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ABAHIA DO RIO DE JANEIRO

I

Guanabara gentil, formosa e belIa,
Remanso côr de anil, de alvas espumas,
Lago de fadas, leito perfumado,
Onde o meu patl'io Rio se espreguiça.
Os f.ldos lhe abençoa; abre-lbe a entrada
A' sciencia. ao comlllercio, á industria, ás arles ;

eja o meu Rio o emporio do Universo.

(DR. J. M. 'i ELHO dA SILv.\, Di?"Cêo, canto 30 )

Ha um ponto lia Univel' ·0, anele a mão do Creador
parece haver-se esmeraJo em reunir o maior numero
de bellezas, accumulando n ene tudo o que póde encantar
os olhos e a1'l'ebatar o espirita.

É a bahia do Rio de Janeiro, a magninca, a portentosa, a
espleneliela, a sem rival (na phl'ase do milhares de viajantes),
e'll oujas margens fronteiras se reclinam as cidades do
'. Sebastião, côrte do Imperio, e de Nitherohy, oapital

da provincia do Rio ele J aneil'o. 1

~"ereciro (rlutcstr CV
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ua posição geographica felicissima apouta-a como
forçosa e cala e obrigada paragem de descanso e reu'i­
gerio a tocla navegação e commercio, entre a Europa e
o Pacifico, entre o Norte e o Sul do continente america­
no. E essa m8sma posiçao afortunada i a vastidão, segu­
rança e nmdo de seu ancoradolU'o i a formidavel defen­
siva de que é susceptivel i o enorme movimento que
n'elia se opera, quer por navios de alto porte e longo
curso (entre os quaes paquetes para todas as cidades
importantes), quer por vasos menores de navegação cos­
teira,. quer ainda por pequenos vapores e barcos que
circulam a todo o momento para o littoral i a imrr:cnsa
riqueza dos artigos transportados por esses milhares de
navios nacionaes e estrangeiros i a variedade e belleza dos
panoramas que apresentam suas ilhas, enseadas e monta­
nhas que a orlam i a opulenta vegetação que matiza
essas montanhas (, varzeas adjacen'tes; a inesgotavel abun­
dancia de peixes das cspecies as mais variadas e sabo­
rosas i são outros tantos motivos para a encherem de
orgulho e lhe firmarem a supremacia sobre todús as
bahias e portos conhecidos do globo terrestre.

São decorridos quasi quatro secl,uo.s, que a bahia do
Rio de Janeiro foi desvendada aos olhos do mundQ ci­
vilisado i desde então tem sido elia visitada por um
numero incalCLuavel de yiajantes, exploradores, nego­
~iantes, nahU'alistas e curiosos i têm sido sulcadas suas
aguas pelas caravelas e bergantins dos descobridores,
pelos comboios e galeões dos tributos e do commercio,
pelas esquadras ele todas as nações guerreiras, pelas
expedições scientifieas dos Solis, Magalhães, Roggewein,
Cook, Byron, Bougainville) Roussin, Freyeinet, DumoLt
d'Urville e Mouchez, pelos sabios Saint-Hilaire, Darwin,
c1'Orbigny, Denis, Neuwied, e Agassiz i pois bem! todos
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têm prestaJo a sua homenagem de admiração e entoado
Jlymnos de louvores a tal maravilba.

Entretanto, forçoso é dizeI-o, poucos brasileiros co­
nhecem bem o verdadeiro valor d'esse mimo com que a
natureza dotou a sua terra! Â não serem os pescadores e
caieiros das margens e das ilhas, que apenas se importam
de explorar com as redes a perenne riqueza de seu fundo;
ou os catraiei..ros que conduzem para o mercado a lenha, os
Tiveres e as frutas do littoral, bem poucos entre nossos pa­
trícios po dem <1valiar o preço da bahia, que todo .o mundo
admircL ; pois que) uns t~m limitado o seu trajecto á carreira
elo vapor entre a côL'te e Nitherohy; outros, mais amantes de
xcur"ões, têm avançado até á estação de Mauá ou á festa

de S. Roque de Paquetá; mas a maior parte apenas co­
nhece o panorama, que se desfructa d9 terraço do Passeio
l)ublico, ou das praias de Santa Luzia e de Botafogo.

Um escriptor portüguez em um interessante artigo publi­
~ado no Dia?'io do Rio de JaneÍ?'o n. 7536, e transcripto na
Revi ta Unive7'salBm:::ileim) de Julho de 1847, aUudindo a
esta nossa inclifferença, diz : « Tenho notado que n'este paiz
((lue é o filho morgado da natureza), a abastança de
tantos quadros sublimes e de tantas riquezas natm'aes, não
inspiram aos nacionaes aquella admiração, que sente todo o
"iajal1te, todo o estrangeiro; porque aqui ha reunidas todas
as galas, que a natLU'eza espalhou com mão profusa por todo
o universo e por toda a extensão dos céos e da terra,

Tal il1differença é indesculpavel; e além de revelar
atrázo, falta de gosto e in ensibilidade pelos formosos quadros
c opnlencias da natm'eza, constitue um crime de leso-pa­
triotismo.

l\Iuitos de nossos patricios ha que, ao regressar de dis­
l)endiosa viagem) narram enthusiasmados as beUas paiza­
gcns que admiraram 11as montanhas da Suissa, nas praias

:/
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do l\i[edi terl'<tneo ou nas margens do Rheno, inscicntcs
de que em sua. mesma patria, bem perto de sua ha­
bitação, xiste um magico panorama., que, analysad ,
reune, excedendo, todas aquellas bellezas, que e11es com
sacrificio foram prqclu'ar em terra. estranha.

É' a esses, quc dcsprezam o sublime que é nosso, pelo
bom c mesmo pelo mediocre alheio; é a esses, que acham
incommodo o passeio de um dia, quando se trata de V(>1'

o que mmca puderão encontrar em mezes de fastidiosa ..
jornadas.; é a esses, que eu dedico o presente trabalho,
desprovido de geito, mas escripto com amor, no intuito eh
combater tão feia indifferença.

É tão facil libertar-vos da pecha de máos patriota.. ,
que vos lanço! Procurai sacudir a inercia, que vos do­
mina; tomai a resolução de fazer justiça a aquiUo que
tambem vos pertence; e so, julgando que exagero, qui­
zerdes appe11ar para o testemunho insuspeito de vossos
olhos, destinai um dia para realizar um dos dois
itinerarios, quo vos vou traçar (se os não aceitm:des am­
bos), e assegmo-vos, que no fim me sereis reconheci lo..
por vos ter promovido o gozo de uma excur ão deliciosa,
da qual sem duvida guardareis por muito tempo fagueira,;
.recordações.

1.0 ltine?·aJ·io.
Suppondo que não vos agrade uma viagem sobre ,

ondas, ou que prefirais a" um só golpe de vista abra­
çar o conjuncto das diversas beUezas: Escolhei uma,
d'('ossas manhãs serenas e ire cas, coml1lUl1S na nossa terra,
em os mezes de Abril, l\Iaio, Outubro e Novembro; pre­
veni-vos com um bom oculo de aleance e um modesto
farnel de viagem, e to 111 ac, como vos f'ôr mais favo·
ravel, o caminho do Cosme-Velho ou a rua do Aqueducto,
em Santa Thereza, com ~ intenção ele snbir Corcovac1~>
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excursão muito conbecida dos ,iajantes estrangeiros assim
que apartam ao Rio de Janeiro; mas que, para os bra. i­
leiros, diz o Dr. Macedo no seu Pa seio, é mais cliflicil do
que fazer uma viagem á Lisbôa.

Depois que tiverdes passado a parte mais povoada,
entrareis m uma estrada pittoresca, em que as habi­
tações vão-se tornando mais raras, até se acabarem de
todo, ao passo qne a vegetação e torna mais intere ­
sante por sua desordem e espontaneidade. o fim ue
algum t mpo chegareis á Caixa d'Agua, construcção
va ta e s lida, já por si um excel1ente pretexto para uma
jomac1a matutina; e, ao cabo de pequena demora, conti­
nuareis a marcha, sempre debaixo de agradavel sombra,
nao vos descuidando de ir prestando attenção aos lindos
paineis, que, sem intel'l'upçao, se v~tO desdobrando á vossa
direita ou esquerda, conforme as clifferentes voltas, em
zig-za o', p lo flanco da montanha; e assim chegareis ú.
chapada da. Paineil'as. 'este sitio encantador, sob o
caramanchao situado no centro de pequena praça ajar­
dinada, encont"areis larga mesa, oude fareis o vosso pick­
nic7c, satisfazendo o appetite de afiauo pelo trajecto ao
mesmo tempo que extasiareis os olhos com a admi­
ravel paizDgem, que d'esse elevado ponto jtí se desfructa .
os ouvidos, com o alegre canto elos passarinhos e o doce
murmurio do crystallino Carioca, que corre proximo, no
aqneducto ; olfacto, aspirando a perfumaJa emana~ãode
mil flôres ih-estres; e entireis um bem-estar in'definível
banhad pela pura o suavissima aragem, que, mesmo C0111

ú sol a pino, faz desconhecido o calor em tâo aprazível
paragem.

Até então a subida se tem realizado por fraco declive,
póde ser feita a cavallo; das Paineira em diante ha mais
alguma difEculdade; e por mais commoclista. que s~jai ,

T0110 :XI.! V P. n. ~
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tendes de continuaI-a a pé, e, sem esquecerdes de conduzil:
algum supprimento de agua; visto que, cl'esse ponto em
diante, não mais a encontrareis. Console-vos, porém, a idéa
ele que, altm ele estar proxímo o vosso objectivo, tereis n. meia
distancia uma optima estaçâo de parada, sob gigantesco
gu .rda-sol de madeira, mobiliado com uma mesa e ru ticas
poltronas, que, apezar de cl UTa , vos parecerão conforta,eis.

Tendo repousado abi um pouco, continuai a ascen ão
durante uns dez minutos, findos os quaes, a-ristareis um
recinto murado, euja entrada al:'senta sobre degráos abertos
na rocha. Subi esses degráos, penetrai no recinto; e,
assegt~ro-vos, subitamente esqnecereis a fadiga, o calor, a
sêde e qualquer outra contrariedade dajornada. .

Estais no cume do Corcovado! Perante vós desvenda-se
.agora o mais grandioso e pectaculo, que é dado gozar a olhos
Dlortaes !

A um. lado, a esplendida babia, a grande cidade Impe­
rial com seus risonhos contornos; cm fi'ente a esta, a for­
mosa Nitberohy, meio occulta entre as montanbas j no cen­
tro, a multidão de graciosas ilhas, a floresta de mastros do.
l1a-rios surtos no porto, os vapores sulcando as ondas em
todas as direcções; no fundo, a linba de senas circumdando
a colossal bacia; do outro lado, as ilhas situadas fóra da
barra e um horizonte im menso, limi tado ao longe pela
abóbada celeste; e tudo isto coroado pelo céo do mais
ereno azul, que fez excl.amar o nobre indio AimbiTé da

Confedemção elos Tamoyos :

Terras em que eu nasci, como sois beJJas !
Como és formoso, Ó céo do Gllanabara I
:tlIais azul do que as pennas da ararllna J

Por mais prevenido que esteja o vosso espirito de que
ides vêr um quadro arrebatador, por mais entbusiasta que
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seJaIS de qualquer outra paizagem ,ossa conhecida, ou
ainda, por mais inc1ifferente que vos mostreis perante as
manife ta~ões do bello, aqui nào podereis reter um grito
de admiração e por algum tempo ficareis ~:s:tatico e pasmado,
sem saber para que lado vos vol teis, porqne o phantastieo
scenario para qualquer d'elles estende noyas mara­
,ilhas!

Quando, em 1817, esteve entre nós a corveta franceza
L' Ul'etnie, a commissão scientifica de que faziam parte os
sabias' Freycinet, Gauclicbaud, Guimard e o desenhista
Jacques Arago, fez uma excurs o ao alto do Corcovado i
c quando, no fim de 'eus tres annos de circumnavegação,
durante os quaes foram visitados os pontos mais notaveis
do globo, o chefe Freycinet teve de relatar O, factos mais
importantes d elIa, a sim se expres ou em relação ao pa­
DOl'ama ,isto do Corcovado: Non, jamais, je l'avoue, un
Bpectacle a'l.tS i imposant n'avait fntppé mes ?'ega?'ds, n'avais
?'(mpz,: mon â1l'l.e de sensation" plus délicieuses. E o mesmo
Arago quando já. cego fez, m 1854, uma terceira visita
ao Rio de Janeiro, era movido de ~audosas recordações,
que escrevell DO seu livro Les cleux Oceans : « Quando se
chega a esta cidade não se póde resistir ao desejo de subir
ao alto do Corcovado, d'onde se desenha a mais admiravel
paizagem, que existe em todo o universo, l)

De La Salle, relator da viagem de circumnavegação da
corveta La Bonite (1836 -1 37), conta ter ido ao Corco­
,ado, o pas ia favorito do Imperador D. Pedro I, e con­
fessa ser-lhe impossivel exprimir a ,ensação que d'eUe se
a.possou. «Foi mais que admiração; foi uma exaltação
religiosa, um santo respeito para com o Creador, um pro­
i mdo sentimento de sua infinita grandeza e do nada da
ereatura hllmana. »

Carlos Darwin, o nota,el autor da obra Viagem de um
."
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natu?'alista a bordo do Beagle (1831-1836), diz sobre o
me.mo objecto: « N'essa elevação a paisagem decora-se
com tin tas tão brilhantes, as fórmas e a' côres excedem
tanto, em magnificencia, tudo o que o Emopeu viu em
seu paiz, que lhe faltam expressões para descrever o que
'ente. »

O escriptor argentino D. José Maria Oantillo, deli­
neando na Revista Littemria de Eueno -AY1'es, de Agosto
ele 1874, um passeio que ahi fizera quando esteve no Rio
ele J:weiro, assim se e:l'..'}Jrime: « Que maravilhoso espec­
taculo! Que esplendido panorama! Que paizagem ind s­
cripti" el! A immensa babia parecia um prato de agua,
sobrc o qual passava urna cam::da de nuvens, que intercep­
tavam o sol. As casas eram series de pontos brancos; a..
ruas linhas qu lsi imperceptiveis; os trens e carros tinham
t rmas microscopicas. Tornei os rumos: ao oriente o o
começava a sua carreira; procurei Botafogo, o Pão de
~ ssucar, a Gávea, e depois o Ja.rdim-Botaruco com a SHa

rua ele palmeiras gig.antes, que entao me pareciam anã",
em urna extensão que semelbava poucos passos humano .
Flóc03 ele nuvens, desdobrando-se pelas fi'aldas do Corco­
vado, cobriam pouco a pouco a cidade, a babia e os con­
tornos. Por cima d'eUes o sol e sobre nossas cabeças o
pmissimo azul do céo. Examinámos com oculo c vimo~

que chovia sobre a cidade. Que delicioso espectaculo! ...
Se um viajante de nosso paiz passar pelo Riu de Janeiro,
detenha-se mn dia e visite aquelles sorprendentes mome
mentos da llatlU'eza. Ha alli muito que 'Vêr, muito qll
admirar, muito que aprender. »

Dos escriptol'es nacionaes poucos se tem occupado com
tal assumpto i em compensaç~Lo dois poetas illustl'es teh­
taram esboçar o primoroso quadro, embora se declarem
desanima o perante a magnitude d'elle. Um, o pranteado
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Porto-Alegre, poeta e pintor; querendo, em uma das B7'a­
. ilianas, esboçar a scena, que tev um dia inteiro diante
dos olhos, exclamou :

Por onde comoçar? Minho. alma inteira
A saltam de inJproviso mil bellezas,
Qual a sallam de tarde nuvens d'aves
No oceano um peniJasco solilario,
Faltam-me os olbos, a linguagem falta;
Quizera ter, qual Briareu, cem braços,
PulsRr cem lyras, alinbar cem vozes,
E um 56 llymno exalçar, pasmando o mundo,

Outro, o inspirado })I[agalhães, no 6° canto da Confede­
1'ação dos Tamoyos, sem duvida um dos mais beilos desse
poemn, faz apparecer em sonhos o mancebo S. Sebastião
::tO indio Jagoanhá1'o, e, couduzindo-o ao cimo do Oo1'co­
yado, d ahi lhe aponta a magnifica bahia, e esta vista lhe
abala mai profundamente o animo, do que o conseguira
ant s o valente Tebyi'eçá com seu ene1'gicc discurso:

Que grandeza I Que immen a mageslade !
Que espantoso prodigio se levanta J

Que quadro sem igual em todo o mundo I
Onde o sublime e o bello em harmonia
O pensamenl'O e a vista attrllhe, enleva,
E faz qne o coração extasiado
Se dilate, se expanda, e bata e impil1a
O sangue em borbotões pelas nrlerias I
Os olhos encantados exorbitam,
E lagrimas de amor n'clIe borbulham,
Como as vibradas cordas de uma lyra,
De alma prazer os nervos estremecem ii
E o espirita pairanJo no infinito,

. Do bello nos arca nos engolftldo,
Parece alar-se das prisões do co pc .

2° Itinera7'io:

Admittamos, porém, que não vos assusta um passeio
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sobre as agu:1s, ou que, não satisfeito de s6mente avistai'
de longe a bahia, prefirais examinaI-a de perto, não di ­
pens::mdo nenhuma de suas particularidades. N'este caso,
a digres fio melhol' se faTá em agradavel companhia;
para isso elegereis alguns amigos experimentados como
bons companheiros para excursões d'este genero; prepa­
rareis o indispensavel fornecimento de boca, fretareis uma
lancha a vapor ou boncl ma?'itimo; e, aproveitando uma
fi'esca luadrngada, mandai s!:'guir a embarcação no rumo
ua barra, descrevendo uma curva ti direita afim de bem
perceberdes as enseadas da Gloria, Flamengo, Botafogo e
praia da Saudade, embora sejam esses sitios muito vosso
conhecidos.

Chegando pedo ela fortaleza de Santa Cruz, e, depois d
saudar suas formidav is casa-matas, fazei prua para o
norte, isto é, para o lado do fimdo da bahia; e approxi­
mando-vos ela margem oriental, ou á vossa dircita, tanto
quanto o permittir o calado da náo exploradora ide per­
corrend o contorno que, qual ,ar iegada renda, vai or­
lando caprichosamente o circuito; c, se sois apr ciador da
bellezas natl1l'aes, certamente encontrareis fartos objectos
para vos occupar com prazer os olhos ~ o espirita durante
algumas horas.

Aqui, admirareis uma enseada, cujas aguas placidas fi­
guram um poetico lago; alli, uma alva e singela capel­
linha sobre cmpinado monte; acolá, uma risonha habi­
taÇ<l'lo isolada entre robusta vegetaçao, mirando-se no es­
pelho liquido; mais além, um al'chipelago de v rdejantes
ilhas semelhando 1un punhado de esmeraldas cngastadas
em um chilo de saphira; adiante) uma praia de llive::t
arêa, provocando 11m delicioso banho; a serrania, que va;­
se estendendo ao longe até confundir-se com o ázul do eéu ;
um bando de alvissimas gaivotas, ora balançando-se sobre
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as ondas, ora agitanrlo suas azas no espaço j uma fabrica
ou engenho com o seu pennacho de fumo, denunciando um
centro de industria e de trabalho j a embocadura de um
sinuoso rio OLl modesto rogato, que vem de longe trazer o
tributo de suas aguas á va ta bacia; um campo a perder
de vista, mattsado de nedio gado, fazendo, por suas di­
versas côres, o e1feito de um jardim ambulante j um morro
coberto de verdo-claro cannavial, no qual so destaca a es­
cura floresta, que o corôa; um grupo de penedos, cujos ca­
beços esbranquiçados e lisos surgem á tona da agua;
assim mil accidontes e quadros variadissimos, °qlle, sem
cessar) vos passar:.o diante dos olhos.

omll o'um panorama, invenção rara
De engenho o francez, mudam- e as scenas
Pelo eJTeito da luz, ,aria disposta;

segundo a feliz comparação do cantor dos Tarnoyos, no
canto 6°, já citado.

Qllando o calor do sol vos aconselhar um rafrigerio, ou
quando o estomago, qual vigilante )Dachinista, vos reclamar
11m supprimento de combustivel, escolhei uma d essas for­
mosas ilhas cingidas de fl'ondos arvoredo, ou de altos
coqueiros, que, agitaudo brandamente seus leques, parec
vos convidar que a visiteis; mandai atracar a vo a lancha)
saltai em terra, e ahi, sobre um viçoso a fresco taboleil'o
de vardm'a, fareis encantadora estação, re taurando as
forças, no meio das galas de luxuriante natureza, real­
çadas ainda pela espirituosa conversação da selecta so­
ciedade.

=1as, por mais que até então tenhais apreciado da for­
mosa babia, bastante vos faltareI. ainda, pois que nao é
possivel observar devidamente tudo em um só dia; e pOl'
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i so, ou vos d cidis a pa sal' o resto do dia n'esse apra­
zivel lugar, adiando a continuação para nova excursão
complementar; ou então vos resolveis a proseguir logo
depois da refeição, l'reste caso, levantando acampamento e
,oltando para bordo} farei s agora seguü' o baixel por pro­
:ximo da margem occidental, onde se desenvolverá nova
·successao de variadas paizagens, e tendo occasiHo de gozar
o extraordinal'io effeito do pôr do sol, quando o jogo de
IllZ, combinando nas nuvens bellissimas cures, reflectindu-as
nas agua~ e mud< ndo de nuanças de instante a instante,
fonnam um quadro tão estranho e grandioso, que John

Iawe no Cap, IX da Viagem ao intm'i01' do B7'azil, e A.
L10 Pascual ra ga leitlU'a do seu Ensaio Critico, declaram,
'Ill relação a esse phenomeno, nada terem visto até entao,

q ue se lhe compare.
D'esta fórma tereis completado o vosso passeio, reco­

lhendo-vos á casa com o coração repleto ele recordações
ülgueiras, e dizendo como Porto-Alegre no final de sua
Rrasiliana :

Cansada est[\ minha alma, estão meus olhos
De tanta magestadc I Eu te agradec;o
Oh I destino feliz, que me guiaste
A este panOl'ama I

Uma e"'cUTsào como esta foi rea.lizada pelos officiaes da
expedição scientifica, que aqui veiu em 1857 na fragata
austriaca Novara, CXClU'sito em que reinou constantcmente
a alegria, o arrebatamento e o enthusiasmo, segundo relatou
o mesmo Porto-Alegre no discurso da sessão solcmne do
Iustituto Historico, em 15 ele Dezembro d'esse anno.

Effectuando o passeio conforme aqui fica delineado, 3en­
tireis impressões s~melhantes {LS que experimentam os na­
vegantes quando entram na nossa bahia, e caminhareis da
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l)arte mai conhecída para a menos clevassada; se, porém,
resolverdes inverter a ordem do projecto, isto é, a partir
do cáes seguir para o fLmdo ela bahia, percorrendo as mar­
gens a começar pela que agora vos fica á esquerda, ob­
tereis a vantagem de ir chegar á barra ao cahir da tarde;
e entao estareis em excenentes condições de apreciar,
olhando para o quadrante de sudoeste, o assombroso painel
do Gigante q~te clo?'me, digno termo de vossa exclU'são.

Talvez me digais, que a pintura, que ora vos apresento,
merece suspeição por ter sido traçada por mão de quem
tudo vê através do prisma do patriotismo. A prova, de que
assim não é, encontra-se no facto muito concludente de não
haver um s6 escriptor estrangeiro ou nacional, que,
tratando de proposito ou accidentalmellte da bah.ia do Gua­
nabara, não se possua de admiração perante a magnifi­
cencía do seu panorama. Adiante transcreveremos muitas
de suas phrases repassadas de enthusiasmo, nas quaes pa­
rece haver-se esgotado toda a serie de intCljeiçoes e de ad­
jectivos lisongeiros ,mdo notavel que não discordem n'essa
harmonia, nem mesmo aquelles, que, como os Biard, Ex­
pilly, l\íansfelc1t, Suzannet, Dabadie e outros, portaram-se
com ingratidão, pagando a generosa hospitalidade, que re­
ceberam, com calumnias e ridiculos, escurecendo o que
acharam de bom e exagerando com verdadeira maldade
aquillo, que (como muita cousa em seus paizes) p6de at­
trahir reparo c censura.

li

SUA HISTORIA

Infere-se de muitas obras antigas a opllllao, adoptada
por Cazal e outros autores, que a nossa bahia foi avistada
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pela primeira vez por João Dias Solis, que, seguindo do
cabo de Santo Agostinho para o sul, aqui apartou, indo
depois pagar com a vida a gloria de ha,er dado por algum
tempo o seumou e ao actual Rio da Prata.

Está, porém, hoje admittido, que, um anno clepois da
casual descoberta do venturoso Oabral, uma expedição da.
tres velas, tendo por piloto Americo Vespucio (mas dis­
cordando os autores quanto ao nome do chefe, que a com­
mandava), foi incumbida de explorar as novas terras ; e
por esta occasião foram recebendo denominações tiradas do
calendario romano, os diversos pontos a que ia chegando,
cabendo a esta bahia a de Rio de Janeiro, porque, sUl­
pondo-a foz de um rio, ahi apartaram em 1 de Janeiro de
1502 (1).

Em 1515 realizou-se a citada viagem de Solis; e, quatr
annos mais tarde, F emando de Magalhães entrava na so­
berba bahia, a 13 de Dezembro de 1519, e, quer ignorasse
o nome improprio que a elia haviam dado, quer porque
reconhecesse que não era foz de um rio, chamou-a Bahia
de Santa Luzia; e no :fim de duas semanas proseguiLl sua
derrota em busca do estreito, que devia levar o seu nome
ás gerações futuras.

(1) O visconde do Rio-Grande, na obro. O Fim da C?'eaçáo, pag.319
diz, que o primeiro nome, qne teve fi nossa babia foi Lago ou Rio de
Genebra, qne depois se tornou em Rio de Janeiro. Isso não é exacto.
Lery foi quem escrevell Riviere de Geneuj'e, que é antes corrupção de
Rio de Janeiro, nome conhecido em época anterior a Lery. Assim
tambem Varnhagem no Panorama de LisbOa, de 5 de Olltubl'o de 1844,
disse, que, baseado em documentos, podia affirmar ter sitio o primeiro
nome de nossa bahia o de Bahia de Cabo-Frio, que suppunba datar
de 1502. Mas, na sua [listaria GemL dv BrasiL, dada fi luz em 185,1"
nada mais tendo dito fi respeito, faz is'o crêr, quo perdeu a fé, (ue
tillua nos alludidos documentos. Sobro este assumpto lêa-se a nota
do mesmo Varnbagen ao Diario de Pera Lopes de Souza, Re'l;iitIJ
TrimensaL dn Inslitlltn, l 61,1- trimestre, pago 8L
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Sete annos mais tarde, Christovào Jaeque', em outra
viagem de exploraçao, tendo de assentar padrões em varioR
pontos das novas possessões portuguezas, escolheu para o
III a Dseada dos Marcos, na latitude de seis gráos; para o
2 a enseada da Bahia de Todos-os-Santos, a 13 gráos; e
para 3° a barra de Cananéa} a 26 grãos. Ora, consti­
tuindo a barra do Rio de Janeiro uma notavel e excel­
lente posição para ser n'ella assentado o 3° marco, que
assim ficaria distando do antecedente pouco mais de nove
gr:ios em lugar de 12, é razoavel suppôr, que o demarcador
tivesse passado avante sem ter visto esta bahia, facto
esse que terá explicação em haver-se elie afastado muito
da costa ainda pouco conhecida, ou porque houvessm es­
pessos nevoeiros encoberto a esb.·eita embocadura, justi­
ficando d'e 'ta fórma a denominação iCle?"ohy (agua escon­
elida), pela qual era appellidada pelos indígenas (2).

Em li131, re olvendo D. Joào III conhecer melhor o
seus dominios do novo ml.mclo, enviou a armada de Martim
Monso de Souza, a qual, reconhecendo a costa; de norie a
sul, entrou nesta bahia a 30 do Abril, confirmando o

(2) Outros davam-lhe o nome de Gllanabúra, Canabára ou Gtlaná-pará
( eio de mar), como suppõe Varnhagen. H~ razões para acreditar, que
as duas den,)m nações !'fithelohy e Guanebára se applicavam, aquella
ã margem oriental e esta á occidental; outras considerações fazem
SUppÔI', qne aquella designação se referia mais particularmente ti parte
da lahia, ondo se acham as duas cidades, e esta ao seio mais largo
e interior, onde exi tem qURsi todas as ilhas e desaguam os rios mais.
comideraveis.

De varios modos so tem escripto a primeira d'essas denominações:
Simão d Vasconcellos escreveu Nhiteró; Durão e Brito Freire, Ni­
Ihel'oy ; FI', Gaspar da Madre de Deus, Macedo, Abreu LilTla e J. Nor­
berlo, Nithe'roy; Ayres do Casal, Nilllerolly;. Pisarro, Nhil/leroy;.
V9~l1bagen, Janl1ario e Cayrú, Nitherolj, Fr. Francisco de S. Carlos,
Nethel'úy ; I1Jagalllães, Nitheroy; FI'. Diuiz, Nitlteroy ; Duarte Nunes.
Niteroy; e, finalmente. Hans Staden, I1erolle, que talvez seja l>

exacto, ""
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chronista Pero Lopes, no seu Dial'io, a primitiva denomi­
nação ele Rio ele Janei1'o, a qual ficou conservando até
hoje (3). .A.hi demorou-se :Martim Monso tres mezes, es­
tabelecendo em terra uma ferraria para concertar ,urias
peças dos seus navios (4), seguindo para o sul em 1 de
Agosto; e encantad pela belleza do si tio, bem como pela
feliz posiçao e fertilidade de toda a regiã,o, que lho
fica proxima, sendo encarregado da demarcação elos lotes,
que iam ser distriblúelos pelos primeiros donatarios, elle teve
o clúelaelo ele incluil-a no seu quinhão, de preferencia aos
territorios elo norte, os quaes, por serem mais conhecidos e
pOr ficarem a menor distancia da mctropole, parece, que
deveriam merecer-lhe a primazia,

Infelizmente, de posse do alrn~jado lote ![artim Affonso
commetteu o erro de não tratar logo de fundar aro um
nucleo de populaçao, e deixou tâo bella parag'em entregue
á na,tureza, de modo que quaudo 20 annos mais tarde
n'eUa aportou o primeiro go\crnador-geral Thomé de Souza,
ao dar a Ei-Rei noticia d'essa bahia, e como se se referisse
a um sitio inteiramente de conhecido, pCl?'eCe não tm' ex­
p?'essões com que encctTecesse SUCt impo?'tancia, conforme se

(3) Fr, Francisco de Santa Maria, FI', Ga par da l\IRdre de Deus,
Silva Lisbôa, Ca~al, Pisarro, Melln i\Ioraes e outros, julrram, que foi
i\'fartim AfYonso quem deu o Dome de Rio de Janeiro, pur haver abi
chegado a 1 de Janoiro de 1532; mas essa proposição não póde mais
ser sustentada depois que foi divulgado.o Diario de Pero Lopes
na Revista l'l'imensaL do Instituto, tOD!o 21, 1861.

(4) « Não é fóra de propusito suppôr, que esse estabelecimento fósse
situado na boca do riacbo (hoje Cattete), e que d'ubi se originasse o
nome Cary oca, casa de branco l) diz Varnhagen n~ lo tom. da [fistoria
GrwlIt, pago 439. Entretanto, a opinião mais seguida é, que 1V1artim
Alfonso desembarcou e occupou o sitio, onue está hoje o Hospicio <.Ie
Pedro II, que por muito tempo conservou a denominação de PU?'to
de Mart'im AfTonso.
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expressa Varnhagen á pago 210 do 1· tomo da sua His­
toriet Geml do Bmzil.

Ao genio fi-ancez não pa sou desapercebido o abandono
de tão rica região, mtúto conhecida já dos navios d'essa
nação, o quaes livTemente a frequentavam, realizando
opulentos carregamentos de madeiras de lei e especiarias;
e por isso, tres anuos depois da vinda de Thomé de ouza,
isto é, em 1555, Villegaignon, auxiliado por Hemique II,
emprehendendo fundar uma colonia na America, escolheu
este ponto, e investindo a barra, que encontrou sem defen­
sores, occupou a ilha de Sery-gipe, hoje de Villegaignon ;
e constnúndo n'cila o forte de Coligny, projectou fundar a
cidade de Hem-iville na praia fronteira (talvez a actual de
Santa Luzia) (D), tratando, entretanto, de angariar a affei­
ção dos Tamoyos, que habitavam nas circumvizinhança .

abedor d'isto, no :fim de quatro anuos (!) o governo por­
tuguez mandou ordem eJ>..'Pressa e reforços ao terceiro go­
vernador-gerallYIem de 'á, para que restal.uasse o territorio
occupado; o que este executou, sahindo da Bahia em 16
de Janeiro de 1560 e chegando ao Rio de Janeiro em 21
de Fevereiro, intimou ao inimigo a que se rendesse; em
virtude da recu a d'este, atacou-o no dia 16 de Março,
venceu-o, nao obstante a vigorosa resistencia de 150 fi-un­
cezes e mai de 1,000 Tamoyos; e, contentando-se em

(5) O escriptor Thevet deu como fundada a cidade !ranceza de H en,'i,­
viLle, e alguns autores têm seguido sua opinião. Acreditamos, porém,
que nunca tal fundação passou de projecto, e além de outras razões
que temos para assim pensar, merece-nos todo o credito o seguinte
trecho do 7" capitulo da obra de Lcry, que melhor do que ninguem
devia saber d'isto:

« ••••• quãd nous part-1smes de ceste terre dI' Bresa q"j (ut pLv; d V11

a.. ap,'es Thevet. ie melltien q!,'iL ,,'y at,ait auc"ne forme de bastiment·,
moine uiLLage ni uiLLe u L'end'roit ou iL nous en a marqué et lorgé une
vro'iment (antastigue. » O
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aTrazar o for:c, abandonou o tcrritorio, conduzindo a arti­
lharia e um navio inimigo (6).

Deixando ainda de fundar ahi uma colonia, repetiu Mem
de Sá o erro de :Mal'tim Afronso, erro agora menos justi­
ncavel, pois que não devia ignorar a opimão, que déra e a
ordem, que recebêra seu antecessor Thomé de Souza, cqmo
se deprebende das seguintes linhas que em 1652 dil"igira
ao Rei:

« Parece-me, que V. A. deve mandar fazer ali uma po­
voação honrada e bôa, porque já n'esta costa não ha rio, em
que entrem francezes senao esta E e cusar-sc-hia com
esta povoação, armada n'esta co ta E se não :fiz forta-
leza este anuo no dito rio, como V. A. me escrevia, foí por­
que o não pude fazer, por ter pouca gente c niLo parecer
sízo derramar-me por tantas partes. »

Os francezes, ao vcrem o abandono de l\Iem de Sá não
se afastaram do littoral, e, p07'que como aos ly7'ios que se
nào a1Tanca7'am de iodo as 7'aizes, lhes foi facil t07'ncw a
jlo7'esce7' (como diz Rocha Pitta ao citar este facto), elles
voltaram ás antigas posições, entrinchciraram a aldêa in­
digena de Uruçumirim (7) no sitio em que é hoje a prain

(6) A data d'e5se combate é a que consta da carta de Mem de Sá É\

rainha D. OaLbarina, transcripta na Memoria do Duarte Nunes e
no 10 tom. da RelJista TrimensaL do Tllslituto. Alguns autv:es, e
entre elles FI'. Francisco de Santa Maria (Anno Historico) e Ioaqúim
Norberto (Memoria sobre os aLdeamentos), dizem, que o combate ti­
vera lugar a 20 de Janeiro, confundindo esLe com o outro combate, que
foi ferido d'ahi a sete annos.

(7) Não concordam os escríptores no modo de designarem esta ald<'a.
Casal e creve Urussumiri; Pr Agostinho de Santa ~1aria, V,'assumiri;
Vasconcellos e Abreu Lima, Uraçumiri; Varnhagen, Uricumerim;
Balthazar Lisbóa, Phucumeri; Pisarro, Umçl"lliri; o conego Jll­
nuario, Vrussumiri; Duarte Nunes, Urasl1.-mery; Magalhães, Uruçu­
meTim; Moreira de Azevedo, Pinheiro, Macedo e Joaquim Norberto,
UruClimiJ'im.
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do Flamengo, assim. como mais para dentro da bahia a ilha
de Paranápuam (8), e n'ellas se mantiveram, estreitando
suas relações com os Tarnoyos, e sem terem quem os in­
commodasse, durante outros seis annos (!).

Por ess~ tempo, os missionarias Nobrega e Anchieta
fa:l,iam prodígios no Brasil com a sua pala......ra inspirada;
e, tendo conseguido negociar a paz com os chefes indí­
gena's da capitania de S. Vicente, entendeu o governo que
era a occasiao mais azada para se tratar da completa ex­
pulsão dos francezes do Rio de Janeiro e de fundar a ci­
dade como o aconselhára Thomé de Souza i e, n'esse intuito,
enviando Estacio de Sá com alguns rerorços a seu tio
Men de Sá, ordenou a este que auxilasse efficazmente tal
empreza.

Chegando Estacio ao Rio de Janeiro, em Março ele 1565,
e verificand não tu forças sufficientes para desalojar o
inimigo, forte como se achava, desembarcou a sua gente
logo ú entrada da barra, no porto de l\Iartim. Alfonso,
estabelecendo perto a Villa Velha (9), cobrÍll sua posição
com trincheiras, e ahi se manteve perto de dois annos,
combatendo sem cessar, ora com navios francezes que
d mandavam a entrada ora com numerosas canôas tri­
polada por indíos i até que Mem de Sá, conhecendo os

(8) Alguns escrevem ParaI! ápu!:ui ; ou tros, como Maga IbRes, Parna­
picuhy ; Joaquim _Jorberto, Pamnápuçuhy ; Januario, Paranamápucui;
lOas parece ter razão Varnbagen escrel'endo lJaranápuam (ilha do
mar) que designa bem essa iLua (boje do Governador), situada no
lugar em que a bahia tem maior largura; e era muito faeil com a
má lelra antiga tomar a terminação am por wi.

(9) A maior parte dos autores opinam qne a Vi!!a- Velha fundada
por E$tacio era situada na praia 'lnlre o Põo de AEsucar e!l ponta de
"8. João; outros, que era no local em que está. hoje a escola miiitar ;
\Tnrllbagen, na nota 78 do lo tom. da I-listoria Gel'o! do Brasi!, apre­
scuta as razões que tem para SUl pôr que foi na praia, hoje da 8au-
.dade, eoube ida outr'ol'fl pnr 1'00"tO de Martim AITunso, \ \
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apertados transes, em que se achava seu sobrinho, reuniu
toda a força que lhe foi possiyeI, e em 18 de Janeiro
de 1567 chegava á barra com 6 galeõe e 6 caravellas,
resolvendo-se desde logo mn ataque geral para o dia 20,.
afim de alcançarem o SOCC01'1'O de '. Sebastião, padroeiro
tla cidade.

Com 'effeito, no dia 20, depois da missa e orações do cos­
tume (porque então, mais ainda do que hoje, se acredi:tava
que o Deus da paz e da concordia favorece o~ odios e as
guerras hwnanas) foi accommettido o entrincheiramento de
Uruçwnil'im, travando-se medonho combato, que s6 ter­
mínou depois de proilig-iosos feitos do bravura, não esca­
pando com vida um só francez ou tamoyo; pugna hor­
rorosa, de que tentaram dar icléa os nosso poetas Durão
Magalhães nas seguintes e bellas linhas de seus poemas:

Parte do yasto monte envolta em chamma
A cinza cobre o cóo caliginos>1,
Muge o chão, treme a terra, o pégo hrama;
E o marial espantado e tremebundo
Crê que o céo caia e que se funda o mtmdo.

(Cammuní, cantoS·,est. 52).

Trava-se horrenda e se encarniça a luta,
Roncam bombardas, arcabuzes troam,
Balas e flechas pelos ares ~ullem,

Ninguem cede em valor ao seu contrario.
E no ardor de matar, níngt1em se guarda.

(Con(ederação dos Tamo'Jos, canto JOo.)

e talvez com maior energia ainda, é eIla dcscripta pela
seguintes palavras do nosso historiador Rocha Pitta :

« Exítado elo valor, pelejaram tambem os elementos: o
fumo e as settas tinham occupado o a7'; as balas e. o es­
trondo levantavam as ondas; tl'emia a te7"1'a na con~in­

gencia de quem a havia de possuir; o fogo achava varias,
materias em que arder: tudo era horror. »
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Sem tomar repouso, e seguindo logo ap6s contra as trin­
cheiras da ilha de Paranapuam, assestaram a artilharia, e
depois de a baterem por algum tempo, é ordenado o assalto;
Estacio di o exemplo da coragem, combatendo á frente dos
SE:US, até que mortalmente ferido por uma flecha no rosto,

Caindo o heroe, na espada, que conserva,
Adora humilde a cruz e perde a falla ;
Banha-se em sangue o chão e em tanta gloria
I egada a te· ra produziu victoria.

(Caramuní, canlo 8°, est. 57).

e d'esta sorte as flechas, que ornam o escudo da cidade,
tornaram-se mais expressivas, pois que a um tempo com­
memoram os so:ffrimentos do seu padroeiro e do seu pri­
mell'O fundador.

a unca houve guerra, diz o historiador outhey, em
que, se empregando tão poucas forças de parte a parte, se
obtivesse tão importantes consequencias. l\Ienos energ'ico
fOsse l\Iem de S~í., ou obrega menos habil, e esta cidade,
hoje capital do Brasil, seria :fi-anceza e nao portuCTueza. »

.A derrota dos guerreiros ''l'amoyos trouxe a triste necessi­
pade de abandonarem, com suas familias, as margens da sua
querida Guanabara. a Tudo fugiu (diz O illustre autor da
Mem01'ia sob1'e os aldêamentos), ou tudo caminhou errante
pelas brenhas; as mãi com os filhinho ao c610, os homens
carregados de suas armas e uten i1ios ao sustll'ro mysterioso
do maracá, e pros guiram de sul para norte, proctll'ando,
como os Tltpinambás, as mesmas veredas que haviam tri­
lhado seus antepassados. Esses restos de tão valente tribu,
que defenderam até o ultimo esforço a sua beila Guanabara,
com a t-ua bahia escondida, a terra in,ejada do Carioca
com a sua fonte poetica, repleta de tradições e de remi­
niscencias de seus bardos, ou fugiram, ou tiveram de

TOMO XLI,. P. U. 4
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aceitar a paz com a unica condiçao da conservação da
vida! »

Varrido de inimigos todo o territorio, Uem de Sá, reco­
nhecendo a impropriedade do local para assento da cidade,
resolveu transferíl-a mais para o interior, encostada ao
monte de S, Januario, onde o ancoradouro era abrigado
pelo pontal, que depois se chamou do Calabouço; para
defendcl-a começou s forte, de assa enhora ela Guia e
de S. Theoelosio, na eL mda da barra, os de S. Thiago o
de Santa Cruz, nos ílrnt s da nova cidade, ando hojo estão
o arsenal de gueiTa e a igreja da Cruz; e tendo ele acudir ao
seu governo geral na Bahia, deixou como 2° governa.lor
do Rio de Janeiro a outro sou sobrinho, Salvádor Corrêa
de Sá, que já era vantajosamente conhecido por sua capa­
cidade e serviços (lO).

Empenhado em dar touo o impulso á nascente ciuade,
promovendo as construcções, estabelecendo os jeslútas (pre­
ciosos na cathequese) no primeiro templo christão, edificado
no Cástello, e animando a lavoura com o assentamento do
primeiro engenho na ilha, que, por ser de sua propriedade,
ficou se chamando do Govemado?', teve aiuda Salvador
Corrêa de sustentar por algum tempo rudes combates, com
navios francezes e com canôas de iudios ferozes (11);

(10) No primeiro numero do Ostensol' IJra.silei?'o, o distincto es­
criptor José Albano Cordeiro tentou demOtltilrar, que fóra E,tacio e
não .Mem de Sá, quem transfenu a cidade para o novo local. Além
de ser essa proposição contraria ao que affirmaram Laet, Pisarro,
Duarte Nunes, etc., é razoavel acreditar, que essa traltsferencia se
elIectuasse, quando já não haviam inimigos de permeio, 'na praia do
Flamengo e immediações; e, portanto, depois do ferimento e morte
ue Estaeio de Sá.

(11) Nas pags. 58 e 172 da lllenioria sobre alclea.menlos, por Joaquim
Norberto, trata·se de dous d'esses cC'mbates nl:"'faes; e para solem­
nisar uma d'essa viclorias foi instituic1a umtl fesla a S. Sebastião,
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sendo em seus trabalhos lealmente coadjuvado pelo heroico
Martim AfI'ODSO Ararigboia, chefe dos Tem?'minós, o qual,
fixando o seu aldêamento na praia fronteirá, jtmto ao
morro de S. Lourenço, d'ahi, qual aguia vigilante, estava
prompto, dia ou noite, a camr sobre os inimigos Çl.a cidade;
prestando serviços tão notaveis, que mereceu do Rei um
vestido de seu uso e o habito de ahristo, clistincções então
da maior valia (J 2).

Em consequencia dos succeSS03 referidos, melhor infor­
mada a metropole ácerca da posição do Rio de Janeiro,
reconheceu, que o ponto era optimo para séde de um
governo mais importante; e como fallecesse Mem de Sá
pouco depois, em 1573, ficou o governo geral do Brasil
dividido cm dois, tendo o do sul por assento a nova cidade;
divisao epbemera, pois que, no fim de quatro annos, consi­
clerações politicas fi7.el·am vo~tar tudo ao antigo estado.

com a 'lenoOlinação de (esta das canôas, a qual, diz FI'. Agostinho
de unta :i\i'll'ia lSallCtuario Mariano), ainda se realizou no anno de
17J3. "\, Corogr, Flist, de i.\EeUo Aloraes, 10-2' parte, pago 230.

(12) Val'lllhlgen Ilist. Ce?', lIa Urasil (1°-23G), affirlIla, que no Aterrado,
antiga Bica dos Marinheiros, esteve a tribu de Martim Affonso Ararigboia.
O conego Pinheiro (França Anlarctica) contesta, visto concordarem
lodos os escriptores, que a aldeia indigena existia senlpre em S. Lou­
l'enço, e ficar isso exuberantemente provado na Memoria sobre os
aldeiamentos. Convém, porém, lembrar, que Gabriel Soares, tendo es­
criplo seu Roteiro Gel'al em 1587 com alguma minuciosidade, ê quem
dá o nome de J11artim An'ollso ao esteiro, que vai ao Aterrado, não o
confundindo com o porto de i.\{artim Affonso, em que fundeou Martim
Affonso de Souza em i531. Ora, pelos documentos tl'anscriptos na cilada
Memoria sobre aldeiamentos, vê· se, que, embora Antouio de 11'1arios
houvesse doado os terrenos de S. LOUl'enço ao Ararigboia e seus in­
dias em 1568, elles só tl)márão posse em 1573, e como não sabemos ao
CArta, anele assistirão elles durante os cinco annos de intervalJo,é razoa­
vel suppõr e concilia as differentes asserções, que R aldeia dos Temimi­
nós antes de ser defini tivamente assentada em S, Lourenço, occupara o
local proximo do Aterrado, á beira da babia e oeste da nova cidade.

\ ~
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D'am em diante foi progressivamcnte angmentando a
população e importancia das duas margens fronteiras da
bahia de Nitherohy; mas até o :fim d'esse seculo os ChTO­
nistas apenas podem destacar os seguintes factos:

10.-0 estabelecimento da Armação paTa a pesca das
baleias, que infestavam a bama, na ponta perto de S. Lou­
renço, a qual se ficou chamando da A?·mação. ão se sab­
ao certo a data do seu pTincipio; mas, uma provisfio de 1
de Novembro de 1581, citada na JJ1emo?-ia dct ftmdação da
cidade, por Duarte Nunes, faz allusão a esse contrato.

2°._A instituição da Santa Casa da 1Hisericorc1ia, a qual,
teve- modesto comêço por esforços do veneravcl Anchieta,
em 1582, por occasião na chegada da frota de 16 nios de
D.DiogoBaldcz, batida das tormentas desde o cabo de Horn,
e que trazia com escorbuto a maior parte da gente. Essa
santa instittúção, que começou pOT um abarracamento na
p\'aia de anta Luzia, foi adquirindo tão notavcl incremento,
que actualmente ]Jóde ser, pela sua opulencia, ordem e
caridade, apontada como modelo de estabelecimentos d'essa
natureza.

3°.- A. desastrada morte d o grande Ararigboia, que afo­
gou-se casualmente nas aguas da bahia. Esse facto teve
lugar, segundo a opinião geral, junto á ilha do lYIocanguê­
mirim, nno longe de sua aldêa; entretanto o general Abreu
Lima (Histo7'ia do Bmzil) e o Dr. De-Simoni (Gemidos poe­
ticos) indicam a ilha do Ftmdão, no lado opposto da bama. ,
perto da costa de Inhaúma. E desconhecida tambem a data
d'esse triste successo, a:ffirmando apenas VamJ?agen (nota á
pago 266 do 10 tomo da Hist07'ía Geml do B7'asil) que o
-valente chefe vivia ainda em 1587 (13).

(i3) No Â.nno Biographico l' 338, cita Macedo o facto de haver Ara­
rigboia salvado das ondas o governador Salvador Corrêa, que cahira ao
mar durante fUriosa peleja travada em canOas. Não sabemos onde o
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4°._Ã edificação da ermida de Nossa Senhora do O',
onde hoje está a capella imperial, em 1580; e das duas
igrejas: de S. Bento, em 1580) no morro que limitava a
cidade ao norte) e de Santa Luzia, em 1592, na fralda do
morro de S. J:muario; as quaes,. com a de Santo Ignacio
dos Jesuitas e a Sé Velha (hoje dos Barbadinhos), elevadas
no mesmo morro com a fundação da cidade, começaram
a série de templos catlJolicos) que, d'abi em diante, foram
levantados em muitos montes e enseadas da bahia.

5°._Ã chegada da esquadrilha de circurnnavegação du
almirante hollandez Van Noort, a qual) demandando em 1599
a barra, foi obrigada a retroceder, por ter soffrido vivo
fogo dos fortes de Nossa enhora da Guia e de S. Theo­
dosio; procedimento este que se justificava com a descon­
fiança, que causava então a bandeira bollandeza) e com o
receio, que havia em todo o Brasil, de expedições de piratas,
como as de Cavendish, em Santos, em 1591, e Lancaster,
no Recife) em 1594.

O seculo XVII nenhum acontecimento trouxe que per_
tmbasse o gradual augmento do Rio de Janeiro) o que
permittiu aos pacificos habitantes das margens da bahia
irem dando liVTe curso aos sentimentos religiosos, que os
animavam) bem como provendo a seus m~ios de defe a ;
e por isso, ao passo que faziam prosperar sua lavou­
ra e nascente commercio (14), não se descuidavam de

illustre e cript.or colheu esse facto; mas se assim foi, o valente indi­
gena, menos feliz do que o seu amigo, não encontrou em igual transe
quem lhe prestasse igual soccorro.

(14) Infelizmente essa lavoura e esse commercio tiverão para os ~u­

xiliar o trafico dos Africanos, concedido pelo governador F!ui Vaz Pinto,
no periodo de 1611 a 1620, a seu parente Duarte Vaz; cbaga horrivel
que tão tristes conseqllencias devia produzir no desenvolvimento fu­
turo do paiz, e influir poderosamente até na indole e costumes de
uma longa serie de gerações.
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levantar nos d: versos montes} enseada e ilhas; em plo,' Clll

hom'a de seus padroeiros particulares. l!'oralll a' 'Ím 'lU'­

gindo : o de " Cllristovão, na praia do sen nume, e u de
S. Lourenço, no aldêamento dos indio. 111 16~7; o da
Santa-Cruz dos Militares} nas ruina do antigo forte,
em 1628 ; o de S. Gonçalo} acima de '. Lour nço} m 164:5;
o de Tossa Senhora do Carmo, hoje Ordem Terceira} em
164.8; o de Nossa 'enhora da Piedade, no fundo da Bahia}
em 1650; o de S. Domingos dr; Praia-Grande, em 16-2;
o de :N ossa Senhora ela Concei<:âo boje Palacio Epi· copal}
em 16õ5 ; o de S. João Bapti:;ta na praia de Icarahy} em
1660; os de Tossa S nhora da Bôa-Viagem e Jossa Se­
nhora d:1 Conceição de Nithcrohy, em 1663; o de Nossa
Senhora do Livramento} entre o Vallongo e Saude, em
1670; o ele No sa enhora da Gloria d0 Outeiro, em 1671'
o de Nossa Senhora ela Ajuda, entre o precedente e Sant;~

Luzia, em 167-1; o de Nossa Senhora da Gl.úa e Santa
1\fargarida ele Pacobahyba, em 1690; o de S. Francisco
Xavier da Jurlljuba, em 1696; o de S. Roque, na ilha d
Paquetá, em 1697 i e os de o sa Senhora de Nazareth
e Nossa Senhora da Conceição da Ilha do Governador
bem como o de ossa Senhora da Luz de Itaoca, cujas
datas não são bem conhecidas.

Mas, embora confiassem esses habitante!:! na poderosa
protecção de seus santos, iam tall1bem, como lhes aconse­
lhava a bôa prudencia, fortificando a barra e preparando·a
para uma defensiva energica contra qualquer invasor i pois
que, além da constante ameaça dos hollandezes, que, desde
1616, procuravam occupar parte uo Brasil, chegando a
::ler senhores das capitanias do Norte durante 30 annos,
nunca tinham de todo adormecido nos ambiciosos f1'an­
cezes, os antigos sonhos de Villegaignon e de La-Uavardiere}
bem como de aventureiros inglezes; e tudo i. o indicava
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aos fluminenses a 11eccs idade de se acautelarem, o que
eBe fizeram constnúndo baterias em Santa-Cruz, S. Theo­
dosio, Villegaignon, Gragoatá, S. Sebastião, S. Januario do
Castello e S. Thiago '(actllalmente arsenal de guerra);
mas, como os reCUTSOS eram limitados, essas obI'as ora
ficavam interrompidas, ora avançavam um pouco, preci­
sando para i que a populaçào concorresse com dinheiro
e escravos para. o traballio, em cujo serviço muito se dis­
tinguiu sempre a Ordem bencdictina, que quasi no fim desse
seculo, em 1696, cedeu parte do terreno do seu mosteiro,
para o estabelecimento de um ar enal de marinha (15).

Bem cedo mostraram os facto quão acertadas eram essas
medidas ele segurança.

Em 1710 o governador Castro Moraes teve avi~o

de que uma expedição franceza seguira com destino
ao nosso porto, e em conseqllencia foram tomadas as
medidas para bem receber a fi'ota iuimiga, que com
efreito a 17 de Âgosto apreiientoll·se em fi'ente á barra
com bandeira ingleza. :Nao eonseglúndo entrar, pelo vivo
fogo que llie dirigiu o forte de Santa-Cruz, fur:~eou

ao largo e na manhan seguinte fez-se de vela paTa o
sul, depois de aprisionar uma sumaca, que vinha da
Bahia. Cheganelo á Ilha Grande a 20, simulou por al­
glills dias o desembal'que em varios pontos da costa,
até que a 11 de Setembro effectuou-o na Guaratiba e
começou a marcha por terra contra a cidade.

(15) V. Annaes do Rio de Janeiro. tom 50, -- Tombo da (amara
illlmicipa!, png. :.8 - Memoria' Tlistoricas, de monsenhor Pizarro,
torno III.

Esses serviços dos babitantes lerão origem àLei de6 de Junho de 1647,
q le conrerio o tiLulo de Leal li. cidade do Rio de Janeiro, dccumento
que se aelia transcripLo no tomo 70 da citada obra de Pizarro e no qual
se enumerã J oluro~ servic;ls prestados pelos fluminen. es até ó.s ne
cessidades da propria mclropollJ.
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Não entra em no. so plano a narração do combate
travado em 19 nas ruas da cidade, d'onde re ultou a
capitulação e prisITo do general francez Duclerc e 600
companheiros, ficando mortos cerca de 400, que, com
aquelles, compunham o total da expediçaoj cUremos apenas,
que, dois dias depois, a 21 (lG), appareceu á barra a
esquac1rilha, suppondo talvez encontrar a cidade em poder de
Duclel'c; mas reconhecendo o eu ngano qujz tentar algLlmas
represalias, sendo dissuacudo pelo Iroprio general prisio­
neiro, que escrevcLi ao chefe fazendo-lhe vêr o máo

. successo da empreza e rogando-lhe que seguisse para a
França, a dar conta da situação em que se achavam elle
e seus companheiros.

Grande sensação causou cm França a noticia cl.'esse de­
sastre, aggravado seis mezes depois com a do assassinato
do general franccz cm 18 de :Março, quando, embora pri­
sioneiro, se lhe concedera a cidade por menag III (17);

(11\) Não são uniformes os diversos escriptores na designncão do dia,
em qlle se deu esse facto. DaILhaznr Lisbóa (Annacs, tomo 50), refere
que a e~quadrilha chegou:i barra no !Desmo dia do combate a 19. Ro­
cha Pilta (Historia da Âmer. Portugue:;o, livro 9'), diz que fora no 50
dia depois do combate, isto é, a 24; ver ão esta que foi seguida por
Duarte :runes e Soutbey; acreditamos, porém, que foi a 2] conforme
asseverão Pizarro e Varnbagen nas suas obras.

(17) Ferdi nand Denis o BeaucI1amp,nas suas TI istor'ias elo Urasil, dizem,
que Deuclerc morrêra no combate de 19 de Setembro assassinado 110

momento em que se rendia. Na 18 traducção da obra de Denis, por
Henrique Bellegarde, cm 1831, lê·se que o chefe francez fÔra a<sassi­
nado poucos dias all/es elo combule; mas na obra do mesmo Denis Le
B,-ésil, impressa cm 1 37, assim como na 4a edição daque)]a pelo
Jnesmo Bellegarde, em 1. 55, refere-se que o assassinato tivera Ingar
aLguns mezes depois, o que concol'da com documentos, que existem, de­
monstrando ler sido a 18 de Março de 171l.

Quanto ao motivo do cl'ime, ainda hoje não é conhecido, atLl'i­
buiudo-o alguns á uma conspirnção em que elle se envolvêra, outros a
um desforço pessoal ol'iginado por assumpLos de honra de familia.
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·e associando-se entà0 ás idéas ele vingança a esperança do
lucro, o almirante Duguay Trouin, auxiliado pelo governo,
preparou em difft:rentes pontos uma poderosa esquadra de
17 navios de alto bordo, bem armada e equipada, e fez-se
de vela para o Brasil.

Debalde fez o governo portuguez sahir um navio com
a noticia ao governador do Rio de Janeiro, ao qual com
antecedencia enviára o chefe Gaspar da Costa com quatro
náos de reforço e ordem para fechar com cadêas de felTO a
entrada da barra (18); debalde um outro aviso o pre­
venira de Cabo-Frio, que se avistava uma esquadra ao
norte; o governador Castro J\foraes, confiado na bôa fortuna
que tivéra o anuo anterior, e considerando anti-economico
manter gnarnição nas fortalezas, conservou estas de tal
sorte desapercebida } que, em 12 dê Setembro Duguay
TrolÚll, ajudado pela maré, pelo vento, pela cerração, e,
mais que tudo, pelo abandono dos fortes e inercia da es­
quadra de Gaspar da Costa, entrou a barra a seu salvo e
foi fundear entre a ilha das Cobra e o morro da Arma­
ção (19).

(I ') V.AFra.nçaAntarclica, pelo conego Pinheiro, publicada na Revist­
TrimensaL, tomo 22, lS5D. O marquez de Lavradio tambem lemo
brou-se d'esse meio de dereza em 1776, quando receiou o ataque de
D. Pedro Cevallos (Os Ultimos Vice-Reis, pelo conego Pinheiro Revista
Trimensal, 1865.)

(19) Nas ilJemorias de DlIguay 1'rouin á pago 167, affirma-se, para uar
Instre á façanha, que as fortalezas em grande numero, rornpêrão vivis­
simo fogo contl'll os invasores, lllas a verdade historica é a seguinte:

QuandO Duguay Trouin entrou no Rio de Janeiro, a fortaleza de
Santa-Cruz, a mais importan te da barra, estava gunrnecida por ·t?-es
artiLheiros (I) e assim as outras, com excepção da de illegaignon, que,

ai armada e sem um paiol conveniellte, depois de alguns tiros ficou
inutilisada por uma explosão,quc soffreu. V. Ánnaes do Rio de Janeiro,
tomo 5"; Memorias l1istOl'icas, de Pizlluro, tomo],"

'l'mlo XLIV P. II.
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Oorramos um yéo sobre a triste catastrophe testemu-­
nl1ada por nossa soberba bahia, e que cobriu de luto a beila
cidade de S. Sebastião e as paginas de sua historia, de­
viela á cobardia ou traição elo governador, que, sem resi ­
tencia e sem esperar reforços que lhe dariam a victoria,
entregou o posto honroso, que se lhe confiára. Fiquem-no
como lição, que nos sirva para o futuro, as enormes con­
sequencias, que podem provir para o credito de um povo
e de uma nação, das irreflectidas economias feitas por um
administrador sem critel:io; e recordemos, como tenue
consolação, o heroismo do valoroso Bento do Amaral, que,

.certo de não ser sustentado, preferiu perder gloriosamente
a vida com seus 20 estudantes, batendo-se contra 300 fran_
cezes, a assistir á ignominiosa capitulação e resgate elo berço
de seu nascimento. Oomo contraste entre a fama do beneme­
rito e a ignomínia do traídor ou pllsil!anime, r cOl'demo
ainda a prisão perpetua em uma fortaleza na Jndia, que
soffrel1 Oastro Moraes, alóm ela nodoa terna cm sua me­

'moria, o ataque de loucura que desde essc dia inutilisou o
almirante Gaspar da Oosta (20) bem cbmo a condemnação
de outros officiaes de ele,ada patente que subscr veram
á deshonrusa capitulação.

Depois da proéza que a França tanto exaltou como
gloriosa para suas armas (mas que, com o confessou o
proprio Dugl1ay-Trouin, cara lhe sabiria a empreza, se
encontrasse um general c não um cobarde), demorou-se
a e quadra fi'anc za na nossa bahia durante dois mezes,
e, seguindo p""ra a Enropa, experimentou perto dos
Açores um nU'ioso temporal, no qual perdeu parte da sua

(20) Encontramos esse facto, de haver anlouqueciJo o almirante POl'­

tugucz, qlle aliás gozava da reputação de valente, na já citada .lIiemoria
de Ollarte Nunes, trallscriplll no lo tomo da R':Jvista do Instituto.



- 35-

preza (21). O almirante francez c seus officiaes souberam
captar as sympathias dos fluminenses, e ao despedirem-se
saudosos, affirmaram, que voltariam brevemente, dito este
salutar, pois, com o receio, mai attenção prestou a metro­
pole ao Rio de Janeiro, manelando guarnecer melhor as
fortalez.,s} reforçar a do Ca telLo e começar as da Lage e
ilha das Cobras.

a A partir d'esta época (diz Ferdinand Denis), e como
a compensação a tantos desastres, uma serie de circ1llll­
a stancias contribuiu para o accrescimo de prosperidade
a do Rio de Janeiro; como a abertura de 1lllla nova es­
a trada de Minas a S. Paulo, que attramu para o seu
«porto as ricas mercadorias, que iam para 'antos, a de'­
a coberta das minas do Tijuco, a construcção do magnifico
a aqueelucto, a activa influencia do Marquez ele Pom­
a bal, etc. D

Que o progresso elo Rio de J aneu'o não foi alterado com
os successos de 1710 e 1711, attesta-o ainda o seguinte
trecho de uma obra classica, Os P01'tuguezes na Aj;'ica,
Asia, flrnlrlica e Ocecmia, tomo 7° :

te Em 8 ele Outubro ele 1712, entrou á barra ele Li bôa
« uma fróta do Brasil, composta de 70 navios comboiados
« por alguns de guerra, trazendo 60 milhões de cruzados. Foi
li: uma das frótas mais ricas, que chegaram ao 'rejo, e além
a da riqueza que trouxe, confirmou a noticia de que no
a Hio de Janeiro e tinham reparado os damnos soffridos
« pela invasão n-anceza. D

(21) O historiador Southey refere, que Duguay Trouin projectava
tambem ir assaltar a Babia, sendo impedido por venlos contrarios;
nii podendo demorar·.e por mais tempo, segu.io para o norte, mas
foi assaltado por medonba tempestade, que lhe arrebatou. tres navios
ricamente carregados e o seu amigo e immediato Cour-erau, que servira
de piloto e muito se distingnira para o 110m exito da empreza.
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E, para corroborar esta asserçao, consulte-se outras pagi­
nas da mesma obra, na qual se mencionam os opulentos
carregamentos, que eram constantemente enviados do Brasil,
e especialmente do Rio de Janeiro, inundando de ouro e
productos preciosos o territorio da metropole; e esta, insa­
ciavel sempre, poucos anuos depois ainda lhe lançou o tri­
buto annual de 28 contos, durante 20 annos, para dona­
tivo das bodas dos principes; e, logo que findaram este',
outro tributo de mais 4 por ~ento sobre os direitos e dizi­
mos durante 30 annos (mas que foi muito além) para a re­
construcção da cidade de Lisbôa, arl'lúnada pelo terremoto
de 1755 (22).

Gradualmente foi o Rio de Janeiro adquirindo superiori­
dade sobre os outros pontos do B1'asil e attrahindo a
vistas dos navegantes e exploradores, que tanto illustraram
o secnlo x:vm; e as relações d'estes, a começar pela do
pI'oprio Duguay-Trolún, o foram tornando mais conhecido
e indicando-o como o centro entre a Europa e o Novo­
Mundo, até que a famosa questão da colonia do Sacra­
mento, fazendo sobresahir a vantagem da sua posição, acon­
selhou a que o governo de Lisbôa, em 1763, transferisse a
séde do vice-reinado para a cidade situada á margem da
esplendida bahia, firmando d'esta sorte a sua supremacia
sobre qualquer outra localidaà.e da vastíssima região da
America Portuglleza.

Em o periodo decorrido desde esse anuo de 1763 ao
fim do seculo, alguma cousa se fez na nossa bahia em rela­
ção á defesa de sua entrada, como fôssem o augmento de
quasi todas as fortalezas, a construcç~o da do Pico e vario

(22) Varnhagen calculou, que o Brasil concorreu pura a reconsLrucção
de Lisbóa com a importancia de tres milliõeB de cl'uzad<ls. V. HistoT'ia
..Gl';ra~ do BrasU, 2°, 165 e 475.
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fortins de fachiuas na Prainha, Moura e Gloria, dos quaes
nenhum vestígio resta; edificou-se além d'isso a casa do
trem (origem do arsenal de guerra), o deposito de polvora na
ilha da Pombas e a casa dos governadores, hoje paço im­
perial; quanto, porém, ao que se refere ao embeliezamento
e commodidade do povo, apenas se póde mencionar o an­
tigo cae. do largo (O Paço, destruido em 1841 . o telTaço
do Passeio Publico e o chafariz do mesmo largo do Paço,
ào Moura e do caes da Gloria.

É que n'esses tempos, o commercio, as artes, a in­
dustria, a sciencia e mesmo as idéas) não se podiam
expandir livremente, por se acharem peadas por leis com­
pressoras, dictadas pelo medo e pela cobiça da metro­
pole, estando a elias sujeitos até os viajantes, que por
amor ás siencias emprehendiam longas excursões (23).
'ó o que tinha plena licença de crescer e estender­

so sem limites, era o que dizia respeito ao culto catholico
romano, cujo espirito de obediencia passiva, auxiliado
poderosamente pelos hon-ores da inquisição, muito coad­
juvava o governo da metropole; e isso explica a razão

(23) etschcr, no fim da obra Os HolLande;;es 110 Brasil, diz, que aI)
almirante Roggewein, em 1721, foram até negados os refrescos de que
-carecia a sua esquadra de exploração.

Lêa·se o que na relação de sua l' viagém de circumnavegação conta
o celebre capitão Cook, que lhe succedel a no Rio de Janeiro em 176 ,
e dos vexames que lhe fizera soffrer o vice rei Conde de Azambuja; e
bem as im a carta ao conde ela Cunha, que se acha na nemsta Trimen­
.·a! de 1810,20 trim., pago 2iJ..!.

Lêa- e tambem um omcio de D. Diogo de ouza, capitão-general do
IIlaranhão, em 12 de Outubro ele 1 00, ordenando que (assem intercep­
I 'dos os meios de tl'anspol'te e que se incommodasse a um tal um'cTo
de Humbo!dto que lenlava (a;:er excursões peLos sertões dlJ Estadu,
omcio que se encontra no 10 tomo 2' parte pago 7-b da Cotogra;,:'i,
lJistorica de 1I1el10 }10raes.



- 38

porque, raro era o anno em que não viesse mais Ullia
igreja ou capella augmentar o numero das que já se­
meiavam os morros, ilhas, e angras da babia.

Foi assim que em 1704 edificou-se a igreja do BOIll­
Jesus dos Frades, na ilha da Caqueirada i em 1710 a de
Nossa Senhora da Ajuda, na ilha do Governador i em
1711 a de Nossa Senhora da Conceição, na ilha do me mo
nome i em 1714 a reconstrncção da actual da Gloria (10

Outeiro i em 1734 a de Nossa enhora da Penha üe
Irajá i em 1736 a de Santo Ignacio na ponta da Ar­
mação i. em 1740 as de S. Francisco da Prainha e de
Nossa Senhora dos Remedios de Mauá; em 1742 a do
Nossa Senhora da Saude na Gumbôa i em 1745 a de
S. Francisco de Cruan\ i em 1751 as de S. Pedro de
Maruhye de Nossa Senhora da Lapa, hoje convento dos
Carmelistas i em 1752 a actual de Santa Luzia na prai::L
do ,eu nome i em 1758 a do Senhor Bom-Jesus do Monte
na ilha de Paquetá i em)759 a de Nossa Senhora uo
Carmo da Ribeira, na ilha do Governador i em 1760.L
de S. Lourenço do Cmará i em 1765 a capella e hospital
dos Lazaros, em S. Christovão i bem como a de Santa Bar­
bara no deposito de polvora da ilha das Pombas.

Além do que fica mencionado, os successos que podem
interessar ao nosso assumpto, occorridos no seculo passado,
limitam-se aos seguintes~

1.0 A edificação da casa da alfandega, que teve lugar du­
rante o governo de D. Alvaro da Silveira-1702 fi 1706.(24).

(2.1) Assim o diz Duarte Nunes na AIemo1"ia sobre a (/mdaráo d~

Cidade, impressa na Revista Tr'imensa! do Instllltlo lomo 21 pago 59
É preciso, perém, observar que a pago 11·1 diz o mesmo autor, ql.e
ja em 1625 existia alfundega no Rio de Janeiro, segundo se deduz de
uma provisão de Felippe IV, mandando isentar de direiLns ludo o que
fór penencente aos jesuitas.
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2.° O incendio, dentro da bahia, de uma náo, que trou­
xéra de Macáo mODsenhorMezzabarba, patriarchudeAle:s:an­
(h-iaj facto que causou o p-ejuizo de muitos milhões ao
11eo- ciante portuguezes, por ser riquíssimo o carrega­
mento da mesma náo, segundo assevéra Rocha Pitta
(Histol'ia da Amel'ica P07·tugueza, liv. 9, cap. 74).

,3.° A visita de viajantes illustres, que, aqui aportan­
do, concorreram com suas informações para se tornar
mai conhecida a nossa bahia. Entre esses visitantes
merecem especial mençuo: Roggewein em 1721, Dyron em
1764, Bougainville em 1767) Cook em 1768, Pn,rny cm 1773,

oDr. Statlllton em 1797 (25).

-4:.° O embarque dos 199 Jesuitas nas n{LQS Senhom
<lo Lim'ctmento p, S. Jo é, no dia 20 de Março de 1760,
por ordem do conde de Bobadella cm execução da carta
régia de 21 de Julho do anno anterior.

- ,0 A fLmdação do Arsenal de farinha nas terras
doada pelos religiosos de . Bento, começada pelo conde
·da Cunha em 1764, o qual mandou logo construir ahi
,t farno.a náo S. &bastião, embutida de ricas madeiras de

(25) Jacob RllggelOein, bollandez, descobridor do archipelago do .ett
nome na Polynesia.

John Byron, navegador inglez, de cobria muitas ilhas nos mares
da Oceania. nma das quaes tem o ~ell nome.

Lo AntOllio ele BougainviLLe, celebre marítimo trancez, íllttstrott ett
nome na guerra da il1depcndencia americana e em uma viagem ao
ra 101' do mundo,

James Coo", intrepido navegante ir.glez, que immortalizou·se por
uas tres Tiagens de circumnavegação, descobrin lo o archipelago e

'- canal do seu nome, que separa ao meio a Nova-Zelandia.
Eva?'is/o Parny, ofl'tcial francez e pOeta conhecido por TibltUO {rance;; .
.11))·gc S/anllton, medico e viajante irlanc1ez, que percorreu tuda a

·China e Tartaria como secretario tio embaixaLlor loru Macul'tney.
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varias côres, obra rara e admiravel no seu genero (26).
O Conde de Rezende tambem ordenou a fabricaçã~ da
fragata P"inceza do Bmsil cm 1794 e quatro annos depois.
creou a Intendencia Geral da 1\'I:arinha.

Ohegamos ao seculo XJX.

Em os primeiros annos o Brasil continuava a ar­
r.astar o pesado grilhão colomal, quando nas suas costas
se fez sentir o refluxo causado pela quéda de varios
thronos do velho mundo, impeDidos pela mão omni­
potente do primeiro Napoleão. Com o systema adoptado.
pela metropole portugueza, de falta de publicidade dos
acontecimentos, eram quasi inteiramente desconhecidos
entre nós os factos extraordinarios acontecidos na Europa,
em o fim d seculo passado e principio d'este, quando, no·
dia 14 de Janeiro de 1808, entrou a barra do Rio de
Janeiro o brig'ue de guerra Voador, trazendo a mais ines­
perada e auspiciosa das noticias : a Familia Real embm'­
çW'a no rpejo, com destino ao nosso P01'tO! o que em
outras palavras queria d1zer: approxima- e a terminação
do captiveiro; a libertaçao 20 commercio, das artes, da
instrucção; a emancipação das idéas j o arrebol precursor
da independencia a fLmdação do Imperio Ameri­
cano!

(2G) Esta náo, de 74 canhões, tove a príncíp~o o nome de Serpente e é
aquella de que faz menção José Bnzilio da Gama no canto 3° elo seu
Uruguay, e a que no acto de ser lançada ao mar mereceu do me"UlO
poeta o bello soneto, que se encontra no 1° tomo do Parna;;jo Brasileiro
Essa mesma núo é a que foí n Leorne em 1817 buscar a tJrimeira Im­
peratriz do Brasil, sendo nesse anno vista por Fl'eycinet. (V. Voynge'
díl l' Urallie, tomo 1°) que nffirma ser ella ainda nova apezar de s:ms.
50 annos.
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q Successo admiravel, que véiu inverter completamente
l( a antiga ordem cntre Portugal e Brasil! (diz o Abbade
( de Pradt em uma de uas obras) Duas novas combina­
« çõe se formaram logo entre Portugal tornado colonia e
« o Brasil tornado metropole ; entre o Brasjl aspirando a
( conservar o rei e Portugal esforçando-se em recuperaI-o;
« entre o Busil vivificado e enriquecido pela presença do
( soberano e Portugal humilhado e empobrecido por sua au­
«( cncia.»

Foi justificado poi:::, o verdadeiJ.'o jubilo de que se
po suiu toda a população com tal acontecimento ; e, se
não originou no Rio de Janeiro uma festa estrondosa e
brilhante, como as que se realizam agora, houve uma de
modestas proporções, mas onde, 13m compensação, expandiu­
s a mais legitima e apreciada ventura; podendo-se af­
firmar que foi esta a primeira festa do povo das mar­
gens do Guanabara, visto que as anteriores, por occa­
sião da expulsão dos francezes em 1710 e a tran feren­
cia da séde do vice-reinado, muito tiveram de officiaes
e officiosas, ao passo que na de 14 de Janeiro de 1808,
irradiava a verdadeira abundancia de coração pelo pre­
sentiJuento dos dias felizes que iam raiar, como elo­
quentemente o disse o grande Monte-Alverne nas se­
guintes phrases de um de seus monumentaes sermõe :

(( A chegada do Principe Regente ao Brasil foi sau­
« dada como presagio de sua grandeza e da sua futura
«( independencia. Os grilhões coloniaes estalaram, um a um;

« entre a mao do Principe, que a posteridade reconhecerá
(( por o verdadeiro Fundador do Imperio. As artes, a in­
(( dustria e o commercio floresceram á sombra do genio
l( cl'eador d'este monarcha geqeroso, para quem o Brasil era
« o sonho mais agradavel de Slla vida. Tudo que o Brasil
4( possue em estabelecimentos de publica utilidade, teve

TOllO X]~lV P. n. 6
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« n'elie origem. A sna acç~1O protectora devia exercer nos
« espiritos llma poderosa infinencia. » (27).

E o povo, accrescentamos nós, de tal fórma parccia
adevinhar tudo isso, que, no memoravel (lia 8 de Março
de 1808; ao, avistar o Principe D. João, não pensou cm
victoriar a Rainha nem o Regente; seu grito espontaneo
e prophetico foi, como é sabido: Viva o Impemdm'!

Como não era difficil prever, a entrada do brio'ue
Voador devia começar uma serie' de acon,tecimentos llO'

taveis para a nossa babia; c, com effeito, elies descl
e:sa época tem sido tantos e tão variados, nns tenden­
tes a augmentar a sua primazia, outros de simples in­
tere 'se historico, alguns alegres, outros de triste recor­
claçi:w, que, se foramos dedicar embora poucas linhas de
cOllJmemoração a cada Ulu, muito além iriamos do plano,
que nos impuzemos; e por isso Limitar-nos-hemos á. ingela
enllmeração d'es. es succe 'sos, na ordem em qU0 se deram:

1808.- 17 DE JANEllW.

Entram a barra 4: náos e 2 fragatas portuguezas e 3
mios inglezas conduzindo parte da família real po 'tugueza
e grande numero de fidalgos emigrantes ..

180 .- 30 DE JÂ.l.'ffimo.

Morre afogado no ancoradouro dos navios de guerra o
Capitão de mar e guerra D, Manoel de :Menezes, comm:,m·
dante da náo MéL7'tim de F'1'eitas (28).

(27) V. Obras Ora/aTias de Fr. Francisco do Monte-AlveJ'De; tomo lo,

(28j Ocom mandan te D. Manoel de Menezes cama ao mar na occasião,
em que descia da náo Rainha, on~e róra em visita, para o seu escaler.
'eu corpo, que appareceu no dia seguinte, sepultou-se com todas as
hOforas na igreja da Misericordia.

'el1 irmão D. GI'egorio, Conde de Cavalleiros, teve quasi igual
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1808. - 7 DE MARÇO.

Chegada do resto d?o esquadra portugueza conduzindo a
Tainha D. l\faria I e o principe regente D. Joí'io.

1808.- 22 DE 8E'l'EmlRO.

Um cahique embandeirado tdlS as notícias do levanta­
mento dos povos em Portugal, das victimas da Roliça e
VimíeiJ:o, da capitulação de Cintra e retirada do general
JlU1ot.

1810.

Uma commissão de officiaes de marinha levanta a planta
hydrographica do port.o do Rio de Janeiro, tomando por
base da: operações: uma extensa linha no campo de 8.
Hen to, na ilha do Governador..

1814.

É recebida com muito regosijo a noticia da queda do
10 Napoleão; restabelecimento dos Bombons,' e projecto
d um congresso para a paz geral.

1815.

Chegam ao Rio de Janeiro o principe Maximiliano de
Newieed e os sabios Freyriess e 8eilow, que muito C'on­
<Jorreram com seus trabalhos para tornar mais conhecido
() nos o paiz.

1816.- 26 D.E MARÇO.

No brigue Calph entram do Havl'e o arti ·tas Lebreton,
Gra:ndjean, Debret, Augusto e Nicolau Tauna.y, Pradiel' e
outro~, contratados pelo Marquez de Marialva para fun­
darem a nossa Academia de Beilas-Artes.

orte pou~o lempo depois. Acompanband.o a familia real á cascata grande
da Tijl1ca, upproximou se do logar da queda, e escorregando, foi seu
corpo despedaçar. se no abysmo, levado pelo enorme impulso das agl1aB."
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1816.- 30 DE MAH.ÇO.

Ohegada de 14 transpOl"tes conduzindo de P rtugal a
divisão de voltmtarios reaes, commandada pelo general
Oarlos Frederico Lecor. Esta divisão seguio para o ~ uI
no dia 12 de Jtmho seguinte.

1816.- 30 DE MAIO.

Entram da Europa o Duque deLuxembourg, embaixador
do novo rei de França, e o celebre musico Newkomm, que
ficou no Rio de Janeiro como director <la orchestra da
capella real.

1817.- 25 DE MARÇO.

Ohega de Pernambuco o "governador Oaetano Pinto de M.
Montenegro; com a noticia de haver arrebentado a revo­
lução, e é logo recolhido preso incommunicavel á fortaleza
da ilha das Oobras. Veio em uma escuna republicana com
bandeira azul e branca.

1817.- 5 DE NOYEMJ3RO.

o meio de grandes festas entram a barra as lláos S.
Sebastião e D. João VI e fragata Augusta conduzindo de
Liorne a princeza d'AustriaD. Leopoldina, que cinco anuos
depois devia ser a nossa primeira Imperatriz. N este mesmo
anno de 1817 vieram os illustres Van chreibers, Natterer,
Pohl, Roque Schuch, Spix, Martius e aint Hilaire, e Frey­
cinet, pleiade de sabios, aos quaes muito deve o nosso paiz
pelos seus estudos em todos os ramos da sciencia.

1820.

o Oapitão Roussin, commandaute da corveta JJayad",oe,
procede a estudos e levanta a planta da bahia do Rio de
Janeiro.
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1820.-12 DE NOVElIillRO.

Entra o brigue P?'oviclencia com a noticia da revolução
constitucional em Portugal.

1 21.- 26 DE A.BR~.

D. João VI, depois de uma tranquilla assistencia de 13
Ilnnos n Brazil, embarca com destino a Lisbôa, em 1 não,
2 fragatas, 6 charruas e mnitos transportes, nos quaes
segue tambem grande numero de nobres, conduzindo em
dinheiro uma quantia computada em 50 milhões de CrU­

zados.

1822. - 15 DE FEVEREffiO.

A divisão portugueza do general Jorge de Avilez,
que anteriormente fôra obrigada a pas5ar da cidade para
a Armação, onde esteve bloqueada pela fragata Bahiana,
segue n'este dia para Portugal.

1822.- 9 DE MARÇO.

Chégada da expedição do Chefe de esquadra Francisco
Maximiano (o outr'ora commandante do brigue Voado?')
trazenclo o decreto ordenando que seguisse para Lisbôa o
príncipe D. Pedro: decreto que veio apressar muito os
acontecimentos relativos á Independencia do Brazil. Com­
punha-se de 1 nio, 1 fragata, '3 charruas e 2 transportes
com 1,190 soldados sob o commando do coronel Anto.nio
Joaquim R sado.

1822.- 23 DE MA.l~ÇO.

Por ordem do mesmo príncipe regressa para Portugal a
dita esquadra, ,i excepção da fragata Real Ca?'olina, e 600
praças, que preferem ficar ao serviço do nascente Imperio.

1823.-13 DE MARÇO.

Aporta ao Rio de Janeiro Lord Cochrane, 10 almirante
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da armada brazileira, com outros officiaes inglezos, con­
tractados no Chile para servirem na g'uerra da nossa inde­
pcndencia.

1823:- 7 DE ABRIL.

Acompanhada de geral enthusiasmo sahe a barra, com
destino á Bahia, a esquadra do almirante Oochrane, com­
posta da náo Ped7'o 1, fragata Pi7'anga, corvetas Ma7ia da
Glo7'ia e Libeml, brigues Real e Gtta1'any j seguindo poucos
dias depois a fragata "tIoithe1'ohy e corveta Ca7'olina.

1823.- 23 DE JULHO.

É recebida com o maior' jubilo a noticia de terem cya­
cuado a cidade da Bahia o general Madeim com as tropa
portuguezas.

1823.- 7 E 17 DE SETElIIDRO.

Entrada e sahida do Marechal Luiz Paulino e do Conde
do Rio-Maior, incumbidos de missões politicas que se mal­
logram,

1823.- 6 DE NOVEMBRO.

Entra do Maranhão a náo Ped7'o I commandada por
Lord Coch.rane, depois de ter causado enormes prejLllzo
á esquadra portugueza e aUXIliado efficazmente a indepen­
d ncia no Maranhão.- O Imperador vai a bordo felicitaI-o,
e tres dias depois assigna o decreto elevando-o a Marquez
do Maranhao.

1825.- 18 DE JULHO.

Desembarca entre nós o plenipotenciario inglez ir Char­
les Stuart, encarregado de reconhecer o novo Imperio pr l'

parte do seu governo, e medianeiro entre os de I ortugal e
Brasil.
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1826.-24 DE KOVEW3RO.

D. Pedro I embaTca para o Rio-Grande do Sul no intuito
.de activaI' a guerra cqntra a Republica 4-rgentina, e volta
:1 16 de J anei.ro por causa do prematUl'o fnJlecimento da
virtuosa Imperatriz.-O Tenente BarraI, por .órdem do al­
mil'anteRosamel proc ede a estudos na nossa uahia e levanta
a SLUt planta hydrographica dUl'ante o anno. de 1826.

1827.-10 DE FEVEREIRO.

E crea lo o lognr d commandante do porto do Rio de
Janeiro; sendo supprimido um anno depois.

1828.- 6 DE JULHO.

H.vclamação e ulti?natt~m apresentado pelo almirante
Barão ROLlssin com referencia a navios francezes apresados
du '!lllte a campanha do Ri.o da Prata.

1829.- 17 DE J4-NEIRO.

Decreto estabelecendo a inspecção e visita de saude em
todos os navios que apartarem ao Rio de Janeiro.

1829.- 16 DE OUTUBRO.

Chegadn. da princeza D. Amelia de Leuchtemborg, 2a

Imperatriz do Brazil.
'este mesmo auno é construido e começa a funccionar

o pharol da ilha Rasa, para facilitar á noite, sem perigo,
a entrada na nossa bahia.

1831.-7 DE ABRIL.

D. Pedro I, tendo assignado a sua abdicação ao throllo,
recolhe-se á náo iugleza JiVa?'spite j c no dia 13 segue para
.a Enropa nas fi'agatas iugleza Volage e franceza L(~ Seine.

1831.-7 DE OUTUBRO.

Sublevação do corpo de artilharia de marinha na ilha

-



- 48-

das Cobras e outras for tal za" do nosso porto: vencida
pelo corpo de officiaes voluntarios e corpo de municipaes
permanentes, auxiliados por llma bateria no morro de S.
Bento e algLU1.' navios de guerra que rodearam a ilha.

1831.- 13 DE DEZEMBRO.

Reg'ulamento do porto elo Rio de Janeiro, marcanelo
3 ancoradouros: para os navios arribaclos ou em fi:anquia,
para os que esperão descarga, c os de embarea~10 á carga,
o 1° entre Villegaignon, Bôa-Viagem, Trem e Gragoatá;
o 2° entre as ilhas das Cobras e Enchadas; o 3° el1tr o
trapiche elo Sal na Prainha e a Saude.

1831.- 24 DE DEZEUBRO.

Aviso mandando desarmar umas e reduzir o armamento
de ol\tras fortalezas do mesmo porto.

1832. -;J DE ABRIL.

Revolta de presos nas fortalezas de Santa Cruz e Ville­
gaignon, que com 1 peça de artilharia desembarcam em
Botafogo e marcham para a cidade, commandados pelo
Major Miguel de Frias Vasconcellos.

1835.- 28 DE MARÇO.

A villa da Praia-Grande, na margem oriental da bahia,
é elevada á categoria de capital ela provincia do Rio de
Janeiro com o nome de cidade ele .r itherohy.

N'este auno inaugura-se a naveg'ução a vapor entre as
duas cidades fronteiras: 10 en 'aio de naveg'ação a vapor
no Brazil.

1837.- 28 DE J1JLllO.

Perece afogado junto á ilha do Vianna o Conde de Gestas,
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consul de França, estimado geralmente pelas suas virtudes
e nobreza de caracter (29).

1839.- 9 DE JANEIRO.

Neste anuo o Tenente Jehenne, por ordem do almirante
Dupotet, leval1ta a carta da bahia.- Entra no nosso porto
~ barca de vapor S. Sebastião, P da companhia brazileira
formada por J. T. Thomas para communicar entre si as
províncias do Imperio.

1839.-20 DE JANEIRO.

Chegada da esquadrilha de circumnavegação elo commo­
.o.ore Wílkes, composta de 6 navios de guerra americanos,
e uma numerosa commissão scientifica.

18-10.- MAla.

Começa a funccionar a carreira diaría entre a côrte e o
rio Iuhomerim, 10 ensaio de navegilção flLlvial a vapor
entre nós.

1843.- 27 DE i\IARÇO.

Entra a fragata franceza Belle P01de, commanelada pelo
Principe de Joinvj).le, que sabe novamente a 13 de Maio

. condllzindo a princeza brazileira D. Fr~mcisca, agora Prin­
ceza de J oinville.

(29) O Conde de Gestas, acompanllaclo por um creo lllillho, voltava
de uma das ilhas da bahia, onde f6ra prastar soccor1'os a uma fa­
milia indigente j por um subito movimento da canõa, cahindo ao
mal' o pequeno, Gestas lança-se tambem á agua para salvaI-o, e é
victima de sua generosa dedicação.

J uslamente venerado por suas bellas qualidades, a elie deve o Rio
de Janeiro, segundo affirma Freycinet (Voyae (le L'Uranie, tomo i o

png. 125) a intl'oduoção de varias fl'lltas europeas, como o morango,
a ameixa, a maçã e o abricot.

TO~IO XLIV P. U. 7 I
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1843.- 3 DE SETEMBRO.

Chegam ao nosso porto as divisões navaes brazileira e
napolitana, conduúndo a 3:1. e actuai Imperatriz do Brazil ;
tendo logar o desembarque no dia seguinte. Como official
da esquadra vinha o Conde d'Aquila, que pouco depois
casou com a princeza brazileira D. Januaria, então Prin­
ceza Imperial; e seguio para a Europa em 22 de OutubrG
do anno seguinte.

1843.- 2 DE OU'rUBRO.

O porto do Rio de Janeiro é designado como centro da
1:lo das tres estações navaes, em que é dividida a costa do
Brazil.

1844. - 25 DB liAIO.

Horrivel catastrophe causada pela explosao da barca a
vapor Espewladol'a, da carreira de .r itherohy, morrendo
70 passageiros e ficando outros tantos queimados e feridos.

1844. - 6 DE OUTUBRO.

'. :MlVI. II. para visitarem as provincias

1846.- 26 DE ABRIL.

Regresso de SS. 1M. depois da mencionada vi ita.

1846. - 19 DE llilO.

Data do regulamento das capitanias dos portos, que alte­
rou algumas disposições particulares do Decr. dc 17 de Ja­
neiro de 1829 e Regulamento de 13 de Dezembro de 1831.-

1847.

Per ordem do ministerio da marinha, o Capitão-tenente
J. R. Delamare revê e corrige a planta hydrographica le··
vantada em 1810.
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1849.- 6 DE :MAIü.

A náo POl:tugueza Vasco da Gama entra no porto, des­
arvorada e rebocada pelo vapor de guerra D. Affonso,
tendo soffrido dous dias de temporaljunto das ilhas de fora
de barra.

1851.-14 DE JANEIRO.

Estabelece-se na praia da Jtu'ujuba o hospital maritimo
de Santa Izabel, para tratamento da maruja dos navios
mercantes fundeados no nosso porto.

1851.-7 DE FEVEREIRO.

Chegada do paquete Teviot, o Ioda companhia de Sou­
thampton que inaugura a linha mensal com uma viagem de
29 dias.

1851.- 8 DE FEVEREIRO.

Explosão e submersão da galera franceza Elise, junto a
Villegaignon, morrendo 10 passageiros e salvando-se cerca
de 120, que estavam a bordo, com destino á California.

18-2.- 29 DE AGOSTO.

Inaugura-se a estrada de ferro de Mauá, que facilita
muito a communicação entre a côrte e a serra dos Orgaos,
e é a Pestrada de ferro, que fnncciona na America do Sul.

1852.- 20 DE SETEMBRO.

o vapor á helice B7'azileim inaugura com uma viagem
de 26 dias a 2a linha transatlantica de paquetes entre Li­
verpool e o Rio de Janeiro.

1853.- JULHO.

A beBa praia de Santa Luzia fica livre do matadouro, que
a infeccionava e que é removido para o atelTado de S.
Christovam. -"
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1855.-DEZEMBRO.

É lançado na ponta da Saude o cabo submarino para
communic3r com o porto de Mauá i sendo esse o primeiro
cabo telegraphico submarino empregado no Brazil e talvez
na America do Sul.

1859.- 13 DE ABRIL.

Faz-se sentir na bahia o horroroso tufão, que começou ás
10 horas da noite, estendendo-se por toda a costa do sul até
perto de Santos, onde se perde a charrua Ca?"ioca e outros
navios do commercio.

1859.-22 DE JU},"'IlO.

Explosão nas obras do dique da ilha das Cobras, ficando
2 mortos e 38 feridos.

1859.- 1 DE OUTUBRO.

Sahida de SS. MM. II. para visitarem as provincias do
Norte.

1860.- 11 DE FEVEREIRO.

R.egresso de SS. MM. II. sendo recebidas com grandes
festas.

1861.- 2 DE DEZEMBRO.

É inaugurado solemnemente o dique Imperial da ilha
das Cobras, com a entrada da corveta Impe1"ial jJfwrinhei?'o.

1862.- JUNHO.

Começa o serviço da carreira de barcas Ferry para
Nitherohy, com maior velocidade e commodo.

1862.-DEZEM:BRO.

Con:B.icto Christie, que tem origem na intemperança de
um aspirante da fragata ingleza Forte, e do qual resultão
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represalias fór a da barra contra navios mercantes brazilei­
ros e interrupção de relações diplomaticas entre o Brazil
e a Inglaterra.

1863.- 22 DE JANEllW.

Decreto extinguindo as estações navaes e creando tres
districtos navaes, ficando o porto do Rio de Janeiro per­
tencendo ao primeiro, que se estende do rio Ohuy ao lta­
bapoana.

1863.- 20 DE FEVEREillO.

Desaba parte das obras hydraulicas da alfandega, exe­
cutadas sob a direcção do engenheiro inglez C. eate.

1863.- 11 DE MARÇO.

O Ministro Inglez Christie retira-se para Emopa, depois
de longa correspondencia diplomatica.

1863.

Em consequencia do referido conflicto durante este anuo
trabalha-se activamente para augmentar os meios de defeza
das fortalezas da barra, que achavão-se em completo aban­
dono.

1 63.- 7 DE AGOSTO.

Desastre na fortaleza de S. João, pelo arrebentamento
de um" canhão, perante S. lVI. o Imperador, fazendo algumas
victimas.

1 64.- JANEIRO.

Collocação do cabo telegraphico para communicar a Praça
do Comme1'ciQ com a fortaleza de Scmta C1'UZ.

'1864.

Chrgam da Europa os dous principes Conde d'Eu e
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Duque de Saxe, que n'este mesmo anuo são admíttidos a
fazer parte da Família Imperial elo Brazil.

1864.-10 DE OUTUBRO.

Violento temporal, acompanhado ele chuva de peeITa, que
faz sossobrarem dentro da nossa bahia, nove navios mer­
cantes e tres falúas.

1865.- 10 DE JULno.

S. M. o Imperador, recebendo a noticia da invasão do
Rio-Granele elo Sul pelos Paraguayos, parte como Vo­
luntario da Patriã, acompanhado do Duque de Saxe. O
Conele d'Eu, que se achava nessa occasião na Europa,
chega a 19 do mesmo mez e segue para o Sul em 1 de
Agosto.

1865.- AGOSTO.

Chega de Toulon o encouraçado Bmzil, construido á
custa da subscripçao nacional promovida por occasiao do
conflicto Christie. Essa construcção foi 11m excellente ser­
viço do ministro Delamare, pois que muito nos veio servir
na campanha do Paraguay, depois de vencer-se a má von­
tade do governo francez, que só o deixou sahir ele Toulon,
mediante o reconhecimento do Imperio do J'lIexico, e
grandes diligencias elo Barão elo Penedo.

1865.- 23 DE OUTUBRO.

Chegada do ministro inglez Thornton, que em 23 de Se­
tembro na Uruguayana, reatou, por ordem do seu governo,
af relações com o Brazil.

1865.- 9 DE NOVEMBRO.

O Imperador, de volta do Rio-Grande elo Sul, depois da
rendição da Uruguayana e anniquilamento dos invasores,
é recebido no meio do maior delirio e gratidão dos Brazi­
leiros.
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1866.-1 DE MAIO.

Entra embancleirado o vapor de guerra Recife com ::.
noticia de haver o exercito alliado, com a maior felicidade,
passado o Paraná e occupádo a margem paraguaya.

1868. - 20 DE JULHO.

Inaugm'a-se na ilha do Bom-Jesus o Asylo de Invalidos
da Pau-ia, commanelado pelo Tenente-coronel Manoel da
Cunha Barbosa.

1869.- 15 DE FEVEREillO.

Chega elo Paraguay o Marquez ele Caxias, venceelor do
famoso quadrilatero ele Itororó, de Avahye de Lomas Va­
lentinas, e tão moelesto como heroico, desembarca á noite,
para occultar-se a justas ovações.

1869.- 1 DE FEVEREillO.

Chega do Paraguay o almirante Visconde de Inhaúma,
o vencedor de Cu.rupaity e Humaitá; é recebido auasi
moribundo e fallece poucos dias depois.

1870.- 18 DE MARÇO.

Entra o vapor Tycho-B?'ahe com a noticia da victoria de
Aquidaban, morte de Lopes e a tão almejada terminação
ela guerra do Paraguay.

Durante os mezes ele Abril a Julho, chegárão (em 30
ele Abril, no vapor Galgo) o principe Conde d'Eu, o ven­
cedor do Paraguay na ultima e difE.cil phase ela campanha;
bem como os batalhões de vo1Lmtarios e de linha, sendo
todQs recebidos com enthusiasmo, tornando-se notavel a
brande illuminaçao e fogo de artificio na linda enseada ele
Botafogo. L :{
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1871.- 25 DE MARÇO.

O Imperador e a Imperatriz partem para a Europa;
primeira vez que Sua lVIagestade sahe do Imperio.

1872. - 30 DE MAIO.

RegresEO de Suas lVIagestades Imperiaes.

1873.-· 27 DE MARÇO.

Desmoronamento das officinas de carapinas e correeiros
do arsenal de marinha por causa de grandes chuvas, fi­
cando 16 mortos e 70 feridos.

1873.-12 DE JULHO.

Do arsenal de marinha é lançada ao mal' a corveta Tm­
jano, 1a do systema novo do constructor Brazileiro d'esse
nome.

1874.-10 DE OUTUBRO.

Inauguração do dique Santa Cruz na ilha das Cobras.

1876.- 26 DE MAl<.ÇO.

Sahida de SS. lVIM. II. para os Estados-Unidos afim de
assistirem á gI'ande Exposição Internacional.

1877. - 28 DE ABRIL A. 1 DE MAIO.

O general Osorio, Marquez do Herval, vindo ao Rio de
Janeiro tomar assento no senado, é recebido enthusiastica­
mente: havendo grande festa em Botafogo, lagar de sua
morada.

1877.- 26 DE SE1'ErrmRO.

No vapor 01'enoque entrão SS. l\1M. II., depois de ha­
verem realizado nos Estados-Unidos, Europa e parte da
Asia uma viagem extraordinaria pela extensão e numer
de sitias visitados.
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1879.- 30 DE JULHO.

Chega da Europa o Visconde do Rio-Branco, e é rece­
bido com fervoroso enthusiasmo.

1879. - 16 DE NOVEMBRO.

Imponente prestito funebre traslauando, com assistencia
do Imperador, o cadaver do General Osorio, da capel1a do
arsenal de guerra para o Asylo de Invalidos.

1 80. - 7 DE FEVEREIRO.

Pavoro o incendio na praia de Santa Luzia, no qual
morrem 21 pessoas, e ficão destruidas 16 casas. É o mais
desastroso do Rio de Jàneiro.

1 80.- 13 DE JU}.'I.iO.

Esplenclida festa maritima com regatas, fogos de ar.ti­
ncio e illuminações á gio?'no na rraia de Botafogo, para so­
lemnisar o 30. Centenario ele Camões.

1 60.- 18 DE JULHO.

1880.- 6 DE l\OVEMBRO.

1880.- 29 DE SETEMBRO.

o vapor italiano Pampa carregado de couros, lan e café;>
incendeia-se no ancoradouro da Gambôa. L ~

8TOMO XLIV P. II.

a camara do vapor de guerra Amazonas é inaugurado.
solemnemente o retrato do almirante Barroso, vencedor do
Riachuelo: estando presente o bravo heróc da festa, alque­
brado pela fatal cegueira, mas commovido pela homenagem,
que lhe prestavão seus irmãos d'armas.

Recepção festiva do maestro brasileiro Carlos Gomes, o
laureado compositor do Guarany, Salvato?' Rosa, Fosca e
Ma1'ia Tudo?'.
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1881 .- MARÇO.

Dous nadadores de Nitherohy, o Allemão Theodoro John
e o Brazileiro Joaquim de Souza, atravessão a nado a nossa
bahia: da primeira vez, da ponte de S. Domingos ao cáes
Pharoux, chegando Souza em primeiro logar; da:hi a dias
este só, vai de S. Domingos ao morro da Viuva, fazendo o
trajecto em 4 horas; posteriormente o primeiro vai da
ponta da Armação á praia da Saudade.

1 .,1.- 15 DE OUTUBRO.

Regulamento sanitario para o porto do Rio de Janeiro.

III

SUAS SINGULARIDADES

Antes de f zer uma c1escripção da bahia, seja-nos per­
míttido apontar aqui seis singularidades, as quaes, além
das propriedades muito conhecidas de sua vastidão, se­
gurança, belleza, afortunada posição geographia, etc.,
como que fazem acreditar, que, na occa ião de ser for­
mada com o resto do mundo, a baLia do Rió de Ja­
neiro mereceu especial benevolencia do seu Omnipotente
Oreador.

Essas singularidades, das quaes quatro se podem veri­
ficar pela inspecção de uma planta hydrographica, e as
outras duas são observadas por todos os navegantes, que
demandam a barra, são as seguintes:

la singulw'idade :

A sua fórma geral, que é a de um triangulo de lados
irregulares, representa tambem em menor escala a confi­
guração de todo o Imperio. Esta estranha particularidade
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já foi reconhecida pelo illustrado Varnhagen, que, apon­
tando-a na pagina 249, 10 tomo de sua Historiageml, ac­
cre centa :

«( ••• e não faltarão fatãlistás que em tal fórma vejam
alguma mistificação. »

Com effeito, quem quizer certificar-se de tão curiosa
circumstancia, nao tem mais do que tomal' uma carta da
bahia do Rio de Janeiro e um mappa geral do Brasil
e applicar aquella sobre este, de maneira que a linha da
margem occidental, isto é, a que vai do Pão de Assucar á foz
do rio lVIerity, fique sobre o mappa na direcção da fron­
teira norte do !mperio. A linha que n'aqueUa vai do Me­
l'ity á boca do lVIagé, tomará a clirecção, ou será paral­
leia (conforme a propol'çao entre as duas cartas) á costa
brailseira de leste, do cabo de S. Roque ao ChuYi e o
terceiro lado do triangulo, que vai de lVIagé á fortaleza de

anta-Cruz, corresponderá á fronteira sul e oe te do Im­
periú.

Finalmente, a entrada da barra, ou a abertura entre as
pontas de Santa-Cruz e . João, terá por simile no mappa
a linha imaginaria, que marca o nosso limite entre Taba­
tinga e a foz do Apaporis.

Essa COllll'Ontação será facil, examinando os dois ligeiros
esboços que juntamos a este trabalho, nos quaes indicamos
os pontos correspondentes, notando aqtú de passagem
que dois d'eUes têm nome quasi idcnticos: Guamhy e
Quamhim.

As~im poi;>, a configtu'ação é, muito proximamente, uma
miniatura da do Brasil inteiro, na proporção de 1:130 ;
e ella está collocada no globo de modo que os seus tres lados
Sã0 respectivamente perpendiculares aos seus homologos
do Imperio.
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2 a singularidade:

A sua mesma posição geographica é tal, que o seu eixo
maior, isto é, a linha tirada do canal da barra ao fundoda
bahia, seguc oTumo do meridiano; circumstancia tambem
digna de nota, pois que d ella resulta, que a sua collo­
caçao sobre o globo terrestre está orientada da mesma
fórma que em uma carta topographica, a saber: tendo
o norte para a parte superior ou fundo da bahia e o
sul para a inferior que corresponde á sua barra, de
modo que o navegante ao entrar a barra avista a bahia
como veria um gigantesco mappa que a representasse, re­
hatido sobre o plano horizontal.

D'esta disposiçao resulta ainda, que o observador verá
sempre o sol em seu giro diurno descrever arcos em planos
perpendiculares ao eixo maior da bahia, circumstancia
que, reunida á habitual diaphaneidade e pureza da at­
mosphera, influe para a formosa combinação de luz que se
manifesta nas horas do nascimento, e m6rmcntc do occaso
do sol, quando se admira o grandioso espectaculo, que
apresenta uma immensa gradação de côres, desde o
dourado ofi'uscante até o azul ferrete, passando pelo
mais vivo carmim, e reflectindo-se tudo isto nas aguas,
de uma á outra margem dá bahia, no sentido de sua
largura.

3a singulm'idade:

Acha-se esta bahia situada na latitude ~2°, 54', 24",
e o Pão de Assucar, que lhe fica no extremo sul, está
collocado á pequena distancia do tropico-austral, d'onde se
segue, que oPão de Assucar, sentinelJa ~vançada da barra,
marca o limite que é dado ao sol afastar-se, em sua marcha
para o sul; particularidade a que al1udiu o illustl'e Por'-o­
Alegre, quando o designou como
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Balisa tropical, J1ot~ luzente,
Throno de Capricornio, a cujo aceno
O ellnitico galope dos Ethontes
Pára e recúa no celeste circo.

e antes d'elle, o conego João Pereira da Silva no poema
heroi-comico, A Estolaida, dizendo:

Esta penha redonda, alta e pontuda,
Suster parece a capricornia zona.

Em consequencia d'essa latitude· especial, da configura­
ção e da posição em relação á barra, alguns astronomos
têm peusado na couveniencia que haveria em ser o me­
ridiano, que pa sa pelo Pão de Assucar, o eséolhido para
determinar as longitudes brasileiras, em lugar da do Obser­
vatorio do Castello, que parece estar destinado, talvez
em 11m rutmo proximo, a ser mudado de sua localidade
actual para uma das ilhas do interior da bahia. A idéa
da adopção d'esse novo meridiano (que dista do do Cas­
tello cerca de qua,tro segundos de tempo) ouvimol-a pela
primeira vez do iUustrado senador Candido Baptista, c
julgamos mesmo, que já houve uma disposição do gover­
no n'esse sentido, a qual não tem sido posta em execu­
ção. E a este respeito accrescental'emos, que, no Atlas do
Brasil do senador Candido Mendes, sem duvida a mais
importante obra d'essa natureza, que se tem feito entre
nós, as longitudes são referidas nos mappas ao meridiano
do Pão de Assucar, não obstante estar declarado á
pago 9, que o seriam em relação ao do Observatorio do
Castello. Tambem se rerere ao meridiano do Pão de
AStlucar à carta da provincia do Rio de Janeiro levantada
pelos distinctos gcneraes Belleg'ardc e Nicmeyer nos annos
de 1858-1861.
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2 a singularidade:

A sua mesma posição geographica é tal, que o seu eixo
maior, isto é, a linha tirada do canal da barra ao ftmdo da
bahia, seguc o rumo do meridiano; circumstancia tambem
digna de nota, pois que d'ella resulta, que a sua co11o­
cação sobre o globo terrestre está orientada da mesma
fórma que em uma carta topographica, a saber: tendo
o norte para a parte superior ou fundo ela bahia e o
sul para a inferior que corresponde á sua barra, de
modo que o navegante ao entrar a barra aviste't a bahia
como veria um gigantesco mappa que a representas e, re­
batido sobre o plano horizontal.

D'esta disposição resulta ainJa, que o observador verá
sempre o sol em seu giro diurno descrever arcos em planos
perpendiculares ao eixo maior da bahia, circumstancia
que, .reunida á habitual diaphaneidade e pureza da at­
mosphera, influe para a formosa combinação de luz que se
manifesta na horas do nascimento, e mórmente do occaso
do sol, qllançlo se admira o grandioso espectaclllo, que
apresenta uma immensa gradação de cõres, desde o
dourado offuscante até o azul ferrete, pa sando pelo
mais vivo carmim, e reflectindo-se tudo isto nas aguas,
de uma á outra margem dá bahia, no sentido de sua
largura.

3a singula1'idade:

Acha-se esta bahia situada na latitude ~2°, 54', 24",
e o Pão de Assucar, que lhe fica no extremo sul, está
collocado á pequena distancia do tropico-austral, d'onde se
segue, que oPão de Assucar, sentineila &;vançada da barra,
marca o limite que é dado ao sol afastar-se, em ua marcha
para o sul; particularidade a que alludiu o illustre Por~o­

Alegre, quando o designou como
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Balisa tropical, not~ luzen te,
Throno de Capricornio, a cujo aceno
O el1yptico galope dos Ethontes
Pára e recúa no celeste circo.

e antes d'elle, o conego João Poreira da Silva no poema
heroi-comico, A Estolaida, dizendo:

Esta penha redonda, alta e pontuda,
Suster parece a capricornia zona.

Em consequencia d'es a latitude especial, da confignra­
ção e da posição em relação á barra, alglUls astronomos
têm pensado na conveniencia que haveria em ser o me­
ridiano, que pa a pelo Pão de Assucar, o escolhido para
determinar as longitude3 brasileiras, em lugar da do Obser­
vatorio do Castello, que parece estar destinado talvez
em um futlU' l)roxilUo, a ser mudado de sua localidade
actual para uma das ilhas do interior da bahia. A idéa
da adopção d'esse novo meridiano (que dista do do Cas­
tello cerca de quatro seglUldos de tempo) ouvimol-a pela
primeira vez do illustrado senador Candido Baptista, o
julgamos mesmo, que já houve uma di posição do gover­
no n'esse sentido, a qual não tem sido posta em execu­
ção. E a este respeito accrescentaremos, que, no Atlas do
Brasil do senador Candido Mendes, sem duvida a mais
importante obra d'essa natlU'eza, que se tem feito entre
nós, as longitudes são referidas nos mappas ao meridiano
do Pao de Assucar, não obstante estar declarado á
pago 9, que o seriam em relação ao do Observatorio do
Castello. Tambem se refere ao meridiano do Pilo de
ASllUcar à carta da provincia do Rio de Janeiro levantada
pelos distinctos generaes Bellegardc e Nicmeycr nos annos
de 1858-1861.
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4:1 singttlaridade:

Desde a entrada da barra até chegar ás duas cidades
assentadas nas margens da bahia, nota-se uma successao
de accidentes naturaes, tão felizmente dispostos para
a defesa, que dir-se-hia ter querido o Creador dotar de
antemão a futura cidade com um systema completo de
defesa contra inimigos exteriores.

Com effeito um simples exame da planta topogra­
phica mostra que a entrada da barra, já de si muito
estreita, divide- e ainda em duas partes, uma das quaes

.sendo impraticavel e os navios encontrando sómente na
outra passagem franca, são forçados estes a seguÍJ:em por
um canal, ao longo do qual existem pontos d'ondo lhos
póde ser difficultado o trajecto, como sejam as pontas
de Santa Cruz e de S. João, bem como as ilhas da Lage,
de Villcgaignon e das Cobras; além d'es es, á direita
e :i esquerda, em uma e outra margem, estão situados
habilmente, quer por sua posição avançada, quer por
sua elevação, outros pontos excellentes para um fficaz
cruzamento de fogos em todo o espaço, que precede a ci­
dade e o ancoradouro, como sejam: os morros do Pico,
da Jurujuba, da Viuva, da Gloria, do Cavnllão, da Bôa­
Viagem, do GravaM, do CastoUo, da. Armação o ponta
do Arsenal de Guerra.

Accrescenie-se ainda o precioso ::tu xilio, que púde
ser prestado pela artilharia do navios e baierias fiuc­
tuantes convonientemente dispo tos: o de grossas corren­
tes passadas entro o co tão de anta Cruz o a Lago
(Nota 18), e bem assim o emprego lo uma ou duas
linhas de torpedos na entrada ou ao longo do canal, e
comprohender-se-ha, que é possivol desenvolver um...: re­
sistencia vigorosissima, capaz de lleutraJisar todos os
esforços da mais poderosa esquadra inimiga. Esta opinião
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é compartilhada pelo governo dos Estados-Unidos, que, em
uma obra officiaI impressa em 1873 (Rotei?'o das costas
do B?'asil) , li pago 323, diz o seguinte:

« A entmdct da balda e as vizinhanças da cidade são
defendidas PO?' ttma sm,ie de f o?'tes e bate?'ias capazes de
gmnde resistencia ao ataque de uma pode?'osa esqttad?'a.
Os fm·tes estão /Sendo melhomdos, mas até a90m nenhum
foi encottraçado. A bahia é admimvelmente ap7'opriada á
defesa PO?' meio de torpedos, que, sendo habilmente mane­
jados, have?'ü" g?'(l7ule peTigo pam os navios e a ceTteza
de se pe?'del'em alguns cl'elles. »

5a singulcwidade :

Desde mtútas milhas de extensão para o norte e para
o sul, a costa é como que resguardada por uma mu­
ralha ou cortina de serras, deixando apenas vêr uma
estreita intorrupçao, que, á semelhança de um portico,
tem de cada lado como ombreira um elevadissimo monte
de formas e peciaes, o Pico de Santa-Oruz ao norte e o
Pão de Assucar ao suL É am a entrada da portentosa
bahia, a qual muitas veze passaria desapercebida aos
navegantes, sem a presença d'esses dois gigantes, prin­
cipabnente do ultimo, que, distinguindo-se muito de todos
os outros e sendo avistado de longa distancia, serve de
seguro guia a quem demanda a côrte imperial.

O aspecto d'essa extensa linha de montanhas, que se in­
terrompe bruscamente na entrada da barra, faz-nos sempre
lembrar o seguinte bellissimo trecho da 1\ ebolusa, conhecido
poema do Dr. Macedo:

Como duas columnas de guerreiros
Gigantes feros, que, avançando irados,
Param ambos a' um tempo antes da luta,
Deixando ao turvo olbar espaço breve,
Duas filas de rochas escarpadas
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Tinham, ra.gado o pelago rai I'OSO,

Frente a frente estacado: inabalaveis
Os pés fincavam 110 profundo abysmo,
Em suas frontes remoinhavam nUVl1ns
Quaes da v\nganca tenebrosos planos.

Por sua fórma especial, a que deve o nome, poslçao
geographica ethnographica, e ainda por sua elevação superior
á de todos os montes lhe estão vizinhos, o Pão de As­
BUCal' tem merecido particular mençao de grande nu­
mero de autores, em prosa everso; d'elles citaremos apenas
os seguintes :

Lery, o contemporaneo de Villegaignon, confundindo o
nome. que recebera dos primeiros que o avistaram, diz,
que os francezes o denominaram manteigueira (pôt de
beurre), à cause de sa ?'ondw?' et ql~'il est f07't semblable
à une tOl~?'.

O nunca assás citado Varnbagem (Historia Ge?'Ctl, IL
484) admira o conico pedregulho o?'iginal posto pela mão
de Deus, de atalaia á ent?'G.da da mel/lO?' ba?"I'a e do rnelho?'

PO?'to do mundo.

O Dr. Ignacio José de Alvarenga Peixoto, na celebre
Ode (l Á Rainha D, ]Jr[a?'Ía I », faz d'elle referencia, do
seguinte modo ~

O Principe sagrado
Do Pão de pedra, que domina a barJ'2.
Em colossal estatua levantado,

Veja a triforme garra
Quebrar-lhe aos pés Neptuno furioso,
Que o irritado sudoéste esbarra;

E veja glorioso
"Vastissima extensão de irrimenscs mares,
Que cerca o seu Imperio magestoso.
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o conego João Pereira ela Silva) no 2° canto do poema
Estolcâda) já mencionada acima) fazendo d'elie uma

.descdpção um tanto bizarra) diz:

A pyramide egypcia mais aguda
D'eIlo á visla se abate e desabona,
Ou ê ia Madre Terra a lingua muda,
Do mundo antigo maravilba nona,
Ou foi, segunJo os Gregos e Romanos,
Pão de Assucar do chá dos Centimanos.

Pois tomando os mOllslruOSIlS Brontes
De Baccho o chá na Liparia cópa,
Bicaram contra o céo soberbas frontes;
E qualquer joga as armas com que topa,
Com as chicm'as lhe atiram de ócos montes,
Cahe n'Asia o Tauro, os Pyreneos na EUropa;
E o Pão de Assucar, como mais ligeiro
la foz cahiu do Rio de Janeiro.

No beilo poema As umpção dct Vi?'gem) canto 6°) lê-se
tambem esta engenhosa pintura elo lllslgne FI'. Francisco
de . Carlos:

Vedes na foz aquelle que apparece
Ponti·agudo e escarpado? Pois parece
Que dell·lhe a providente natureza,
Além das obras d'arte, por defesa

a derrocada penlla transformado
ubigena membrudo, sempre armado,

De face negra e tlll'va : e mais si o c'roa
Neve e trovões e raios, com que atroa:
Que c''O a fronte no céo, no mar os raslros
Atrevido ameaça o pégo e os astros;
E do seio das lluvens, onde a fronte
Esconde, vendo o mar té o 1J0rizoltle,
Mal que espreita surgir lenho inimigo,
Promplo avisa e previne-se o perigo.

No poema A Independencia do Brasil) Teixeira e Souza,
tratando da missão tradicional de '. Thomé ás plagas

9
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brasileiras, figlU'a que em commemoração dos serviços
do apostolo o Creador esculpira no céo uma constellação e
na terra uma immensa pyramide: a constellação é o
Cruzei1'o do Sltl e

A PYl'amide ainda existe agora,
Testemunha elernal da sanla historia I
O indigena humilde ali adora
Do antigo Sumé a fama e a gloria I
O lempo a branca cOr que tinh'l outr'ora
Extinguiu; mas eterna é a memoria I
E da fôrma qne tem, que é tão sabida,
Por Pão de Assucar é hoj'3 conhecida.

EST. ex..'(x.-CanlO.

Fagtmdes Varella, O talentoso poeta tão cedo roubado
á patria, exclama no 10° canto do seu Evangelho daa;
Selvas:

Lá na entrada do soberbo emporio
O Adamaslor da America repousa
Á luz do sol brilhante que lhe aqnece
A cabeça medonha, escaveirada,
E o dorso horrendo onde resvala o raio
Nos dias de tOI menla; auuaz colosso
Robnslo velador que ao longe assombra
Os Genios do Oceano, e brada ao mundo:
- " Em nome do direito e da justiça,
Podeis entrar no templo do futuro,
Sacrifical' ao Deus da liberdade I

o homerico cantor do Colombo, o poeta-pintor Araujo
Porto-Alegre, em um dos arroubos tão communs á sua
altiva imaginação, dedicou ao Pão de Assucar as seguintes
linhas:

Salve, nobre penhasco, emblema eterno,
Do Rio de Janeiro I monumento
Que do mal' devassando os horisontes
Vais, benigno ostensor, ao lasso uauta
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N'esses plainos remotos, n'esses longes,
As portas franquear do rico emporio
Que em seu seio oceanico, seguro,
P6de do mundo acobertar as frotas I

E, finalmente, entre as dellcadas poesi~s do Dr. Ber­
nardo Guimarães avulta o canto epico á Bahia de Bota­
jogo, na qual sobresahe a seglúute formosa descripção do
Pão de Assucar:

Vede aquelle rochedo, que isolado
Com temeroso vulto se levanta
Por sobre as aguas; atalaia eterna,
Que nos céos embebendo a fronte immovel
Ampara as terras e vigia os mares.
J;il-o campeia, qual o negro p.unLlcho,
Ali postado, taciturno e qnêdo,
De barem vedado defendendo a entrada.
Junto a seus pés as ondas marulbosas,
Com medonhos bramidos rebentando
Na rocha núa, as bases lhe debruam
De um cinto de alva espuma. Tal dirieis
De bt'ancos ursos apinhados bandos,
Que airopellados pelas praias correm,
Qual se feroz malilha os perseguira.
Para galgar as íngremes encosLas,
Em furiosos sallos se arremessam.
Pela empinada, rija penedia I
Em vão forcejam... pela rocha lisa
AS impotenles garras escorregam;
E de novo rosnalldo se despenham
A sumir-se no pégo que os levara,
E de novo os vomita a proseguirem
No elemo nssalto contra a rocha immovel.

6a singtbZm'idade :
O navegante que, chegando em fi'ente á. barra, em

noite clara,' ou á hora em que a fi'ouxa luz do (lia, que
se despede ou se approxima, torna indecisa a fórma dos
objectos, estender a vista pelo espaço que, se des­
envolve ~\, esquerda, ficará absorto e expel'imentaní.
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uma sensação de assombro, notando a extraordioaria
disposição que apresentam as montanhas, dando a fórma
exacta e muito distincta de um colossal vulto humano
deitado de costas, e que um efi'eito de optica parece
suspendêl-o ácima das aguas, augmentando-lhe as já
enormes dimensões. N/esta immensa figma, conhecida ge­
ralmente pelo Gigante que d01'rne ou Gigante de pec1Jra,
as elevadas montanhas da Gávea e da Tijuca formam o
rosto, dotado de um pronunciado nariz aquilino, a serra
do Corcovado representa o tronco e as pernas, e o Pão
de Assucur o termina, formando-lhe o pé.

« Qttesto colosso (diz o commandante Eugenio Rodri­
gues na DesC?'izione del viaggio della flota di Napoli em
1843), d01'me di sonno ete?'no, Pa?' che 'Volesse indica?'e
la placida natul'a, concessa allct s07'1J1'endente baia di Rio
Janei?'o, »

Tão formielavel apparição, que hoje, segundo diz Var­
nhagen, os nautas encam,m t1'anquillos e admÍ1'arn á von­
tade, p01'que, ao vêl-o, já conside1'am terminados os 1'iscos
da viagem, muito impressionou a principio o navegantes,
que depois se foram familiarisando com elIe, a ponto de
todo descobrirem nos traços de seu rosto semelhança
com pessoas notaveis de seus paizes ; e é assim que os fran­
cezes (entre elles Mouchez e Jacques Arago) acham-lhe no
rosto e nariz fórmas caracteristicas dos princil es eln. casa
real de Bombon, e mesmo um viajante (Fomcy de Bl'elllo~')

diz que é o perfeito retrato elo elesventLU'ado Luiz XVI
ele França; os inglezes, a acre.iitar o que nos affil'ma
Walsh (Notices of Bmzil) chamam ao gigante Lord Road,
vor vêrem n'elle O retrato fiel do famoso almirante que,
no fim do seculo passado, tanto damno causou aos fi:an­
cezes nas Antilhas e em Toulon; e os proprios ofliciaes
de nossa armada dao-Ihe o appellido de Ca1'valhào, pela
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exacta semelhança que notam entre o seu nariz e o do
fallecido chefe de esquadra Antonio Pedro de Carvalho,

Em uma nota da conhecida obra Le Pilote d'l.b Brésíl,
conta-nos o barao Roussin que aos fidalgos que compunham
a côrte portugueza de D. João em 1808 causára pro­
fundo abalo a vista de tal phenomeno, quando se approxi­
maram da nossa barra; e fornecêra thema para um grande
quadro representando a esquadra elo Principe Regente
entl'ando garbosamente no Rio de Janeiro, divisando-se
perfeitamente o gigante, designado como o Genio do B1'Ctsil,
e no alto do quadro, circulada por brilhante am'eola, a
inteljeição: Gigante, despe?·ta! Essa inteljeição foi uma
prophecia, visto que d'esse dia, 8 de :Março de 1808, data
na nossa historia a época em qLle o gigante brasileiro des­
pertou e começou a agi tar-se, até tomar lugar entre as na­
çõefl independentes e livres.

Não sabemos que destino deram a esse quadro, pois
apenas o vimos na mencionada nota de Roussin, lembrado
ainda por seu compatriota Iouchez; em compensação,
porém, posslúmos duas formosas poesias, que facilmente se
gl'avam na memoria de quem as lê. Uma deilas é a Cctn­
tiga do malfadado FagLmdes ""\ areila, na qual se notam
os seguintes versos:

Viajante que deis.aste
As ondas do Pana'ma,

Vela ao entrares no porto
Aonde o gigante está.

ElIe dorme, dorme, dorme,
Mas nem sempre dormirá,
Basta um bafojo, um susurro,
Que o gigante acordará.

Curva-te ao guarda soberbo
Que junto da barra esta,
Mede as vagas do Amazonas
]i; os campos do Parana.



- 70-

Volta depois [l teus lares,
Conta o que viste por cá,
Viajante que deixaste
As ondas do Panamá.

Mas olba que junto ao porlo
Soberbo gigante eslá ;
ElIe dorme, dorme, dorme,
Mas nem sempre dormirá .

.A outra poesia, não ha um brasileiro amante das letras
·que a não saiba de cór. É a admiravel inspiração do im­
mortal cantor dos Timby?'ClS, o nosso popularissimo Gon­
çalves Dias:

o GIGA~~'E DE PEDRA

Gigante orgulhoso, de fero semblante,
N'um leito de pedra lá jaz a dormir I
Em duro granilo repousa o gigante
Que os raios s6menle puderam fundir.

Dormido alalaia, no serro empinado,
Devêm cuidoso, sanhudo velar;
'Ü raio passando o deixou fulminado,
E á aurora que surge não ha de acordar 1

0'0 os braços no peito, cruzados, nervosos,
Mais alto que as nuvens, o céo a encarar,
Seu corpo s'estende por monles fragosos,
Seus pés sobranceiros se elevam no mar t

De laTas ardentes seus membros fundidos,
Avultam immensos; s6 Deus poderá
Rebelde lançal·o dos montes erguidos,
Curvados ao peso que sobre lh'está.
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Da u·)ite que surge no manto fagueiro,
Quiz Deus que se f.rguesse de junto a seus pés,
A cruz sempre viva do Sul no Cruzeiro
Deitada nos braços do eterno Moysés.

E là na montanha, deitado, dormido,
Campeia o gigante, nem pôde acordar!
Cruzados os braços de ferro fundido,
.A fronte nas nuvens, os pés sobre o mal' 1

PorÉ:m se algum dia fortuna inconslante
Puder-nos a crença e a patria acabar,
Arroja-te ás ondas, oh I duro gig~nle,

Inunda esles montes, desloca esle mar I

IV

DESCRIPÇÃO GERAL

A bahia cio Rio de Janeiro tem a fórma de um trian­
guIo irregular, cujos lados são linhas sinuosas, originando
uma multidão de enseadas, golfos e saccas, circumdados em
distancias variadas por serras e montanhas, que por suas
cliíferentes configurações e alturas dão-lhe o aspecto o mais
pittoresco e grandioso.

Todos os viajantes que a têm visitado comparam-a com
Qutros pontos, cuja belleza lhes serve de padrão: Luccok
achou-lhe semelhança com a bahia de Sidney, Lery e
Horacio Say com o lago de Genebra, I1faria Graham com
os portos de Bombaim e de Trinquemale, outros com 'O

golfo de Napoles, com a bahia de Constantinopla, com a
embocadma do Tejo; e o geologo d'Orbigny, no 3° tomo
.aa Viagem á Ame?'ica Me?'idional, descrevendo-a, diz o se...
guinte:
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l( A bahia do Rio de Janeiro apresenta em seu complexo,.
l< mas em maior escala, a imagem da de Brest: é como­
l< elia estreita na entrada, bordadá de rochedos, muito pro­
l< funda e extensa, e até a composição geologica é quasi
l< analoga. A analogia, porém, não vai mais longe, pois.
l< que na do Rio tudo é mais magestoso, a bacia muito
l< mais vasta, nas montanhas muito mais altas, e nos.
l< seus limites, que desapparecem no horizonte, avista-se,
l< perdendo-se nas nuvens, as agulhas da serra dos Orguos.»

A maior extensão da bahia, contada da ponta de
S. João á foz do rio 1\Iagé, é de 30 kilometl'os (5,5 leguas
maritimas) , a maxima largma, entre as bocas dos rios
lVlerity e l\:[acacú, de 28 kilometros; e a circnmferencia,
acompanhando o contorno das praias, de 140 kilometros,
ou proximamente 25leguas.

A sua estreita entrada tem apenas um e meio kilometro
de largura, e esta ainda se divide em duas partes desiguaes,
das quaes a maior, de 900 metros entre a Lage e Santa
Cruz, é a unica praticaveI por sua gTande profunclidac1e
e segurança; ao passo que a outra, entre a La.ge e S. João,
é perigosissima á navegação por cansa dos recifes e forte
arrebentaçao que ahi ha constantemente.

A profundidade do canal em frente á Santa Cruz é de 52
metros; seguindo para dentro da bahia, vai augmentando
de fundo até attingir a G4 metros, que é a cerca de um
kilometro de Sa:nta Cruz; vai depois decrescendo, de modo
que entre as pontas do Calabouço e Gragoatá é de 4.0 metros,
entre a ilha das Cobras e a ponta da Al'maçao de 29 me­
tros; 1TIais para dentro, entre as i.has do Boqueirão e de
Paquetá, de 17 metros; finalmente diminuo com mais ra­
pidez na direcção das praias, de uma e de outra margem.

Quanto á natureza do leito: no canal o sua~ eircuID­
vizinhanças é quasi sempre de pedra, conchas e arêa ; nas
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proximidades das margens e mormente junto das embo­
caduras dos rios que ahi desaguam, o fundo é de lodo on
vasa.

Fóra da barra e perto de sua entrada, as profundi­
dades são consideraveis; entretanto, t.rabalhos executados
em difi'erentes épocas indicam que o fLmdo vai dimi­
nuindo ,ensivelmente, em toda a linha entre a ilha da
Cotunduba e a ponta d Imbuhy. Este facto, que eshí.
de harmonia com a opinião dos geologos sobre a ele­
vação gradual de algumas costas, devida á acção lenta,
mas continua, elas forças volcanicas em actividade no
interior do nosso planeta, foi denunciado ha annos pelo
illustre geologo brasileiro Dr. Capanema, que observou
em penedos de nossas praias e a consideravel altura
do mar, scavações formadas ontr'ora pelos ouriços ma­
rinhos; e o sabio conselheiro andido Baptista, compa­
rando na Revi ·ta B?"asileim de Janeiro de 1859 as son­
dagens praticadas a seu pedido pela Uarinha em 1 64
com as obtidas pelaE armadas de Ial'tim Monso em 1

J

31
e de Duguay Trouin em 1711, chegou á conclusão que o
banco eri tente na referida dÜ'ecçao se eleva de quah'o
metros proximamente cm cada seculo, e por conseglúnte
c1aqtú a 24.0 annos chegará. ao ni ,el das aguas, inter­
ceptando a praticagem por toda essa extensão.

Tal circumstancia, que obrigará a que todos os navios
transitem pelo canal a O, da Cotunduba, margeando o
Pão de Àssucar, canal de 700 metros de largura e bas­
tante fundo, se por UID lado difficulta a entrada e sahida da
barra, mormente para os navios de vela, tornará em com­
pensação muito mais energica a dofesa elo porto, principal­
m~nte se a área do banco fôr aproveitada para a construc­
ção de um qltebra-mm: e obras de fOl'tificação convenientes
para, com poderosa artilharia, attingil' o inimigo fóra do

TOMO XLIV P. lI. 10
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canal, tornando este inexpugnavel pelo cruzamento de fogos
com as bateria!:! da Praia-Vermelha, S. João, Cotunduba,
Lage, Santa-Oruz e Praia de Fóra.

Com o andar dos tempos é possivel, e mesmo pro­
vavel, que esse canal tambem vá diminuindo de pro­
fundidade e interrompa-se a navegação por elIe; e,
n'esse caso, a nossa esplendida bahia parece estar fadada
a transformar-se em um grande lago, cm épocas que não
nos é dado fixar por falta de observações coml)etentes;
transformação essa por quejá passaram, ha seculos, outras
lagofLs da nossa costa, como as de Rodrigo de Freitas,
:M:aricá e Saquarema; assim como tudo faz acreditar
que, não ha muitos seculos, se achava de baixo d'agua
todo o espaço plano em que se assenta hoje a nossa
cidade, figurando como ilhas os morros da Viuva, Gloria}
Castello} Santo Antonio e S. Diogo. Assegm'a BalthazalL

Lisbôa nos seus Ânnaes (liv. I cap. 2° § 5) que, na
época da fundaçao da cidade, o morro de S. Bento
era uma ilha, e que onde está a igreja da Candelaria
encalhára tempos depois uma náo, cujas madeiras ser­
viram na construcçao da igreja; assim tambcm, monse­
nhor Pisarro nas Memo1'Ías historicas (tomos m pago 204:
e VII pag. 16) conta-nos que, cm estaleiros na ilha de Pa­
queta e na ponta do Galeão, lugares hoje de pouco fundo,
foram outr'ora fabricadas a fragata Est1'ella e a não Capi­
tania Real.

Que papel representará então n es~e futm'o remoto a belIa
Nitherohy perante o mundo?

É difficil conjectural-o. Talvez existam então meios
bastante poderosos para aprofundar esses canaes, con­
jurando indefinidamente a sua obstrucção; ou se consi"'a
construir na barra uma obra gigantesca permanente, que
estabeleça a livre navegação para o interior da bahia ;
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ou ainda que n'essa época a solução completa do pro­
blema da direcçao dos aerostatos tenha feito mudar de face
a navegaça,o maritima.

A quem rir-se d esta proposição diremos que com a
marcha vertiginosa com que avançam a sciencia e a
industria, em que uma descoberta é o elegráo para mil
outras, é impossivel prever ou duvidar ele cousa alguma,
com seclllosde antecipação.

Tornando, porém, á realidade do nosso assumpto:

Entrando a barra e seguindo até á ilha das Cobras,
nota-se como que duas bamas elistinctas, tuna que vai até
esta ilha e ponta da Armação, e outra que, começando am,
se prolonga de sul a norte, alargando-se mais para a es­
querda. A l)rimeira é, pelo que vimos ha pouco, aquella
que tem maior profundidade, e é n'ella em que melhor
se sentem as acções do fluxo e do refluxo das marés,
principalmente nas praias do Flamengo, Gloria, Santa
Luúa das Flexas e de Icaraby, que ficam fronteiras á
barra. Na segunda bahia, muito mais vasta e melhor abri­
gada dos ventos e correntes, é onde desaguam muitos rios,
e n'ella são mais tranquillas as aguas, o que se explica
facilmente do modo seguin te: O volume das aguas que
durante o fluxo entram pela estreita barra tem de es­
praiar-se em uma superficie vasti~sima, em um tempo limi­
taelo; d'onde succede que, a força da COITen~eza dividindo-se
á proporção que avança para o fundo ela bahia, sua influen­
{lia é já muito diminuta quando chega á ilha do Gover­
nador, aI m ela qual elia difficilmente se propagará, nao
s6 por causa elas muitas ilhas, corôas e bancos que am
existem, como porque a esse tempo já tem passado o pe­
riC'do ela enchente e começado na barra o da vasante.

Cabe aqui lembrar o que já dissemos na nota 2" do
Cap. II, isto é, que a differença notavel que se observa entre
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as duas porções norte e sul da hahia, talvez não tivesse­
passado desapercebida dos indigenas, e a cada uma d'eUas
pertencesse um dos dois nomes de Nithe1'ohy e Guanaba?'a}
que se confundiu depois como designando um só sitio.

O estabelecimento do porto, isto é: a hora do preamar
lunar, é geralmente ás 3 horas da tarde, mas os ventos
prodLlZem grandes alterações, e por isso vai ás vezes
desde as 2h 30m até as 3h 45m

• A altura das marés das
aguas vivas ordinarias é de 1"',22 e a das equinociaes
varia de {"',43 a 2"',20. Dentro da bahia, a dLuaçao do
refluxo é maior do que a do fluxo, dependendo esta díffe­
rença_ dos ventos e enchentes dos rios que desaguam na
bama; mas na barra, o tempo, quer de enchente, quer ele
vasante, é de õh 58"', sendo o interval10 entre uma c outra
(conhecido por ma?'é estofa) de 14 minutos; do lo ao 20

preamar de cada dia decorrem, portanto, 12b 24"', e por
isso de 1- em 15 dias as marés são as mesmas e ás mesmas
horas, mas de denominações contrarias.

N'esta ballÍa o calor tropical é modificado pelos ventos,
quasi constantes no quadrante do sul, assim como pelas
brisas de terra e do mar, que se fazem com muita regula­
ridade, do modo seguinte: Da meia-noite até á madrugada
sopra o terral, a principio urandamente a O., I assando
successivamente a N. e a lilE., onde attinge o maximo de
intensidade ás 3 horas da manhã, diminuindo depois, até
extinguir-se ao nascer do "01. Succede-se então um in­
terval10 de calma até ás 10 ou 11 horas, depois do que
começa a sentir-se a viração suave de SO., a qual, augm n­
tando de força, passa a S. e SE. até ás 3 horas da tarde
e declina ao pôr do sol.

Pelas vantagells que o iJorto do Rio de Janeiro o .e­
rece á navegaçao, é eUe o mais frequentado da Americ&.
do Sul e um dos mai" frequentados do universo. Dmante
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o dominio colonial, era aqui que se reuniam os comboios
para a metropole, sendo n'essa época um acontecimento
raro a entrada de um n&-vio estrangeiro; e quando isso se
dava, a tripolação e os passageiros eram submettidos a ri­
gorosa e incomn10da vig'ilancia, da qual tão amargamente
se queixaram os navegantes Cook e Bougainville, quando
em suas viagens de cil'~uJilnavegação aqui aportaram,
sendo vice-reis os suspeitosos condes da Cunha e de Azam­
buja, (Vide nota 23),

No anno de 1807 entmram neste porto -778 navios, dos
quaes s/mente um estrang iro; no anuo segLúnte, em
virtude do Decreto que franqueava os portos do Brasil a
todas as nações, esse algarismo elevou-se a 855, dos quaes
90 estrangeiros; e essa progressão tem sempre continuado,
de manei1'a que, actualmente, o movimento de entradas e
samdas do porto excede annualmeute de 5,000 navios de
toda' as lotações, bandeiras e procedencias.

O rendimento de sua alfandega tem acompanhado este
aecrescimo gTadual, pois que, orçando em 250:000$ por
auno antes da chegada da familia real, foi em 1880 supe­
rior a 43.000:000" irnportancia que excede á somma (,')S

rendimentos de todas as outras alfandegas reunidas, e
igual á terça parte da renda total do Imperio. A renda
média por dia d'essa alfandega é de cerca de 140:000;",
lllas varia muito em certas occasiões, sendo dignos de
nota os rendimentos dos dias 21 Je Fevereiro, 23 de
Outubro e 18 de De~ell1bl'o do anuo passado, que foram de
487:000~ o primeiro, 400:000,' o segundo, e 510:000- o
terceiro, isto é, mais de um milhão de cruzados em cada
um d'esses dias I No ultimo d elles, só em café foram
eXFortad,ls 177,141 saccas, no valor de 4.358:000,000 !

Não obstante a excellencia do porto, o governo, attenden­
,do ao augmento progressivo de suas relações commerciaes,
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tem reconhecido a conveniencia de melhoraI-o, no sentido
de tornar mais facil e commodo o serviço de carga e des­
carga dos navios. Em 1861, havellllo uma lei concedido
400:000~ para esse melhoramento, foi nomeada uma com­
missão, presidida pelo marechal Andréa, depois barão de
Caçapava, para proceder aos respectivos estudos, a qual
apresentou em 17 de Abril de 1862 um projecto, consis­
tludo em um alinhamento de cães geral entro os arsenaes
de marinha e de g'uerra, tendo duas docas para o serviço
d'essas repartições e mais tres caldeiras ou pequenas bacias
em frente das praias dos l\Iineiros, l\Iercado o D. Manoel,
correndo no espaço entro as duas ulti.mas um cáes unido
com escadas e rampas, destinadas ao serviço de ombarque
e desembarqne de passageiros.

Um anuo depols, o engenheiro hyd.raulico contratado
Carlos Neate apresentou outro projecto, unindo os doi ar­
senaes por uma linha geral, baseada sobre uma curvareguJar
de uma á ou tra extrem idade, tendo in rcaladas tres bacias:
uma entre o primeiro arsenal e o trapicbe l\Iaxwell, podendo
aecommodl1r 16 navios para a alfandega; outra pequena
em seguida, para abrigar os botes do mercado, com rampa de
descarga; e a terceira, proxima ao arsenal de guerra, pora
serviço das f,Jllas e vapores de navegação da babia. Este
p~ano, que attendia sómente ás necessidades do presente
e não ás do futuro, foi desde logo posto em exccuçao, sendo
orçado por seu autor em i 370,130, não incluindo os te­
lheiros, trilhos, guindastes e mais accessorius.

O engenheiro H. Law, consultado em Abril de 1868
sobre o melhor meio de augmentar os espaços necessarios
para o arsenal de marinha e alfandega, propôz um plano
gigantesco, consistindo em arrazar a ilha das Oobrafl e o
recife da ponta do Calabouço, e com a pedra extrahida
construir tres quebra-mares, estendendo-se do arsenal ele
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marinha á ilha das Cl bras, d'esta {L :Lha dos Ratos e d'este
ponto á ponta do arsenal de guerra, formando-se assim uma
immensa doca fechada, superior em capacidade a qualquet'
outra obra d'esta natureza, Uma aberhu'a entre o pri­
meu'o arsenal e a ilha das Cobras, e outra entre esta e a
dos Ratos dariam passagem aos navios, e no interior da
doca 16 extensas pontes sobre colnmnas de ferro serviriam
de cães para embarque e descarga do's carregamentos, ope­
rações estas que seriam executadas com rapidez por meio
de guindastes e CaITetões sobre trilhos, dirigidos para os
armazens. Do largo do Paço até perto da ilha dos Ratos,
se estenderia em liMa recta um passeio, que, alongando-se
pelo quebra-mar até á praia de Santa Luzia, constituiria
um p?'ornenade (palavra textual) de 1,275 braças de ex­
tensão, d'ande se gozaria uma vista magnifica e ares pu­
rissimo~. A despeza a fazer com esta obra grandiosa foi
orçada em l~.OOO:OOO', e além das vantagens acima men­
cionadas, tinha a de poder em qualquer tempo ser reali­
zada, sem prejuizo das obras do plano eate que estava em
execução.

Em artigos do Correio Ale?'cantil, de 12, 16 e 21 de
Dezembro de 1860, o engenheiro francez C. Bernard,
censmando o projecto Neate, apresentou um outro que lhe
parecia muito superior, cuja idéa capital era um extenso
molhe ligando a ponta O. da ilha das Cobras, passando
além ela. ponta elo Calabouço, dirigindo-se para a ilha de
Villegaignon, para11e]o ao cáes geral, e formando 11m cannl
de esgoto de 1,500 metros; o arsenal de marinl-a obteria um
grande espaço, bem como a alfandega, que poder~a ter em
descarga 40 navios, e tOl'llar-se-hia clesnecessaria a doca
do arsenal de guerra,

O projecto Neate foi sendo executado por administração;
e em 20 de Fevereiro de 1863 deu-se o desmoronamento
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de parte da obra em frente á alfandega, que causou um
avultado prejuizo; em 1869 o Dr. Manoel da Cunha GaIvão,
em um trabalho sobre .il1elhoramentos ele PO?'tos, diz que, até
esse anno, essas obras haviam custado mais de 6.000:000i$,
orçando em 2. 000:000,' as que faltavam para r:llla con­
clusão. Postel'i ormente, foi alterado o seu plano, com o :fim
de tornar a alfandega um' verdadeiro estabelecimento de
doca com abrigo, cáes, guindastes hydraulicos, etc., o que
tem elevado muito as despezas, estando até agora con­
struida a parte mais difficil, que se estendc da ponta do
arsenal de marinha ao largo do Paço, jLmto da estação das
barcas.

( s planos das obras de quc temos tratado comprehendem
sómente a face da cidade entre os dois arscnaesj mas outros
tres projectos têm sido apresentados com o fim dc augmentnr
o numero de docas e extensão dos caes. O primeiro d'elies
é o das docas de Pedro II na enseada da Saude, confec­
cionado em 1867 pelo habil engenheiro Dr. André Re­
bouças, que orçou em 9 a 10.000:000 " incluindo as des­
appropriaçães; foi construido por conta de uma com­
panhia regida pelos Decretos de 23 de Março dc Ir 70 e 23
de Agosto de 1871, obrigando-se a concluir as obras cm
10 anuas.

O segundo projecto, apresentado em 1863 por José Pe­
reira Tavares, tinha por :fim aterrar todo o espaço com­
l)rehcndido entre as praias Formosa o dos Lazaros, eom­
municando a rua da União no 'aeco do Alferes com a do
Imperador em S. Christovão, estabeleeendo em toda a
extensão cães com docas e trapiches. Coneedida a autori­
zação pelo Decreto de 5 de Julho de 1862, tem sido trans­
ferida para outros, mas até agora parece ter encontr"'do
cliffieulc1acle insuperavel. O terceiro projecto refere-se ao
urrazamento dos morros do Castello e anto Antonio, c com
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o aterro conquistar soure o mar a extensa área terminada
pelas pontas do Calabouço e da Gloria, constnúudo n'elia
uma doca, armazens e cáes. ~hútas propostas têm su­
bido ao governo n'este sentido, pelo general Beliegarde,
Conrado iemeyer, o cidadao Mendonça, o commendador
Fernandes Pinheiro, etc. ; e, tendo o governo incumbido
os engenheiros :Neate, Law, e Ginty, em Setembro de 1859,
de fazer os competentes estudos e orçamentos, elies calcu­
laram a despeza em 29.620:000, sem incluir as desapro­
priações, que representam verba avultaclissima, e serem
necessarios 10 anuos, empregando de 1,500 a 2,000 tra­
balhadores. O engenheiro francez L'Herideau em um in­
teressante artigo publicado no Jomal do Cornmercio de 17
de Dezembro de 1860, tratando de demonstrar que houve
erro n'esse calcnlo, reduz o orçamento a menos de metade
da despeza, e o tempo de cinco a seis annos no maximo.

Ainda um outro projecto, quê tinha mais em vista o em­
beliezamento, foi apresentado em 1870 pelo Dr. Antonio
Rebouças Filho, de saudosa memoria. Era um cáes e pas­
seio maritimo do largo do Paço, Arsenal de Guerra e Santa
Luzia, com flltmo prolongamento até Botafogo, dando á
capital do Imperio um passeio superior á afamada Chiava
de apoIes.

A estroiteza da barra e a disposição favoravel de va­
rios pontos topographicos facilitam mtúto a clefesa do porto
contra qualquer aggressão; e em caso de neces idade póde
até tornar-se inexpugnavel, conforme ficou dito em outro
lugar: em épocas normaes essa defesa está incumbida á.s
fortalezas de Santa Cruz com 145 canhões, e de . João
com 41, ambas na entrada da barra e dotada, de excel­
lentes casamatas; e ás das ilhas da Lage com 28 ca­
nhões, Villegaignon com 54 e das Cobras com 34, todas
tres no prolongamento do canal.
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Tratando de tudo o que diz respeito ao nosso port ,
não serão julgadas fóra de proposito as indicações que
em seguida juntamos, para a entrada e sabida da barra,
auxiliando-nos para isso elas obras Le Pilote dt~ B?'ésil,
de Roussin, eLes Côtes dt~ B?'ésil, de Mouchez, conside­
radas como as mais competentes na materia, ficando en­
tendido que essas indicações referem-se pn.rticularmente
aos navios de vela.

Para os navegantes que chegam do norte, a appro:xi­
mação do Rio ele Janeiro é indicn.da pelo Cabo-Frio e
pelas ilhas de Maricá; para os que vêm do sul, são
pontos de reconhecimento a ilha Grande, o morro da Ma­
rambaia, o alto da Gávea, que se percebe a 60 milhas de
distancia, o Pão de Assucar, e finalmente as ilhas Redonda
e Rasa em frente da barra. Á noite funcciona n'esta ultima
ilha um pharol de hlZ branca e encarnada, com 5 mi­
nutos de eclipse, visivel de 12 a 15 milhas, obra do fallecido
general Bel legarde, bem como o pharolete na ponta de
Santa-Cruz, de luz fixa vermelha, com 5 a 6 milhas de
alcance.

A melhor occasião para entrar a barra é em todo o
espaço das 11 horas da manhã ao pôr sol, pois n'cHe se
aproveitará a brisa do mar, e o trajecto mais conveniente
é o seguinte:

Chegando á ilha Rasa, passará entre ella e outras duas
(Pai e .i'lfài) qlle lhe fica a 5,5 milhas N E., e quando
estiver com a mesma Rasa uma milha á esquerda, tomará
o rumo N 8° O., e percorrerà n'elle 7,5 milhas, no fim
das quaes estará em frente á fortaleza de Santa-Cruz,
tendo deixado á esqnerda um grupo de ilhas e a Cotun­
duba perto do Pão de Assncar, e á direita as duas acima
citadas, a do Toucinho e a ponta do Imbuhy, sem qu
durante esse trajecto encontre embaraço algum. Convem
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observar que muitos navios, chegando do sul, passam muito
proximos da costa, sem perigo, e vão 'ter á Santa-Cruz
depois le a.travessarem o canal entre a Cotunduba e o Pão
de Âssucar.

A parte da barra entre Santa Cruz e a Lage é a unica.
frequentada pelas embarcações; a outra, entre a me~ma

Lage e S. Joao, comquanto nao lhe falte fimdo, é mais
estreita e perigosa, senão impraticavel, em consequencia
da for a. e il'l'egularidade da correnteza, da acção elo ,ento
sobre as terras altas que lhe ficam proximas, e ainda pelos
recifes do fundo, entre os quaes cahiria a ancora se fôsse
necessario fundear.

Passando diante de Santa Cruz e ao alcance do porta­
voz, em fundo sempre superior a 25 metros, e depois
de haver re pondido ás perguntas do costume (o nome
do navio, procedencia e numero de (lias de viagem),
tomar-Ec-ha o rumo de N O., e quando estiver a E. da
fortaleza de Villegaignon, abi esperará as visitas de saude,
da policia e da alümdega. Desembaraçado d'ellas, o navio
seguirá a tomar o ancoradouro mais conveniente, segundo
o eu cajado, notando quc: se fôr de guerra, melhor erá
ficar entre Villegaignon e Gragoatá, onde ha fundo de 30 a
40 metros, e está fóra ela linha a todo momento percorrida
pelos vapores da carreira de itherohy; se fôr navio do
cOlllmOl'cio, flmc1eará mais perto da ilha dos Ratos, ou, se
qnizer approxímar-se da alfandega, irá rodear a ilha das
Cobras, passando-lhe a E.] N, e O,] para ancorar em frentc
á cidade, e,-itando assim o baneo que se estende parallela­
mente a esta] entrc o lu: enal de Guerra e ilha das Cobras,

Os navios do commercio são sujeitos a pagar direitos]
seglmdo sua lotação, na forma estabelecida n'esta tabella :
Os de longo cm'so] que tem de descarregar, carregar e
permanecer no porto, 300 réis por tonelada brasileira;
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()s que só devem descarregar e carregar, 150 reis; os que
entram e sahem' com lastro ou simples escala, 100 réis; os
que arribam em virtude de avaria ou força mai01', nada
pagam, bem como os que fazem mais de duas viagens por
anuo, e os que na mesma viage~ fizeram escala e pagaram
·direitos em outro porto do Imperio. Além d'estes, ha o
-direito de pharol, de 100 réis por tonelada; o de hospital,
·de 6/$ para um navio de tres mastros e 4{j para os de dois
ou um mastros; a visita do medico, de 8 200, ou o dobro
se o navio estiver em quarentena.

Diz Roussin que ha aq1.ú o costume de amarrarem as
ancoras na direcção N. S., e aCDnselha antes a direcção

E. S O., porque, sendo essa tambem a das correntes
·de enchente e vasante, haverá facilidade em apresentar
os costados ás brisas de terra. e de mar, dimimúndo por
esta fórma o intenso calor que commummente se experi­
menta no porto.

A longa demora das embarcações nas aguas da bahia
origina a adherencia aos cascos de gran(le quantidade de
mariscos e outras producções marinhas, que alteram m1.úto
a marcha e deterioram o fôrro exterior, obrigando a que
de vez em quando se proceda á sua limpeza.

Tendo de deixar este porto, os navios do commercio
não o poderão fazer depois do pôr do sol; e os de
guerra e paquetes que a isso sejam obrigados deve1'fw
com antecedencia enviar aviso, por um oflicial, á forta­
leza de Villegaign~)l1, a qual transmittirá a ordem á de
Santa-Cruz; e, na occasi110 de partir, içar as h1.Zes conven­
cionaes para se fazerem reconhecer, sem o que, seriam
detidos por esta ultima fortaleza, facto este muito desa­
gradavel para um navio de guerra.

Para l:a11ir do pOl~tO, nenhuma precaução especial ha &.

;tomar; basta esperar o terra1 e a vasante, e deixar-se
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conduzir por elles; e mesmo a ultima é dispensavel se
o terral soprar com alguma intensidade, como succede
ordinariamente ao romper do dia; e por ieso é esta a
hora habitual das sahidas, para o que os navios costu­
mam collocar-se desele a vespera nas proximidades de
Villegaignon, no lugar chamado vulgarmente o Poço, afim
de estarem bem cedo lines dos embaraços do ancora­
dom'o e receberem mais favoravelmente a brisa que tem
de os impellir para a barra. A direcção a seguir é então
a inversa da que foi indicada para a entrada, isto é:
passar a E. de Villegaignon e da Lago, approximando-se
de Santa Cruz, tomar o rumo entre a ilha Rasa e as
duas que agora lhe ficam á esquerda, e, quando se achar
fóra de todas as ilhas, voltar a prôa no sentido que mais
convenha á sua derrota,

O porto do Rio de Janeiro é, presentemente, frequen­
tado por 18 linhas regulares de paquetes transatlanticos
para portos principaes da Amel'ica e do Brasil; e no seu
interior ha vapor;:s para navegação continua da côrte para
Nitherohy, assim como tuna carreira diaria entre a Prainha
e lliauá, e outra entre o largo do Paço e a ilha de Paquetá
e porto da Piedade.

Outr Ol'a existiam tambem linhas diarias da côrte para
a Estrella no rio Inbomerim, e para Villa··Nova no rio
J\!acacú ; mas essas cessaram, desde que funccionaram as
estradas de ferro da raiz da serra e de Cantagallo.

Fóra isso, dois privilegios interessantes de transportes
atravéz da bahia fomo ultimamente concedidos pelo go­
verno. O primeiro pelo Decreto de 5 de Março de 1876,
concedido a H. Lindsay dm'ante 50 annos~ para a con­
strncção de ttm tUnel submarinho e estrada de ferro, tmindo
o largo do Paço na côrte á praça de S. João em Nithcrohy ;
esta concessão caducou dois anuos depois, por não ter sido
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incorporada. a companhia para sua realisação. O segundo
foi conceclido por Decrcto de 8 de Tovcmbro de 1879 ao
ongenheiro José Americo dos Santos, para construir e gozar
dmante 90 anuos de uma estrada de ferro commlullcando
a praia da Ch.ichorra na Gambôa á da Gtúa no fundo da
bahia, ass ntada sobre estacadas, aterros e pontes girantes,
ele,endo passar pelas ilhas da POJllbeba, Sapuc:lia, Bom­
Jesus, Ftmdão, Governador, Tipiti-guassú e dos Limões,
c ducando se no fim de tres annos não fôr organizada a
respectiva companhia.

:f'inalisaremos este capitulo dizendo, que as aguas d'esta
barua foram sempre afamadas pela abundancia e varie­
dade de peixes que n elias se criam ou entram de fóra da.
barra, merecendo por isso a admiração de todos os mari­
timos e especificadamente dos celebres Cook e Dupet:t­
Thouars; e essa abtmdancia, comquanto esteja tml pouco
dimimúda, ainda assumirá as proporções de prodígio, se at­
tendermos a que tres causas poderosas e constantes se reu­
nem para exterminar tão grande riqueza. É a primeira o
immenso consumo que faz de peixe parte da população,
mórmente a das praias e ilhas, além do mtúto que se ex­
porta e fornece para o rancho dos navios e paquetes; se­
gunda, o augmento que tem tido a navegação a vapor,
pois que o rumor que lhe é proprio e o movimento das
rodas e helices intimidam e dispersam o peixe, matando-o
e fazenclo-o ftlgir para longe; terceira, o emprego de rêeles
chamadas de cê?'ca e de cl1"1'astão, muito usadas pelos nossos
pescadores, as quaes sã:o causa de enorme desperdicio, por
trazerem milhões de peixes pequeninos que não sobrevivem,
ainda que sejam atirados ao mar.

Apezar, porém, d'estes motivos, que justificariam u
rapido decrescimento na industria da pesca, esta mantem-se
quasi da mesma fórma, sendo ainda hoje tão extraordinarias
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a quantidade e a variedade dos peixes, que, em um artigo
do notavel l)rofessor Carlos Hartt, publicado na Revista
Indust7'ial de Julho de 1 77, affirma esse sabio, tão pre­
maturamente roubado á sciencia, que: « nenhum mercado
« ha no mundo mnis abundantemente supprido de peixe
(f do que o elo !lio de Janeiro.»

A planta reduzida que acompanha este trabalho dará
sufficiente idéa da bahia e ela collocação ele suas ilhas; mas
quem quizer maior desenvolvimento poderá consultar qual­
quer das cartas seguinte, que facilmente serão encontradas
em nossas bibliothecas:

A de Thevet (1567), publicada por J. Le'J" e por Gaf­
fareI no B7'ésil Fmnçais; a de Van Deck (1763); a de Bellin,
no Atlas .Mal,itime (1764) ; a ele Paganino no Rotei?'o do
Bl"asil (1784); a de Pimentel (1809) que se acha no The
Bmsil Pilot; a da commissão de officiaes de marinha pre­
sidida por Diogo Jorge de Brito em (1810)' a de "'\ ieira
Le?io (1 10) que se vê nas obras de Debret (Voyage pit­
t01'e8qtte (1 16-31) e de Freycinet (Voyage de l' U1'Clnie 1825­
28); a ele Sir Elward Taeker (1817) na obra Ra7'bours
of Bmsil; a ele BarraI (1826), reduzida por Canclido
:i\Iendes no seu Atlas do Bmsil)' a de Roussin em Le Pi­
lote d'l.t lh'ésil (1 27) e em Laurie (Geneml cha7't of thiS
COU1'tS of B1'azil 1 38 e 1872); amesma de Marinha, revista
em 1847 por De Lamare e em 1849 por Eliziario dos
Santos; a ele Mouche?;, Eycl7'ogmphie des côtes du Bresil,
] 855-56.

AI !TI el' stas, existe grande numero de plantas parciaes
de limitadas regiões da bahia, e~pecialmente da margem em
que se assenta a cidade de S. ebastião do Rio de Janeiro.
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V

RIOS QUE N'EUA DESAGU AM

A bahia do Rio de Janeiro é circumdada, a distancias­
variaveis, por montanhas e serras que dão-lhe o aspecto de
um immenso amphitheatro, ou) como disse RibeYl'olles, t~?na

en01''lne nat~'lnachia, onde todas as esquadms do unive7'so,
pode1'ia'lnfaze1' suas evolt~ções e rnanob,'as sem se abal1·owl'em.
Como é natural prevêr, de todas essas altm'as descem muitos
riachos e ribeiros impropriamente denominados rios, que
conduzem á bahia o tributo de suas aguas; d'elles, 17 srLo
de alguma importancia, quer pela extensão de seu trajecto,
quer pela fertilidade dos tel'l'enos que banham; outros,.
menos consideraveis por seu volume, são tambem dignos
de menção, p€'la pureza e bondade de suas aguas.

« Embora pequenos rios e ribeiros (diz o Dr. Macedo
« nas lioçGes de C01'ogl'aphia), são veias de riqueza, algLms
« ao menos, que se prestam á navegaçao por barcos e
« canôas em milhas de distancia., e que alimentam exten­
« sissimo commercio. »

Os 17 mais notaveis S&O os seguintes, começando da
margem orien tal da bahia :

O Imbuassú ou Emboassú: que tem sua nascente na serra
de S, Gonçalo, a léste de itherohy; é navegavel em
pequena extensão, com o auxilio da maré, e desemboca
no nmdo de um sacco ou golpho n-onteiro ao archi­
pelago' de Paquetá,

O G1.~axincliba: nasce na serra de Taypú, recebe á es­
querda o Alcanta1'a, e depois de um curso de quatro
milhas, a maior parte navegavel, vai de51aguar uma e
meia 'legua acima do precedente.
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As margens d'este rio são encantadoras i o principe
Maximilia,no de Neuwied, e seus sabias companheiros
SeIlow e Freyriess, as visitaram em 1815, enrique­
cendo o seu album e museu com lindos passaras e
plantas i e foi ahi que Sellow, em homa á marqueza
de BeIlas, deu o nome de Bignonia Bellas á formosa tre­
padeira, hoje muito commmn em nossos jardins, e cujas
flôres, diz elle, blillaient de l' éclat de la Jlamme. O es­
criptor Luccock, na obra Notes on B?'azil, tambem refere
uma pittoresca exclU'são que fl?z pelo Guaxindiba, em
1810.

Além cl'essas vantagens, o rio Guaxindiba é impor­
tante por servir de limite entre as duas ricas comarcas de
Nitherohy e Itaborahy.

O Macacú ou Macucú, segundo Gabriel Soares, ou ainda,
como pensa o illustre Dr. Capanema, JJIbocucú, nome de
um marisco que abunda no lodo i é o mais caudaloso
tributaria da bahia, e por esse motivo opina Varnhagen
que esta com mais propriedade se deveria chamar
bahia de Macac'lÍ,.

Nasce na serra da Bôa-Vista, perto de Nova-Fribmgoi
engrossa consideravelmente com a affiLlencia de muitos
rios, entre os quaes avultam o Batatal, o Casse?'ebú, o
?'io dct Aldêa, e o (}uapyassú, e depois de grandes
voltas, nas quaes banha terrenos muito productivos e
varias portos de importancia commercial, oft'erecen 10
15 leguas ele seu curso á navegação, abre sua foz ele
450 metros de largLU'a, uma milha acima do precedente.

Nas risonhas margens d'este rio, nasceram os dois no­
taveis pintores brasileiros José Leandro e l\'IanoeI Dias-o­
Romano: e foi no convento de S. Boaventma, de Ia­
cacú, que estudou durante alguns annos o illustre Fr."
Francisco de S. Carlos, preparando-se para depois
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immortalisar-se como orador sagrado e como poeta, tor­
nando-se uma das glorias de sua patria..

Luccok, na obra ha pouco citada, relata uma explo­
ra ção que fez ao Macacú (bem como depois o escriptor

Iawe), o qual confessa ter ahi apreciado soberbos pa­
'lOl'amas, Infelizmente, pouco tempo depois adquiriu este·
rio triste celebridade, por causa de uma febre que de­
vastou algumas povoações situadas em terrcnos baixos, e
á qU!l1 se deu o nome de feb7'e de jY[acacú.

Actualmente prospéra toda a [ertil zona por eUe re­
gada, e assim continuará; pois, além de outras razões, é
pejo seu valle que se desenvolve a estrada de ferro de
Nitherohy a Cantagallo e Fribtu'go, atravessando da
margem esquerda para a direita junto á conflucncia do
Batatal de cima.

O Guamhy: embora tenha a denominação de rio, não é
mais do que outra boca do Uacacú, dc margens alagadiças
e apcnas frequentadas por alguns barcos do pescadores e
outros que ahi vão buscar palha dc enfardar e lenha de
mangue.

O GuaJ?Y ou AguaJ?eY-rlú7'im: nasce na serra dos Orgãos,
descreve uma curva de cerca de oito leguas, das
quaes duas navegaveis por embarcações do pequeno
calado e cinco por cunôas, e fórma sua barra de 50
metros de largura ao norte e a meia milha de dis­
tancia da boca de Guarahy.

Este rio serve de divisa entre os municipios ele 1ta­
borahy e Magé, e por elle desce grande quantidade de
assucar, café, legumes, etc.

O ]J!{agé-mi?'im: pequeno rio que tambem se ongma nas
abas da serra dos Org:ros, corre de norte para sul e
desagua a pouca distancia e a oéste da foz do Guapy.
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o 111agé, ou ]Jlagépe., segundo Pisarro, nasce nas vertentes
dos Orgãos, contorna a cidade do seu nome, e, depois de
um trajecto de seis leguas, metade navegavel por barcos
que abastecem os mercados d~ côrte, lança suas aguas
meia legua a noroeste do Gunpy.

Para tornar mais directa a viagem pelo rio, abriu-se
outr'ora um canill que in. ter á cidade, então villa.
Esse canal, que media 2,6 kilometros de extens~Lo, 16
metros de largo e 1,6 de profundidade nas vasantes,
custou cerca de 70:000·N

, mas acha-se obstruido e in­
servível h&. rntútos annos, por se haver economisado a
despeza que demandava a sua conservaçuo.

O illustre poeta portuguez Diniz (Elpino Nonac?'iense)
ficou tão agradado da belleza d'este rio e das florestas que
o margeavam, no fim do seculo passado, que, na sua
bell.issimfl, Metamo1J?hose XII, figtu'a que uma formosa
nympha, chamada Magé, perseguida pelo zeloso consorte
Cabo1'é, fugin lo atravez da floresta, afllicta implora os
.r umes, o quaes compadecidos de sua dôr, a u-ans­
formam em um chuveiro de fino orvalho, e

. " assim fugindo
Toda em cnndido humor vai-se t'lrnando ;
De maneira que. quando havêl·a presa

aborá presumia, ante seus passos
om pasmo vê correr UUl h\l'go rio,

Que. fugindo veloz por entre a selva,
Vai metter-se no mar, lia gran bahia,

em perder de Magé té hoje o nome...

ao mesmo tempo os Deuse , para castigarrm o feroz Ca­
boré, mudam -o no passaro do seu nome, o qual, aborrecido
de todos os outros, se viu forçado a só sabir á noite.

O l?'i?'Y: origina-se em ,al'ios pantanos da baixada da
sen-a dos Orgãos; é navegavel dtu'ante cerca de duas
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milhas, por barcos que conduzem mantimentos e mate­
riaes de seus dois portos, e desemboca no fundo de uma
angra, duas milhas a oeAte da foz do Magé.

O SU7"1thy-mú'Ím: desce da serra dos Orgãos, dá nave­
gação a canôas que vão fazer lenha nas suas margens, e
apresenta sua embocadura meia legua a sudoeste da do
precedente.

O Stt"uhy ou Sttrtwú-y (rio dos mariscos): nasce tam­
uem nas vertentes da serra dos Orgãos, fertilisa excel­
lentes terras, nas quaes se cultivam bananas e man­
dioca, de que se fabrica a afamada farinha de Suruhy;
depois de receber varios afRuentes, entre elies o Ron­
cado?', presta-se a ser navegado durante mais de duas
leguas por barcos de pequeno commercio, e vai ter ao
fundo da bahia, ao norte da ilha de Paquetá.

Sua foz é muito proxima da do precedente, e a
carta corographica de Beliegarde e Niemeyer dá os dois
Suruhys como um só rio com duas embocaduras.

O InhomÍ7'im ou 7'io da Estl'ella: nasce na serra da Es­
trella, e, unindo-se ao Cachoeú'a, fórma uma belia cas­
cata de 44 metros de altura e 20 de largura sobre
uma immensa bacia escavada na rocha durante muitos
seculos ; reforça-se com as aguas do Piabeta, do CJayoaba
e do Sal'acurana, e, depois de um ClU'SO de 8 lcguas,
das quaes 3 navegaveis por pequenos vapores de 25
a 30 cavallos, e mais de cinco por barcos menores,
desagua duas loguas a oessudoeste do Suruhy, por uma
abertura de 220 metros.

Este rio, que ó o SeglmdO da nossa bahia em largura e o
terceiro em extensao, já foi o primeiro pela sua importan­
cia, e para o demonstrar citarei as seguintes linhas de um
escriptor contemporaneo :
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« Em épocas mais felizes. foi o Inhonlirim sulcado
«( por grande numero de barcos que levavam ao Rio de
« Janeiro os productos da lavoura e industria de Matto­
« Grosso, Goyaz e Minas-Geraes, que vinham ter ao
«( .porto da Estrella, até então o unico ponto de embar­
« que conhecido n'essas provincias. Por elle passaram:
« o ouro extrahido d.as minas pelas companhias de mÍ­
(( neração, o famoso quinto para '0 el'ario real, o rei
« D. João VI, os Imperadores D. Pedro I e D. Pedro TI,
« principes e diplomatas, e uma pleiade de sabios e
« escriptores nacionaes e àstrangeiros, como Velloso,
« Cunha Mattos, F,-eire Ailemão, Agassiz, lVIartius, F.
« Denis, Alencar, etc., os quaes, elo alto da sw.'ra, éxta­
«( siac1os, contemplaram o lindo lJanorama da bahia do
C< Rio de Janeiro. Foi n'este rio que teve lugar n'esta
«( provincia, e talvez no Brasil, a primeira navegação flu­
« vial a vapor dia~'iamente, estabelecida pela companhia
« Nitherohy e Inhomirim pelo Decreto de 27 de Maio de

C< 1840; assim como nas pontes lançadas sobre suas
«( margens estrugiu o sibilo magico da primcira locomo­
« tiva que percorreu a terra do Brasil, a11nunciando a
C< nova éra da sua prosperidade e grandeza. Huje, o I11ho­
« mirim, sem navegaçllo a vapor diaria, sem o grande
« numero de seus barcos, pela falta de commercio, dis­
C< trahido para outros pontos pelas estradas de ferro de
« Mauá e D. Pedro TI, ainda vê modestamente deslisa­
C< rem-se pur suas aguas 16 barcos, transportando ao
«( merca:o da côrte os productos de sua lavom'a e indus­
«( tria l'm'al, á espera que o governo, attendendo ás fa­
C< ceis vias de communicação com os mercados da côrte,
« de Pctropolis e da Estrella, á salubridade do seu
« clima, ás suas bellas agllas, piscosos rios,. vegetação
« soberba, uberdade de seu solo e feliz topographia, dirija
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« uma corrente de laboriosJs emigrantes, afim de rotea­
« rem terrenos tão ferteis para a canna, o arroz, o milho
« e quaesquel' cereacs e ii'uctos. Então, n'essa época feliz,
«( ouvirá o Inhomirim os brados de alegria d'esses uteis
«( colonos, saudando com enthusiasmo a sua nova patria. D

E para com pletar a apDlogia das margens do Inhomi­
rim, direi que foi ahi o

........... " berço ignoto
De S. Carlos, o vate cuja Iyra
FOl'tLlno~aenconlrou no patl'io sDlo
Os prudigios elo cão e o paraiso,
Quando asceUco aJ'l'c.ubo a de lilhava,

cónfurme se expressa Porto-Alegre, referindo-se ao illus­
tre cantor da Assumpção.

O Boca-larga: drw esta denominação a um braço do
Inhomirim, que, partindo de sua margem direita, corre
de norte para sul POI' üwrenos alagadiços e vai ter
á bahia, á igual distancia das bocas do Inhoroirim e
do Iguassú.

É apenas frequentado por canôas que vao buscar
palha e lenha.

O Iguassú: é, depois do Ma~acú, o mais caudaloso dos
rios que desaguam na bahia. Nasce na serra do
Tinguá., recolhe os tributos elo 19ua?'é, do JJlct?'Clhy, do
Utum, do Lages, e, quasi no fim do se!! curso, o im­
portante rio do Pila?'; banha uma zona muita extensa
e proc1LlCti va, offerecendo faeil navegação por perto de
cinco leguas até á viUa do se.l nome, e lanc;a·se na
margem oecidental da nossa bahia, duas milhas a su­
doeste da barra de Inhomirim.

O Igu::lsSÚ tambem teve outr'ora dias de prospell­
dade, pelo consideravel movimento eommereial que por
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ene se realizava; mas, da mesma sorte que o Inhomi­
rim, vin diminuir mtúto sua importancia, d13sde que se
abriu ao trafego a estação de Belém, na estrada de ferro
de D. Pedro II, que tornou incomparavelmente mais
rapido, commodo e barato o transporte dos generos
entre a côrte e o interior. Prescntemente, a navegaçao
d'este rio está reduzida ao pequeno commercio mantido
de seus portos para o littóral.

O 8ampuhy: tem a sua nascente nas serras da Ca­
choeira e do Mendanha, augmenta com a j uncção dos
rios Ge1'icin6 e Jacutinga, e, depois de um gyro extenso
e muito tortuoso, navegavel nas enchentes dm'ante
perto de uma legua, entra na bahia, uma milha abaixo
da embocadura do Iguassú.

O Mm'lty: origina-se na serra do Bangú, reforça-se com as
aguas dos rios Pavtm,t e das Ped1'as; presta-se a ser na­
vegado por cerca de uma legua até o porto do seu nome,
por pequenos barcos que transportam mantimentos e ma­
teriaes de construcção, e vai abril' sua foz a oeste da ilha
do Governador, 4 milbas a sudoc3te do boca do Sarapuhy.

Este rio marca o limite norte do territorio da côrte
do Imperio, separando-o do município de Iguassú.

O praiá: tem SUl1 nascente em pequenas lagôas e panta­
nos da fi:eguezia do Campo-Grande, é apenas navega­
vel em curto espaço, com o auxilio da maré, por pe­
quenos barcos que cal'l'egam em seus dois portos lenha
e materiaes, e vai desaguar um quarto de legua ao sul
da foz do 1\1erity.

Perto da margem d'este rio, jazem as ruínas do an­
tigo palacio episcopal, e por este motivo o Trajá teve
a honra de dar o nome ao titulo nobiliario do sabia e
virtuoso bispo D. Manoel do Monte.
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o Inhaúma : fórma-se nas vertentes das serras que ficam
a oeste da cidade; recebe o pequeno rio do Faria e
despeja suas aguas no fundo do golpho si~uado atrás da
ponta do Cajú, o qual é por alguns chamado balda do
Inhaúma.

Apezar de pouco importante, ste rio deve orgu­
lhar-se por ter o seu nome ligado ao do heroico vencedor
do ClU'upaity e Humaitá, o almirante Joaquim José
Ignacio, que possuía uma modesta propriedade junto
á sua embocadura.
Dos pequenos ribeiros e arroios, que, em numero avul­

tado, correm de diversas direcções a desaguar na bahia do
Rio de Janeiro, apenas citaremos os seguintes:

O Icamhy : que desce das montanhas a leste de S. Do­
mingos e, costeando o morro do Cavalião, vai desaguar
no extremo da belia praia do seu nome.

O S. Lou?'enço: que servia de limite ás terras dos ca­
boclos e lança-se na praia de seu nome, a leste da
Ponta de Arêa.

O 1JlJat~á: no fundo da bahia, o qual, apezar de insigni­
ficante, tem a gloria de ser o ponio inicial das estradas
de ferro no Brasil e em toda a America do Sul, e o
seu nome recorda o do emprehendedor negociante Ire­
nêo Evangelista de Souza, que tanto trabalhou para o
adiantamento do nosso paiz, creando a navegação do
Amazonas, a illuminação á gaz na côrte, o grande
estabelecimento de fundição na Ponta da Arêa, o pri­
meiro lnsaio de estrada de ferro "no Brasil, bancos de
credito na côrte e em varias 'províncias, etc.

() A-1amcanã, o Trapichei?'o, o Andm'ahy, que se formam
nas vertentes da serra da Tijuca; suas aguas são
na maior parte utilisadas para consumo da população
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'Ua côrte, e os restos vão ter ás praias de S. Chris­
tavão e Formosa.

O já citado poeta Dr. Antonio Diniz, autor do
Hyssope e um dos fundadores da Arcadia, tinha pai~

xão pelas paisagens formadas por arroios e rios, desli­
-sando suas limpidas aguas atravez das f!.orestas; e,
a sim como imaginou a beila fabula sobre a origem
do rio Magé, dedicou tambem ao aprazível Andarahy
a sua 1I1damo?'J!hose X. Conta-nos elie que a formosa
nympha ahy, qual Diana indigena inaccessivel aos
laços do amor, entretinha-se em caçar nas serras junto
á nossa cidade; um dia, entregue ao prazer d'esse passa~

tempo, encontrou, torneando aquelles montes,

Um fresco arroio de agua crystallina
Que Andrahy (do ribeiro este era o nOffif)
Recostado sobre a urna. manso, manso
Com um lento susurro mm'murava,
Que só de quando em quando interrompia
Dos passaros o canto,

Encantada a nympha por esse sitio tao ameno,
..depõe a aljava, despe a subtil roupa, salta na fria
corrente, e assim fazendo

A lasciva Sally a paz altera
Do quieto Andrnhy. que em uma gruta
Em verter suas aguas se occupava•

."Este, ao vêl-a, enamora-se de sna belieza, e, cego pela
paixão, segue a desdenhosa Sahy ; mas esta, fugindo,
invoca o auxilio dos Deuses, que, condoendo-se d'el1a,

,;a transformam no lindo passarinho escarlate que tem
"0 seu nome e

:rOMO XLIV P. II. 13
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Se remonta veloz pelo ar delgado.
Anclrally, que vê d'enLre os seus braços
D'esta SOrtA escapar-se fi linda presa
Que segura julgava, furioso,
Confuso, envergonhado, a mergulhar-se
Para sempre correu em suas aguas.

E :finalmente

O Carioca: que nasce na serra do Corcovado; é em
parte conduzido no notavel aqueducto obra do bene­
merito Gomes Freire de Andrada, e distribuido por

. varios custrictos da cidade; e a parte restan te vai
desaguar na praia do Flamengo, com o nome de Cattete,
lançando um braço que, recebendo as aguas da pe­
dreira de Santa Thereza, desemboca um pouco ao norte
do morro da Gloria.

O Carioca era uma especie de rio sagrado dos
Tamoyos, os quaes, exagerando a virtude e excellencia
de suas crystallinas aguas, consideravam-as muito
favoraveis á belleza das mulheres, assim como á
voz dos musicos e cantores, qualidades esta.s a que
o escriptor Thomaz Ewbanck accrescenta a de curar
a melancolia dos hypocondriacos.

Os primeiros povoadores portuguezes deram-lhe o
no:ne de JJfãi d'AguCt, e, como :ficasse longe para
irem buscar suas purissimas aguas, trataram de en­
canaI-as, apezar dos pequenos reclU'SOS do senado,
conduzindo-as cm canos de telhas pelas encostas dos
montes das Larangeiras, Cattete e Desterro atú a
ermida dos Barbonos; o governador Ayres de Salda­
nha, mandou concertar e melhorar esse encanamento,
fazendo-o avançar até o. campo de Santo Antonio; de­
pois largo da barioca, e concluindo o chafariz que
com grande regosijo publico funccionou em 1723;.
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mas 20 anuos depois o governador Gomes Freire,
verificando o mio estado do aqueducto, mandou exe­
cutar um outro de pedra do paiz; coberto de lages,
mudando a direcçfio para o mOlTO de Santa Thercza,
e fazendo construir duas arcadas de pedra, com 42
arcos, o que tudo ficou concluindo no anuo de 1760
conforme a inscripção que se lê em um dos arcos no
principio da rua de :Matacavallos.

o bellissimo poema ele l\Iagalhães - Á Confedem­
ção dos Tamoyos - ha um cummovente episodio em
que o chefe Aimbiré, encontrando o velho Pinc10buçú
dando sepulttm! ao filho querido, diz-lhe mostrando o
pico do Corcovado:

Ali fi aque lIe morro onde s'eleva
O Corcovado, pincaro venloso.
Doce c manso deslisa o Carioca,
A cllja2 margens minha mãi cantava
Tão mestos cantos, que ell c.horando ouvia,

E inda choro co'a lembrança d'elles.

Perto da foz d'este pequeno rio existiu a primeir<l
ca'a de peJ.ra do Rio de JaneiTo; a qual ficou mar­
cando o limite sul da sesmaria concedida por Mem
de Sá, em 1567, para patrimonio da camara da nas­
cente cidade de . Sebastião; e talvez por causa d'esse
limite, ainda hoje sfLo conhecidos por Ca1'ioJ;as os na­
turaes do municipio neLltro e com especialidade o
das freguezias mbanas.

VI

SUAS ILHAS

Entre os accidentes topographicos que mais realce dão
á belIeza da nossa bahia, e um dos que mais justameJilte
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têm occupado a attenção dos differentes escl'iptores, é a.
multidão de ilhas que se acham disseminadas n'ella, umas
isoladas, outras dispostas em graciosos .archipelagos; umas
habitadas, outras desertas; umas cobertas de vegetação,
outras constituidas por pedras grandes e escalvaoos, mas
todas concorrendo para a fOl'mosura do conjuncto.

Seu numero excede de oitenta, e quasi todas estão
situadas na parte mais ampla da bahia, onde as aguas
são mais socegadas. Algmuas sao conhecidas por mais
ne uma denominação, e é por isso que não combinam
mlútos nomes designados nas cartas de De Lamare,
Elisiario, Freycinet, Barral, Debret e Candido Mendes,
bem como que, nas obras de Balthazar Lisbôa e Pizarro:
se encontram outros que não se gabe hoje a que ilhas
pertencem,

Na planta topographica reduzida que acompanha. este
trabalho estão indicadas as denominações mais communs ;
e a relação d'ellas em ordem alph2l,betica é a que segue:

Agoa (llha da). -Está a leste da ilha do Governador e
áo norte da ponta da Ribeira; ua fórma é quasi um
quadrado de 320 metros de lado ; espesso arvoredo con­
serva tlma nildúente de optima e abundante agua potavel,
d'onde se origina seu nome.

Foi n'este sitio que, segundo nos refere o Sr. Dr. L,
Netto, o velho João de Deus e fattos, hab11 preparador
aposentado do Museu) discipulo do Xavier dos Passaros,
retmiu uma valiosa collecção de 2,000 zoophitos e
mollnscos que offereceu ao Museu, onde deu tanta'>
provas de sua proficiel1cia e amor á hiôtoria natm'al.

Barral e Candido Mendes dao igual denominaçao á
outra ilha, V. Jtwl.tbahybas.

.Ajudante.- Situada em frente e muito proxima da praia.
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das Neves. Nas cartas que acabamos de citar elia é
designada por ilha Semana.

Ãmb'l'osio.- Era outr'ora conhecida por ilha dos Ferros.
Muito aprazivel, com casa de vivenda e fabrica de cal;
faz parte do archipelago ao sul de Paquetá, e seu nome
actual provém de ter sido propriedade de Amhrosio José
das Flôres, faliecido em 1870.

Ânanaz.- A oeste e muito proxima da do Ajudante, da
qual tem quasi a mesma grandeza e configuraç.,'to. BarraI
a designa por ilha Redonda.

A7·oeira. - TIha comprida e de pouca importancia, situada
no grupo em fr'ente á matriz da ilha do Governador.

Baiacú. - Acha-sc a oeste da do Fundão e ao sul da praia
de S. B nto, nailha do Governador.

Bica. - V. Conceição.

Bôa- Viagem.- Na carta levantada em 1711 por Duguay
Trouin, era uma ilha bastante afastada da terra, e em
outras planta figm'a como ilha; entretanto actualmcnte
é ligada por uma lingua de arêa que dá passagem nas
occasiões de vasante, sendo preciso utilisar-se de uma
ponte nas enchentes. Existe n'elia um forte, hoiedesguar­
necido, apezar de sua exceliente posição, e uma capelia
l'econstruida em 1860, em substituição de outra edificada
em meiados do seculo xvIi, que gozava de grande devoção
entre os maritimos, e que foi destruida por um incendio.
Em 1810, fundou- e n'esta ilha um lazareto, para a ma­
nutenção do qual deviam concorrer os navios mercantes
com uma cliaria de 400 réis a 1 200, conforme a lotaçao.
O panorama que do seu alto se desfructa sobre a barra, a
cidade, as enseadas da Jurujuba; Flamengo, Botafogo,
Gloria, e para o fundo da bahia, é admirave], e d elie
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falia com enthusiasmo o mordaz Thomaz Ewbanck, no
cap. :!2 da obra L1fe in Bmzil, referindo detalhadamente
a Yisita que fez á Ilha Sagrada..

Bom-Jesus, Caquei?'ada ou ilha dos Frades.-Importante
por sua grandeza, que é de 2,5 kilometros de ex.tensão,
e pelos edificios do Asylo de Invalidos da Patria e con­
vento dos Franci canos construido nos primeiros annos
do seculo passado. O rei D. João VI assistia todos os
a!lllOS por algum tempo n'esta ilha, e á sua custa fazia
.a festa do patriarcha S. Francisco de Assis, sendo
notayel pela pompa, a de 5 de Outubro de 1819 para
solpmnisar o nascimento de D. Maria da Gloria, sua
primeira neta.

Desde 1823 a 1832 esse com-ento serviu de hospital
de marinha" posteriormente deu abrigo aos lazaros em­
quanto "e faziam obras no hospital de S. Christovão.
Em 1853 o governo utilisou-se (relie como deposito de
colonos, e dois annos depois como hospital de cholericos.
Em 1865 am estiyeram aquartela.dos alguns corpos de
volnntarios que se dirigiam para a cruzada do Paraguay ;
e em Março de 1867 principiamm as obras para o Asylo
de Inyalidos, que com toda a pompa foi inaugurado em
29 de Julho do anno seguinte. 'esse edificio existe o
museu militar com muitas bandeiras, armas e outros
trophéos de nossas victorias; na sua capella guarda-se,
desde Novembro de 1879, o corpo embalsamado do he­
roico general Osorio, marquez do Herval.

O sabio bispo d'Elvas (Azor do Coutinho), na sua
obra Ensaio Economico, diz que n'esta ilha encontrou em
abundancia o m1wex ou marisco da purpura dos antigos,
do qual se serviam os curiosos e lavadeiras para, CO.úl.
sua tinta, marcarem lenços e roupas de côr pmpurea e
indelevel.
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Além dos edificios nacionacs, ha na ilha muitas ha­
bi tações particulares, mármente na praia do lado do
norte, em uma das quacs deu-se um acontecimento no­
tavel. V. CaptCÍ'rada.

Born-nome.-V. Pedra do Bom nome.

Boqueirão ou dos Coquei7'os.-Formosa ilha ao norte da
do Governador comprada pelo ministro da guerra Jlm­
qnoil'a cm 1872 a Antonio Oarlos da Silva Pinto pela
quantia de 28 contos de réis lJava serem ahi construidos
o depositas de polvora e munições de guerra, os quaes
foram inaugLU'ado8 em 1874, ficando a nossa cidade
dcsaffrontada do enorme perigo, que corria, de existirem
CfJSeS depositas na ilha de Santa Barbara, em frente e
muito pel·to dos populosos bai1'1'os da Gambôa, Saude e
Prainha. ua irea é de 65 400 braças quadradas, é sepa­
rada da do Govcrnador por um canal de 115 braças de
largura e fundo para navios de grande calado; tem
excellente agua potavel muito arvoredo, grande casa
bcm conser,ada e todos os materiaes de construcção.

No tomo 7° das suas .L11emorias, diz monsenhor Pizarro
que n' s. a ilha se propagaram com assás far-tu1'a os co­
queiros vindos de Pernambuco ha mais ele 70 a 80 annos
(isto em 1822).

Bmço-f01·te.-Uma das ilhas mais pittorescás do grupo ao
sul da da Paquetá, a cuja fl'eguezia pertence. É coberta
ele rica vegetaç,lo e dizem possuir um manancial de bôa
agua doce.

Brocoi6.-llha montanhosa e guarnecida de basto arvoredo,
situada a oeste e muito proxima da de Paquet~L.

CalJ1'as. -A ilha mais conhecida por este nome 6 a qlle
jaz ao sul da do Governador, quasi unida á do Baiacú,
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rodea.da de pedras e que possue uma caleIra; ha outm.
com igual denominação em frente ao Porto do Velh07 •

mas que Candido Mendes no seu mappa designa por­
Mãi Nla1·ia,. Algumas pessoas dão tambem .este nome á
ilha Redonda. V. esta ilha.

Caclw1·1·os.-Pequena ilha em frente ao porto do Bal'reto~.

a qual em alguns mappas, como os de BarraI e Can­
elido Mendes, é designada por ilha ele Fóm; algtms­
chamam-a tambem ilha de Manoel João.

Cães.-V. ilha das .~loçás.

Cajaibas.-llha e varias pedras existentes no fundo da.
bahia, fronteiras ao porto da Piedade.

Cajú'ou Cajuei?·o.-Antigamente dos Mottas, ao norte e á

pequena distancia da Ponta d'Arêa; é habitada e contém
fabricas de cal.

Cambambis. -Grande e pequena, duas ilhas separadas entre­
si por estreito canal e situadas entre o porto de Ma­
rianglÍ. e praia a sudoeste da ilha do Gover:1ador.

Cctnhanhas.-Gl'andes pedras que se acham em um dos
extremos dacorôa ao sul da ilha do Governador e ao
norte da do Catalão.

Caquei1'aela. -É. a mesma do Bom-Jesus, mas esta deno­
minação re~eI'e-se mais especialmente á parte mais
larga e habitada que fica para oeste, B que talvez ou­
tr'ora fôsse separada, formando duas ilhas elistioctas.
O nome de Caqueimela adquiriu trio te celebridade desde
Janeiro de 1838, .em que uma quadrilha de salteadores
assassinou um pobre velho chamado Antonio Gonçal­
ves Liberal, crime inutil, pois que o infeliz nada tinh'l.
l)ara ser roubado. Presos os quatro assassinos e con­
demnados á morte, tres d'elies se suicidaram na casa forte
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da ilha da Lage, a 6 de Fevereiro do anno seguinte,
quandô ião ser conduzidos para o patíbulo e depois da
mais desesperada resistencia á força que os ia buscar:
um só, que tambem se feriTa no pescoço, é que soffreu
a pena capital no dia ~i.

Cardos.-Pequena ilha ou retmião de rochedos a leste da
Bôa-Viagem.

Casa de pedra.-Pequena ilha do grupo ao sul de Pa­
quetá; tira o seu nome de uma extensa lapa aberta
na rocha e que é capaz de dar abrigo a uma ou mais
pessoas.

Catalão.-llha alta e de alguma importancia, situada
entre as do BÇ>m-Jesus e do Governador; varias casas
de vivenda, e muitos coqueiros na sua fa.ce de nordeste,
dão-lhe uma apparencia graciosa.

Caa.:ímbáo.-Pequena ilha em frente ao sacco de lUaruhy'
e ao norte da ilha da Conceição.

Cob"as (ilha das), outr'ora da lIIadeim, pO?'que, diz Ga­
briel Soares, della se timva muita.-É uma das mais
importantes da bahia, por sua posição, que domina
parte da ci lade, e pelo valor dos edifieios publicos e
lJarticulares que contém. Situada a leste da ponta
do arsenal de marinha, da qual se separa por lUll canal
de 15 a 20 metros de profundidade e 110 na menor
largura; a ilha tem 00 metros de extensão sobre 300
de largura; pertenceu em seu principio a João Gut­
terres, que em 1589 vendeu-a por 15~300 a FI'. Pedro
Ferraz, fimdador do mosteiro de S. Bento. Em 1711
foi occupada por Duguay Trouin, que á primeira vista
comprehendeu que partido poderia tirar de sua posiçao
para o ataque da cidade; o governador Vahia ofliciou
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ao govcrno portugucz em 1725, fazendo-lhe vêr a con­
veniencia. de ser elia fortificada, e no anno seguinte o
brigadeiro José da Silva Pues teve ordem de começar
a actual fortaleza, que foi concluida 35 annos dcpois por
Gomes Freire. Actualmente está armada com 34 ca­
nhões, alguns dos quaes de grossos calibres Armstrong
e Whitworth; n'elia estiveram prcsos os conjurados da
Inconfidencia de Minas cm' 1789, Silva Xavicr o
Timdentes, :fi'l:aciel, Alvar nga Peixoto, Rczcndo Costa,
Freire de Andrada e o mavio o Gonzaga, qu , em suas

.masmorras e servindo-se do borrão da candeia e do
pé de uma laranja (como elie diz), escreyeu as bel­
li~simas lyras 21, 22, 23 e outras da sua JJ![a"ilia de
Di,·cêo. Em 1817 o governador de Pernambuco C. P.
de Miranda Montenegro, logo que chogou á côrte com a
n{)ticia da revolução desse anuo, ahi foi recolhido. Em
Maio de 1821 tambem abi fôram encel'l'ados o padro
Dr. Macambôa e Luiz Duprat pelas celebres occur­
rencias da Praça do Commorcio, precursoras da nossa
independencia; e em 1831 o e:Kaltado patriota Dr. Cy­
priano Barata, implicado na sublevação do corpo de arti­
lharia de marinha em 7 de Outubro, suffi cada pelos
corpos de oiliciaes soldados o municipaes, commandados,
aquelle pelo coronel João Paulo Barreto e este pelo

. major Luiz Alves de Lima, depois Duque dc Caxias.
A fortaleza pertence ao ministorio da marinha,

que tem na mesma ilha o hospital, o quartel do
batalhão naval, varias repartições da administração, e
na ponta de noroeste os dois grandes diques ca­
vados na rocha viva e ambos de notavel valor e
utilidade. O maior d'elies, o dique 'lmpm'ial, planear'o
pelo brigadeiro Francisco Cordeiro ela Silva Torr s,
foi comejado em 1824 pelo ministro Villela Barbosa i
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continuado com morosidade e soffrendo continuas in­
terrupçocs, foi em 1857 contractada a sua. conclusão
com o engenheiro inglez Law por 75,000 f, devendo
ficar com 100 metros de comprido, 30 de larg na
bocl1 e 10 no fundo, 11 de profundidade e 23
de entrada; em 2 de Dezembro de 1861 teve lugar a
sua inauguração com a entrada da corveta Irnpe?'ial
J)tJar inlzeú'o, cuja guarnição apresou na mesma occa­
sião dentr do dique, e depois de porfiado combate,
um enorme mero de 2 metros de comprimento. O outro
dique, de Santa C?'UZ, com dimensões um pouc mc­
nores, foi depois contractado com o mesmo Law, por
85,000 i, mas parando as obras em 1870, foi con­
cluido pelos engenheiros Bal'aúna e Coimbra e inau­
gurado em 10 de Outubro de 1874. No primeiro d'elies
deu-se em 7 de Junho de 1862 mn sinistro, em que
ficou quasi destnLic1.o o vapor de guerra Viamão, em
conscquencia de haver cedido a porta do dique, pre­
cipitando-se as aguas com extl'aordin::Lria violencia sobre
aquelle navio e causando avarias em outros navios e
barcos que estavam nas proximidades do dique.

Côcos .(ilhas dos) ,-Grupo de pedras existep.tes ao sul do ar­
chipelago de Paquetá.

Cornp?·ida.-Á direita das precedentes e uma das do grupo
pertencente a Paquetá. BaIthazar Lisbôa, no 10 volu­
me dos Annaes do Rio de Janeú'o, refere-se a duas ilhas
d'esse nome- Con~ptida do Fmto e C0rn:1J?'idá do Gornes,
não explicando, porém, suas posições respectivas.

Bf.1l'ral e Candido Mendes designam tambem com
esse nome uma ilha perto da boca do rio Irajá, que é
antes um mangaI que fica descoberto nas occa,siões de
vasantes.
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.Conceição.-llha de 1,300 metros de comprimento sobre
largma quasi igual, situada ao norte da Ponta d'Arêa
e separada do morro de Sant'Anna em Nitherohy por
um estrei to canal, mas de fundo de 5 a 7 metros.
Existe n'ella uma capella edificada em 1711. Alglms a
chamam ilha da Bica.

Coquei1'os.-V. Boquei?·ão.

Damasceno ou do Macena.-É hoje chamada dos ~M.elões, a
maior das duas existentes entre o Sacco do Alferes e a
Praia dos Lazaros. V. )Jlelões. Esta ilha tem de desap­
parecer, quando se realizar a communicação entre os dois
bairros, do Sacco do Alferes e S. Christovão, projectada
desde 1859.

D. )Jianoel.-Grupo de pedras existente a nordeste da
ilha d'Agua, e fronteira á matriz da ilha do Governador,

D1', Fagundes ou do Fagundes.-Y. Tavares.

Enchadas.-llha ao norte da ilha das Cobras. Tinha
outr'ora uma pedreira clonde se extrahiu a 1edra
para a construcção da igreja do Carmo, da rua Di­
reita,por doação do governador Ruy Vaz Pinto em Janeiro
de 1619. Posteriormente existia abi um predio de Filippe
Antonio Barbosa, o qual foi tomado ror ordem do prin­
cipe regente em 1808, para hospital da esquadra in­
gleza que acompanbou a côrte; e para esse edificio
fôram, nove annos depois, transferidos os laznros, afim
de aquartelar-Ee no seu hospital de . Christovão um dos
batalhões da divisão Lecor. Actualmente serve de tra­
piche e deposito de carvao de pedra, tendo sido para
esse fim comprad<L pelo preço enorme de 1,500:000~000.

Engenho, em frente ao porto elo Velho.-Meele 1,200 metros
de comprido e quasi igual largma; é montanhosa e
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arborisada, e tem um grande edificio particular. Dizem
que n'elia se encontr,l arêa de moldar, e suppomos que é
esta a que Pizarro chama ilha dos Flamengos. V. Manoel'
Rod?·igues.

.Fm')'eiros, em frente e perto da Ponta do Cajú, a qual
é unida por um banco de nrêa.. - É habitada e guar­
necida de vegetação, e parece ter exercido alguma in­
fluencia na vida do desventurado Dutra e Melio, que
fez a eUa uma poesia, e a esse poeta se referem as se·
guintes linhas das Brasilianas:

.... a ilha dos Ferreiros que insuffiál'a
N'alma pura do Dutra a flamma occulta
Quo o seu ser devorou, amando uns olhos.

DesventLu'ado poeta e sabia de 20 anuas, que tanto
promettia e expirou no mesmo momento em que, á
pequona di tancia, a patritt perdia outro filho illustre, o
conego Januario I

.Fel'l'os. - V. Amln'osio.

Flol'es.-Ilha quasi unida á do Ajudante, em frente ao
morro das Jeves. Pertence ao senador ilveira da Motta,
que ahi mantem um grande viveiro de peixes. Tem
tido differentes nomes: na carta topographica levan­
tada pela Marinha em 1810 é designada por ilha de
Santo Antonio j BarraI dá-lhe a denominação de Marim;
e Candido 1'.lendes a de ilha do Vital,

Folhas.-Pequena e deshabitada já, muito proxima e a
sudoeste da de Paquetá.

..FolTa semanas, Sete semanas ou Santa Rosa. - V, este
ultimo nome.
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Fltndão.-Ao· sul do Galc;o; tem l,SOO metros de com­
prido sobre 800 de largo. Canclido Mendes Jiz que é
ella a ilha dos Gatos a que se refere Pizal'ro. O ge­
neral Abreu e Lima, na sua f1ist07'iu do B7'a1zíl, e o Dr.
De Simoni, nos Gemidos Poeticos, dizem ter sido jLll1tO
de~ta ilha que se afog u o valoroso Ararigboia, o que
vai de encoutro á opinião geral de que esse triste suc­
cesso acontecêra perto da ilha Mucanguê-mirim, no lado
opposto Ja oahia.

Gestó,s ou do Conde de Gestas.-V. Vianna.

Govemod01'.-É a Pamnapuam dos indigenas, a ilha do
lV[cGTacajá ou do Gato bmvo dos primeiros portugue­
zes, a isle gmnde de Laet; posteriormente dos Sete

Engenhos, e finalmente do Gove7'naclO1', por ter sido
propriedade de Salvador Correia de Sá, oVelho, que com­
prou a D. Barbaru. de Castilho, viuva de :lY1iguel Ayres
Maldonado por 200,', segundo diz a tradiçfio. Tem 13
kilometros de comprimento sobre 5 a 6 de lal'oura, mais
de 40 de circumfel'encia e a fórma de um grande anima1
voltado para leste. Nella deu-se o combate de 20 de Ja­
neiJ'o de lb67, em que foi mortabnente ferido Estacio de
:Sá, e pouco tempo depois foi nella assentado o primeiJ'o en­
genho movido por bois, sendo tal a fertilidade do seu solo
que chegou a possuiJ' 7 eIJg"nhos de canna; mas ha cerca
de 60 anuos nenhum mais existe. Em 1710 foi edificada
a igreja de Nossa Senhora da Ajuda, depois elevada á
fl'eguezia, e posteriormente a dos religiosos Benedictinos,
a de Nossa Senhora do Carmo da Ribeira e a capella de
Nossa Senhora da Conceição, sendo a primeira (de Nossa
Senhora da Ajuda) reedificada ha poucos annos, pLr ter
sido destr'uida por um violento incendio, 16m 0 de Agosto
de 1871.
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Os Benedictinos têm parte du. ilha, que lhes foi doada
em 1695 pelo capitão Manoel Fernandes Franco; por
occasião da vinda da Família Real, em 1808, o aLbade
D. Fr. Joã.o da Madre de Deus mandou preparar uma
casa para hospedar o principe D. Jofioe uma. tapada
para o mesmo divertir-se na caça: e esse principe tinha
prazer em ir assistir às solemnidades religiosas do con­
vento, pelo que Porto·Alegre, referindo-se nas Bmsilianas
a essa ilha, diz:

Alveja-lhe no centro o grão mosteiro
Dos filhos de S. Bento hospilaleiros ;
De seus claustros na terra Americana
Mafm illusoria o Rei João fazia.

o mesmo D. João estabeleceu ahi uma plantaçllo de
chá, e a nossa primeira imperatriz mandou, em 1826, for­
mar um deposito dos anÍIDaesraros que-recebêra de diver­
sos paizes, segundo informa Debret.

O Sr. D. PeCb.·o I visitou por vezes a ilha, mas a
coutada d'El-Rei cahiu em abandono; e, conforme clisse
um autor, aqnellas estradas, que foram percorridas pelos
coches reae8 e personagens de brilhantes uniformes,
acham-se hoje desertas e a perguntar saudosas pelos
tempos em que repercutiam por am (1~ écos das esplen­
didas festas, mandadas ce~ebrar por D. João VI em
homa e louvor da Santissima "Virgem.

Na praia e terreno da ponta do Galeão para o campo,
de S. Bento foi que em 1810 a commissão de officiaes de
marinha mediu uma recta do 7,200 pés inglezes (2k,2),
que serviu de base à planta hyclrographica da uahia.

Jo ultimo recenseamento a- população da ilha orçava
em 2,866 habitantes. A lavoura, que outr'ora floresceu,
está quasi aniquibda pelo flageUo das formigas; a
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principal industria actualmente é o fabrico ela cal,
telhas e tijolos, e extracção de madeiras e lenha de seus
mattos; é tambem ahi que está montada uma das fa­
bricas de formicida do Dr. Capanema.

Em 1 71 o governo comprou por 40 contos a fa­
zenda de S. Sebastião, junto ao Juquiá, e ahi estabe­
leceu o Asylo de Invalidas da Marinha. Em todo o
contorno da ilha encontram-se lindíssimos passeios, entre
outros as praias do Galeão, das Pitaugueiras, da Ta­
pera, a Brava e a da Ribeira, algumas d'elias excel­

.lentes para banhos; paraa das PitangL1eiras houve outr'ora
um projecto, creio que do ministro marquez de Caxias,
para ser ahi estabelecido o nosso arsenal de guerra.

GtGClxind'ibas.-Duas ilhotas ou corôas cobertas de mangue,
situadas na boca do rio do mesmo nome.

GlGaycma.-I1ha rodeada ne pedra, em freu te da embocadura
do rio Suruby.

Honorio.-V. ilha da Velha.

Inhaúma.-É o nome que na planta hydrographica da ma­
rinha tem a ilha do Pinheú·o.

ltabacy.- V. Taybacy.

Itaóca, ou Itaoquinha.-I1ha cercada de pcdras, perto da
praia de Itaóca.

JU1'lGbahybas.-Duas formosas ilhas do pequeno archipelago
ao sul de Paquetá: ambas são adornadas de vegetação;
e uma d'ellas,a JiG1'ubithyba de cima, ou que fica mais ao
norte, dizem ter uma fonte de bôa agua potave!. Nos
mappas de BarraI e de Candido Mendes é elia desig­
nada por ilha d'Agua; e a outra, a de baixo, por ilha da
Palma.



- 113-

Lage.-Rochedo de 100 metros de comprido sobre 60 de
largo, collocado na entrada da barra, dividindo o cana
em duas secções desiguaes. N'ella existe a fortaleza.
começada em 1713 pelo governador Francisco de Ta­
vora e concluida pelo marquez de Lavradiô, montando
actualmente 28 canhões. O acccsso a ella é quasi sem­
pre mui to di:fficil, pela forte arrebentação das vagas ;
e por vezes a sorte da guarnição tem-se tornado critica,
pelo ataque violento das ondas, que chega a desmontar
a grossa artilharia, e pela falta de recursos, por não
poderem atracar os escaleres dm'ante muitos dias.

N'ella esteve preso o major :lYIiguel de Frias, em con­
sequencia do conflicto da noite de28 de Setembro de 1831,
conhecida pelos Tiros no theat?'o.

Na prisão d'esta fortaleza é que teve lugar a horrorosa.
scena mencionada acima na palavra Caqueimda; e tambem
foi d ella que em 19 de Abril ele 1851 se evadiu o capitao
Pedro Ivo, chefe militar da rcbellião de 1848 em Per­
nambuco, immortalisado por uma bellissima poesia de
Fagundes VareIla, em que pedia o seu perdão; e que
falleceu dm"ante a sua viagem par:J. a Europa.

Leonidia.-Pequena ilha em frente á foz do rio SLU'uhy­
1llil'lm.

Limão.-Ilha rodeada de recifes, situada em frente da ca­
pella da GllÍa, no fundo da ballia. Balthazar Lisbôa dá­
lhe a denaminac,:ão de Simão de Pacobahyba.

Lobos.-llhota formada por varias pedras com alguma ve­
getação, que se acha muito perto de Paquetá, quasi de_
h'onte da matriz. Provém-lhe o nome de haver perten­
cido a dois irmãos d'esse appellido.

.Magé.-Ilhota ou delta coberto de mangues na boca do rio
Magé, dividindo-a em dois estreitos canaes.
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Mài-Mm·ia.-Pequena ilha entre a ponta da Ribeira e a
ilha dIAgua.- li. Cabms.

Manguinlw.-llha deshabitada, entre recifes, no gl'UpO ao
sul da ilha de Paquetá.

Manoel Joào.- V. Caclw1To8.

J."}Ianoel Luiz.- V. PinheÍ1·o.

Manoel Rod1'igues.-llha pequena em frente á igreja ma­
triz da ilha do Governador. J o mappa d~ BarraI tem a
designação de Ilha do Engenho.

Ma1'çal de Lima.-Ê o nome dado por' Pizarro á ilha ou
antes delta cl)berto de mangues, existente na foz do rio
Merity.

Ma1·uhy.-Terrenos baixos com mangues, que nas vasantes
fórmam uma extensa ilha, na boca do rio Inhaúma.

lYlel'iJesl - V. Damasceno.

Mel·ity.- V. JlIa1'çal de Lima.

Milho.-Pequena ilha de fórma circular, no grupo que
fica a leste da ilha do Governador.

Moças) do C01'tttme ou dos Càp,s.-TIha que está em frente
á praia Formosa e proxima da dos Melões; como esta,
está destinada a desapparecer, quando se estabelecer
a projectada commtmicaçfio entre o Sacco do Alferes e
a rna do Imperador em S. Ohristovão.

lYlccanguês, grande e pequena.-Duas ilhas frollteiras e ao
norte do morro da Armaç.ão. A gmnde foi comprada pelo
Governo em 1860 a José Joaqtúm Teixeira, para ahi
estabelecer uma mOl'tona onde entram annualmente de

.'

25 a 30 navios para concertar. A pequena tem um im-
portante trapiche, e) segundo diz a tradição, foi junto a
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elia que se afogou casualmente o chefe Ternirnin6 Martim
A:ffon o Ararigboia, em fins do seculo l6°, depois de ter
prestado immensos serviços á fundação da nossa cidade.

Nhanquetá, talvez corrupção de Itanhangá.-D...ha situa­
da ntre as do Governador e Pnquetá, e que tem um
grupo de peelras diante da sua face de leste.

Padre Lemos. - ome dado por Balthazar Lisbôa e por
Freycinet á ilha elo Tavares.

Palmas.-Ilha fron~eira á matriz da ilha do Go,ernador e
que faz parte do pequeno archipelago pertencente á
mesma fi·eguezia. BarraI dá igual nome a uma das
J urubahybas.

Pancamhyba.-Ilha alta, quasi circular, deshabitada o
cobcrta de matto, exi tente ao noroeste ela de Paquetá.

Paquetá.-À poetica, a risonha, a aprazi\7el Paquetá - é,
depois da do Governaelor, a maior elas da balua do Rio
de Janeiro. Tem 2, - kilometros de comprimento sobro
largnra muito variavel; e o ultimo recenseamento deu­
lhe 1, - 00 habi tantes.

Na ~p()ca da fl.mdaçao da cidade, foi doada e ta
ilha em partes iguaes a Fernão Baldez e Iguacio do
Bulhões, e em suas proximidades deu-se um podiado
combate entre canôas de portnguezes e de. Tarnoyos; e,
segundo diz Pizarro no tomo 7° de suas ~femo?'Ías, em
um e taleiro n'ossa ilha foi construída a fi"agata Est?'ella~

por :Miguel dos Santos Lisbôa (não declarando em que
época).

A be.lleza proverbial d'esta ilha, a salubridade e ferti­
lidade do seu sólo, a indole pacifica de seus habitan­
tes, e a communicação diaria a vapor com a côrte, fa­
zom d'ella uma deliciosa vivenda para aqueUes que
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procuram a saude e a tranquillidade. Foi o retiro do
venerando José Bonifacio desde 1832 a 1838, c do illus­
tre Evaristo Veiga, o que explica as seguintes linhas
das Bms-ilianas:

A linda Paquetá, delicia, orgulho
De tua capital, do Brasil todo! .
Onde o puro Evaristo e o egregio Andrada
Foram dias fruir de RInenO pouso,
Refocillar a mente nt,)rmentada
Pelo moto veloz e inconsequente
Da versatil politica.

Além de hospedes illustres que ahi vão buscar alli­
vio a seus padecimentos, Paqnetá é apreciada por in­
numeros amadores que concorrem annualmente ás roma­
rias de S. Roque e do Senhor Bom Jesus elo Monte;
muitos escriptores e viajantes referem-se com elogio á
formosura de seus panoramas, e el'elles citaremos De
Pascual, que na Leitura 9° do seu Ensaio C1'itico excla­
ma enthusiasmaelo:

~ Collocai-vos em uma eminencia ela ilha ele Paquetá, e
dizei-me se ha na terra um espectacu1o, que, de muito
longe, possa ser comparado com o que tendes ante os
olhos. »

No tomo lodo A1'chivo do RetÍ1'o Litte1'a1'io P01'tu­
guez, do Rio de Janeiro, ha uma bella poesia do r. Ma­
noel J. Gonçalves Junior, que começa do seguinte modo:

Surgindo d'agua á nór, coberta de ...erdllra,
O mar em torno d'ella, assim brando murmura:
- «Tu és de Guanabara a mais formosa filha,
«Neuhuma como tu, no seu regaço brilha
«Tão bella e tão gentil, 6 Paquetá sau·losa I
« Eu mesmo, nos vaivens da luta porJioaa,
«Ao vér o solo teu coberto de verdures,
«Em ti penso be·ijar a Ilha d lS Amores.»
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D. José F. Guido, secretario do general Guido (Rev.
littera7'ia de Buenos-AY1'es, Julho 1874), compara-a á
ilha de Calypso, parecendo brotada do seio do mar­
pelos encantos de uma nova Armida, e n'ella julga-se
transportado aos tempos biblicos e aos paizes onde se
convida o estrangeiro com tamaras e se adorna o leito·
com folhas de palmeira.

O Dr. Joaquim M. de Macedo tornou ainda mais po­
puldJ.' essa, ilha, fazendo d'ella o theatro das mais bel­
las scenas do seu mimoEo romance Moreninha; e ainda
ultimamente, nas Noções de C01'ogmphia do Bmsil, diz~

em referencia a ella : «Qua~i no meio da esplendida ba­
hia, sorri ás mansas ondas a romanesca Paquetá, apra­
zivel e bella, enfeitada de chacaras e jardins,»

A principal industria de seus habitantes consiste na
fabricação de cal, e ha alglills annos tentou-se a explo­
ração do kaolin, que ha em abundancia no morro da
Cruz, a sudoeste da. ilha; do qual, nos diz o sabio­
bispo d'Elvas no Ensaio Econom1:co, o illnstre chimico
brasileiro João Manso fez O apparelho de fina porcel1ana~

igual ::í. da China, offerecido a el-rei D. Joao VI; e
ultimamente o Decreto de 31 de Julho de 1877 concedCll
o privi!egio a Bouliech & Vianna para explorarem esse
artigo durante dois anuos. Além d'isso, exporta-se tam­
bem para o mercado da côrte muita lenha, frutas, pei­
xes e hortaliças.

A face de sueste da ilha apresenta muito fundo o

dá facil desembarque; em todas as outTas o accesso é
difficultado por grande numero de pedras, isoladas Oll

em grupos, algumas designadas por nomes especiaes)
que dão ás praias o aspecto o mais pittoresco.

Passagem.-Grupo de pedras que jazem ao sul da ponta da
Ribeira.
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Pedms b?'Clncas.-Beunião de grandes pedras escalvadas ao
norte da ponta ela It::.óca. lia uma outra Pedm branca
a leste ela ilha da Sapucaia.

Ped1'(J, do bom nome,-Pedra arredondada em frente á praia
da Luz, acima da foz elo Imbuassú. Dizem que teve
outr'ora um. nome menos decente, e que D. Joao VI
dt.signára-a com o actual, que conservuu.

PindahYd.-Duas pequenas ilhas entre as do .Bom-Jesus e
Fundão, que se distinguem por Pindahy de cima e de
ba~·xo. Nas cartas de BarraI e de Canc1ido Mendes
aquella tem o nome de IlhotCb e psta ele Outm banda.

Pi'/hei1'o. -ilha montanhosa, u'onteira á pedra do '.rhibau,
na costa ele Inhaúma, ela qual é separada por um es-

o treito canal. Na carta ele Canc1ido Mendes é designada
por ilha de itIanoel Luiz, e na da lVlarinha, levantada
em 1810 tem o nome de ilha de hthaúma.

Pita ou elas Pitangas. -Pequena e eleshabitaela, no meio do
archipelago ao sul de Paquetá.

Pombebcb.-Ilha sobre o banco ou corôa u'onteira á praia
de S. Christovão; está n'ella montada uma fabrica ele
productos chimicos.

Raza.--Pequena ilha situada deu'onte da igreja matriz da
ilha elo Governador.

Rachada.-Compõe-se de eluas grandes pedras afastadas
dois metros uma ela outra, e que, pelas faces planas
que se oppôem, suppôe-se ter sido uma Ó pedra cortada
por ·um raio. lia quem affirrue que este facto occorreu
nos primeiros anuas deste secuIo.

Hatos.-Pequena ilha de pedra situada emfrente da cidade,
ao sueste ela ilha das Cobras. Era outr'ora alta, mas
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foi arrasada, e com a pedm extrahida construiu-se um·
cáes ao redor, apresentando bastante fundo aos navios,
mÓl'mente nas faces de leste e nordeste. Presentemente
serve de deposito aos materiaes e apparelhos das docas
da Alfandega, e trata-se de constrll~ um quartel para
os guardas e romadores c1'esta repartição.

Raymundo.-Dha l11ontanhosa,quasi circular,e aformoseada
por llma bôa casa rodeada de muito arvoredo fructifero i
di;>;em que pertencêra outr'ora aos p dres jesuitas, que
edificaram a exccllente casa c p ços que ainda existem.
Está collocada entre o porto de Mariangú e a praia das
Frecheiras na ilha do Governador, e pertence á u-egue­
zia de Nossa Senhora da Ajuda d'esta ilha. Oonsta que sua
compra foi proposta pelo Dr. Liais, como a posição mais
apropriada para o novo observatorio astronomico.

Na carta hydrographica de Freycinet está indicada
com o nome de ilha CCl1'doza.

Redonda.-Bella ilha montanhosa e deshabitada no archi­
pelago ao sul de Paquetá; é tambem conhecida por ilha
das Oabras, porque ha alguns annos ahi p:1s~a um
rebanho d'estes animaes.

Rijo.-llha rodeada de pedra, que fica mais ao norte no
grupo a leste da do Governador i é um pouco alta e pela
sua área e posição foi indicada pelo astronomo Dr. Liais
como apropriada a ser TI ena edificado o Obsel'vatorio
astronol1lico, que mais cedo ou mais tarde tem de sahir
do morro do OasteHo, quer pelo provavel desmorona­
mento d'e:;te, quer pela existencia de ferro que perturba
as observações magneticas.

Riqttesaba.-Nome que em alguns mappas se dá, á ilha d~

Tavares.
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Roâs.-Pedras existentes ao norte da ilha do Go,ernador­
perto da praia da Polonia.

Santa Bar'bar'a.-llha em frente á Gambôa; chamava-se
antigamente ilha das Pombas, mas em 1761 o conde
da Cunha mandou ahi edificar dois depositos de pol,ora
lOob a protecção de Santa Barbara, os quaes serviram
para esse mister até o anuo de 1874, em que por ordem
do ministro Junqueira foram transferidos para a ilha do,
Boqueirão.

Santa Rosa.-Pequena ilha entre as do Raymundo e do
Governador. Além d'este nome, que é o mais commmn,
encontra-se nos mappas os de F01'?'a Semanas, Ter'Ta.
Semanas e Sete Semanas.

Santo Ãntonio.-V. Flô1'es.

Sapucaiçt.-I ba de alguma importan.cia, medindo de gran­
deza SOO metros sobre 600, e está situada ao sul da do
Bom Jesus, da qual é separada por um estreito canal.

Samvatá.-llha comprida entre a foz do rio Merity e a
ilha do Governador; é bastante arborisada e são afama­
das as suas frutas. Alguns dão-lhe o nome de ilha do
Camar'ão, por ter sido por muitos annos propriedade de
Francisco Pereira Camarão, falleeido'ultimamente, e que
tinha ahi uma grande caieira.

Secca.-Ilha ao norte da das Enchadas e ao sul da do
Governador; é beila e cheia de arvoredo, e por isso lhe
assenta melhor o nome de ilha SérJiCt, que lhe dá Pizarro.

Taibacys.-llhota desbabitada, ao sul e muito proxima da
de Paquetá.

Tapuamas.-AgglolIerado de 20 a 30 ped.ras, formando
dois grupos ao sul da de Paquetá.
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Taputeia.-Pequena ilha ao sueste das Jurubahybas, e ao
sul das Tapuamas.

Tava7'es.-Ilha comprida,de 1,500 metros sobre 350,situada
em frente a S. Gunçalo. É a ilha do D7', Fagundes,
de Balthazar Lisbôa e da planta de Marinha; ilha do
Pad7'e Lemos de Freycinet; e Riquesaba de BarraI e de
Candido Mendes.

T7J;itys.-I1has rodeadas de muitas pedras, a oeste da do
Boqueirão; a maior d'ellas é a l'ipitiguassú pela qual
deve passar a estrada de ferro projectada e concedida
em S de Novembro de 1879, conforme ficou dito no
capitulo 4°.

Ubús.-Grupo de pedras situadas a suesre da ilha do Gover­
nador, e perto das pedras da Passagem,

Velha (ilha da), do Hono7'io e antigamente Santa C7'tbZ,

cm frente a S. Pedro de Maruby.-Tem SOO metros sobre
400 de grandeza, é h abitada e possue um pomar de
excellentes frutas. Pertenceu ao cil'lugião-mór Dr. Ro­
norio Gurgel do Àmaral e hoje a seu herdeiros.

Vianna.-1'tluito perto e á esquerda da precedente; junto
a eUa morreu afogado, em 28 de Julho de 1837, o phi­
lantropico conde de Gestas, consul de França. N'essa
ilha existiu um moinho de vento, pelo que alguns ainda
a denominam ilha do lJloinho.

Villegaignon.-Antiga ilha Se7'ygipe, dominando o canal
entre a bàrra e a cidade. Villcgaignon construiu n'ella
o forte Coligny, arrasado em 1560; fortificada poste­
riormente pelos portugl1ezes, foi, em 1711,. o unico ponto
que apresentou alguma resistencia a Duguay-Tl'ouin,
mais foi destruída por uma eXI)losão. O conde da Cunha
e o marquez de Lavradio angmentaram suas obras,
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arraRando o morro das PalmeiraR qtie a dominaya. A
fortaleza, que pertence á marinha, estú armada com 34
canhões e serve de quartel ao corpo de Imperiaes Ma­
rinheiros.

Em 3 de Abr,il de 1832 sublevou-se a sua guarnição j

mas, cercada a ilha por navios ele guerra e ameaçados os
revoltosos de um bombardeio, renderam-se no dia seguinte.

VimlJonga.-Ilha deshabitada e pedregosa ao sueste da do
Boqueirão e sudoeste da de Paquetá.

Vital.-Ilhota ao Stl1 da do Engenho e muito perto da do
Ananaz, separando-as um canal estreito e muito fundo.
No atlas de Candido Mendes é designada por este nome
a ilha elas Flôl"es.

Em consequencia da diversidade de nomes que têm algu­
mJ.s c1'estas ilhas, póde acontecer q'le se encontrem denQmi­
nações que não se achem n'esta relação. Ba1thazar Lisbôa,
enumerando algLlmas ilhas da bahia, no 10 ,olume dos
Ann,res elo Rio ele Janei1'o, cita as da Onça, da llIem01ia,
do Syelo'nio, do Calambé, da Gallinha gOl'da, dos Romanos,
Compl'ida do Gomes, Comp'"ida do .P;nto e ilha GJ'ande da
A,'maçào, que nào sabemos quaes sejam os nome. actuaes.
O mesmo succede com a das La,"angeil"aS, dos Flamengos
e a do Galeão, relatadas no 3° volume ç1n.s ~Iemolias de
monsenhor Pizarro, observando em referencia á ultima
que, diz elte, ter sido n'ella construida a náo Capitania
Real, em tempo do governador Sebastião Benevides.

VII

DESCRIPÇÃO CIRCUMSTANCIAnA DO CONTORNO

Conforme ficou dito em outro lugar, as margens da balÍia
apresentam um extenso circuito de 140 kilometros pouco
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mais ou menos, cm virtude do grande numero de enseadas,
angras e salicncias que fazem diversificar o mais possivel os
aspectos e pai agcns, de maneira que se torna interessantis­
sima a eXCLlr fLO para qucm se di, puzer a percorrer todo o
contorno.

Um periodico illustrado - O Â,'chivo Pitto1'esco, de
Lisbôã, iniciou m Julho de 1852 a sua carreira litteraria
com uma vista da nossa buhia considerada como um dos
quad1'os mais dir;nos de contern:plação ; c no artigo explica­
tivo, depois dos mais cnthllsia ,ticos louvores, diz o conhecido
escriptor portugllez Jo.sé de Toncs: (IA descripção minuciosa
d'aquellas marg'cns ncantadoras exigiria volumes. II E
quasi por idcnticas palavras já. havia expressado a mesma
idéa o padre fl'. ~gostinho de Sant[,. Maria, no tomo 10°
do seu Santttal'io IIal·ianno.

C viótante que, com o auxilio de uma embarcação de
pequeno calado, qtúzer examinal' o variadissimo perímetro,
começando da. entrada da barra e procurando approximar-se
de uma das margens, a oriental, por exemplo, irá vendo
successivamente desdobrar-se diante de si os seguintes acci­
dentes topographicos :

A fortaleza ele Santa-C?'uz, no sell principio bateria de
No 'sa enhora da Guia, e depois forte de Santa-Oruz,
construida em uma península de rocha viva. Já se achava
armada nos fins do seculo 1Go, quando impediu a entrada
da esquadrilha de cil'curnnavegação do a.1n:ill:ante hollandez
Van North; em 1710 ainda conseguiu afastar da barra a
expediçâo de Duclerc ; mas, no anno seguinte, inteiramente
desgll·,rnecida., nenhuma resistencia pôde fazer á aggressão
de Dugun-y-Trolún. Um PO;1CO tardia, a real provisão .de
22 do Setembro de 1730 ordenou aos governadores do Rio
de Janeiro que, tanto essa fortaleza como a de S. João,
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deveriam estar sempre armadas e guarnecidas. Os vice­
reis conde da ClIDha, marquez do Lavradio e conde de
Rezende mandaram augmentar suas baterias, reforçando-as
com a da Pmia de Fóra e Fo,·te do Pico, até que em 23
de De~cmbro de 1831, um Aviso da Regencia determinou
que fôsse reduzido o seu armamento e guarnição. Em 1863
o conflicto provocado pelo ministro inglez Ohristie fez com­
prehender a necessidade de estar constantemente a barra em
estado de defesa, e então tratou-se de dotar, essa fortaleza
com casamatas e artilharia poderosa. Actualmente a forta­
leza de Santa Cruz, considerada a primeira do Imperio,
pela importancia de sua posição, está guarnecida por um
batalhão de artilharia de linha e monta 122 canhões de
grossos caübres (dos qUJes 41 em fortes casarnatas, um de
400 Armstrong, que atira á barbeta, e 80 em canhoneiras),
alérl1 de mais 24: na bateria da praia de FÓLI, que pertence
ao mesmo commando. Esta fortcl.1cza serve de registro aos
navios que demandam o porto, e n'ella existe um interprete
que recebe as resfectivas informações para sere'II logo
transmittidas ao telegrapho do Castello e á praça do com­
mercio. Nas prisões de Santn. Cl'LlZ têm esrado detidas
mnitas per soas importantes, das quaes mencionaremos: o
marquez de Loulé, que, tendo servido nos exercitos de
Napole~LO, veiu entregar-se á prisao em 1817, e perdoado por
D. João VI, tornou-se seu amigo inseparavel, 'endo sete
anuos depois assassinado Jlmto á sua pessoa em Lisbôa;
o famoso caudilho Andl'ezito' Artigas, que;lhi falleceu em
1820; o conego Januario, detido dm'ante 11 dias até seguir
deportado para a Europa em l)czembro de 1822; o
coronel Bento Gonçalves, chefe da projectada republica
de Piratinim em 1836; e em 1851 o general Fructuoso
Rivera, ex-presidente da Repubüca Oriental.

Â vançando um pouco para dentro, vê-se o j01'te dO'
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.Pico sobre um alto morro que domina completamente a
fortaleza de Santa-Cruz, da qual é a chave, e é esse morro
que, visto de fóra da barra, parece formar, com o Pão de
Assucar, as duas portadas de granito da entrada da bahia.
O forte foi constnúdo em 17G2, por ordem do marquez
de Lavradio, sendo preciso vencer enormes embaraços mo­
tivados pela grande elevação e ingremidade. A principio
teve esse forte um commanc1ante especial, mas o decreto
de ] 3 de Maio de 1811 reuniu o seu commando ao da
fortaleza de Santa-Cruz, e assim tem continuado até hojc.

Encostadas ao costão aquem e além do Pico, avista-se
duas ]Jequenas praias curvas, conhecidas pelos nomes de
Pminltas de dent1'o e de jóm, e em continuaçao o m01'?'O
da JUTu:juba, e fronteiro fi. este o m07TO elo Cavallão, for­
mando amuos as extremidades de uma lindissima bahia
chamada Sacco da JlG1'lIjuba, a qual comprehenc1e as en­
seadas do Botelho, d,t JU1'lljlGba, da Va1'zea que fica atrás
das baterias ela praia de Fóra, e mais ao fundo a praia do
/::iambagoiá separada ela precedente pela ponta do Peixe
Gallo, as praias do C07'twne, da Â1'êa-Gl'ossa, a da Cha­
?'ita OLl de S. Francisco, à de Santo Antonio ou praia do
•'acco, onde desagaam os dois ribeiros de Scmto Antonio
e do Sacco, N'essa bahia existem: o Hospital Ma1itimo de
Santa Izabel, femdado em 1851 para tratamento da ma­
ruja dos navio. mercantes; as capellas da ConceiçãO e
de S. Francisco, bem como o antigo convento d'este Pa­
triarcha, constnúdo em fins do seculo XVIT. A vivenda
n'estes sitias é extremamente aprazivel, por estarúm com­
prehendidos entre a formosa praia onde as ondas se espre­
guiçam mansamente e a carlêa de montanhas, conhecidas
por 11207'1'OS da Vi?'ação, que corre pelo lado de leste.

Depois do morro do Caval1ão, por junto ao qual se des­
lisa o límpido rio Icamhy, chega-se ás duas amenissimas
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praias ele Icamhy e elas Flexas, preciosas na estação cal­
mosa pela excellencia ele ~eus banbos de mar.

A primcira d'e sas praias, a graciosa Iccwahy, foi, em
18 de Fevcreiro de 1876, theatro de uma scena tTÍ. tis'i­
ma, ma candida donzella, D. Luiza de Brito, que em
companhia de sua mãi e lUIJa irmã se banhavam no mar
agitado, é envolvida por uma onda; seu noivo, o Dr. Jo é
JO:lquim Ahes, esquece-se de quc não sabe nadar, c, vestido
como estava, se atira para salvaI-a; mas, cingido tambcm
pelas vaga, per ccm ambos, sen(lo o oceano, e não a igreja,
quem líga para sempre eSS,lS duas virtuosfls almas.

A segunda, a das Flexas, é tarnbem chamada da Itapuca>

e referindo-se á ella no Echo Arne?'icetno de 6 de Janeiro
de 1872, diz o illustrado Dr. José Carlos Rodrigues: « As
bellezas da inspiradora e poetica Itapuca acordam n'alma a
illll. ão mais doce, a scisma mais vaporosa. O rochedo
denominado a Pedra de Itctpttcet deu nlOtivo á crea­
ção de formosas lendas que ha longo tempo passam pela
tradição; uma d ellas, A Somnarnbu.la de ItaptbCa, foi já
revestida da mais elegante fórma pelo l'. Leonel de
Alencar, conhecido litterato e jornalista.»

Acore centaremos que essa pec1ra, d6stacada entre as
vagas, em frente á praia, seme~hante a tuna coluDllla trun­
cada, tinha outr'ora uma gruta que nas marés baixas com­
mlmic:wa com a praia vizinha, e era ella quc dava o nome
de ltapuca (pedra finada), nome que não tem mais razão
de ser, depois da destruição d'asse tunnel natural.

Deixando a praia das Flexas, onde já se notam muitas
e elegantes habitações) vê-se para sudoeste o promontorio
da Bôa- Viagem, coroado pela capella, velho forte &

quartel, promontorio que figLU'a nas cartas antigas como
uma ilha, mas presentemente é ligado ao continente por
uma língua de arêa que em certas occasiões permitte
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a passagem a pé. Do alto da Bôa-Viagem goza-sc de
uma vista admiravel, celebrada por varias escriptorcs,
um dos quaes, o cOlDmandante Eu,g;enio Rodrigues, afEr­
ma ter ahi visitado o tumulo do Duguay-Trouin, asserção
essa que ha de admirar aos biographos do ousado almirante
francez que asseguraram haver eUe faUecido em Pari~, no
anno de 1736. Por baixo da Bôa-Viagem, na ponta do sul,
dizem os pescadores haver uma extensa gruta com d gráos
abertos na rocha, internando-se a consider:wel distanci&-.

Dobrando essa ponta e seguindo para noroeste, passa-se
em frente á praia TTenl1elha ou Rôxa, segundo outros, pela
côr especial de sua arêa,em fi'ente á qual existe um penedo
isolado conhecido por Pãozinho de Âssuca1'; e continuando
se chega-se á ponta do (rl'agoatá ou Carauatá, onde jaz
o antigo forte, desarmado em 1831 pela regencia e re­
parado depois da questão Christie em 1863; e bem ao
norte do Gragoatá está a Ponta da lirmação, limitando
ambas a enseada chamada olltr'ora a Praia-G'rande, que
se reparte em dois seios de desigual curvatLU·a. O primeiro,
que é tambem o menor d'eUes, é

'" aonde S. Domingos aprazil"el
Seus remansos assenta entre mill:lôres

sitio pittoresco, onde quizeram i... fechar o circulo de seus
dias tres legitimas glorias nacionaes, Jo é Bonifaeio em
1838, Mont'Alverne 20 anuas depois, e Joaquim Caetano
da Silva em 1873. O segundo seio fica além de S. Do­
mingos, e é em suas margens que se assenta a capital da
provincia,

Nitherohy, saudavel, beiJa.
Delicias estendendo na peninsula
Que o monte d'Al'mação nobre remata,
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como disse Por:o-Alegre nas lJmsilianas; e, segundo
escreveu Carlos Mansfieldt: S. Domingos e Nit1te?'ohy são
dois baÍlTos encantadores, imitações muito mimos~s das
povoações de Gue?"nsey e de Je7'Bey.

Na encosta sul da Armação estão situadas as ofEcinasdo
laboratorio pyrotechnico e fabrica de arm:1S da marinha, di­
rigidas pelo habil e honrado capitão de mar e guerra Bar:­
tista; e na ponta, em frente á ilha das Cobras, existe um
grande emficio, onde em 1816 se aquartelaram os volunta­
rios Reaes do Principe, e posteriormE:ntt outros corpos do
.éxercito e voltmtarios da Patria; esse ecuficio pertence
agora ao ministerio da marinha, que ahi guarda o seu va­
lioso material de guerra e officina de torpêdos. O nome de
ponta e morro da Armação se originou do estabelecimento
de armação para pesca de baleias, fundado em nns do seculo
XVI, sendo o primeiro contratador Braz de Pina, talvez o
mesmo que deu o nome ao antigo caes, hoje dos Mineiro~,

contiguo ,í alfandega, bem como ao campo de igual nome,
em Irajá. A pesca das baleias era então um ramo muito ren­
doso; em 1765, quando o numero d'ellasjámuito mminuira
peja activa perseguiç::to, foi arrematado o contrató por 12
annos, á ra:zão de 40 mil cruzados annuaes pelas tres ar­
mações de aabo~Frio, Rio de Janeiro e Ilha-Grande. O ce­
lebre Cook, quando aqui esteve em 1768, ainda viu func­
cionar a de S. Domingos; mas o alvará de 1798 aboliu o
privilegio,permittindo a liberdade d'essa industria;disposição
que de pouco serviu, visto que n'essa époc&. já eram rarM as
baleias dentro d1.l, barra, e mais raras se foram tornando
depois de 180 com o augmento da navegação, sendo talvez
a ultima a que, ha cerca de 40 annos, appareceu encaJh:l':la
nos mangues da enseada ue Inhauma.

Costeando o morro da Armação, encontra-se a Ponta da
A7'êa, onde o laborioso negociante Irenêo Evangelista de
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'Souza, depois barão de Mauá, fundou em 1846 o vasto
estabelecimento de fundição e construcção naval, o qual,
tendo passado a uma companhia em 1854, teve occasião,
11 annos depois, de prestar efficacissimo auxilio á nossa
esquadra durante a campanha do Paraguay, de modo que,
no curto espaço de um mez, dc 18 de Agosto a 19 de Se­
tembro de 1865, lançou ao mar, de seus estaleiros, as ca­
nhonei.ras Hem'ique Ma1'tins e Greenhalgh.

Da Ponta da Arêa a margem segue para o sul e volta
logo para o norte, formando um golfo muito pronunciado,
o Sacco de S. Lottrenço, de modo que o morro da Armação
e parte da cidade de Nitherohy estão em uma peuínsula,
da feição de cabeça de cajado, segundo a comparação dc
Gabriel Soares; o fundo do golfo tem o nome de Sacco do
Apicú, e a margem que toma a direcção do norte é a
Práia de S. Lou1'enço, onde vem terminal' o elevado
morro do mesmo nome, outr'ora conhecido por JJI01'1'O elos

Caboclos, porque n'elle e em suas ímmediaçoes existiu o
r.ldêamento dos indigenas descendentes dos Temiminós,
companheiros do valente Ararigboia, a quem foram doa­
das essas terras por Antonio de l\Iarins, em 166 (V.
nota] 2). O morro de S. Lourenço, por sua posiç~o, altura
e proximidade da cidade, offerece um magnifico passeio, e o
visconde l\Iilliet de St. Adolphe, referindo-se a eUe no
Dicciona1'io Geographico elo B1'Ctsil, descreve-o como «wna
l! montanha cujaverdura harmonisa agradavelmente comas
« casas e cabanas inclias, e é tUna soberba e engrnçaua paisa­
« gem, cligna de ficar em corres]Jondencia com a montanha
« ua Gloria, já debuchada por muí tos artifices.» «Todayia
II (accrescenta. o SI'. Joaquün Norbel'to na sua JJIem01'ia
« sob1'e os aldêamentos), o morro de S. Lourenço, que ex­
« cede ao da Gloria tres vezes em altura, se lhe é inferior
« nas obras do homem, fica-lhe de sobejo superior nas
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" scenas da natureza. Remontando-se ao cmne, a vista se
« engrandece, a magnifica bama dos Tamoios se patenteia
« em toda a extensão, com snas 72 ilhas, torneada pelas
« serras da Tijuca, Estrella e Orgãos, guardadas pelos
« seus gigantes de granito. Ponto de vista superior a este
« na nossa bahia, só o Corcovado, onde Porto-.Alegre e
« Gonçalves Dias se inspiraram, produzinuo poesias dignas
« do estI'O que em suas mentes brilhava. »

Se, por este elogio, alguem acoimar de suspeito o ,oto
do íllustre nitherohyense, recordarei que o principe lUa­
ximiliano de Neuwieeel, tendo, cm 1815, feito tuna excur­
são ao morro de S. LOLU'enço, confessa, no 20 capitulo do
10 tomo ele suas Viagens, conservar d/etia a mais fagueira
impress;:o.

Seguindo a praia para o norte, entra-se em um canal
fundo e estreito, formado pela ilha d:t Oonceição e a
Pr'aia de Sant'llnn'L ; n'esta acha-se situada, muito im­
propriamente, a estaçao terminal da estrada de felTo de
Nitherohy a Campos, que incontestavelmente ficaria me­
lhor dentro da cidade. Chegando ao extremo do canal e
voltando á clireita, penetra-se no Sacco de Ma1'uhy, em
cuja margem surerior está assentado o cemiterio publico,
nas abas do 111or1'o de S. Pedl'o, notando-se no numero dos
que ahi descansam dos trabalhos c1'esta vida o mallogrado
poeta FagLlUdes Varel/a, sepultado em Fevereiro de 1875 ;
e, costeando o morro, encontra- e o Por'to do Bar'r'eto e a
Pr'o,icL das Neves, proximo á qual se acha o campo do Bar­
.reta, onda em 1822 se reuniram, sob o commando do velho
general Curado, as força' brasileiras destinadas a conterem
a clivisão de Jorge de Avilez, que projectava oppôr-se á
eausa da nossa inclependencia,

Continuando para o norte, passa-se outro canal com
pouco fundo, tendo as ilhal:> do Ajudante e das Flôres á.
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esquerda e o ]/!01'ro da.s NIJves á direita, e findo elie
entra-se na enseada do Porto Velho, fechada ao norte por um
promontorio; mais além, vence-se a garganta entre a ilha
do Tavares e a Ponta de S. Gonçnlo; e, inclinando para
nordeste, avista-se diversos portos como o da Pl!dra, o J..ovo
e \) do capitão Rosa, e chega-se a um belio golfo, denomi­
nado por BarraI Bahia do P01,to-liovo, no fundo do qual se
percebe a foz do rio Imbuassú, que ahi conduz o tributo
de suas aguas.

D'esse ponto a margem toma a direcção leste-oesta até
á Praia da Lttz, que volta para o norte apertada' entre oS
morros do mesmo nome, e, cheg ando <i velha capella, cur­
va-se para formar a aprazivel enseada ela Itaóca, apresen­
tando a fórma de um arco de circulo, cujo centro é a
ilhota conhecida pelo nome de ltacquinha; e termina
no promontorio aLI ponta ele Itaoca, do cimo da qual
se descortina admiravel vista obre o funelo ela bahia c
archipelago ele Paqnetá. D essa ponta em diante, a praia
baixa é lodo 'a, estende-se cerca ele uma legua para nor­
deste, recolhendo muitos l'egatos, e vai ter á embocadma
do rio Gllaxindiba, e é por estes sitias que, diz fI'. Agosti­
nho de anta :Maria (no tomo X do Santua?'io J.1Im'ianno) ,
os cama?'ões SClm tam g?'aneles em sp.o tempo, que um dtlles
dá uma pitança pam 'ú111 fraele janta?' bem e nam tem com­
pamção com elles ttm pmto elos gabaelos camarões de Vala

Fmnca de Xim.
Em fi'ente á foz do Guaxindiba ex.i te. um delta que

nas marés vasantes :fica em parte des coberto, e d'elie para
o femelo da bahia a margem segue proximamente o rumo
norte-sul, durante perto de uma legua, recebendo n'esse
espaço as aguas de tres rios) a saber: 1°) o Ma­
cacú) que, como ficou dito em outro lagar, é o maior dos
CUl'ses el'agua que se lançam na bahia, quer considerando
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o volume e extensão do trajecto, quer a import:mcia das
povoaçõcls que banha, quer ainda pela fertilidade do seu
valie, que serve de leito á estrada de fen'o de Nitherohy
a Cantagallo; 2°, o Guamhy, á meia legua da foz do pre­
'Cõdente, do qual é um braço e não rio distinctu; 3°, o
Guapy, chamado tambem Guapy-mú-im para distinguil-o
do Guú,py-assú, que é um dos mais. consideraveis affiuentes
do Macacú. .

Além da boca do Guapy, a margem inclina para no­
roeste durante cerca de meia legua, até encontrar a foz
do rio Magé, quasi occulta por um delta coroado de man­
gues; IDas, antes de ahi chegar, passar-se-ha em frente ao
Magé-mú'i.m; e ainda entre este e o precedente vê-se o
antigo canal que foi aberto para tornar mais directa a
communicação á cidade de Mag6, mas que:6.couobstruido
por falta de conservação.

. Adiante do Magé a praia fórma um pronunciado seio,
<mde dcsaguam os riachos do Pau, ele Sant'Anna da
Ilhota, e termina no morro e porto da Pip,dade, posição
exceliente e de grande importancia, por partir d'ahi a
estrada para a serra dos' Orgãos, pela facilidade que ofre­
rece ao embarque dos generos, e pela communicaçao diaria
com a côrte pOL' meio de vapores; accrescendo ainda a
estas vantagens a belleza do sitio, com a sua alva capclia,
que de muito longe attrahe a attenção (causando aleg1'ia e
devoção [t todos os que navegam aquelle la1'go seio ·de ma1',
segundo diz o já citado fi:. Agostinho de Santa Maria), as
ilhas Cajaibas e penedos isol.ldos que :6.cam em frente da
capelia, bem como o promontorio da Taputem, que se avista
meialegua a oeste, e que com o morro da Piedade limitam
a formosissima enseada, em cujo meio vem dCilaguar o rio
Iriry,

Da Taputera em diante a margem toma para noroeste,
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estendendo-se por meia legua uma pittoresca reentrancia co­
nhecida por Sc.cco do Munmdú, no meio do qual se lançam
os rios S~t?'uhy e S~~ruhy-mÍ1'im, que,procedendo de origens
afastadas, convergem depois de muitas voltas, e vão quasi
unir suas bocas em frente de duas ilhas, Guayana e Leoni·
dia, que guardam em suas grandezas à mesma relação que
existe entre os dois rios.

No :fim d'essa praia encontra-se a montanhosa costa do
Cruará, onde se acham edificadas as duas capellas, de
S. Fmncisco, voltada para o lado da Piedade, e de S. Lou­
7'enço, fi'onteira {L ilha de Paquetá; e um pouco mais ao sul
as pontas do Matafome, que ficam exactamente no fundo da
bahi " leu'onte da entrada da barra.

Costeando os morros pela faca de oeste, chega-se á Pmict
da Olw'ia, terminada pela ponta pedregosa do mesmo
norr:e; e em seguida a P7'aia G'rande, dominada pe~o mOl'1'O
dos Remedios, sobre o qual alveja a capella construida em
J740, e é n'essa praia que está o P01'tO de Mauá, ponto ini­
cial da estrada de ferro da raiz da serra que liga a
côrte á cidade de Petropolis, permittindo ao viajanté que
sahe da Prainha ás 2 horas da tarde ir chegar ás G horas
á bella rainha do Piabanha, depois ele amenissima viagem
por mar, planicie e selTa, descortinando sempre as mais ael­
miraveis paisagens. Toela essa zona do Guapy a Mauá era
em fins elo seculo passado mLúto producti va em nssucal' e anil,
como nos diz Balthazar Lisbôa no volume 5 cap. 5 § 8 elos
seus Annaes elo Rio de JaneÍ1'o ; mas hoje não goza de bom
nome, por causa elos pantanos e mangues que se estendem
entl'e a nossa bahia e a serra elos Orgaos.

Depois de Mauá, a margem muito baixa e lodosa in­
clina para sudoeste atA á ponta fi'onteirit á ilha do Limao,
passanelo-se, antes de chegar a esta, pela foz do 7'ibeiro Pa­
cobahiba e ~apella de Nossa enhora da Guia, em sna origem
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ermida de Santa l\Iargarida, um dos mais nntig'os templos
do Rio de Janeiro; e, con10rnando a dita ilha pelas faces de
leste e sul,continuando parallohlmente á praü.,é preciso afas­
tar-se d'esta, por causa do mangaI que se estende por mais de
UlUa milha em frente ao canal que conduz á boca do rio
Inhomú'im, cujas aguas, hoje silenciosas, já foram muito
sulcadas pelo grande numero de barcos qne faziam animado
eommercio entre a côrte e a viUa da Estrella, ponto obriga­
do da communicação para a provincia de l\linas-Geraes,
untes que flmccionassem as estradas de ferro.

Ao sul do Inhomirim, a costa, um pouco elevada, fórma
lun S, Tecebendo na reentrancia o Boca-la1'.qa, que é um
braço do Inhomirim, que corre de norte a sul por terras
lodosas; e um kilometro mais abaixo se abre a foz do
IgtbaSsú, rio importante ])01' seu elU'SO e volume de suas
aguas, o qual tambem teve seus dias de prosperidade,
mas perdeu-a desde que a esh'ada de ferro D. Pedro TI
foi-se internando para o centro da provincia.

Avançando mais mn kilometro no mesmo rumo, encon­
tra-se a embocadura do rio Scwapuhy, e para diantH, in­
clinando para sudoeste, sempre em terreno baixo, apenas
interrompido pelos morros e ponta da Engenhoca, corre
uma costa de legua e meia, recolhendo muitos regatos,
até á foz d() rio S. Joào de Mm'ity, limite do territorio
pertencente ao muuicipio neutro, indo o tortuoso canal desse
rio passar ao lado da ilha de Saravatá. Continuando cerca
de meia milha para o sul, chega-se á embocadma do
1'io lrajá, em uma reentrancia cujos lados são proximà­
mente perpendiculares entre si.

D'esse ponto em diante a costa procura a direcção de
sueste, quasi parallela á face fronteira da ilha do Go­
vernador; e depois de percorrer uma praia lodosa, que fica
a descoberto nas vasantes, encontra-se o porto de Mariangtí,
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dominado pelo alto monte de Nossa Senhora da Penba, no
cimo do qual se ostcnta garbosa a celebre cape1la, que
attrahe annualmente cnorme concurrencia de alegres ro­
meiros, que pelas folhagens com que adornam os eus
carros e c~tvalgaelnras, polos vasos symbolicos por onde
fazem suas libações, bem como pelo estado em que regres­
. am a seus lares, mais parece voltarem ele uma baccbanal
da antiga Roma, cm honra do gordo filho dc Jupiter,do que
elc urna devota vi ita a um templo consagrado á Virgem
PlU'i sima dos cb.ristão .

Esta romaria é de uso bastante antigo, pois que no tomo
10 do Santu.ct?'io iJICl?ictrlno se faz menção d'ella LOS pri­
meiro' annos do seculo passado.

Dobrando depois a Ponta do Engenho, e de 'ccndo para
o sul, passa-se ocanal formado 1) la ilha do Fundão, e no
fim ha duas enseadas seguidas e logo após a ponta e Pedm
do Thibcm, fronteira á ilha do Pinheiro, e quc 6 o limite entre
~ costas de Irajá c ele Inbaúma. Seguem-se a enseada de
Inhaúma, a da Olcl7'ia e em continuação as terras baixas
ou delta do }'Iamhy, que divide em eluas partes a em­
bocadura do rio Inbaúma. A margem volta então para
noreleste e, costeando a aprazível enseada elo lletio'o-Sau­
doso e o pittoresco Sacco da Raposa, que faz frente á
ilha da Sapucaia, chega-se á muito conhecida Ponta do
Cajú, onde existe a antiga Quinta Imperial d esse nome.
Em algumas cartas hydrographicas dá-se a denominação de
bahia de Inhattma ao golfo que tem para extremos as pontas
do Thib~.u e do Cajú, e no fundo elo qual desagua o rio de
InbaÚllla.

Dilfronte da Ponta do Cajú e separado d'elIa por um
banco de arêa, acha-se a ilha dos Ferreiros ; e, descendo
para o sul, avista-se a extensa P?'aia de S. Clwistovão,

onde successiv::unente se vão encontrando: o cemitm'io da
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Santa Casa da Miserico7'dia, ahi estabelecido pelo prove­
dor José Clemente Pereira em 1839 para os incligentes
e escravos; os cemiterios de S. Franci co Xavier, de S.
Francisco da Penitencia e do Carmo, que começaram a
flIDccionar em 1850, devendo-se ao terrível flagello da
febre amarella o beneficio de ter sido abolido o uso do
enterramento nas igrejas, o qual jfí fôra terminantement~

prohibido em 1801 pela carta régia de 14 de Jalleirc,
transcripta por Pizarro no tomo 6°. O. mIDlero· elevado
de povoadores que já contam estes tristes estabeleci­
mentos, bem corno a compacta população das immedia­
ções, reclamam altamente por uma Nec7'opole mais vasta
e afastada da côrte, á semelhança da que j~1. existe nas
cidades mais adiantadas; e não ha muito tempo foi
nomeada uma commissão para estudar e dar parecer sobr(:,
esse interessante assumpto. Em seglúda vê· se na me::'ma
praia a: igreja do Senhor do Bomfim, elevada IJela tenaz
perseverança do velho e pobrissimo Luiz Baptista Correia.,
que teve a consolação de a vê!" concluida em 1862;
dando-se a notavel coincidenci a de ter sido a encommendação
do seu cadaver um dus primeiros actos que n ella se cele­
braram, poucos dias depois da benção e inauguração. l\lai~

adiante acha-se a capella de Nossc~ Senhom do SOCC07"1'O
e B. Chl'istovão, mais conhecida desde longos anuos pelo
nome de Igl'ejinha, e que tornou-so uma importante matriz
do mlIDÍcipio neutro; em frente a ella corre o pequeco
caes, que era muito frequentado a ntes que trabalhassem
as linhas de bonds, e tem, como notavel recordação,
ter sido ahi onde embarcou o primeiro imporador, depois
de abdicar em 7 de Abril de 1831, recolhendo-se com sua
filha D. Maria II á náo ingleza Wa7'spite. D'esses sitios
se avista em uma collina, á IJequena distancia, a Imperial
Quinta, re::,idencia habitual dos nossos soberanos, doaLta
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por Elias Antonio Lopes ao principe regente D. João,
pouco depois de sua chegada ao Rio ele Janeiro; e é onde
os actuaes imperantes, desacompanhados de qualquer eti­
queta, recebem todos os que os procLU'am, nacionaes e es­
trangeiros, empregando, não as maneiras de Eoberanos,
mas a affabilidade de um pai ou de um amigo,

Em continuação passa-se em frente ao llOtpital dos La­
za1'os, outr'ora. casa de campo dos J esuitaE, e depois da
expulsão d'estes, destinad& pelo vice-rei conde da Cunha,
em 1765, ao humanitario :fim para que ainda hoje serve,
dirigido com verdadeira caridade pelos irmãos da Can­
delaria; e em seguida á montanha, em que se acha esse
hospital, estão os edifícios do antigo cortume de Mello e
Souza, comprados pelo ministel'io da guerra, em 187o, ao
barão de Mauá pela qnantia de 900 contos de réi " sendo
n'elles estabe!ecidos os quarteis do ..I o regimento de caval­
laria e 20 de artilharia a m~vallo; e no palacete fron­
teiro, comprado na lllosma occasião por 100 contos, o ar­
chi \'0 e Iithographia militar, e commando do corpo de enge­
nheiros.

A praia, antigamente chamada dos LazG?'os e moder­
namente das Palmei1'as, na qual se acham situados os
edifícios mencionados e ainda a casa de machillas do 4°
districto da companhia City lmlJ?'olJements, converge com
a PTaia F01"rnosa" que fica em sua continuação, formando
ambas o golfo ou acco de S. Diogo, cujas margens baixas
e lodosas .têm a denominaçao de Mangue da Cidade Aova.
Ahi desaguam os regatos 1\1aracallã, Joanna, Andarahy
e outros que descem da serra da Tijl1ca; e onde est{t
hoje a ponte do Aterrado era o sitio em que, no secuIo
passado, os navios mandavam fazer a agLlada, pelo que
era conhecido por Bica dos Ma1'inheú'o8; e, segundo diz
Varnhagen, apoiando-se em um trecho da obra de Gabriel

TOMO XLIV P. II. 18
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Soares, em suas immediações acamparam por algum tempo
os iniligeuas de Martim Alfonso A.1'arigboia (V. nota 12
acima).

Junto á Praia Formosa, foi em 1850 estabelecido o Ma­
ta.dou?·o, que anteriormente funccionava na Praia de Santa
Luzia, c que se trata de trausfel'Ír para o campo de Santa­
Oruz, juuto á Imperial Fazenda.

Esta medida, reclamada ha longos anllOS de grande
vantagem para a cidade e particularmente para o bairro
de S. Ohristovão, crescerá de importancia quaudo fôr rea­
lizado o a terro de todo o espaço limitado pelas duas
praias e. a ilha elos Melões, idóa àventada desde 1839,
que, além de extinguir um fóco ele infecção, augmentará
uma área consideravel a essa parte da cidade, já muito
populosa.

Chegando a este ponto, começamos a penetrar na porção
da bahia onde é maior o movimento commercial e a
riqueza; e, como é tambem a mais geralmente conhecida,
não nos estenderemos muito na descripção dos detalhes, pois
isso nos faria sahir dos limi tes que nos impuzemos.

Passando além ela Praia Formosa, encontram-se succes­
sivamente : a Ponta do Botica?'io, em fi.'ente á ilha das
Moças; o .Sacco do Alfej'es COIU o seu pequeno cáes e ponte
elo G-ambá outr'ora muito frequentado para a carreira da
Igrejinha ele S. Ohl'istovão; a casa de machinas do 2°
districto da comp:.mhia City Irnp?'overnents; a Ponta da
Chic1w?'?'a e o Sacco da Garnbôa, onde acaba de construir­
se uma extensa ponte e armazens para deposito do café
transportado do interior pela estrada de ferro D. Pedro II;
o promontorio da Saz,de, em cuja encosta existe o cemi­
terio dos protestantes, fundado em 1815, bem como o la­
zareto e a capella de Nossa Senhora da Saúde, edificada
em meiados do scculo passado; e foi da ponta da Saúde



1u9 -

que em 1855 se lançou o cabo submarinho parit Mauá,
afim de ligar a côrte a Petropolis, primeiro cabo d'essa na­
tureza quP- fl.mccionou om toda a America Meridional.
'l'oda esta porção da cidade acha-se situada nas abas dos
monos de S. Diogo (antigo de Santa Thereza), do Pinto
(outr'ora do .r beco)} e da Providencia.

Seguem-se as antigas praias do Vallonguinho e do Val­
l(mgo, que constituem hoje os bairr05 ela Saude e da
Pntinha, importantissimos pelos seus estaleiros, mercado,
e-cola publica, oflicinas de fundiçao, o velho cáes onde
desembarcou Duguay-Trouin em 1711, e em H3-:l:3, já
melhorado e com o nome de P?'aça 1Jlu'J7icipal, serviu de
desembarque á nossa virtuosa Imperatriz actual; é ainda
ahi que existem as docas de D. Pedro TI, projecto e
obra do engenheiro Rebouças, varias trapiches, a mesa
de rendas pl'ovinciaes, e as oflicinas do arsenal de ma­
rinha, indo terminar na ponta de S. Bento. Toda esta
parte é dominada pelo,> morros do Liv?'a?Jlento, da Con­
ceição e de S. Bentu' o primeiro coroado com a sua ca­
pelln. em ruínas, o segundo com a capella de S. Fran­
cisco da Penitencia} a fortalEza com a fabrica de armas
Clocada pelo conde da Cunha, e a ermida da Conceição
de 1634 transformada em palacio episcopal pelo bispo
D. Francisco de S. Jeronymo; e o terceiro com o mos­
teiro dos Benedictinos, o qual, não obstante o seu fim
especial, deu abrigo á academia de marinha logo que foi
Cl'eada em 1 08, tem por vezes servido de aquartela­
mento a vari'ls corpos do exercito, e em 1869 hospedou
por alguns dias o bravo marechal Argolo} quando chegou
do Paraguay e . e dirigia para a Bahia, gravemento ferido
na terrivel acção de Itororó.

Da ponta de S. Bento ou do Arsenal de llt[arinha a mar­
gem volta na direcção de sueste, formando com a ilha
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das eoeras um profundo canal de 120 metros na menor lar­
gura e 20 de profundidade, que é o caminho ordinario
dos navios de grande calado quando buscam approximar­
se da alfandega. Ao espaço comprehendido entre essa
ponta e a do Calabouço ou do ATsenal de GUe?'?'a, é que
se referem as obras hyd.l'aLllicas do porto, mencionadas
no capitulo IV ; e em toda es_a extensão de cerca de 1500
metros jaz uma riqueza colossal em edificios publicas e
particulares, mercadorias de todos os generos e em enor­
mes quantida-:es, que alimentam as immensas relaçoes
commerciaes do Rio de Janeiro com todos os portos e
mercados do universo; e por esse motivo as casas, ar4

mazens, e terrenos d'c, fie lanço da cidacle ro;:>resentam va­
10re3 de tal sorte elevados, que uma propriedade, por pe­
quena que seja, n'esse local, constitue um patrimonio para
quem a possue.

No citado espaço estão situados: os edificios do mi­
nisterio da marinha, o caes da praia dos :Mineiros, ,s
docas da alfandega, a praça do Mercado com a bacia
o rampa de pedra para o seu serviço, o largo do Paço
com a igreja do Carmo (em seu principio ermida de'
Nossa Senhora do O'), a capella Imperial, a antiga casa
dos governe.dores, que muito impropriamente serve de pa­
lacio imperial unido ao velho convento dos Carmelitas,
que faz frente á praça ajardinada, existindo no segundo
andar o salão onde ÍLmcciona o Instituto Historico e Geo­
graphico, como no tempo do vice-rei marquez de Lavra­
dio serriu para as sessões da Academia Scicntifica. Na
mesma praça nota-se ainda: o chafariz edificado pOl' ordem
do dito marquez para o abastecimento dos navios, o I ab­
cio da secretaria da agricultU1'a, onde teve lugar a Expo­
sição Nacional de 1876, o cies e ponte de embarque das
barcas de vapor de N~therohy e de Paqueti; mais além
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a praia de D. Manoel, o largo do Moura, onde se acham
o quartel, o chafariz e o nem'oterio, construido em 18"74
p&ra exposiçãu dos cadaveres; terminando essa face com
os edificios do arsenal de guerra" que tem sido successiva­
mente fOl:te de S. Tiago, quartel da guarda dos vice-reis,
prisão do Calabouço, parque e trem de artilharia, final­
mente arsenal do exercito e depositos da intendencia da
guerra.

Na pouta do Calabouço começa a Pmia de Santa Luzía,
que corre no rumo de sudoeste, tendo a cavalleiro o
morro do Castello, outr'ora de S. Januario, berço da ci­
dade, e que, Eegundo uma tradição popular, guarda ainda
em seu seio o avultadisilimo thesouro escondido pelos je­
suitas quando foram expulsos para a Italia, no tempo do
governauor Gomes Freire. Sobre o dorso d'esse morro
estão situados: o hospital militar, a igreja de Santo Ignacio,
antigo collegio dos jesuitas, contemporaneo da fundação
da cidade e obra dos virtuosos Nobrega e Ânchieta; o
com-ento dos Barbadinhos, que foi a primeira Sé de
So Sebastião, reedificado em 1861, no qual jazem os
restos do fl.mdador Estacio de Sá; o obser,atorio astro­
nomico, Cloeado em 184:G; e a velha fortaleza do Castello,
que domina grande parte da cidade, construida de taipa
em 1572, reformada em 1713 e occupada pela divisão do
general Avilez, dois dias depois do memoravel Fico, au­
rora da nossa independencia; fortaleza hoje desarmada,
sen-indo de estação tclegraphica de signaes, da barra para
a cidade.

A parto do morro entre a igreja de So Sebastião e o
velho edincio que serviu de laboratorio do exercito foi con·
cedida para eemiterio dos militares pelo Decreto de 10 de
Março de 1827, porém tal idéa foi logo abandonada.

Por sua posiçfio e volume, o morro do Castello impede
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que as Ul'lsas da barra se estendam pela parte mais po­
pulosa da cidade, tornando~a mais arejada e sadia; por
essa razão h<t muitos anuos se discute o melhor plano
para seu arrasamento, sendo talvez o primeiro que se oc­
cupou com esse problema, o sabio bispo Azeredo Ooutinho,
na notavel obra Ensaio Economico, impressa no principio
d'este seculo, e depois por Pizarro no tomo 7° cap. 6°
das jJfemoq'ias Histo7'icas. Para facilitar a realização d'essa
idéa, o governo tem chegado a conceder vantagens tL
companhia que se orgaillzar com e se fim, mas as dif­
ficu.ld,.des que se aprescntam têm impedido que vá avante,
conforme ficou dito no cap . .,lo.

Tirando eh ponta do Oal abouço uma linha recta para.
o sul, esta irá ter ao morro da Viuva, e o intervallo
que separa esseti dois pontos extremos é preenchido pelas
Pmias de Santa Lwzia, da Glo7'ia, do RtLSSell, de D. Pe­
dro. I e do Flamengo. :Ta primeira d'elias existiu o antigo
matadoLU'o, e actualmcnte: a escola de medicina, que
brevemente tem de ser mudada para local mais proprio,
além de Botafogo; o magestoso hospital da Santa Oasa
de lVIisericol'dia, modes ta creação do veneravel Anchieta,
e que, progredindo com rapielcz} actualmente SOCCOl're
cerca de dois mil enfermos diariamente, rivalisando em
riqueza, ordem e verdadeira caridade com os mais afa­
mados estabelecimentos d'esse genero na Europa, segundo
opiniões insuspeitas, corroboradas ainda em J8 O lJvl'
uma communicação feita á academia frallccza pelo
Dr. Fort, que aqui veiu em serviço d'essa illustrach
corporaçào; a capena de Santa Luzia, que começou pOl'
uma ermida que abl'igou os primeil'os franciscanos apor­
tados no Rio de Janeiro, em fins do ~eculo ::'::VI; as Praia
da Ajuda e BoqueÍ1'ão elo Passeio, muito f-.requentadas
pelas familias que ahi vão tomar banhos de ruar; o
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Passeio Publico com seu aprazível terraç , o qual, apezar
da transformação que sofri'eu em 1862, recorda a todo o
bom flumineúse os serviços do vice-rei Luiz de Vascon·
cellos e do seu auxiliar o habilissimo Valentim, que
com quatro annos de assiduo trabalho, de 1779 a 1783,
tornaram de um brejo pestilencial, um dos mais apre­
ciaveis sitias da cidade; o convento dos Carmelitas,
antigo seminal'io, que os acolheu quando a côrte por­
tugueza em 1808 lhes usurpou o seu convento do largo do
Paço; e finalmente, um pouco mais para o interior, o
convento de Santa Thereza, onde descansam os restos
do benemerito Gomes Freire, pittoresco eclificio assentado
sobre o morro do Desterro, hoje de Santa Thereza, co­
roado de muitos e be110s edificios.

Na segunda praia, da Gloria, nota-se a mmalha, caes e
praça do Mercado, construidos em 1 68, que constituiram
um beneficio a esse bairro, o qual ficou com mais uma
estrada de communicação para o centro da cidade; termi­
na a praia no promontorio coberto de arvoredo, em cima
do qual

Como um prisma luzente sobre um comoro
Octogono, branqueia o ledo templo
Que á Gloria de ~laria. outl"ora erguêra
Devota dextra, arrependida, exsaugue;

(Era silianas .)

cape11a de particular devoção dos vice-reis e das tesths
coroadas que têm habitado n'esta côrte, especialmente da
Santa Imperatriz Leopoldina, que ahi se aprazia de ir
fazer suas orações, e á sua padroeira dedicou a princeza
primogenita" em 1819, danelo-lhe o nome de Maria da
Gloria. Muitos viajantes têm celebrado este gracioso e
bem situado templo, a que Valsh denomina a Ig1'eja das
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Mãis; os navegantes dedicam-lhe fervoroso culta, ao qual
aliude o poeta sagrado fI'. Francisco de S. Carlos, nas
seguintes linhas do poema Ass~t1npção :

Aqui nautas virão cumprir O voto,
Tl'Hzendo em hombros o velacho roto;
Co'a roupa mal enxuta, inda a~sustados

Dos euros eescarceos encapellados ;

e o povo do Rio de Janeiro, no dia 15 de Agosto, se
dirige em romaria, á montanha da Gloria, conduzindo
valiosas oífertas em signal de gratidão pelo ·deferimento de
humildes supplicas.

Um disti ncto estrangeu:o, D . José Guida, secretario de
seu pai o general D. Thomaz Gnido, embaixador argen­
tino, em um artigo sob o titulo Recuel'dos deZ Janei1'o, publi­
cado na Revista Littem1·ia. de Buenos-.AY1·es, ele Agosto de
1874, dir. ácerca c['esta ·montanha o seguinte:

«( Hay otro monte no menos belio que el Menalo y
(!. el Erymanto, aunque en ves de las ncciones con que
« estas eran celebrados, aI deI Janeiro sostiene em su
« estendida meEleta la Iglesia de Nuestra Senora de laGloria.

« Es como una cesta de flôres á Ol'iDas deI mar;
« porque los casarias desparramaelus desde su' base hasta
« su carona tienen jardines, á veces n forma de pen­
«( siles. »

O i1lustre escrij>tor José de Alencar achava singular en­
canto na capelJa do Outeiro, e deixou-o consiguado em duas
de suas obras: naLucioZa, que começa por uma descripção da
grande romaria, e no Ermitão da GZm'ia, onde tenta explicar}
como romancista, a lenda da fundaç~to da ermida, por
Antonio Caminha, em 1671, a que se refere a passagem ha
pouco citada, dr!"s Bmsilianas de Araujo Porto-Alegre.
O autor do Santuario J.lla1·ianno, no tomo X, tratando da
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imagem do altar-mór c1'esta capella, diz, na phrase pittoresca
que lhe era peculiar: cc é de fam peJfeita esculptum, Cj~tepa1'ece
foi obmela com muito espirita, pois sahio ta'ln jO?'?/1osa qM é
~tma suspensão, e tam agmelavel que leva at?'ás ele si os co­
mções e os ailect03, »)

Do ach,o da capella da Gloria descortina-se admiravel
vista sobre a bahia e parte da cidade; e, segundo nos informa
o Sr.Dr.Moreira de Âzevedono seu precioso PeqttenoPano­
rama, houve eJ;D. 1857 o projecto de erigir-se n'esse adro
uma estatua colossal do marquez de Paraná., o apostolo
da conciliação dos partidos, projecto que não foi avante
pela opposição que lhe fez a mesa administrativa de então.

Em continuação da praia ela Gloria encontram-se: a elo
Ru seU, onde está a casa de desinffecção do 3° dístricto
da companhia City Imp?'ovemmts j a de Ped?'o 1 na ex­
trema do promontorio, e logo após, a do Flamengo, muito
frequentada pelos seus banhos, apczar ele ser ahi nnúto
violento o embate das ondas. Foi n'esta praia que existiu
antigamente a aldêa indígena de Uruçumirim, fortificada
pelos companheiros de ViUegaigl1on, destruida depois da
encarniçada peleja de 20 de Janeiro de 1567; e foi
ainda n'ella que se edificou a primeira casa de pedra e
cal, onde morou o primeiro juiz do ordinario Pedro Martins
.r amorado, a qual, affirma o infatigavel Sr. Dr. l\Iello
l\[oraes na sua Cll?'onica geml e minttciosa do B?'asil, foi
construida pelo proprio Villegaignon, que ahi habitou por
algum tempo com o historiador Lery, Esse edificio, co­
nhecido depois por Casa ele Pedm, figlU'a nos documentos
do Tombo da cidade, como servindo de marco no limite
sul da sesmaria pertencente ao patrimonio da camara. Â
principio essa localidade era conhecida por P?'aia ela
Cw/'ioca, porque am desemboca o rio d'csse nome, hoje
Cattete; chamou-se depois P?'aia elo Sapatei?'o Sebastião

19
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Gonçalves, posteriormente Pmia do Sapateiro, e de 1648
em diante Pmia do Flamengo, que até agora conserva.

No extremo sul d'essa praia acha-se o promontorio co­
nhecido por Mor?'o da VÚtva, em consequencia de ter per­
tencido a D. Joaquina, villVa de Joaquim José Gomes de
Barros; e na obra que acabamos de citar diz o Sr.
Dr. Me110 Moraes que esse malTa tivéra anteriormente a
denominação de 11101'1'0 do Lel'ype, corrupção do nome de
Lery, que durante dois mezes moníra na sua vizinhança;
bem como nos diz ainda que parte d'esse morro estivél'lt
aforado em 1618 pelos religiosos de S. Bentq, afim de
tirarem d'ahi a pedra para a construcçào da sua igre­
ja e convento da cidade. Sobre o morro da Viuva
foi levantada em 1863 uma pequena fortificação, .e ulti­
mamente uma caixa d'agua para abastecimento dos mo­
radores dos arredores.

O morro ela ViU'l:a fárma, com outros dois que lhe ficam
a sueste (o da Drca) e ao sul (o do Sttsano) , á distancia
de meia milha, um triangulo equilatero, no qual, o primeiro
e o segundo abrangem a entrada da bahia de Botafogo,
outr'ora Sacco de Fmncisco Velho, nome de um bra~o

companheiro de Estacio de Sá, que, depois de o ajudar a
repeUir os francezes, se estabeleceu em uma das praias
proximas; o primeiro e 9 terceiro fÓt'mam os extremos da
praia conhecida propriamente por enseada de Botafogo; o
o seg'undo e terceiro limitam a Pl'uia ela Sattdade.

Logo que se vence o morro da Viuva, tem-se em frente
a enseada ele Botafogo, a risonha, a poetica, a aristocratica,
aformoseada pela placidez e côr azul de suas aguas, pelas
montanhas que circulam a bacia, pela graciosa curva de
sua praia, pela alameda copada que a sombreia, pelos pa­
lacetes que bordam a sua face de terra, e ainda pela mol­
dura que lhe formam as serras do fundo, sobresahindo o
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alteroso pico do Corcovado, coroado de alvas nuvens,
concorrendo tudo para que seja esse sitio uma das vivendas
mais apraziveis, o bairro favorito dos estrangeiros e dos
abastados, e um dos mais estimados passeios do Rio de
Janeiro. A maior parte dos escriptores que nos têm visi­
tado e muitos àos nossos poetas têm dedicado a essa
amena localidade algumas phrases de louvor: Carlos
Darwin, o celebre naturalü.ta que ahi morou em 1832, as­
segura que é impossivel imagina?' uma habitação mais de­
liciosa,. Ferclinand Denis, Luccock, Purdy, Eubanck e
muitos outros, têm io ua1mol1te manifestado a sua admiraçao;
o poeta portuguez João de Aboim, descrevendo a sua en­
trada na nossa bama em 18õ1; assim se refere a esse ponto:

Á esquerõa. tanque azul enlre verdUl'a,
Dormido Botafogo oscilla apenas,
Como o peito do infante ao somno entregue
No certo respirar sem magoas tristes.
Além da Babylonia a serra extensa.
A corpulenta Gávea aos céos erguiaa,
Linda Tijuca donde a lymplla pura
Vem rolando em cachões d'eneontro á terra
E o Corcovado dominando o mundo.

o bellissimo canto epico do nosso poeta Bernardo Gui­
marães A bahia de Botafogo, de que no capitulo TIl extrac­
tamos uma linda pintura do Pã'J de Assucur, começa por
estas mimosas interrogações :

Golfo sereno que no teu regaço
A fronte espelhas de escalvados sêrros,
E soluçando pelas curvas praias,
Limpidas ondas preguiçoso estiras:
VaUes sombrios de perenne esmalte,
Que em caprichosos gyros coleando,
Vos escondeis nas dobras da montanha
Entre muralhas de empinadas rochas;
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Lindas encostas, comoros viçosos,
Que o rico manto de verJura e flóres
Alanleaes á luz de um céo formoso;
Negros penhascos, arrojados pincaros,
Que mergulhaes as enrugadas frontes
De luz dourada em vislumbl'ante pégo ;
Dizei, não ereis vós mansão querida
Do Genio, que Deus põz guardando a entrada
Das vastas solidões americanas?
Não era aqui seu templo? Estes penedos
Que se perdem no azul elo firmamento,
Quaes os braços da terra, que estendidos
Como em solemne prece a Deus se exalção,
Não erão os altares sacrosantos
Sobre os quaes a opulenta natureza,
Que o seio anima ao tropico fecundo,
Aos céos erguia as oblações da terra?

No seculo passaelo, outro nosso .patricio, o conego João
Pereira ela Silva, no poema A Estolaida, querendo indi­
car a origem elo Dome el'este encantador lugar, disse em
uma estrophe elo canto 2° :

Ou por jazer debaixo algum gigaute
Qu' inda chammas vomita exasperado.
Ou dos relampos pelo assiduo jogo
Chama-se a curva praia - Boto(ogo ;

mas isso é p1.U'O devaneio poetico, pois que é sabido que
tal denominação provém ele ter sielo um dos seus primei­
ros moraelores, em fins do sec1110 XVI, um João ele Souza
Botafogo, razão por qne era a principio tambem conheciela
por praic~ do João de Souza, e posteriormente elo Botafogo,
que, por estar hoje muito arraigada, é provavel que nunca
mais o perca. Entretanto, é pena que perdesse o nome
primitivo ele Fmncisco Velho, que recorelaria o valente
colono que, em 1566, com cinco canôas tripoladas, pôz em
debandada 180 canôas inimigas, sendo n'essa formidavel
façanha auxiliado pelo proprio S. Sebastião, padroeiro da
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nascente cidade, conforme nos aflirmam varias escriptores;
facto este que deu origem á Festa das Callôas, especie de
regata, que se celebrava no dia 20 de Janeiro e que consta
haver quem assistisse ainda a uma d'elias, no anno de
1713. (Vide ata 11 acima).

Percorrida a todo o momento pelas carrut:l.gens da no­
breza, pelos cavallos de raça dos amadores, bem como
pelas innumeras diligencias conhecidas por bonds, que
transportam diariamentc milhares de passageiros, a gra­
ciosa praia tem por vezes preseneiaclo festas esplenclidas,
em que á formosura das aguas da bacia e ao intereEsante
torneio das regatas se juntam os cambiantes fogos de
artificio, produzindo effeitos verdadeiramente phantasticos ;
e d'entre as mais solemnes d'essas festividades apenas
mencionaremos, como as mais brilhantes: a que teve lugar
em 1870, a expensas dos habitantes d'esse bairro, em com­
memoraç.l'io do trinmpho completo do nosso exercito e ar­
mada contra o tyranno do Paraguay; a de 10 de Uaio
de 1877, em obsequio ao heroico general Osorio, que, che­
gando do Rio-Grande do Sul para tomar assento no senado,
se hospedára no hotel Inglez, situado no meio da enseada;
e a ultima d'ellas, que diflicilmente poderá ser exceclida
em pompa, no dia 13 de Junho de 18 O, encerrando com
fecho de ouro a serie de festejos por occasião d terceiro
centenario de Camões. E, para dar uma idéa d'ella, seja-nos
permittido transcrever algLlmas linhas do adigo em que o
grave Jomal do Comm'e?'cio, de 14, deu noticia aos seLIS
leitores:

cc ••••• Era o que se pMe imaginar de mais belio, o
« a pecto da bahia. Se alg'uem houve n'esta cidade que
cc não foi á festa, reuna na imaginação o que acabamos
cc de descrever rapidamente, as casas e jardins enfeitados,
« a praia coberta de povo, o mar coalhado de barcos, as
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(l nrchibancadas, coretos e pavilhões,moças, fIôres, bandei­
« ras, estandartes, galhardetes agitando-se constantemente,
(l' as bandas de musica tocando todas ao mesmo tempo, e,
« como cnpola da enseada tranqu:illa, um céo de limpido
cc azul franjado de ouro, e terá uma imagem imperfeita dú
(C' esplendido panorama que apresentava hontem a praia de
(l Botafog'o. '

cc • • • • • Á noite o aspecto geral da praia e da bahia
« tornou-::;e deslumbrante: as casas estavam' :illnmmadas
cc com extraordinaria variedade, os pavilhões das socie­
« dades resplandeciam semelhando os palacios encantados
C( das fadas; as gondolas cobertas de fIôres, de bandeiras,
«globos luminosos percorriam a bahia, deixando nas
(C aguas largas esteiras de luz; ardiam nas embarcações
(l ancoradas fogos cambiantes; subiam ao ar estrellas de
(C 'fogos coloridos e rojões estrepitosos; a lua e as estrellas
(l reflectiam-se no mar, e o mar, ardendo em fogo, reflectia­
« se no céo. Era um espoctaculo admiravel e indescripti­
« vel, tal como nunca presenceou esta capital e que a todos
« deixou maravilhados. l)

Antes de nos despedirmos d'esta formosa praia, diremos
que, entre os muitos predios nobres que a bordam, sobre­
sahem: o antigo palacete da rainha D. Carlota, na esquina
do caminho novo, que, tendo tocado por herança a D. Pe­
dro I, foi, por morte cl'este, vendielo por 47 contos ao mar­
quez ele Abrantes) que neUe habitou longos annos; o ele­
gante palacete do visconde de Pirapetinga; o do barão ele
Alegrete; o que foi durante muito tempo collegio Hitchings
e actualmente hotel ele Inglaterra; o elo visconde ele Tocan­
tins; e o da famiria Duarte, na esquina da rua ele Olinela.

Para elar ainda mais importancia á praia ele Botafogo, ele
um ponto el'ella,junto á rua do General Polidoro é que eleve
começar a t;lstrada cle ferro c1~stinada a percorrer a margem
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sul da nossa costa, entre a côrte e Angra dos Reis,
concedida ao engenheiro C. Morsing pelo Decreto de 24 de
Janeiro de 1880.

Quasi no fim da praia desemboca o riacho do Berquó, o
qual sendo outr'ora navegado pelos barcos de materiaes
que desciam da olaria de S, Clemente, segtmdo nos diz o
Dr. Mello Moracs, está presentemente reduzido a uma
valla de esgoto; e logo adia~te d'elle acha-se o JJ101'1'o do
,Suzano, conhecido tambem por M01'1'O do j}[athias (por
ter pertencido em 1821 a Mathias Francisco Marques),
e ainda For algumas pessoas 1J101'7'O do Pasmado, na encosta
do qual está a casa de machinas do 6° districto da com·
panhia City Improvements.

A partil' do morro do Suzano até ás abas da montanha
da Urca, seguindo o rumo les-sueste, corre a enseada á cuja
beira se assentou a primitiva cidade, pelo que era conhe­
cida essa localidade por Villa- Velhct (V. nota 9 acima), e
a enseada p01'tO de JJla?,tim AfJonso Çle S01Lza, depois
Pr'a1'a de Santa Cecilia, Pr'aia do Sv,zcmo e modernamente
Pmia da Saudade. Toda a ürea comprehendida entre o
mal' e as montanhas pertencia á fazenda do Vigar'io Ger'al,
da qual sendo proprietario José Ribeiro Monteiro, foi por
elle cedida uma parte:'\' Santa Casa de Misericordia, e
mais tarde, em 1846, fez doação do resto a S. M. o
Imperador. A primeira porção, que fica mais proxima do
morro do Suzano, foi destinada pelo provedor José Cle­
mente Pereira para o hospício de Pedro II, humanitaria
instituição p'ara tratamento dos infelizes loucos, com que
foi commemorac1o o dia da sagração e ,coroação dQ actual
Monarcha, em 18 de Julho ele 1841; começada a con­
strucção do e,dificio, segundo o plano do engenheiro Do­
mingos Monteiro, foi inaugnrado em Dezembro de 1852,
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apresentando um soberbo palacio, digno da capital do
Imperio e da augusta memoria que tem de perpetuar.

Apequena distancia d'elle e no terreno ~edido pelo Im­
peraàor ergue-se actualmente outro gl'ancle eclificio, des­
tinado tambem a soc:::oner desditosos: é o Instituto dos
Meninos Oegos, o qual, funccionando em predios improprias
e alugados, foi pelo ministro João Alhedo, e a esforços do
muito distincto director Dr. Benjamin Oonstant, elotado
com um predio anele se possa dar maior desenvolvimento

.á educação intellectual e industrial d'esses meninos, mi-
nOl'ando sua desventura e tornando-os uteis a si c á so­
ciedade,

No espaço que fica em seguida, foi no dia 12 de Fev.:­
reil'o d'este anuo collocada a pedra nmdamental de uma
faculdade de medicina, que, dispondo de todos os me­
lhoramentos exigidos pela sciencia, substitua a velha e
acanhada dependencia da Misericorclia, na praia de Santa
Luzia, em que ainda hoje se lecciona a nobre arte de
Hippoerates. Essa faculdade de medicina vai ser o prin­
cipio de uma Universidade, que, se fôr realizada conforme
o projecto que se acha em discussão, de\'"erá ab.orver os
dois grandes edificios do hospicio de Pedro II do insti­
tuto dos cegos, construindo-se em diversa paragem outros
para abrigar os infelizes para quem foram aquelles desti­
nados.

No fim da praia do Sllzano, fechando a garganta for­
mada polas montanhas da Babylonia e da Urca, está a
fortaleza da praia Vermelha, construida em 1700, recon­
struida no tempo dos vice-reis conde da Ounha e marquez
do Lavradio, e q~e, depois de servil' de deposito ele re­
crutas e quartel dos allemães engajados em 1850, foi para
ella transferida a escola militar em 1857. Desde essa
época têm-se augmentado constantemente os edificios, de



- 153-

modo a podcrem ahi fllneeionar todas as aulas praticas e
theoricas que constituem os CLU'SOS scientificos do nosso
exercito, o qual muito proveito tem tirado de tão util in­
stitui~:ão, pois ninguem ignora que na guerra do ParagullY
a escola militar adquiriu alto renome pelo brilhante procedi­
mento que lá tiveram todos os seus alllmnos, officiaes e
p"aças do batalhão de engenheiros.

Da extremidade da praia do Suzano em diante, o costão
da Urca toma a principio o rumo do norte e depois o de
nordeste, apresentando em uma reentrancia a pminha da
Pedreil'a; e, vencendo o resto do costão, chega-se ao pe­
queno p01·tO de S. Jocio, em cuja varzea adjacente que­
rem alguns que tivesse Estacio de Sá iançado os funda­
mentos da cidade de S. Sebastião. Toda essa varzea li­
mitada pelas montanhas era a chacara do Nazareth,
comprada pelo ministro da guerra Bellegarde pela quantia
de 25 contos de réis; e em 1 de Maio de 1855 efi'ectuou­
sc ahi a inauguração solemne da escola de applicação do
cxcl'cito, que dois anuas mais tarde foi transferida para
a praia Vel'melba, onde ainda se acha com a denominação
de Escola l\!liIitar, e da qual acabamos de tratar. Em 1865
pelo minis tl'O da guerra Ferraz foi Cl'eado e ahi estabelecido
o deposito de aprendizes artilheiros, que continúa a occupar
os edificios, tendo um d'elles servido de pl'isão aos coroneis
orientacs Salvanãcs aprisionados na Uruguayana, e um
outro posteriormente alojou, durante cerca de dois annos, <>

bispo de Pernambuco D. Vital de Oliveira, victima de sua
intolerancia religiosa.

Encostado á montanha da Urca, em uma ponta que olha
para fóra da barra, jaz o celebrado Pão de Assuca1', ácerca
do qual alguma cousa ficou dito no capitulo 3°; entretanto,
para não passar agora por elie sem prestal'-lhe attenção,
CODt~emos que houve tempo em que se julgava ser eUe

TOYO XLIV P. li. 20
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inaccessivel, até que, em 1817, um inglez, ~u1Jindo por sou
dorso, foi plantar-lhe no cume ull~a bandeira de sua naç~o;

.mas esta poucos dias ali campeou, por ter sido arrancada
por um soldado qqe, por este feito, ganhou a sua baixa,
conforme lhe haviam promettido. Depois d'essas, algumas
rarissimas asc~nsões foram realizadas por audazes vi1.J.­
jantes; porém hoje, que cousas mais sérias ~stão despresti­
giadas, pouco merito tem tal operação, desmoralisada pelos
alumnos (la escola militar, os quaes exercitando-se em. es­
calar posições difliceis, foram-se acostumando a subir pelo
Pão de Assucar, a ponto de ser isso agora uma empreza
facil, se bem que um tanto arriscada a produzir um banho
salgado .ou alg!lmas excoriações na pelIe.

Dizem que o nome de U"ca, conferido á .montanha pro­
xima, se or~gimL de terem os primeiros habitantes achado
alguma semelhança entre as duas montanhas unidas e um
!Lnimql gigantesco; não flabemos se isso merece credito,
mas o qne é verdade é que, observadas á noite da praia de
Botafogo, que lhe :fica fronteira, a :figura projectada no ho­
rizonte apresent.a o dese~ho quasi p\'lrfeito, não de uma;.
UrcfL, mas de um coelho de grandeza colossal, em que o
Pão de Assucar representa a cabeça com as orelhas ~rectas

e unida!!, e a outra montanha mais baixa e .arredondada
o corpo encolhido.
Alé~ da praia de S. J0ão e~tá a península montanhosa

~1? mes~no n0n:!e, elp ~uja f~ce de sudo~ste acham-se a ca·
pelIa e aloja~entos dos apr~nc].izes artilheiros; na de no­
roeste o pequeno P01'to do Cipó, junto á barranca; e nas
de:: USl,rte e nordeste, DIJ. parte superior, estão as baterias
elos ?-!1tigos fort~s de S. José, S. Martinho e de . Theo­
dos,io) Fe~o~st!'uiQos pelos vice-reis, desarmado. pela re­
gencia e ap~nªo~~elos por todos os governos que se lhe
seguiral~, até-que em 1863 com 9 cppflicto Ohristie foi de
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novo cuidada e guarnecida, sendo por acto official de 8 de
Abril d'esse mesmo anno declarada fortaleza de primeira or­
dem, e realmente o é pela sua excellente posição, a caval­
leiro da fortaleza da Lage e do canal da barra, e cruzando
com os d'essa fortaleza e Santa-Cruz os fogos de seus 41
canhões de grosso calibre, 17 dos quaes abrigados sob casa­
matas de solida construcç.llo.

Na ponta da peninsula, designada por Gabriel Soares
pelo nome de Ca?'a de Cão, existiu até 1860 um velho par­
dieiro, decorado com o nome de Asylo de Invalidos, onde
vegetavam miseravelmente tres ou quatro soldados refor­
mados; e na parte d'essa ponta que deita sobre o mar
ha um medonho abysmo, for.mado de enormes fendas ca­
vadas no rochedo e conheciq.o por Gruta do Mero, no qual
as ondas se arremessam com extrema violencia.

Chegando a este ponto, teremos completado a excursão
ao longo das margens da bahia do Rio de Janeiro, du­
rante a qual foram ptlrcorridas 25leguas maritimas pro­
ximamente, extensão que corresponde, com pequena diffe­
rença, á distancia que, a partir da entrada da nossa barra,
fosse ter á cidade de Cabo-Frio, tomando a diracção de
leste, ou á cidade de Angra dos Reis, se fosse medida no
rumo contrario.

(Continúa..)
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VIII

HOMEfUGEM PRESTADA POR ESeRIPTORES
ESTRANGEIROS

Na transcripção dos excerptos, n'este e no seguinte ca­
pitulos, mio segui classificaçao de data, de inicial ou de
qualquer outra natureza; vao clispostos na ordem em que
os fui obtenclo. No fim achar-sc-ha um indice alphabetico
ele todos os escriptores citados na presente obra e que con­
correram de qualquer moela para a parte mais interessante
d ella.

Do 10 governador geral Thom.é de Souza. C(t1·tct a El-Rei
D. Joüo LII em 1555.

Mando o elebuxo el'elle (Rio ele Janeiro) a Vossa Alteza;
mas tuelo é graça o que d'elle se póde dizer, senão que
pinte quem quizer e como deseje um rio, isso tem este ele
Janeiro.



- '270 --

Do padre Ferna= Cardl=. Corta escriptcL em /590.

Dentro da barra tem uma bahia, que bem parece que a
pintou o Supremo Pintor e Architecto do mundo, Deus
Nosso Senhor; e assim é formosissima e a mais aprazível
que ha em todo o BTasil, nem lhe chega a vista do l\Ion­
dego e Tejo; é tão capaz que terá 20 leguas em roda,
cheia pelo meio de muitas ilhas fi.·escas, de grandes arvo­
redos, e não impedem a vista umas ás outras.

Do padre Sim.ão de Vasconcellos. Noticias cll1"iosas do BI'a 'i l
ell1 /668.

Entre o promontol'io de Cabo-Frio e a nha-Grande carl e
um pedaço da America, dos mais 'notaveis que forlllou a

.natureza; porquo, no meio d'ostes dous extremos, parece
tomou ~í. sua conta a mesma natureza industriosa sabir com
um tal sitio, que igualmente fosse inexpugnavel a inimigos,
seguro a. amigos e proveitoso a todos os viventes. Consta
este de uma bn,bia e do um reconcavo, e tem por nome
Rio de Janeiro.

De Gabriel Soares. Tratado de:Jcl'iptivo do Bmsil, '/587, cap. LI.

É tamanha cousa o Rio de Janeiro da boca para dentro,
que nos obriga a gastar o tempo em o declarar n'este
log"ar, para que se veja como é capaz de S\3 fazer mais
conta d'ello do que se faz. (Segue uma longa descripção.)

Do navegante francez Bougainville. Voyage autom' dlL m011Cle,
1767.

A vista d'esta babia causará sempre o mais vivo prazeL'
aos viajantes. Nada é mais rico do que o aspocto das paiza­
gens que se apresentam ele todos os lados; e nós teríamos
a maior satisfação se purlessemos gozar por algum tempo
d'asses encantos.
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Do celebre capit!io inglez Cook. T'iagem de ci1'cwnnal:egaçâo em
1768.

o Ri de Janeiro é uma optima estação para escala dos
navios; a. bahia é segma e commoda, o clima é bom, ainda
que quente, e eu mmca vi, como ahi, tanta variedade de
peixes, para cl~ja pesca o sitio é muito apropriado.

Do poeta Evaristo Parny (o Tibllllo Pmnce:::). Cm'la a selb il'lllâo
elll 1775.

A entrada da bahia do Rio de Janeiro offerece o mais
sublime e o mais agradave] espectaculo : fortes, trincheiras,
baterias, montanhas, coilinas cobertas de bananeiras e laran­
geiras, lindas casas de campo dispersas sobre essas col­
linas, etc.

Do historiador inglez Roberto Southey. Hisl01'icb do Bm il,
tom. \'1, cap. XLIV.

A meio caminho entre a Europa e a India, e com a
Africa defronte, é a posiçao do Rio de Janeiro a melhor
que para o commercio geral se podia àesejar ; com um dos
mais amplos, commodos e beilos portos, sem nada faltar
além d'essa liberdade de commel'cio e afRuencia de capitaes
que se seguiram á vinda da côrte. Revoluções locaes pri­
varam Alexandria e Constantinopla d'cssa importancia que
as suas situações antigamente lhes asseguravam e que
clltrára nas vistas de seus grandes fundadores; mas seria
mister que todo o mundo civilisado tornasse a barbarisar-se,
para que o Rio de Janeu:o deixasse de ser uma das mais
importantes posições do globo.

Do principe Maximiliano de Neu"Wied. Viagem ao Bmsil em
181ii cap. r.

Ancorámos ao anoitecer na embocadura da bahia, cuja
entrada é imponente e muito pittoresca. .J: o funuo, onde a
grande porção do navios nos fez suppôr que esta,a a cidade,
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um espectaculo verdadeiramente magnifico nos sorprendeu
no meio da noite: era o de um beno fogo de artificio. Espe­
rámos com impaciencia o dia seguinte, e, logo que rompeu a
madrugada, favorecidos por brando vento, e animados de
geral alegria, seglúmos para o porto, que, semeado de mtútas
e lindas ilhas, . o mais beilo e o mais seguro do Novo-Mundo.

De Dumont d'Urville, T"oyage (tlbtOllll' dlb monde,

Emquanto esperavamos o piloto, gozámos do mais beilo
ponto de vista que é passiveI existir debaixo do céo. Fi­
gure-se um vasto lago salgado, que vai-se prolongando e
'alargando em uma extensão de 10 milhas; imagine-se, com
o auxilio do maravilhoso, o valIe o mais pittoresco, a bahia
a mais segura, a mais forte estação militar, sob um céo
sempre sereno, no meio de arvores sempre virenies, e
far-se-ha uma idéa do magnifico conjuncto que eu tinha
diante dos olhos.

De Ferdinand Dénis. Le B?'ésit,

A magnifica bahia do Rio de Janeiro tem sido citada
pelos viajantes como uma das maravilhas do mundo. É
conhecido o proverbio que recorda as bellezas de evilha,
e o que os italianos repetem á vista do golfo de Napoles i
mas quem vê a cidade do Rio de Janeiro desenvolvendo-se
magestosamente pela beira do mar, seguindo os contornos
da bahía, fica tentado de repetir os adagias hespanhol e
italiano, A natureza, formando a bahia do Rio de Janeiro,
parece ter reunido todas as fórmas felizes que se podem
alIiar em uma paizagem.

Do almirante barão de Roussin, Le Pilote dlb B?'ésit,

A bama do Rio de Janeiro é muito espaçosa e uma daE
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:mais magnificas do umverso. Estende-se em eliversas direc­
ções, entre montanhas de magestosa elevação, cobertas da
mais rica vegetação, e cuja base é occupada por numerosa.s
qlúntas. Plantações de toda a especie, casas ele campo ele­
gantes, e rodeadas ele arvores, muitas ilhas igualmente
arborisadas e habitadas ornam e variam a superficie e as
costas d'este pequeno l\Iecliterraneo; e nao ha sobre o globo
mais beila vivenda e ele aspecto ao mesmo temp mais im­
ponente e aprazivel.

Do Capitão L. Freycinet, I'oyage de l'U7'anie, 1',

A extensão e a belleza ela bahia do Hio de Janeiro, a
multiplicidadc e excellencia de seus ancoradolU'os, admi­
ram quasi tanto os navegantes, como a riqueza da vege­
taçao e a abundancia dos ren:escos que ahi são encontrados.

Do historiador Alphonse de Beauchamp, Hislol'ia do Bmsit,
livros VlII c X.

Approximando-se d'esse estreito, unica entrada. da magn~­
fica enseada, Villegaignon vê apresentar-se a seUl? olhos a
mais esplendida perspectiva; uma immensa superficie
d'agua que se alarga gradualmente no interior de um riso­
nho prado, limitado por montanhas sempre magcstosas, ou
porque seus cumes se escondem nas nuvens, ou porque
tomam a côr azul e purpura pelo brilhante reflexo elo sol
dos tropicos.

Mem de Sá escolhe para sécle da cidade uma beila pla­
mcie cercada de soberbos bosques e variadas montanhas;
a feliz situação do seu porto, preservado dos ventos tempes­
tuosos, e onde os navios fundeam com seglU'ança, deviam,
em pouco tempo, elevaI-a a uma das prineipaes estaçãe­
navaes elo globo.

TOMO :KLIV P. II. 35
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De .Jacques Arago. D'lLn à l'anlre lJole, Cnp. 15°.

A esplenclida bahia do Rio de JaneÍl'o rccorda tudo o qne
a imaginação dos poetas e dos pintores tem sonhado de
mais beIlo, de mn,is encantador, de mais magico, de mais
deslumbrante.

Les deltX Oceans, 185,1.

Pela 3.a vez te saudo, ó Rio de Janeiro! Em pé sobre o
convez, com o pescoço estendido, como si Deus me houvera
restituido a luz dos olhos, eu via sahir das agua o Gigante
deitado, tão pittoresco e tão felizmente talhado para guia
dos navegantes. Sim! eu vejo a fronte bOlU'bol1uica, o largo
peito, a ClU'va das pernas e o pé que indica a entrada da
bahia. .

Não ha duvida: é sempre, o meu belio Brasil, robusto
.(;omo ha 30 annos, ornado como ha dous seculos, joven
como no dia da sua creação.

Nasce o dia; reconheço-o pelo enthusiasmo d'aquelies
que, entre nós, nua tinham ainda visto a esplendida
bahia... Saúdo todos estes esplendores com a mão e com
o pensamento.

De Augusto de Saint-Hilaire. 1". Viagem ao B?'asil, 1,5.2. '". Viag.
ao Disl!1'iclo DiCl/1tcbnlino, I, 29'1. .

Quem poderá traçar as beliezas que apresenta a bahia
do Rio de Janeiro, bahia que, na phrase de um de nossos
mais instruidos almirantes, póc1e conter todos o. portos da
Europa? Quem poderá pintar as ilhas de que elia é
semeada, tão differentes entre si, essa multidão de angras
que ornam seus contornos, essas montanhas magestosas que .
a bordam, essa vegetação tão rica e variada que embelleza
suas margens?

Depois de uma viagem de 15 mezes, tive finalmento a



- 275-

venttU'a de tornar a vêr o Rio de Janeiro (17 Março 1818),
esta cidade cuja posição será sempre para o estrangeiro o
objecto da mais viva admiração, e cujo porto, conforme
c1iz o juc1icioso Southey, é um dos mais vastos, dos mais
commodos e dos mais beIlos do universo.

Do geologo Alcid'3 d'Orbigny. Yoyage lt l'Amél'iqueJllel'idiona/e.
Tomo 1.

Ao sul se via a montanha da Gavea, e não longe d'eIla o
famoso Pão d'Assucar, cuja fórma contrasta com as cristas
dos montes vizinhos, todas elias dominadas pelo Corcovado,
coberto de bosque azul escm·o. Um ar embalsamado com
o perfume de mil f1.ôres chegava até nós. Eu gozava de
uma ventura perfeita, e á medida que os objectos se dese­
nhavam melhor á minha vista, eu rompia em exclamaçoes
sobre a belieza d'oste paiz. Entrámos, emfun, na garganta,
passámos entre duas fortalezas e nos achámos n'essa
immensa enseada, uma das mais bellas do globo. Emoções
indefiniveis se apoderavam de mim; meu coração transbor­
dava, e eu sentia vivamente não poder communicar aos
outros os c1iversos sentimentos que me agitavam. Eu ia
finalmente pizar esta terra tão desejada, e de que desde a
infancia havia sonhado com a sua exploração e estudo.

Do General Garibaldi. Alemol'ias p1Lblicadas P01' Ale.'G. D1Lmas.
Cap. 7.

Si é poeta o que fica extatico e em contemplação diante
da bama do Rio de Janeiro, de Napoles ou de Constan­
tinopla, afi'outamente asseglu'o que sou poeta. Quando,
depois de ter aclmirado as rochas graníticas que occultam
o porto que os indios em sua expressiva linguagem chamam
Nicthm'oy (agoa escondida), depois de vencer o caminho
que conduz á sua bahia tranquilla como um lago, e sobre
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a sua margem occidental ir elevar-se a cidade dominaeb,
pelo Pao d'Assucar, immenso cone granitico que serve de
guia e de apoio aos navegantes; quando vi em torno de
mim aquelia esplendida natureza, de que a Africa e a Asia
dão incompleta idéa, fiquei verdadeiramente maravilhado
do espectaculo que se apresentava á minha vista.

De Camillo Leynadier. Mentol'ias de GaJ/'ibaldi. Tomo L

Chegando ao Rio de Janeiro, encantado por essa natmeza
luxuosa do solo americano, onde tudo· é gigantesco, rios,
L g'os, montanhas, val1es, florestas, tudo, excepto os homens,
Garibaldi ficou alguns dias em contemplação, sob o encanto
c1'essas maravilhas da creação, de que não vira cousa igual
na Europa, nem na An'ica e na Asia.

De Fourcy de Bremoy. SOlbvenil's d'nn (rançais clans les deux
mondes.

Nada iguala á magestade do ponto de vista que se ofre­
l'ece aos olhos do navegante que entra na bahia do Rio
de Janeiro, sem duvida a mais bella do mundo; na qual
as ondas do Atlantico, espraiando-se como em uma vasta
bacia, formam um outro mar mais tranqnilio, e no fundo
altas montanhas azuladas, lançando suas agudas pontas
para o céo o mais pmo compoem a cortina d'esta paizag-em
magica e imponente. E, se o viajante se extasia vendo de
longe este panorama gigantesco, não o ficará menos, contem­
plando o interior do quadro que am se encerra. No meio
d estas ondas, que reHectem sempre o ouro e o azul dos
céos, os olhos descobrem uma multidão de ilhas, cujas
margens encantadoras parecem realisar as ficções dos
jardins de Armida.
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Do Dr. Gardner, Director dos Reaes Jardins de Ceylão. l'ra­
vets in the inlel'iul' a{ Bl'a:::il.

É totalmente impossivel exprimü' a sensação que se apo­
dera do observador quando avista a encantadora paisagem
que se descobre ao penetrar no porto do Rio de Janeiro;
paizagem que nao tem, talvez, l'ival em toda a face da
terra, e na formação da qual, parece ter a natureza esgotado
toda a sua energia. Depois de que ahi estive (em 1836)
tenho visitado muitos sitios celebrados por sua formosura
e grandeza, mas nenhlUn d'eUes deixou impressão tão pro­
funda em minha memoria.

.Á. grande distancia, para dentro da bahia, vê-se uma
multidao de ilhas adornadas de verdes coqueiros, ao passo
que os elevados cimos dos montes que a circumdam, dou­
rados polos raios ao sol, formam apropriada moldura a este
quadro.

Do Rev. Daniel Kidder. Skelche' and lnwel' in Bm:::il. 18,15.

Tranquillamente encerrada em um circulo de montã.nhas,
jaz a magnifica babia de ictheroy ou da agoa esconclida.

A primeira vez que um individuo entra n'essa babia,
de,e marcar uma éra na sua existencia, porque é preciso
ser completamente insensivel para não apreciar tão sublime
espectaclllo, no qual se manife'sta a belleza e a variedade
da natureza, bem como a elevada concepção do poder e
grandeza do Creador.

De Etienne Ledoux. L'Jimél'iq'U,e Seplent?'ianale et Me?'idianale.

A chegada ao Rio de Janeiro por mar o:fferece beUeza
de uma ordem impononte. De cada lado dã barua elevam-se
rochedos gigantescos conhecidos por DOt~s Irmãos, PClpa­
gaio, etc., e mais ao longe o Cm'covado, d'onde se goza um
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soberbo panorama. Mais para dentro, os montes se abai­
xam gradualmente, mostrando lindas habitações sombreadas
por arvoredo; mais além ilhas encantadoras, entre outras n.
de Coligny, da qual se avista parte da bahia e a serra dos
Orgãos, semelhante aos Alpes da Suissa; numerosos navios
ftmdeados, outros entrando ou sahindo, de velas desfral­
dadas e saudando os fortes com sua artilharia. Nenhum
outro porto da America está tão bem situado para o com­
mercio, em relação aos outros pontos do globo.

Do Abbade Raynal. Hist. philos. des élablis. 'des deltx Indes.
Tomo Y.

O Rio é um dos mais beilos portos conhecidos. Navios
de todas as lotações ahi entram facilmente, desde as dez
horas ou meio dia até á noite, impellidos por uma brisa re­
gular e moderada. Vasto, seguro e commodo, seu nmdo ex­
cellente de vasa, tem por toda a parte cinco ou seis braçus
d'agua. É o gTande emporio das riquezas que vão do Brasil
a Portugal, e o porto onde ancoram as mais beilas frotas,
destinadas ao abastecimento c1'esta parte do Novo Mundo.

De João Baptista Debret. Voyage pitt01'esq1Le a1L B1·ésiL. Tom. n.

O Rio de Janeiro é o principal entreposto do commercio
do Brasil. Admitte-se geralmente que, para o commercio,
seu porto é, de todos os da America, o melhor situado; c
passa com razão por uma das primeiras estações navaes,
em virtude da segmança e outras vantagens que ahi en­
contram os navios e as esquadras.

De John Luccock. Notes on Rio de Janei1'o I"/'om '/808 to 1848.

O estl:angeiro, que, sem cuidado ou pl'eoccupação, entrar
no porto do Rio de J n.neiro, experimentará sempre o maior
prazer.
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A combinação de varias côres, que fulgem á luz do sol,
espalhando diíferentes matizes pela rica vegetação que cobre
os montes o varzeas, alliando-se á alvura da capellinha que
corôa csta ou aquella crista, formam um dos mais' beIlos
pa~oramas quc a imaginaça,o pMe conceber.

E imr ossivel á penna e ao pincel descrever ou imitar
scenas tão encantadoras; e juizes competentes comparam a
beIleza de algumas de suas enseadas com a de Sydney, na
Nova-HolIanda, e com a de outra formosissima paizagem
existente perto de Creta, na Asia-Menor,

De D. José Marmol, in igne poeta platino. Ca7'lei7'a de viagem em
181;).

A tcrra, quo tcm O cruzeiro por corôa, é o 7'endez-vou

das graças da natureza com os aífectos do coração humano;
e o Rio de Janeiro, paiz privilegiado pela mão de Deus,
com a cópia do. panoramas do seu paraiso encantado, é a
grut~ phantastica do jardim tropical. Da. altura em que
mc achava offcreciam-se a meus olhos, de um lado a cidade,
do outro a bahia, a sem igual bahia do Janeiro, com suas
ilhas pittore cas e, sobre suas aguas adormecidas, cente­
nal'es dc navios.

De Charles Ribeyrolles. Brasil Pitlol'esco. Tom. lI, cap. II.

Geographo', historü.dores, viajantes, artistas, todos quan­
tos vagam e lel.iram, deixaram aqui seus hymnos sobre as
bellezas interiores, sobre as praias indolentes e encantadas,
sobre as magnificas profundezas d'esta bahia,

Os imperadores romanos. despendiam outr'ora milhões
aos centos para excavar um circo-bacia para as suas nan­
machias. Brinquedos de criança, que eram todos esses tra­
balhos estereis e gigantescos. Todos esses cu'cos de Roma,
incluido o maximus, accominodar-se-hiam em um cantinho
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d'esta bama; e as esquadras do mundo inteiro poderiam
fazer n'ella suas evoluções sem se abalroarem os navios,
nem baterem em alguma ilhota.

Do professor Malte-Brun. TraI,tê de Gêo{]m,phie. Tom. VI.

A provincia do Rio de Janeiro tira o nome do magnifico
porto de sua. capital. Poucos sitias no mundo igualam á
beHeza d'esta vasta bacia, cujas aguas tranquillas reflectem
de todos os lados uma mistura de rochedos elevados, florestas
espessas, casas e templos.

De Hypolito Taunay. Notice dI" panorama de Rio de JC(,llei?·o.

o porto do Rio está tão favoravelmente situado, que os
navios que vão da Europa ao mar do S'LU ou ás Indias o
encontram no caminho á meia viagem, e am podem renovar
suas lJrovisões esgotadas on avariadas; por isso muitos

'viajantes que o têm visitado, como Goole, Bougainville e
Lapeyrouse o distinguem entre os mais celebres. Todos são
'LUlanÍmes em elogiar com expressões pomposas esta vasta
bahia, cercada de montanhas pittorescas 1)01' suas fórmas
variadas e pela. brilhante verdma que as reveste.

Do chefe de esquadra Eugenio Rodriguez. DesC?'izione de!
v'ia{]{]w delta {'tola di lYapoti, 18,13.

Ao penetrar na boca da bahia, 11m quadro, que em vão eu
]JrocLU'aria descrever, desenvolveu a sua tela magica. A
bahia estendia placidamente seu largo seio, de que os nossos
olbos não podiam descobrir os limites, pelo grande numero
de ilhas que occ'Lutam aquelle espaço. Este eden apparente
contrastava com a aspereza dos rochedos que se elevavam
sobre as aguas, e que parecem ahi collocados pela natureza
para tornar mais notavel o contraste... A r..atureza formou a
balúa do Rio de Janeiro com as fórmas 3" m"tls artisticas, a
ponto tal que não poderá ser imaginada 101' quem não a viu.
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Do Rev. R. Walsh. No/ices 01' B?'a::il in 1828--1829.

Iada póde exceder á beileza do logar em que nos achá­
mos na manhã seguinte, quando a claridade permittiu
distinguir os objectos. Eu muito ouvira elogiar sua formo­
sura, mas a realidade excedeu ~t idéa que eu havia for­
mado. Não se pMe comparaI-a á de Constantinopla, pois
que são diversos os cara eteres de ambas; é certo, porém,
que aquella vence a esta na extensão, na magesthde e no
pittoresco. Provavelmente será algum dia o grande emporio
de um paiz magnifico, destinado pela natureza a ser, cedo
ou tarde, o.mercado do universo.

De William Hadfield.lJra::iL, lhe Rica Plale, cap. IX.

Pela segl11lda vez entrei no Rio de Janeiro á noite, per­
dendo assim o ensejo de apreciar a proverbial formosura de
suas circumvizinhanças. Poncos sitios doNovo-Mtmdo devem
tanto á natureza; todas as combinações possiveis de vistas
estão inchúdas em tão magnifica perspectiva. A bahia é
uma das maie beilas do mundo, e é tão segura que nao se
precisa de piloto para entrar e sabir, quer de dia quer de
noite, pois não existe obstaculo que não possa ser evitado
com facilidade.

Do il1ustre naturalista Carlos Darwin. riagem de 11m nalll?'a­
lista, um-18S0.

Que vista encantadora logo que se passa as collinas que
encobrem a Praia-Grande! Que esplendidas côres! Que
magnifica tinta azul! Como o céo e as aguas cahnas da bahia
parece disputarem qual eclipsará o esplendor um do outro t

Durante minha demora no Rio de Janeiro, eu habitei uma
pequena casa de campo na enseada de Botafogo. É impossi,el
idear nada mais delicioso do que esta n,onda de algumas
semanas em tão admiraval localidade.

TOMO J.:Ll' P. II.
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De John Mawe. 1'iagem ao intel"io7' do Brasil, em 1809.

Nenhuma outra colonia dispõe de um porto tão bem si­
tuado como o do Rio de Janeiro, quer para o commercio com
todas as partes do mundo, quer para a communicação com a
Emopa, a America, a Africa, as Incuas Orientaes e as
ilhas do Gl'ande-Oceano. Esse porto parece cavado pela
natmeza para formar o élo que deve unir o commercio de
todas as grandes divisões do globo entre si.

De Maurice Rugendas. Voyage pittol"esq'lLe mb B7'ésil, 1--16 e ff- 3.

Talvez não exista em todo o universo senão o Rio de Ja­
neiro, que offereça em suas paizagens beliezas tão numerosas
e variadas, tanto na fórI&a grandiosa das montanhas, como
em relação aos contornos das margens. Pela multidão de suas
enseadas e de seus promontorios, reproduz-se uma variedade
infinita de pontos de vista para a cidade, para as montanhas,
para a bahia e suas ilhas, e até para o alto mar.

O Rio de Janeiro é, sob muitas relações, um dos pontos
mais interessantes do Novo-lVItmdo; é o mais bélio porto
da terra, situado em um paiz que produz tudo o que é re­
clamado pelas necessidades physicas do homem, tudo o que
o Estado póde pedir á natureza como condição de sua pros­
peridade. Examinando a posição da bahia sobre a carta,
custa a comprehender como os primeiros conquistadores do
lJaiz naa o prefGriram para estabelecerem-se n'e11e, sendo
necessario que um povo estrangeiro lhes advertis 'e sobre
a importancia de tal posição.

De John Purdy. The Bra::ilian navigatol'.

A bahia, ou antes golfo do Rio de Janei.ro, é muito espa­
çosa e uma das mais esplendidas do lmivérso. Mede tres a
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quatro leguas e.m difi'erentes elirecções, entre montes ele ma­
gestosa elevação e coroados ele rica verdura, terminando em
doces declives, nos quaes assentam numerosas habitações.
Plantações ele todas as especics, formosas quintas rodeadas
ele arvOl:eelo, multidão de ilhas cobertas dé bosques adornam
e diversificam a superficie e as margens d'este pequeno lVIe­
diterraneo; e não ha no globo residencia mais aprazivel,
nem ele aspecto mais beIlo e imponente.

Do distincto hydrographo Mouchez. Les Cdles C!1b B1·ésil.

Não ha livro algmn que, tratando do Brasil, não pague
um justo tributo de elogios á beIleza da bahia do Rio de
Janeiro. Em relação a segurança do ancoradom'o, extensão)
aspecto pittoresco e facilidade de eommlmicações, é com
efi'eito lU11a das mais beIlas que se conhece, em todas as esta_
ções; com rarissimas excepções) os menores barcos podem
transitar sem perigo em qualquer direcção; em caso nenhum
a correnteza é bastante rapiéia, nem o mar muito grosso
para os embaraçar.

Entrando por S. E. ou por S. O. goza-se a vista da sin­
gular apparencia do gigante deitado, que tão vivamente
impressionou os primeiros navegantes. A cabeça, especial­
mente, com seu perfil bourbonico, é perfeitamente desenhada
pelas montanhas ela Gavea, sendo os pés figm'ados pelo
Pão d'Assucar.

Du Conselheiro José Feliciano de Castilho; poesia A mão de
Dens, ao entTar no Rio'de Janeiro em 18J7.

Esta, clisseJ'eis, magestos~ entrada
Do emporio do mU.ndo!... Aqui se ostenta:
O que era tenue arbusto em longes terras,
arvore bryarco feudendo as nuvens.
A pedra, que ao pastor fôra na Europa
humilde assento donde o fato olhasse,
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eil·a abi, em pJramide trocada,
mole, ingente, titanea I Em tenue oileiL'o
hou,ereis visto lá, suave arroJo
na encosta mansamente espreguiçar-se;
aqui tornado caudaloso rio,
ou lago, ou catJracta, ou mar sem termo.
Além, ambito estreito encerra um parLo,
um banco, uns grãos d'arêo, á llôr das aguas ...
aqlli, nem posso o circlllo' que abraça
trezentas ilhas, alcançar vaidosas!

Este, dissereis, o áddito pomposo
do emporio do mundo. Á frente avançam
sentinellas perdidas, temerosos
gigantes de granito: os olhos, d'elles
se inclinam para olhar abaixo, abaixo,
aereas regiões, anele as procellas
se geram, se desatam, se embravecem.

De ThOInaz Ewbanck. L'i{e in B1·O::;il. Cn.p. fi.

A bahia do Rio é um dos mais seguros e beilos portos,
apresentando a melhor disposição que é possivel formal'
com o auxilio das aguas. Tem cem milhas de circumfe­
rencia; é cavada no granito e cercada de montanhas com
os cimos adornados de perpetua verdura; e, se não fôsse n
abertma pela qual entrámos, dir-se-ma um lago hermeti­
camente fechado. Está salpicada por setenta ilhas, entre
grandes e pequenas, algllmns das quaes merecem o nome
de ilhas dos Bemaventmados, por serem dignas de figu­
rar como moradas d'aquelles espiritos virtuosos, que habi­
tavam as encantadas margens do 1\Itmdo Occidental.

De La Baumelle. L'EIl1]Ji1'e d1/, B1"ésil, 18'23.

A importancia do Rio de Janeiro faz d'elle o centro da
relações de uma immeusa região.
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Do illustre naturalista Agassiz. Voyage (blb B?·ésit. 26 e ,16.

Para o porto do Rio de Janeiro se tem dirigido de prefe­
rencia a. maior parte das expedicções scientificas, e por isso
o naturalista encontra n'eUo um interesse particular.

Hontem (23 de Abril-1865) tivemos, ao despertar, a
agradavel noticia de estarem á vista as montanhas dos
Orgãos ... A paizagem foi-se tornando cada vez mais gran­
diosa, á medida que nos approximavamos da bahia, guar­
dada de cada lado por altos rochedos d~ sentinelia. Apenas
transpuzemos o estreito portico formado por elies, desen­
volveu-se a. immensa bahia, estendendo-se para o norte a
mais ele vinte milhas, semelhando-se antes a um lago encer­
rado entre as montanhas, do que uma curva do oceano...

Se nao cstivesse atraz de nós a estreita porta atravez
da qual avistavamos o alto mar, os navios nmdeados e o
constantc movimento ele embarcações que entram ou sahem,
supporiamos navegar sobre uma superficie immensa e tran­
qtúlla ele aguas interiores.

Dos dous sabios naturalistas João Baptista Spix e C. F. Phil.
de Martius. Traveis in Bra=it, 1817-20, I, 122,.

Com um dia sereno e vento favoravel, passámos o pro­
montaria elo Cabo Frio, e pouco depois avistava.mos ao longe
a nobre entrada da bahia do Rio de Janeiro. Rochedos
alcantilados; figtu'ando duas portadas, elevam-se perpendi­
culamente á direita e á esquerda da barra, sendo o do sul
o Pão de Assucar, o bem conhecido guia dos navegantes
desde longa distancia. Perto do meio dia, navegando entre
os dous colossos de pedra; nos approximámos do encantador
panorama que apresenta um enorme amphitheatro circum­
screvendo um lago tranqlúUo como um espelho, dentro do
qual estão disseminadas mlútas ilhas floridas, com as praias
odadas de bosques, e ao longe caclêas de montanhas,
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formando o conjllUcto um verdadeiro paraiso de pompa e
de magni;6.cencia.

Emquanto a fortaleza de Santa Cruz anuunciava para a
cidade a nossa chegada, singravamos para o interior, e
nossos olhos se extasiavam com a formoslU'a, variedade e
esplendor, que excedem em muito a tudo o que n'este
genero haviamos visto até então.

Dos autores da EncyclopCEdia B1'itannica.

Todos os viajantes sao concordes em exaltar a grandeza
surprehendente e a formosura da magestosa bahia do Rio
de Janeiro. A estreita embocadlU'a fórma uma barreira de
granito, tão atrevida que parece uma brecha feita na serra,
e provavelmente os primeiros navegadores passaram junto
a etia sem supporem que ahi dentro houvesse um lago de
tao immemas proporções. Completamente fechada pelo
lado de terra e protegida dos furacões, apresenta perfeita
segurança até para os botes, em todas as estações do anuo;
por cuja circumstancia, assim como por muitas outras
vantagens que possue, é universalmente considerada como o
primeiro ancoradolU'o do mundo.

De William Parish. B7~enos-AY1'es y Rio de l(~ Plala, r.

Depois de uma feliz viagem de 40 dias, cheguei ao Rio
de Janeiro em Fevereiro de 1824. Eu havia lido e ouvira
referir com enthusiasmo as bellezas de sua magnifica bahia;
porém minhas conjecturas foram excedidas. Nada ha na
Europa que possa ser comparado com a paizagem esplendida
e variada, coberta como a vi, com todas as pompas d'aquella
maravilhosa vegetação que só se encontra nos climas
intertropicaes.

Do escriptor portuguez J. de Andrade Ferreira. lll7~stfração

Luzo Bra::ileim, Maio 1856.

Como não se ha de sentir o viajante tomado de admiração,
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á vista de todas estas maravilhas, que encantam a cada
passo! Que são as nossas paizagens da Europa, miniaturas
da natureza animada., ao pé d'estas audazes combinações
em que a creação vegetal se produz e desenvolve com todo
o vigor, com toda a força da seiva e arrojo da vegetação
dos tropicos? É aqui, e só aqtú, onde ainda o poeta encontra
esses quadros da natlU'eza primitiva, que elevam a idéa a
toda a altura do poder do seu Creador.

Do botanico inglez Forbe~. Voyage 01' Ca]Jt William Owen. 1822.

Transpondo a barra, o entendimento se arrebata diante
de tanta magnificencia e belleza. A vasta extensão de
aguas orlada de um verele resplandecente, numerosas en­
seadas e ilhas, a pujante vegetação que cobre os outeiros,
a elevada cadêa ele montanhas que se vai sumir ao longe,
formam um quadro que mais parece fructo ele imaginação
poetica, do que uma realidade do globo terrestre.

De Sir Henry Ellis. Jowrnat 01' the tate ElI1bassy to Chin(L. 1818.

Ao approximar-se da entrada da barra, a paizagem tor­
na-se indescriptivel e sublime. As montanhas que formam
um immenso amphitheatro, vistas de perto, constituem ilhas
e promontorios ornados de vegetação; fortalezas, habitações
isoladas, quintas e igrejas occupam differentes alturas; os
olhos se elevam observando tantas e tão arrebatadoras
combinações que apresenta este maravilhoso scenario,
cujo effeito elesauf;t qualquer pintura ou descripção.

De Max. Radiguet. Sowveni?'s de l'Amé?'iq1Le. Livro III.

o sol acabava de occultar-se atraz dos morros, uma luz
tepida succedia ao grande esplendor do dia, deixando
distinguir em uma perfeita pureza os melhores detalhes do
espectaculo que se offerecia a nossos olhos, espectaculo
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imponente e lllagestoso em sen complexo, arrebatador e gra­
cioso em suas minudencias. Era a immensa bahia circum­
scripta por uma cadêa de montanhas de todas as tormas e
de todas as côres, estas elev::mào-se altivamente para o
c60, aqueilas perdendo-se ao longe em um chãos de nuvens
sombrias, umas cortadas como dentes de serra, outras
planas como taboleiros, estas coLertas de rica vegetação,
aqueilas mostrando a intervailos a terra vermelha e os
rochedos cinzentos do seu arcabouço.

Do erudito Dr. Ferdinand Wolf. IIistoi1'e de lct Littémtu?'e JJ1·t!­
siliellne.

Ácreditamos nao poder concluir mais dignamente o nosso
livro, do que transcrevendo a beila pintura da deliciosa
bahia do Rio de Janeiro, feita por MI'. Varnhagen.

no poeta portuguez João de Aboim. Rio cle Janeiro, A entrada,
1851.

Vem nascendo a manbã, erguem-se li dextra
Em longas filas encadeados seixos
De corpo obelisco a sUl'gir das aguas I•.•
Con)O é lindo este solo Americano I
Como as ondas ali deslisão mansas 1
E de encontro aos rochedos, preguiçosas,
Vão-lb? as bases formm' de branca espuma I

Como um lago indiano, arfando quieto,
Ali o Guanabara estende os braços,
Lambendo em praias as areias d'omo
Com seu surdo rumor, como os arrulhos
Da meiga rôla na soidão dos bosques.

Vai seguindo o baixel. A dextra eu vejo
D'aapecto mullicôr varias m-bnstos
Em morros desiguaes, em varias illJas.
Do lado opposto em .I)1onte de verdura,
Em ramalhete de encantadas flôres,
Formada de marfim, se eleva a ermida
A Gloria da l\Iãi, que sempre 'Virgem
O C1U'isto Redemptor mandára ao mundo.
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Princeza Americana, eu te saúdo I
Tu és bella cercada de teus montes,
Tu P.S beIla dormindo á fresca sombra
Da mangueira gentil com pomos d'ouro j

São beIlas as madeiras de teus bosques;
Tu és bella no cimo de teus morros
Á brisa da manhã sorrindo alegre;
Tu és bella na c9.lma de leus rios,
Em as tuas florestas, em teus comoros;
Princeza Americana, és bella em tudo!

no Dr. Yvan. Artigo da Revista Pop1hlm' de 1 de Dezembro 1860.

De cima do navio, eu comteinplava essa terra mysteriosa
,e fectmda., que os sonhos de minha infancia me haviam
antecipado em poeticas miragens. Um capricho da natm'eza
desenhou no cimo das montanhas, á esquerda da barra, a
fórma de um gigante deitado de costas. Tal symbolo não
·é mentiroso. Tudo é prodigioso n'esta terra, onde as arvores
se elevam a cem pés acima do solo, onde os rios se asse­
melham a braços de mar e cujos portos são immensas
barnas.

Do Conde de Suzannet (ou de Chavannes). S01hveni1's de
voyages.

Depois de algumas excursões pelos contornos da barna e
pelos numerosos arrabaldes, comprehende-se e partilha-se a
admiração que sempre inspira a barna do Rio de Janeiro.
O contraste de uma vegetação tropical rica e variada, com
uma natm'eza selvagem e agreste, tudo vos seduz e encanta.
O mar, cujas aguas tranquillas estão semeadas de lindas
ilhas, numerosos navios á vela e a vapor que o sulcam em
todos os sentidos. O Pao d'Assucar que se destaca das
outras montanhas; cada passeio vos faz descobrir nova.g e
encantadoras paizagens, e o enthusiasmo iguala o prazer
.que se experimenta.

TOMO XLIV P. li. 37
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Do pintor francez Biard. Dellx années a!~ Bl'ésil.

Eu passei muitas horas no alto do CasteIlo, vendo sempre­
com admiração a immensidade d'esta bahia, com suas ilhas
tão numerosas que a vista não póde abarcar todas. Depois
de haver observado de um ponto por muito tempo, eu ia
sentar-me, algtills passos mais longe, e sempre esse espec­
taculo era novo para mim.

Da viajante Ida Pfeiffer. Yoyage d'1b1le {emme a1~tolL?' dn monde.

Si se observar as chacaras ornadas de beIlos palacetes
campestres, as habitações elegantes e risonhos jardins que
se vão perder, terminando o magnifico panorama, junto do
Pão de Assucar ; si se notarem ainda os numerosos navios
ancorados no porto e nas diversas enseac1as da bahia; a
riqueza de uma vegetação luxuriante, o caracter verdadeira­
mente original do toc1o, ter-se-ha um quadro, cujo encanto
a minha peuna não póde descrever.

Do escriptor inglez MorreU. l'iagem á America.

A bahia do Rio de Janeiro é talvez a mais beIla do mundo,
assim como é a mais vasta e segura; e se não fosse o calor
da atmosphera, que ahi é incommoc1o, o paiz circumdante
seria um verdadeiro paraiso. Quando o navegante deixa o
turbulento dominio de Neptuno, para refugiar-se n'este
asylo delicioso, quando elIe ahi penetra, emfim, vê logo
patentear-se diante de si um dos mais magnificas especta­
culos que a natureza póde apresentar.

Do Conde de Castelnau. Expédition dans l'Amé1'iq1~e d1~ S1bd.
Tom. J.

Nós admirámos a poslçao phantastica d'esta grande
capital, emmolc1urada por montanhas das fórmas as mais
bizarras, e que se adianta pela bahia, vasta bacia onde se
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reunem florestas de mastros com os pavilhões de todas as
nações do globo.

De Andre"W Grant. History o( Bm;:il.

A babia do Rio de Janeiro é uma das mais formosas que
se conhece, e, na verdade, será muito cufficil encontrar
outra que a exceda em capacidac1e, ou apresente tanta
segurança para embarcações de toda especie.

De Charles Mansfield. Letlel's (1'om Bm;:il (md PumgllUY.

Este Rio de Janeiro é um logar magestoso, e, sobretudo,
grancuoso. O scenario é o mais beilo que póde conceber-se.
A magnificencia a mais severa acha-se alliada na mais per­
feita harmonia com o mais delicado mimo ele fórma e de
côres.

Do =uito conhecido abbade Gaultier. Lições de Geogmphíu.

A cidade ele S. Sebastião do Rio de Janeiro, capital elo
Imperio, está assentada á beira da babia de Nitherohy,
uma das mais lindas do mundo.

Do astrono=o Dr. E==anuel Liais. Cli111Uts et gé%gie du B1·ésil.
Cap.!.

As variações apparentes de fórmas mais ou menos capri­
chosas dos massiços montanhosos do contorno ela bahia do
Rio ele Janeiro, constituem uma das maravilhas mais dignas
de attrahir a attenção elo viajante, no meio de tantas outras
maravilhas de toda a especie, reveladas a cada instante
pela observação de uma natureza tão esplendida por sua
vegetação.

Dos professores Chauchard e Muntz. COtlll'S méUwdique de Géo­
gmphie.

Acha-se situada a capital do Imperio do Brasil na mar­
gem occidental de uma das mais beilas e vastas babias do
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universo, semeada de muitas ilhas encantadoras e rodeada
de magnificas montanhas.

Do escriptor francez Mac-Vernoll. Le li/onde Ill1tst1·é. 27 Nowm-'
bre 1858.

É impossivel imaginar, sem o haver experimentado, o
sentimento de admiração que se apodera do nosso espirito,
quando, depois de transpôr a estreita. garganta fortificada,
se descobre o cinto de montanhas que envolve e ta bahia,
especie de lago maritimo. Esta bahia, que) além do enorme
commercio de que o Rio é o centro, serve de estação de
refresco á maior parte dos navios que se dirigem ao Pacifico
ou ao mar das Indias, não recebe menos de cinco mil em­
barcações annualmente.

De" Wa1there de Se1y-Longcha=p. Notes d'mie voyage a1h B1'ésil.
1875.

Quando se navega, como o fizemos na excursão a Paquetá,
no meio da multidão de ilhas e ilhotas, de que a bahia é
bordada, tem-se sob os olhos a natlU'eza dos tropicos em
todo o seu esplendor e plU'eza, em uma paizagem escolhida
entre as mais maravilhosas, tal, em:fi.m, como se desejaria
figurar em sonhos i mas aqui a realidade em nada cede ás
creações da imaginação a mais viva.

De S, Dutot, Fmnce et B?'ésil. Cap.!.

A topographia do Imperio Americano ofi'erece mais de
um phenomeno curioso i assim como a superficie do Brasil
equivale a doze vezes a ela França, tambem o volume de
aguas do Paraguay, Paraná e Madeira é decuplo do que é
despejado pelo Sena e Rhodano i quanto ao Amazonas está
acima de qualquer comparação i finalmente, quanto á bahia
do Rio de Janeiro, a acreditar no calculo de um celebre
maritimo, elia iguala em superficie todos os portos do uni­
verso reunidos.
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De J. L. Moré. Le B?'ésil en 1852 el SCt colonisalion {1Ll'Ull'e.

A cidade do Rio de Janeiro está edificada sobre uma·
peninsula no interior de uma bahia deliciosa e bastante
espaçosa para conter muitas esquadras, por cujos motivos.
constitue um dos mais beilos portos que se conhece.

De N. X. ( ecrel.ario da embaixada em 1835), L'Empi?"e d1L B?·ésil.

troca esquecerei a impressão que me causou o aspecto
da enseada do Rio de Janeiro, quando o nosso navio, im­
pellido por fTesca brisa, penetrou na immensa bahia, que
com razão se afErma que póde conter os navios reunidos de­
todas as nações. Meus olhos se dirigiram primeiramente
para. as montanhas arborisadas de um efi'eito pittoresco, que
rodeam a bahia; depois eu não me fartava de contemplar a.
multidão de ilhas e ilhotas semeadas aqui e acolá. Final­
mente, fundeámos no porto, e emquanto recebiamos a visita
de saude, eu não me cansava de admirar este beilo lago,
sulcado por milhares de embarcações de todas as fórmas e
grandezas, as grandes linhas d'esta paizagem, a vegetação
abtmdante das collinas, a indizivel serenidade do ar e a.
pure~a das aguas que reflectem este formoso panorama.

De Paulo Gafl'arel. Histoi?'e d'lt B?'ésil F?'Cúl1çctis.

Villegaignon e seus companheiros não pensaram no pri­
meiro momento senão em contemplar a paizagem que se
desemolava a seus olhos, paizagem das mais esplendidas
que possa idear a imaginação de um pintor ou de um poeta.
A bahia do Guanabara, ou, segundo o nome mais moderno,
do Rio de Janeiro, apresenta na verdade um aspecto encan­
tador. Com o Bosphoro, em Constantinopla, o golfo de :Na­
poles e a embocadura do Tejo, em Lisbôa, ha poucos sitios
que lhe sejam comparaveis em magestade e graça pittoresca.
A nossa bahia de Toulon se lhe assemelha, mas sob muito
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menores proporçõe.3. Lery comparava as montanhas com as
alturas do Jura, na Suissa, e a babia com o lago de Ge­
nebra. As analogias são, com effeito, notaveis, porém só no
Rio de Janeiro se encontra este céo eternamente azul, esta
vegetação luxuriante, e esta prodigiosa variedade de fórmas
e de aspectos.

De Adolphe d'Assier. Le B?'ésil ella socielé b?·esilienne.

Por muitas vezes eu ouvira elogiar a belleza imponente
.da bahia do Rio de Janeiro; mas, acostumado de longa
data a encontrar perfeito contraste entre a realidade e as
narrações pomposas dos viajantes, não contava com o ma­
ravilhoso espectaculo que se me promettia. Entrei, eIDfim,
na babia em uma d'essas resplandecentes manhãs dos tro­
picos, e pela primeira vez achei o quadro acima das de­
scripções: tão impossivel é á exageração humana lutar
contra as exagerações da natureza! Figure-se uma immeJ.1sa
bacia rodeada por um cinto de montanhas cobertas da mais
opulenta vegetação que seja dado ao homem imaginar, e
ter-se-ha uma fraca idéa do que é a babia do Rio de
Janeiro.

Le B?'ésil conleillpm·ain.

Quando, depois de passar o Cabo-Frio, entra-se no mar
interior que fórma a bahia do Rio de Janeiro, vê-se des­
emolar um espectaculo tão seductor pela harmonia dos
detalhes, quão imponente pelas proporções do quadro. No
fundo a serra dos Orgãos desenha seus picos agudos, em­
quanto de suas ultimas rámificações slu'ge um gigante de
granito que parece guardar a bahia. Uma atmosphera ful­
gurante de luz e de indizível serenidade permitte aos olhos
seguir ao longe as ondulações dos morros, das florestas e
de todos os accidentes da paizagem. Oasis de verdura se
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elevam de todos os lados, offerecendo os mais graciosos
contrastes, desde o rochedo, que brinca com as ondas, até
á ilha do Governador com suas duas leguas de extensão.

De Henry K.lu=b. Do Rio de JaneiTo a Pe17·o]Jolis.

Do alto da serra um panorama immenso, e de um aspecto
verdadeiramente esplendido, encanta a vista; no extremo
horizonte vê-se o Rio de Janeiro com sua bahia que o cinge
e que é tao vasta que poucas são conhecidas que a igualem.

Do bibliographo Larousse. G'l'Ctlld Dictionllai?·e.

Não ha espectaculo mais grandioso e mais imponente do
que a entrada ela bahia do Rio ele J aneÍro. Esta bahia
rodeada de altas montanhas coroadas de fortificações, 6stá
semeada de pequenas ilhas verdes e pittorescas, aformosea­
das por uma natureza esplendida. A enseada do Rio é um
elos mais beilos portos naturaes do mundo.

De F. Dabadie. Atravers l'Amél'iqlte d1t Sud.

Na opinião elos navegantes, a bahia do Rio de Janeiro é
a mais beila que existe no universo. Quanto a mim, nunca
esquecer6i a emoção que senti no dia em que me foi per­
mittido admiraI-a. O sol dos tropicos espargia torrentes de
luz sobre nossas cabeças, e matizava de mil côres as franjas
de escuma que esmaltavam a praia. A brisa nos trazia o
aroma embriagante das larangeiras, misturado com os
perfumes que se exhalam das florestas vizinhas. No hori­
zonte, além elas ilhas que desabrocham no meio das vagas,
a serra dos Orgãos fende o azul elos céos com as suas
elegantes flexas. Mas de que serve tentar a descripção de
maravilhas que nenhuma penna, nenhum pincel poderiam
conseguil-o? A bahia de Guanaba?'a nada perdeu ainda das
magnificencias que attrahiam os mal:inheil'os de Calais, de



- 296

Dieppe e de Honfleur, depois que elia trocou seu nome
indigena pelo de Rio de Janeú·o.
De H. Brackenridge. Voyage lo Sotbth-.4mel·ica. Frigale Cong1"ess,

1817.

A multidão de navios, que a todo o.momento entram e­
sahem do porto do Rio de Janeiro, dão idéa elevada de sua.
importancia commercial.

Logo que entrámos n'esse porto, um scenario magnifico
desvendou-se á nossa vista. A enorme bacia, que difficil­
mente será excedida por qualquer outra do globo, asseme­
lha-se a um extenso lago que se dilata magestosamente,
bordado de altas montanhas, cujos dorsos ora se interrom­
pem br~lscamente acima das aguas, ora descem em suaves
declives, formando estreitos valies e mil formosas enseadas
e golfos de praias arenosas. Nas chapadas e nas abas dos
montes ~stão edificados conventos, igrejas, belios jardins e
elegantes casas de campo pertencentes a portuguezes nobres
que acompanharam a côrte, ou a negociantes inglezes que
têm emiquecido .em homado commercio.

De Emilio de Lave1eye. Voyage de La Nov(Jf1'a en 1861.

Deixando a ilha da Madeira a fragata La Novam atra­
vessou a linha e foi ancorar na babia do Rio de Janeiro,
a mais vasta, seglu'a e beUa de todo o globo terrestre.

De Bescherelle. DiclionnaÍ1'e de Geogmphie Uni'veJ'selle.

A bahia do Rio de Janeiro contém uma multidão de pe­
quenas ilhas e uma maior, recebe grande numero de rios
pouco consideraveis, e fôrma um dos portos mais bellos e
seguros do universo.

De Ra=iere d'E1vas. Bemblés Cl'lb B?'ésil.

Em relação a portos, nenhum paiz do mundo foi ta.o favo­
recido pela natureza. como o Brasil. O do Rio de Janeiro)'
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que pMe contcr todos os da Europa, é admiravelmente
defendido por sua disposição propria. Esta bahia magni­
fica subdividc-se em uma quantidade prodigiosa de en­
seadas, e do seio das aguas surge uma multidão de peque­
nas ilhas.

Do Conde de La Hure. L'E1Ilpü'e d~b B1·ésil. Cap. IV.

A bahia do Rio de Janeiro é muito espaçosa e uma das
mais bellas do mundo; altas montanhas cobertas de mages­
tosa vegetação, e semeadas de casas de campo, a circumdam
por todos os lados.

De Adrien Guibert. Diclionnai1'e Géog1·aphique.

E a bama do Rio de Janeiro uma das mais formosas que
existem; sua proftmclidade e extensão permittiriam, que alú
::oe re"lmÍsseni todas as esquadras do mundo.

De E. De1essert. Voyages dans les de'l1x Océans.

Nenhum paiz tem o porto tão bem situado para o com­
meI'cio como o Rio de Janeiro. As relações cl'esta capital
tendem a crescer diariamente, e, dentro em pouco tempo, o
Rio tornar-se-ha o centro das relações commercias com a
Em'opa, a China, as Indias Orientaes e as ilhas do Pacifico.

Do escriptor portuguez L Vilhena Barbosa. A1'Cllivo Pillol'esco.
Li Ma, 1 61, n. 15.

Na viagem da ser~'a para Petropolis, as bellezas da
paizagem tornam cmto o tempo, e suave e veloz a cOlTida
da dilig·encia. Ora são os bosqucs fl'ondosos que vestem as
encostas da serra, que mais prende a attellçào; ora as tor­
rentes, que se despenham formando núdosas cascatas; agora
é a cidade do Rio dc Janeiro que alveja ao longe; logo é
a sua formosa bahia, semeada de ilhas e rodeada de mon­
.tallhas em que verdejam graciosas florestas de coqueiros.

TOMO XLIV P. n. 3S
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Do Conde Charles d'Urze1. Séjo1l1' et voyage U1L B1'ésit. Caps. [ e XI.

No clia 8 de Dezembro de 1873, á meia noite, entrámos
no Rio de Janeiro. Experimenta-se, ao penetrar na bahia,
urna impressão singular; o ar é tepido, cmbalsamado, e
esta doce temperatura contrasta vivamente com a brisa do
mar, cuja fi'escura desapparece. No dia seguinte, bem cedo,
depois de pagar um tributo de admiração a esta bahia
immensa, cercada de montanhas de contornos bizarros, de
cristas quebradas, cobertas dc brilhante vegetação, tomei
úm escaleI' e me :fiz conduzir ao porto.

Em 22 de Jullio de 1876 deixei a enseada do Rio de
Janeiro. Confesso que não foi sem emoção, que eu vi apa­
gar-se pouco a pouco, ao longe, este panorama que, para
mim, resumia o Brasil e me recordava horas encantadoras.

De F. Michelena y Rojas. ExploTaGion offiGial desde el n01·te de la
Jll11eriGa det SILl'. 18;;5--59.

Depois de cinco dias de viagem, chegámos á bahia do
Rio de Janeiro; sua vista, capaz de ser abrangida com
facilidade e admiravelmente accidentada pelas ilhas, mon­
tanhas, rochas graníticas, pharóes, fortalezas, que formam
a paizagem, é o mais agradavel possivel; e a sensaçao que
se experimenta ao approximar-se á entrada do porto,
occupado por centenares de navios de todos os portos e
pavilhões, augmenta-se ao mais elevado ponto.

Do escriptoT portuguez José de Torres. A1'Ghivo Pitlo1·eSGo. Lis­
boa, 1857, n. 1.

o porto do Rio de Janeiro emagnifico, todo matizado de
ilhas encantadoras, e é uma das paragens mais apraziveis da
terra, um dos melhores, mais frequentados e espaçosos
portos do mundo; a barra é limpa de cachopos, e póde até
fechar-se com uma corrente, como a de Havana; dentro
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dá fundeadouro abrigado á maior esquadra do' mundo.
P6de considerar-se o ponto de reunião dos navios que na­
vegam no Atlantico, como Marselha o é dos que frequentam
o Mediterraneo.

De Tho=az Antonio dos Santos e Silva. Bras i liada, flnal do
canto Xli, de crevendo a viagem do Principe Regente, da Bama
para o Rio ele Janeiro, em 1808.

Panno ella solta! e mares dous rompendo
D'agua e pranto, de vento e de snspiros,
Sulcando vai ao Rio desejado,
Terra da Promissão, que nm Deus benigno
L'havia decretado em seus dipltlmas.

Já novos peL'{es, aves, gados, fructos,
De vario gosto, de matiz diver o,
Por toda a costa a vizinhança inculcam
Do novo Canadá, em cujo sólo,
Si o centro lhe profundam, são diamante
As pedras, ouro a terra, prata 11 areia;
E si lhe olham a vasta superficie,
São o cardo a farinha, a silva o assucar,
Jardins os matos, balsamas 0S lenhos I

Salva a palria e o Dens salvn, aborda e entra
O Rio suspirado, a quem deu nome
O mez grato em que fóra descoberto:
Onde após de corrnpto e de estragado
O anligo pelo corso furibundo
Eterna fronte erige ao Novo-Mundo,
Emquallto ali, servindo-lhe d'espelho
O seu lustre recobra o Mundo velho!

De E=ilio Achilles Monteverde. J1fantlal Encyclopedico.

O Rio de Janeiro tem um dos mais bellos portos do
mundo, defendido por varias fortalezas.

De D. José Urcullú. Tralado de Geogmphia. Tom. IIl.

O Rio de Janeiro, chamado tambem S. Sebastião, ou
simplesmente Rio, capital do Imperio, está em uma grande
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bahia, que fórma um dos mais bellos portos da America ;'
defendida por muitos fortes, dos quaes o de Santa Cruz, de
Villegaignon e da ilha das Cobras, são os mais importantes.
As suas vizinhanças são famosas pelos admiraveis quadros
que offerece a natmeza; devendo observar que a belleza.
da situação, a bondade do clima, e as riquezas vegetaes,
mais do que a obra dos homens, é o que ahi chama a atten­
ção do viajante.

. Do Dr. Antonio Diniz da Cruz e Silva. EllJino Nonac?'iense. Meta­
mOl'phose 1.

Entre os soberhos monles, que formando
Em seu ameno dilatado seio,
Do Rio a graciosissima ballia,
Do mar, que em vagas muge, a furia quebram;
N'uma densa flores la que se eleva
De alcantilada serra sobre o cume
Ás altas nuvens, Linha seu alverglle
Tijllca, do Brasil formosa nympha.

De Maria Graha=. J01111'?l(~L 01' a vOy(~(Je to B?'azil, 182/.

Do ql'e tenho visto até hoje, nada é comparavel em bel­
leza a esta bahia. Napoles, o estuario de Forth,. o porto de
Bombaim e Trinquemale, que me pareciam um conj LlllctO de
bellezas, todos jtllltos, têm de ceder a palma a esta, que
excede a cada uma de um modo especial. Altas montanhas,
rochas de columnas symetricas, luxLu'iantes bosques, flores­
centes ilhas, verdejantes prados, tudo isto reunido a alvas
edificações, igrejas OLl fortes que coroam os morros, navios
fimdeados ou em movimento, uma immensidade de vapores
sulcando em direcções diversas, e um clima delicioso, por­
fiam em dar ao Rio de Janeiro a mais encantadora vista,
que se possa imaginar.
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Do capitão Ricardo Burton. The Hig hlands o{ the Bm:::il.

A bahia do Rio de Janeiro, como sua beIla irman, a de
Napoles, deve ser vista á hora do crepusculo. Mais encan­
tadora é eIla sob um céo ligeiramente sombrio, e que então
uma atmosphera diaphana modifica a distancia com exqui­
sita beIleza; o céo azul torna-se perfeitamente brilhante;
as nuvens mesclam-se de côres roseas e pm'pm'eas, sobre­
sahindo as côres nacionaes: verde, vívida como a esme­
ralda, amarelIa brilhante como o ouro polido. Pela manhan,
é sublime contemplar o nevoeiro que se levanta das mon­
tanhas e da superficie do mar; mais tarde, é verdadeira­
mente belIo e esplendido admirar o scintilIar das vagas á
luz meridiana, quando a brisa fica im pregnada com o per­
fume de mil flôres ; mas, ao cahir da tarde, ha então repouso
e graça nas sombras pm'purinas que se e palham pelo céo .

.De Horacio Say. Relations COlll1Jnel'ciales entre la Fmnce et le B7·ésil.

Depois de vencer a estreita entrada, assignalada ao longe
::pelo pittoresco Pão de Assucar, em lagar de encontrar as
apertadas margens de um rio, vê-se, ao contrario, desen­
volver-se uma immensa bacia, cercada de altas montanhas
e apresentando um dos mais beIlos aspectos que existam
no lmmdo. É o lago de Genebra invadido pelas aguas do
oceano, no qual viriam sulcar os maiores navios, surgindo
em seu interior ilhas risonhas, cuja verdura pende em gri­
naldas por cima das aguas. Esta vista póde rivalisar com
as de Napoles e de Constantinopla; é a mesma opulencia,
sob uma abobada celeste mais elevada, e talvez ainda mais
pm'a. Encarada sob o ponto de vista commercial, a bahia
·do Rio de Janeiro offerece um porto natural perfeitamente
.abrigado, onde poderiam fundear ao mesmo tempo os navios
...(le todas as nações do universo.
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De Gilbert Farquhar Mathison. Na1'1'ative o{ a 'visit to B1'a:;il,

"82-'.

Chegámos outra vez ao Rio de Janeiro no clia4 de Agosto.
Raras vezes se poderá achar perfeita similhança entre o
clima dos tropicos e o das costas da Inglaterra; porém,
sempre que a imaginação descobre traços iguaes, sempre
que uma associação, ainda que longe, mas querida, são
accidentalmente trazidas ao espirito, então o enthusiasmo e

. as alegrias do momento sao duplamente apreciadas pela
saudosa lembrança de (lias felizes já passados. Taes eram
minhas reflexões ao approximar-me d'este celebre porto;
e eu ainda não havia desembarcado, quando a novidade do
scenario, as feições caracteristicas de um paiz tropical, me
fizeram cedo esquecer toda a reminiscencia de nossos cam­
pos do norte. Poucos si tios do Novo-Mundo devem tanto á
mão da natureza como a bahia do Rio de Janeiro, na qual
se encontra, em magnifica perfeição, todas as possiveis com­
binações que constituem um panorama pittoresco.

De Desobry et Bachelet. Dictionn(~i1'edes letlJres et des bea1bX-wrt .

Porto natLU'al militar e de commercio, é o Rio de Janeiro
um dos mais vastos e dos mais beilos do mundo; sua
entrada tem 1.350 metros de largtua, e é defendido por
varias fort~lezas e baterias.

De Fr. Agostinho de Santa Maria. Santual'io Ma1'iano. Tom. X.

É tuna bahi.t segura, onde podem alojar-se não só todas
as armadas de Portugal, mas outras muitas das mais nações,
si pudessem frequentar aquelle porto, cujos reconcavos,
ilhas, rios, saccos e enseadas, si quizeramos descrever,
seriam. necessarios muitos livros.
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De Manoel Antonio Vianna Pedra, Pa1101'ama n. 159, de 16 de
~'lalo de 1840.

o golfo do Rio de Janeiro é uma das pal'agens mais
encantadoras da terra, e um dos mais frequentados, espa­
çosos e melhores portos do globo. As montanhas que em
torno avultam, as pittorescas ilhas que marchetam a super­
ficie das aguas, a espontanea vegetação que reveste as en­
costas, os copadas coqueiros e verdes mangaes, que em
muitos pontos se avistam, as chacaras que se descobrem,
os campanarios e casarias que alvejam em fórma de amphi­
theatro, e as recordações historicas que se prendem ao local,
tudo extasia o viajante que ali acaba de fundear pela pri­
meira vez. Impossivel é pintar um quadro original da vista
que offerece esta bahia, mais propria para se gozar, que
para se fazer d'eila uma pintura.

De Ed1nond de GrangeB, Dictionnaü'e dl~ conunel'ce. et des ma·/'­
chc;ndises.

o porto do Rio de Janeiro é um dos mais beilos elo
mundo. Uma espaçosa bahia o penetra, e a sua entrada é
bastante estreita para dar-lhe o caracter de verdadeira bacia;
e esta é tão segllra, que nenhum piloto se apresenta para.
guiar os navioll, á sua chegada. A vista de Constantinopla
ou de Napoles é menos beila do que a que se ofl'erece aos
olhos do viajante, quando vê desenvolverem-se os con­
tornos recortados da vasta bahia,servindo-lhe de ornamento
ilhas numerosas por todos os lados uma brilhante vege­
tação, deixando pender suas grinaldas até á borda d'agua,
e o horizonte limitado por altas montanhas, cujos picos
pyramidaes apresentam constante variedade de aspectos.

Dos redactores do Dictionnai?'e 1~tiverset d1~ commerce et ds la
navi!lation.

A cidade do Rio de Janeiro, capital do Imperio, está
sobre a margem occidental da vasta e magnifica bahia elo
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mesmo nome. Tudo é arrebatador n'este paraiso tropical i
a pittoresca disposição das collinas, o curso de pequenos
Tios com suas cascatas, o mar que recorta as praias com
uma multidão de sinuosidades, e o ar embalsamado por uma
vegetação sempre florida e resplandecente das mais vivas
côres.

De Willia= S. Auchincloss. Ninety days in the T-l'opics.

Oomparada com a bailla de Napoles, a do Rio de Janeiro
é melhor circumscripta j SeltS montes, comquanto não che­
guem á altura do Vesuvio ou do Santo Angelo, formam um
ampilltheatro mais perfeito, de limites' mais claramente
definidos e adornados com a opulenta vegetação dos tropicos i
e suas bellezas são tantas, que não podem ser abrangidas
em um só golpe de vista. O aspecto geral da bahia é ainda
Tealçado pela presença de muitas ilhas peqltenas e enseadas
em miniatura, de praias de alvissima arêa, de arrogante
rochedos cobertos de verdura, que, produzindo no viajante
uma série de sorpresas deleitosas, o trazem em constante
admiração.

De Willia= Scully. Bra:::il, ils JJ1'ovinces and chie! cities.

O primeiro aspecto 'da bailla do Rio de Janeiro é, sem
duvida, para o estrangeiro, o mais pittoresco possivel, com
o seu recinto de verdes montanhas e declives cobertos de
opulenta vegetação. Plantações de todas as.especies, beUas
'Casas de campo e mlutas ilhas clütivadas, adornam do
modo o mais variado a superficie d'este pequeno :M:editer­
raneo; e não ha talvez, em parte alguma, outra paisagem tão
imponente e graciosa. Observada á frouxa luz da manhan,a
scena é arrebatadora de formosura; e, quando a neblina
se dissipa aos flllgentes raios do sol, os olhos vagueam ex­
'tasiados pela interminavel variedade de felizes combinações
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que compoem um quadro de maravilhosa belleza, que em
vao se procuraria descrever por palavras ou pela pintura.

De Pero de Magalhães Gandavo. HistoTia da P1'ovincia de Santa
C1'lbZ, 1576,

A cidade está situada sobre um braço de mar que avança
sete leguas nas terras com cinco de largura, e tendo apenas
uma milha na entrada. É um dos portos melhores e mais
seguros, podendo os maiores navios, com qualquer tempo,
entrar e sahir sem perigo algum.

Do engenheiro inglez Henry La-w. Retatol'io obTe '11lelhoTmnen­
tos do nosso pOTtO, 1858.

Está bem conhecido,que a bahia do Rio de Janeiro possue,
com preeminencia, todas as qualidades naturaes que possam
desejar-se na formação de um porto seguro, podendo n'ella
-entrar a toda a hora, e com qualquer tempo, embarcações
da maior classe, sem que se torne necessario o auxilio de
-praticos, e estar fundeadas na mais perfeita segurança.

De A, Dupetit Thouars. T'oyage SIM' la {1'égale La Vemls, 1836-39,
VaI. I.

A bondade, extensão e segurança da bahia do Riu de
Janeiro, a facilidade que ahi se encontra para as provisões,
assim como recm'sos para as reparações de qualquer na­
tureza, a tornam um ponto de escala importantissimo para
as esquadras e para o commercio.

Não ha porto melhor situado, nem mais conveniente, para
um emporio geral de todas as producções do universo.

Lançando os olhos para o interior, de todos os lados des­
cobrireis lindas casas sobre as praias, conventos e capellas
sobre as montanhas e fortes sobre os rochedos; tudo isso
disposto graciosamente, no meio de uma natureza encantada,
desconhecida em nossas regiões, e cujo effeito não pócle ser
descripto.

TOMO XLIV P. II. 39



- 306-

De Vaillant. Voyage SlI/1" Ict C01"vetle Bonite. 1836-37. VaI. J, cap. VI.

Todos os viajantes se comprazem em celebrar a belieza
da bahia do Rio de Janeiro. Lendo-so suas descripções,
acredita-se] que n'elies haja um pouc de exageração] apa­
nagio proverbial dos narradores que chegam de longe.
Entretanto aquelie que goza d'esse magnifico espectaculo,
o acha muito acima de tudo o que os livros têm publicado.

É o privilegio das grandes beliezas da natureza; porque
no esplendor harmonioso que as caracteriza, e no qual se
revela o poder infinito do Creador, ha alguma cousa de im­
ponente que penetra a alma de um sentimento ineffavel de
admiração e de respeito, que nenhuma descripção poderia
fazer comprehender.

Longe, pois, de mim a pretenção de enumerar todas essas
beliezas e ainda menos descrever o effeito que resulta do
seu complexo. Pergtmtai aos jovens] que na Bonite viam
essas plagas pela primeira vez, quaes as suas impressões
quando descortinaram estas costas favorecidas pelo céo.
Elies haviam admirado, antes de partir, a bahia de Toulon,
bella por sua extensão, por seu formoso céo de Provença,
por seus numerosos navios] pelo aspecto pittoresco de suas
margens; mas quanta differença entre essas duas bellezas !

De Laplace. T'oyage de ICL FCI/Vorite U'ILtOWI' dlL monde, 1830-32.
Tom. IV.

Ás 11 horas da manhan, vindo em nosso auxilio a brisa
de S. E., fômos ter ao meio das ilhas que precedem a entrada
da bahia, sobre tl.ffia das quaes se eleva o soberbo pharol que
nos havia glúado durante as duas noites precedentes ...
Quem não conhece a historia d'esses Estados, formados dos
fragmentos do poder hespanhol e portuguez na America?
Como é possivel, que minha narração veridica, mas sem
ornatos, consiga agradar depois dos trechos de prosa poetica
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tão brilhante, em que muitos de nossos distinctos litteratos
têm pintado a magnifica posição do Rio de Janeiro?

De Carlos Van Lede. GeoZogict de Santa Catheurina. Rev. TI'. do
Inst., 1845.

Não descreverem os a bahia de Santa Catharina, mas no fim
do volume acharão um plano hyc1rographico c1'essa magnifica
bahia, que quasi rivalisa com a do Rio de Janeiro, a melhor
que se conhece.

Do Magasin Pittoresque. Jou/l'naZ de htillet, ,1856. Tom. XXIV.

o porto magnifico do Rio de Janeiro, adornado de ilhas
encantadoras, foi conhecido pelo nome de França Antarctica,
que, em 1557, lhe foi conferido por Thevet e Villegaignon,
quando este fundou ahi uma colonia que não excedeu de
1567. Os Tamoios, habitantes primitivos da bahia, davam­
lh,e a denominação mais exacta e mais harmoniosa de Ni­
the1'ohy ; mas, apezar d'isso, Thevet, Hans Staden e Lery
adoptaram a de Guanaba?'Ct, dada pelos indigenas á porção
d'ella onde se edificou depois a cidade, e estenderam essa
denominação ao resto da bahia. D'este porto diz-se, com
iazão, que é o 9'endez-vottS do Atlantico, assim como Mar­
selha é o do Mediterraneo.

De D. ;rosé Tho=ás Guido. Rec9tel'dos deZ JCtnei9'o. Rev. Litt. de
B. Aires. Juiho, 1874,

Em 12 de Julho de 1841 cheguei ao Rio; meu paI la
representar a Confederação Argentina no acto da coroação.
Torrentes de luz envolviam o mar e as montanhas que
circumdam a bahia encrespada por ligeira brisa; a cidade
nos parecia um amphitheatro caprichoso que comparavamos
a esses p1'esepes que haviamos visitado em nossa infancia.
As ondas fulgiam com tintas em que se confundiam o
verde, a prata e o ouro. As linhas, umas claras, outras
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vaporosas, de uma vegetação tropical, suavisavam o es­
plendor de um quadro indefinivel, mas que s6 se póde
sentir intimamente aos 20 annos.

De D. Diego Barros Arana. Viagens de Fernando de Magalhães.

Por algum tempo se acreditou, que fôra Magalhães quem
primeiro descobriu a formosissima bahia ; mas ficou demons­
trado depois, que, desde 1511, era conhecida dos Portu­
guezes, que lhe davam o nome de bahia de Cabo-Frio.

De:T. P. de Oliveira Martins. O B?'asil e as coloniaspo1·tug~~e:::as.

Liv. I, § V.

o governador, a quem de Portugal tinham chegado re­
forços, partiu para o sul (1565), e as tropas combinadas do
governo e das missões expulsaram de todo os Francezes.
Fundou-se então (1567) o Rio de Janeiro. Metaeleclo Brasil
estava salva e lançadas as bases ela futura prosperidade -1e
todo elie, com a posse da grande bahia do continente austral,
.sendo }\{em ele Sá o Alfonso Henriques d'essa nação nova.

.Do Dr. Domingos Bernardino de Almeida. DiscIM'SO. O Globo de
23 de Setembro de 1881.

A primeira impressao recebi-a ao chegar a este porto
tlntes do sol posto do dia 23 de Agosto de 1855 ; as rnbra
das montanhas da costa projectava-se sobre a immensidade
das aguas, ennegrecendo-as e emprestando-lhes um aspecto
lugubre; o meu coração contrabiu-se; mas, á proporçao que
transpunhamos a barra, a deslumbrante perspectiva da
bahia o:ffllscou-me a vista e desanuviou-me o cOl'ayão ; fiquei
como que estatico e absorto no meio do panorama mais
formoso e encantador que havia presenciado em toda a
.minha vida.
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Do Dr. Charles Corbisier. Voyage UllX deux Amé1·iq1Les.

Partindo de Buenos-Âires a 30 de Setembro de 1879,
vimos, cinco dias depois, apparecerem no horizonte as pri­
meiras terras brasileiras sob a fórma de altas penedias ...
De repente o navio contornêa mn'immenso rochedo coniCO,.
o Pão d'Assucar, e a bahia do Rio de Janeiro subita­
mente se desdobra a nossos olhos. Não creio, que o olhar
humano possa contemplar espectaculo mais belio. Achámo·
nos no seio de uma immensa bahia, onde todos os navios de
guerra de todas as nações do mundo poderiam navegar á
vontade, e sem piloto, n esse vasto estuario. .. De todos os
lados ilhotas; em toda parte navios, mastros, pavilhões; e,
por sobre tudo isso, um sol esplendido, desconhecido nas
nossas brumosas regiões, derrama na natureza ondas de luz
incomparavel.

De Charles Wilker. lI'U1TCttive o{ lhe Explo1"ing Expedilion 1838-42.

Na tarde de 23 de Novembro, com vento fresco do su­
doeste, e com todo o panno fóra, penetrámos no magestoso
porto do Rio de Janeiro.-Nossa attenção foi primeira­
mente attrahida pelas altas, fantasticas e abrupta~ monta­
nhas da Gávea, Pao de Assucar e Corcovado que ficavam á
nossa esquerda, emquanto á di.J:eita tinhamos a soberba
fOl·tal~a de Santa Cruz-ante nós a cidade de S. Salvador
com as de S. Domingos e Praia-Grande deu'onte; no meio
d'elias estendiam-se as ilhas e os navios que serviam de
ornamento a esta bellissimà extensão d'agua.Taes objectos,
tendo por fundo os pincaros da serra dos Orgãos, formam
uma scena que difficil é indicar-se o meio de tornal-a mais
linda. Â vida e o movimento Cl'eados pelo avultado numerQ
de navios, botes e vapores de varias fórmas, passando e re­
passando, dão grande animação ao quadro.
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De·Warner and Harry. The B1"asil Piloto

Esta bama é uma das mais formosas da terra. É muito
frequentada pelas esquadras e navios que demandam as
Indias, que am se vão abastecer de agua e todo o necessa­
rio, para cujo fim não ha 'porto mais favoravel em toda a
costa do Brazil.

IX

HOMEN,\GEM PRESTADA POR ESCRIPTORES NACIONAES

De Sebastião da Rocha Pitta, Histol'ia da Amel'ica Po'rlmgueza.
Tom. 11, § 89.

A sua barra, em cuja entrada se levantam dous ltos
penhascos, é notavel, porque estreitando-se na boca ao breve
espaço de meia leglla, vai ao mar formando um golfo de
24 de circumferencia e 8 de diametro, em que estão muitas
ilhas, umas cultivadas com engenhos e lavouras, outras in­
cultas e todas formosas. Pela parte opposta á cidade vai
acompanhando o golfo uma muralha natural de asperos
rochedos, que vão formando, na differença de suas per­
spectivas, um Prothêo de figuras várias e uma bem orde­
nada confusão de objeetos espantosos aos olhos e difliceis á
-conquista.

Do padre Ayres de Cazal. C01'ogl'aphia Bmsilica. Tom. n.

A provincia do Rio de Janeiro recebeu o nome do magni­
fico porto de sua capital. Este é, entre todos os da America
Meridional, aquelle a que mais propriamente quadra o nome
de bahia. A sua pittoresca entrada aberta ao sul, é repartida
em duas, pouco desiguaes, pelo ilhéo da Lage; tem grande
numi3ro de ilhas e fundo para recolher muitas e numerosas
armadas.
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De Balthazar da Silva Lisbôa. Annaes do Rio de Janei1'o. Tom, I,
50 e 54..

Não a podiam vêr os francezes fóra de sua magestosa
posição, formada pela natureza para o maior dos imperioso
Do mar, em grande distancia, se avista o monte da Gávea,
que representa um gigante, hyerogliphico do seu poder e
prosperidade. •. Era bem fundada a espectação de Ville­
gaignon, denominando o paiz Fmnça Ântarctica, reconhe­
cendo, pela posição magestosa de sua foz, a grandeza e
futura prosperidade de tão admiravellocalidade.

De Fr. Francisco de S. Carlos. Poema A AsslIImpçào da Vi1'gem.
Canl. YI.

A cidade que ali vêdes traçada,
E que a mente vos h'az tão occupada,
Será nobre colonia, rica e forte,
Fecunda em genios, que assi o quiz a sorte.
Será pelo seu porto desmarcado,
A feira do ouro, o emporio frequentado,
Aptissimo ao commercio; pois profundo
Pôde as frotas conter de todo o mundo.

Do marechal Raym.undo José da Cunha Mattos. Itinel'Q1'io do
Rio de Janei1'o ao Pa1'á.

A bama do Rio de Janeiro é conhecida no universo como
um dos mais extensos e seguros abrigos de embarcações
innumeraveis e de todos os lotes. Está rodeada de monta­
nhas e recebe muitos rios; parece um immenso reserva,torio
de agua que forçou a passagem por aquella abertura, dei­
xando em secco as terras, até ás abas das montanhas que o
rodeavam.

De Fr. José de Santa Rita Durão. Descob7'imento do B1'asil,
e lropbe 35.

NicLheroy dos Tamoios habitada,
Por largas terras seu dominio estende,
Famosa região pela enseada
Que uma grau barra em si comprende.
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"Esta praia dos vossos frequentada,
Que pomo de discordia entre nós pende,
Custará, si presago não me engano,
Muito sangue ao Francez e ao Luzitano.

Do Visconde de Porto Seguro, F. (A.. Varnhagen.) Hist. Gerar;
do Brasil. Tomo l°. Secç. XIX.

É o porto que por um notavel engano chorographico se
ficou chamando Bio de Janei?'o, um verdadeiro seio do
mar, que sem exageração podia conter em si todos os
navios que hoje em di~ cruzam os oceanos, ou fundeam
em seus ancoradouros. E mais que uma enseada ou simples
lagamar; é um grande golfo, ou antes um pequeno mar medi-
terraneo, que por um exiguo estreito se communica com o
Atlantico; é um proiligio da natureza, tal, que aos mesmos
que o estão admirando lhes está parecendo fabuloso. Nã') ha
viajante, antigo ou moderno, que não se extasie ante uma tal
maravilha do Creador. Os que têm corrido os emporios do
Oriente, visto as scenas do Bosphoro, admirado os con
trastes da deliciosa bahia de Napoles, todos são lmanimes
em reconhecer que, esses considerados portentos da hydro­
graphia, ficam a perder de vista, quando se comparam aos
que ora temos prezente.

Do Marquez de Paranagl1á, (Francisco Villela Barboza.) Can­
tata ,1 P7·i'11l(JIIJera.

Lá onde em tuas margens, patrio Hio,
Que do primeiro mez tomaste q nome,
Passe o sidereo Capro o verde esmalte,
E de teus crystaes bebe a onda pura,
(Meta antiga do sol, centro hoje de outro,
Cujo lucido imperio abrange os polos)
Com providente mão a natureza
O asylo preparou da prip1avera.
Ali não murcha a rosa, ali os troncos
De flores sempre nuvas se atuvião.
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Os arbustos, os platanqs florescem
Com seu halito doce perfumados;
E os vergineos botões, abrindo os labias,
Com pudibundo riso se franq ueam
Ao pranto creador da madre aUI·ora.

De A. F. Dutra e Mello. Poe ia A PeblJl'ia.

E tu, meu caro Rio de Janeiro,
Que em teu golfo de anil fortificado,
Que, de tuas montanhas guarnecido

Dominas soberano
Na immensa região de Santa Cruz;
Tu, principe das aguas, solo amado,
Que me viste nascer, e que em teus braços

Morrer ver-me-has ainda;
Jámais de mim, sequer um s6 momento
Esquecido serás.

Do Conego Januario da Cunha Barboza. Poema Nicthe'l"0Y,

Aqui se afundam lagos, rebalçando
Estófas, negras aguas somnolenias,
Que habitam bronzeos jacarés e monstros
De horrendo e torvo aspecto; d'ali surgem
Escarpados rochedos, em qu'as ondas
Rebentando furiosas o ar atroam,
Mugindo lJOrriveis, revolvendo as coslas.
Altas serras do norte ao sul prolonga
Sobre as nuvens erguendo-se azuladas;
Recortados pened.os lhes guarnecem
Mil cabeços, que os céos roçando afrontam,
De guerreiros, merlões vestindo os muros.

Fechadas selvas cobrem amplos valies,
Donde avultam mil ingremes castel10s
Subindo de uma e de outra parte ás nuvens.
Urram tigres furiosos, que retouzam
Nas horriveis cavernas, abalando
Pedras, troncos, rochedos, valies, rios.

TOMO XLIV P. If. 40
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De Antonio Goncalves Teixeira e Souza. A Independencia do
B1'Clsil. can-to m. 68 e 75.

Rolando o mar por entre ampla abertura,
Rompe a barra entre montes ao Janeiro!
Com que graças a prodiga natura
Tornou este lugar tão prasenteiro I
É a entrada extensissima e seglll'a,
D'este tão vasto porto hospitaleiro.
De ledices, encantos e belieza,
Se empenhou em adornaI-o a natureza.

D'am vai para o norte destendida
Essa que ao estrangeiro deixa absorto.
De Nictheroy babia, conhecida
Talvez pela do mundo melhor porto!
Seu nome quer dizer-agua escondida­
Porém outros suppõem seja-mar morto-j
Assim poi-, Nictlteroy on Guanabara
Destes climas o incola chamára.

Do Visconde de Araguya. (Dr. Domingos:T. G. de Magalhães).
A Confederação dos TOII1l0YOS. Canto VI.

Nictheroy! Nictheroy I como és formoza 1
Eu me glorio de dever·te o berço I

Montanbas, varzeas, lagos, mares, ilhas,
Prolifica natura, céo ridente,
Leguas e leguas de prodigios tantos,
N'um todo tão harmonico e sublime,
Onde os olhos verão longe deste Eden?

Contemplando esse mar que em flôr se quebra
Nessas longinquas praias e enseadas,
Que recortando vão da terra as orlas,
Como uma argentea franja abrilhantada;
E esses continuos montes verdejantes,
Que o vasto Nictberoy cingem e fecham
Como em profundo lago, salpicado
De graciosas ilhas. Ah I disseras
Um pedaço de céo cheio de e trelias,
Guardado entre muralhas d'esmeraldas 1
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Do Barão de Santo Angelo (Manoel de Araujo Porto Alegre.)
Bmsilianas. Canto (e 11.

Vi dez solios; oitenta e seis cidades,
No mundo visItei peregrinando
Vi as do engenho humano maravilhas
Pelas artes creadas em mil annos

Mas meus olhos não viram quem te iguale
Divina Guanabara, em teus encantos 1

Não! eu não exagero! aos céos o juro,
Aqui junto dos céos: a Natureza,
Ao receber o toque sublimado
Do pomposo ademan com que a ornára
A mão do Creador. disse, espelbando-se
Nos céos, na terra e de si mesmo ufana:
-«Serás, 6 Guanabara, sempre e sempre
«O brilho de mens olbo , e o sorriso
«Da terra~uea belleza no universo.ll

Do Dr. ;roaqui= Manoel de Macedo. Noções de Chol'ogmphia do
Bmsl.l. l' parte.

A immensa e magnifica bahia de Nacthe7'oy, de Guanabam,
{lU do Rio de Janeiro, é a ufanosa rival de Constantinopla
em belleza e a ella muito excedente em grandiosa magestade.
A sua entrada tem um nome, sublime! - que exclusi o
lhe pertence, ••

Pela sua afortunada situação geographica e pelas
inexcediveis condições favoraveis que reune, a bahia do
Rio de Janeiro sobre todas as outras da America e do
mundo se avantaja; e ainda no seu seio, coraçao de opu­
lencia, vem abrir-se numerosos, ~mbora pequenos, rios e
ribeiros, veias de riqueza, que se prestam á navegação
por barcos e canôas em milhas de distancia, e que alimentam
extensissimo commercio.



- 316 -

De José Albano Cordeiro. Ostens01' B1·asilei1·o. 18'15.

Da soberba e magestosa bahia de Nictheroy faliam com
enthusiasmo e saudade quantos, uma vez ao menos, tive­
ram a felicidade de sulcar suas mansas aguas, apreciar-lhe­
a extensão, e admirar tantas formosmas; entre os admi­
radores, um despreza tudo por mover-lhe a attenção o arro­
gante c.:Jlosso qlle lhe jaz na foz; outro repara no afan
commercial e nas riquezas da capi tal do Imperio; áquelie,
mais poeta, perdem-se-Ihe os olhos namorados na aldeã-fi­
dalga Nictheroy; qual mede a altura das proximas e
alongadas serras; qual deseja reunir todas as beliezas em
uma só, para devoraI-as!

De Joaquim Norberto de Souza e Silva. Revista POplblalr, 20 d~

Junho 1859.

Os Tamoios foram entre todos os povos primitivos do
Brasil, os que mais se distinguiram no cultivo da poesia,
e eram elies por ventm'a os que habitavam a mais poetica
de todas as situações do paiz. Sob o pomposo e magnifico
céo do Rio de Janeiro, ante as scenas portentosas de sua
natm'eza, á vista. de sua esplendida, pittoresca e risonha
bahia, só não seria poeta um povo estupido, destituido de­
toda a intelligencia.
jllod1blações poeticas

Que SCdna para os olhos! Como alegres
Estes valles não são, e~tas montanhas,
E os longps serros qlle nos céos se perdem
E se dilatam por extensos plainos I
Que vasto mar assetinado e quêdo
Sereno reflectindo a flôr mimosa
Do céo azul e rubido horizonte I

Oh! poesia, e111e\"0 (~a existencia!
Aqui te reproduzes, aqui faUas,
Eloquente qual és, qual és donosa,
Oh poesia, enleyo da existencia I
E, tes teus quadros são, estes me encantam.
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Do padre Luiz Gonçalves dos Santos. JJfem07'ias pa7"O, a histo7'ia
do B7·asil. Tom. I.

Martim Afl'onso1 julgando á primeira vista ser um grande
rio o braço de mar, que entrando pela terra dentro fórma esta
tão beila e magnifica bahia, deu-lhe o nome de Rio de Ja­
neiro, que impropriamente conserva até hoje.

Do Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. A bahia do Rio de
Janei1·o.

É esta bahia uma das mais amplas, bellas e seguras do
mundo; sua profundidade dá á barra entrada franca a navios
do maior calado, e sua extensão póde dar abrigo á marinha
de todas as nações. Bafejada por ventos moderados, que
laovem brandamente as aguas, enfeitada de ilhas de élifl'e­
reIJ.tes tamanhos, e formosas todas, cercada de collinas e
montes cobertos de vegetação esplendida, que se reflecte
nas aguas cl'este mar, que parece um lago, defendida por
fo~'talezas, que sobre os muros esbranquiçados deixam vêr
o campanario das capellas que santificam essas obras de
arte, habitada por nuvens de gaivotas, coalhada de navios
de todas as nações e de todos os tamanhos e feitios, banhando
duas cidades, uma metropole do Imperio, outra capital da
provincia, e tendo como sentineila eterna -ele sua entrada um
rochedo escarpado, ali postado para servir de guia aos que
buscam este golfo tão cheio de poesia e beileza, é a bahia do
Rio de Janeiro de um aspecto deslumbrante e encantador,

Do Dr. .Jusé Maria Velho da Sílva. Romance Gctb1·iella.

Dotou a natureza com prodigalidade este Rio de Janeiro,
Tasgando-lhe uma entrada magestosa e coilocando ali uma
sentineila de granito, que reina como soberano, coroado de
nuvens e tendo a seus pés, como tributaria, a formosissima
bahia da placida e somnolenta Guanabara. Deu-lhe as terras



- 318-

chãs, feracissimas e fructuosas, banhadas em torno pelas
aguas da mesma Guanabara, que estende os seus dominios
por ahi além, e as montanhas recortada. e phantasticas, com
suas quebradas arrojando catadupas, e os montes todos
cobertos de vegetação basta e verde-negra; e tuuo grande
e convidativo, esperando a mão do homem para colher e
lograr tão grande cópia de opulencias.

Do engenheiro Dr. A. V. de Borja Castro. Descripção do lJo'rto do
Rio de Janeiro.

Enormes massas de granito se erguem de um e outro lado
da boca da barra, seguindo-se duas magestosas cortinas de
montes que circumdam as enseadas de Botafogo e do sacco
da Jurujllba. Estes montes terminam em pontas agucns,
escabrosas e ennegrecidas, as quaes muitas vezes spo en­
volvidas por nuvens, emquanto que as fraldas ostentam
frondosa vegetação, o que dá á bahia do Rio de Janeiro
um aspecto da magestosa sumptuosidade.

De A. Diodoro de Pasoual. En aio critico. Leitura IX.

Raro é o viajante, que, á vista da grandiosa bahia do
Rio de Janeiro, não prorompa em enthusiasticas homenagens
á primeira maravilha da A.merica, e quiçá do globo, a este
respeito. A magnificencia severa de sua entrada apaga na
mente dos estrangeiros as reminiscencias de Byzancio a
antiga, de Stambul a moderna, de Napoles a voluptuosa,
de ew-Yorka commerciante, e de quantas enseadas abri­
gam baixeis, nos mares q\le banham os continentes e as
ilhas da terra.

De Casimiro de Abreu. As P?·imaveras. A voz do Rio.

Nosso sol é de fogo, o campo é verde,
O mar é manso, nosso céo azul I
- Ai I por que deixas este patrio ninho

Pelas friezas dos vergeis do sul?
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A lua é doce, nosso mar tranquillo,
Mais leve a brisa, nosso céo azull
- Tupá I quem troca pelo patrio ninho

As ventanias dos vergeis do sul?
Nossas campinas, como doces noivas,
Vivem c'os montes sob o céo azull
- Ha vida e amores n'este paLrio ninho

Mais rico e helio que os vergeis do sul I

Eu, Guanabara, no meu longo espelho
Reflicto as nuvens d'este céo azul ;
- Oh! minha illha I acalelltei-te o somno,

Por que me deixas p'ra viver no sul?
Mas, si forçoso te é deixar a patria
Pelas friezas dos vergeis do sul,
Oh I minha filha I não t'esqueças nunca

D'estas montanhas, d'este céo azul.

Do conselheiro Dr, João Manoel Pereira da Silva. Romance.
Jispasict.

EUe via a enseada deslumbrante da soberba Nitherohy,
rodeada de rochedos artisticamente desenhados, dominada
de um lado pela cidade do Rio de Janeiro, e do outro pela
capital da provincia, aqui mostrando quintas e panoramas
variados da natureza, ali golfos mimosos e fortalezas levan­
tadas para a defesâ, mais adiante a vida animada do com­
mel'cio, representada pelos mastros sem numero de navios
de todos os tamanhos, qualidades e paizes.

De Luiz Nicoláo Fagundes Varella. CCtntos IIleridionaes,

Adeus I Adeus I Nas cerrações perdida
Vejo·te apenas, Guanabara altiva,
MoUe, indolente, á beira-mar sentada
Sorrindo ás ondas em mudez lasciva..
Mimo das aguas, flór do Novo-Mundo,

Terra dos sonhos meus,
Recebe asinha no passar dos ventos

Meu derradeiro adeus I
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Poemeto Dia?'io de La:::a?'o,

Predilecta de Deus, augusto. imagem
Da terra promeltida, asylo e templo
Da eterna liberdade I Eis-me de novo
Em teu seio sagrado, ó minha patria I
Oh I esplendida America I Eis-me de volta;
Terra de Santa Cruz, quanto és formosa!
Quanto és formosa, altiva Guanabara 1
Como a noiva do rei, o sol do estio
Tisnou-te as beilas faces, e o sereno
Molhou· te as tranças negras, e suspiras
Moilemente inclinada á beira d'agua 1
As estrellas namor>lm-te do espaço,
Lambem-te os pés as vagas gemedoras,
E, arredados de ti, velam attentos
Os :filhos do diluvio horrendos monstros,
Em cujos dorsos, emulas do bronze,
Do raio a chamma ha laborado embalde I

Do general J. l. de Abreu Li=a. Histo?"ia do B1'asil. Cap. lH, 1',

o Rio de Janeiro apenas contava em seu seio (no a '"O

-de lf:>80) um estabelecimento começado; mas era tal a sua
fertilidade e tão admiravel a magni6.cencia da sua bahia,
que podia presagiar-se a sua futma grandeza,

no Dr, Cassio de A. Farinha, redactor da Pai/ria, A Pallria, de ~lon­

Levidéo, 1 de Outubro de 1880.

Á 1 hora da tarde, todos os passageiros invadiram a parte
superior do navio, desejosos ele apreciarem as mil bellezas
que encerra a pittoresca bahia' do Guanabara. Às pergLmtas,
as exclamações, os gritos de alegria trocavam-se de todos
os lados, e ouviam-se da boca dos Àrgentinos e Orientaes
as expansivas palavras ptonunciadas em eloquente arrebata­
menta: Q'ué bello pais del mundo! Qué esplenclicla natu?'a­
leza! Os Francezes tambem acompanhavam esse côro com
sens enth)lsiasmados : Ça enc1zante! C'est bel!
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na poetisa rio-grandense D. Delfina Benigna da Cunha. Á che-
gada de S. M. Fidelissima a Sm. D. Maria da Gloria. .

Alça Neptuno a fronte coroada
De verde musgo e de coral ramoso,
E ao Nictheroy saudando respeitoso,
Bemdiz do Rio a sorte afortunada.

no Dr. Manoel Ignacio da Silva Alvarenga. Cançi'io Ao vice-'l'ei
L1Líz de Vasconcellos, em 1785,

Receba o vasto mar no curvo seio
Os marmores talhados;

O amoroso delfim, o tritão feio
Respeitem temerosos e admirados
A muralha, onde Thetis quebra a furia,
Do maritimo Jove eterna injtuia.
Ao ar se eleve torre magestosa,

Thesouro amplo e profundo,
Das riquezas que envia a populosa
Europa e Asia grande ao Novo-MllOdo,
Por quem soberbo, oh Rio, ao mar te assomas,
Tu que do mez primeiro o Dome tomas.

De Antonio José Victorino de Barros. O almi?'ante l'isconde de
Inha1í.ma, ultimo capitulo.

No dia 18 de Fevereiro o embandeiramento do morro
do Castello indicava, ás 6 1/2 da manhã, que o debellador
de Curupaity, Humaitá, Timbó, Tebiquary e Angostura,
o esmagador dos grilhões do Paraguay, o franqueador de
suas aguas, demandava na Nicthm'oy de madeira a mages­
tosa Nictheroy dos Tamoios e Aimorés.

Do conselheiro José de Alencar. AUarrabio O Ennitão da Gloria.

Embora expulsos das terras da Guanabara, e destruída a
nascente colonia, não desistiram os francezes do intento
de se assenhorearem de novo da magnifica bahia, onde
outr'ora campeára o forte Coliguy.

Cartas sobre a Con(edemção dos Tamoios, VII.

Quem quizer julgar o Sr. Magalhães na descripção do
Brasil, que se acha em diversas partes do seu poema, basta

TOMO XLIV P. II. • 41
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lançar um olhar pela magnifica bahia do Rio de Janeiro,
ainda semeada de algumas ilhotas incLlltas, e reflectir sobre­
O aspecto d'essa natmeza, qu~ndo virgem e selvagem.

De Salvador de Mendonça. C(/fl'la-p1'e{acio aos Quad1'os de Joaq1~iln

Se1'm.

Em bôa hora veio o teu colioquio. Praticamos no meu
retiro, e não sei si sabes, o rei das Hespanhas não o tem
melhor. A um lado o mar, o mar azul da nossa bahia, as

.penhas formosas da Itapuca, a praia em semi-circulo cor­
recto, como se o traçára o raio visual de alguma calma
divindade grega. Aos outros lados as montanhas distantes,
os outeiros proximos, o valie extenso, e sobre uma emi­
nencia as poeticas ruinas da igreja colonial, monumeDto
da crença que morre, padrão dos tempos de ardente fé
popular.

Do Dr. Ladisláo Neto. Investigações sob1'e o jJ[ltSel~ Ncwional.

o Rio de Janeiro, estação de reparo e de abastecimento
para as grandes viagens de circumnavegação, era então,
como tem sido, e será por longos annos talvez, o ponto de
estudo mais importante e mais beno da America Meri­
dional aos olhos de todos. quantos admiram, por sentimento
e razão, as magnificencias e galas da natureza.

Do Dr. R. L. Vieira Souto. O melhommenlo da cidade do Rio de
Jooei1·o.

Situada quasi no meio da extensa costa do Brasil, á
entrada da mais bella bahia do globo, bafejada diaria­
mente por uma aragem branda e pura, proxima, e por
assim dizer, centro de uma extensa zona de terrenos de
inacreditavel uberdade, e, mais que tudo, séde do governo
de um vasto e prospero paiz, o Rio de Janeiro está des·
tinado a occupar, em futuro não muito remoto, um dos
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primeiros, senão o primeiro lugar, entre as grandes cidades
do mundo.

Do Dr. Aarão de Carvalho Reis. Gazeta de Noticias, de 28 de Ja_
neiro de 1881.

Situada em meio da nossa extensa costa maritima, e
quasi á "igual distancia dos pontos extremos, tem a cidade
do Recife, por sua posição geographica, uma importancia
commercial, em que só póde ser avantajada, no Brasil,
pela do Rio de Janeiro, graças á esplendida bahia em que
se espelha esta.

De Domingos Manoel de Oliveira Quintana. O Pai e o Filho,
romance.

Nir.guem póde encdntrar em uma madrugada especta­
culo mais beIlo do que o aspecto encantador da bahia do
Rio de Janeiro. Pequenas embarcações cortam as ondas em
dlversas dil'ecçoes, o Pao de Assucar parece um solitario
meditando ante as montanhas, os montes pdrecem enfuma­
çados, as fortalezas mal se distinguem; o sol nasce; e,
por cima de tudo isto, um céo azul, sereno e belio, um
céo sem igual.

De Carlos Augusto de sá. O G'uamcictban. 23, de Fevereiro de 1851.

Em frente á face minha Q Pão de Assucar
Ergue soberbo a cupola escalvada

Ás regiões do céo.
A um lado Nictheroy quêda repousa,
De sombras rodeada, envolta em dobras

De ennegrecido véo.
Vejo á dextra a collina verdejante
Da Senhora da Gloria, onde seu templo

Se alevanta gentil;
E tão bello nas aguas se reveJ;ldo,
Nas aguas da formosa Guanabara

De purissimo anil.
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.Do bispo d'E1vas (D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou­
tinho). Ensaio econol11ico sobre o C01l1nn. de Porllu,gaL.

o Rio de Janeiro está situado, como Lisbôa, á borda do
mar, que, entrando pOl' uma barra estreita, se póde fechar
·com uma cadêa, mas é muito funda e sem algum perigo,
nem cachopos; fórma dentro uma enseada tres vezes maior
do que a do Tejo, capaz de n'ella ancorarem grandes ar­
madas de guerra, abrigadas de .todos os ventos, e com
muitas ilhas pelo meio, povoadas de fazendas e quintas, que
fazem a vista aprazivel e agradavel. Da serra dos Orgãos
e suas vizinhanças descem para a mesma enseada muitos
rios de fimdo bastante para grandes barcos carregados de
-viveres e generos de commercio para as ribeiras e mel'carlos
da cidade,

De Francisco de Brito Freire. Nova L1~sitania, 1675, liv. r.

Os nossos, pelo descobrirem no primeiro dia do auno, I e
·deram com propriedade o nome de Janeiro, e impropria­
mente o de Rio, porque, talhando horriveis penecua , de si
mesmo entra aqui o mar, restringindo-se a menos de tiro de
peça onde rompe a terra. E continuando a barra apropria
distancia, na mesma estreiteza, estende com improvisa lar­
gura em circumferencia, a um fermoso seio de 24 leguas
com 8 de diametro.

J)o Dr. Bernardo J. da Silva Guimarães. Á~metno1"ia de Dl~tra e
lI/etlo. Canto á babia do Botafogo.

Eis um vasto horizonte, um céo sereno,
Serras, cascatas, ondeantes selvas,
Rios, coUinas, campos de esmeralda,
Aqui valles de amor, vergeis floridos,
De frescas sombras perfumado asylo,
Além erguendo a voz ameaçadora
O mar, como um leão rugindo ao longe,
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Ali dos montes as gigantes fórmas
Com as nuvens do céo a confundir-se,
Desenhando-se em longes vaporosos.
Donoso quadro que me arrouba os olhos,
N'alma acordando inspirações saudosas J

Tudo é beIleza, amor, tudo harmonia,
Tudo a viver convida,

Vive, ó poeta, e canta a natureza.
N'estas fecundas venturosas pIngas
Não têm dominio vingativos numes,
Nem malfazejas fadas n'eIlas reinam;
Aqui sómente a próvida natura
Das engenhosas artes ajudada,
E sem auxilio de sonhados numes,
Prodigios gera, como a Grecia nunca
Em sens mais beIlos sonhos fabulárR.

Do Dr. Saturnino Soares de Meirelles. These de J1Iedicincb em 1855.

A ci.dade do Rio de Janeiro está comprehendida entre a.
linha, que, partindo do Pão de Assucar, essa gigante sen­
tinella, que admira o viajante ao approximar-se do porto,
vai em direcção irregularmente curva e parallela á COl'di·
llicira, terminando em Trajá, servindo de união a esses dous
pontos extremos as praias, que banha a vasta e brilhante
bahia, que tanto exalta a imaginação poetica do observador,
que, admirado, contempla a prodigalidade da natureza.

Do Dr. Alexandre .José de Mell.J Moraes. Ensaio C01'og1'aphico
do Bmsil.

Entre os objectos, que distinguem a província do Rio de
.Janeiro, está a magnifica bahia, desde sua foz, com 6leguas
de comprimento, 4: (ie largUTa e 32 de ci.rcumferencia. Uma
infinidade de ribeiros e rios a banham, e toda a costa é
aberta em excellentes bahias, distinguindo-se entre todas
as do Rio de Janeiro e de Angra por seus excellentes anco­
l'ad01.li'Os.
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Do Dr. André Rebouças. Estndos sob1'e CL concessão de ga1'antia de
j1lll'os. J01'ncLt do COlnmel'cio de 9 de Janeiro de 1874,

A 3a• paraliela é a do Paraguassú. É tUna das mais belias
e importantes do Brasil. Terá por estação terminal no Atlan­
tico o magnifico porto da Bahia, só inferior no Brasil ao do
Rio de Janeiro, que tambem não tem igual no mundo...
A 6a• paraliela é a do Rio de Janeiro, que dará no futuro o
caminho mais ClU'to da capital do Imperio ao OceanoPacifico.
Sua estação maritima no Atlantico é o magnifico porto do
Rio de Janeiro, a obra prima do Creador n'esta especie.
Essa linha, já executada nas P. e 2a• secções da estrada de
ferro D. Pedro II e no ramal de São-Paulo, pelo valie do
Parahiba, tomará depois o valie do Paranapanema, e c.n
Mato-Grosso os de Dourados e do Apa, nossa linha 'ivi­
soria com o Paraguai; atravessará a Bolivia e chegará ao
Pacifico no porto de Cobija. Assim, esta grande linha ligará
por Ílma feliz coincidencia,. o principal porto do Brasil, no
Atlantico, ao mais importante porto da Bolivia, no Oceano
Pacifico.

Do conego .Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. A F1'anfa
,1nta1'Ctica,

Levantando os- ferros e desferindo as velas, chegaram os
Francezes com prospera navegação ao Rio de Janeiro, e o
magestoso panorama da nossa bahia não causou-lhes a im­
pressão que se devêra esperar. Compararam-na com o lago
de Genebra, mesquinho paradigma para essa grandiosa
enseada, digna de igualar-se ao belio golfo de Napoles ou
ao sublime Bosphoro.

De monsenhor .José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo, ille­
mm'ias histo?'icas, Vai. VII.

Levantaram os governadores da cidade fortificações em
sitios aptos da grande bahia, que da barra para dentro
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formosamente se estende pela circumferencia de 24Ieguas..•
Além das ilhas referidas, mais de quarenta, umas maiores,
outras menores, marchetam vistosissimamente a enseada.,.
Cercam o interior da bahia encadeadas e eSIJantosas serra­
nias, que, á maneira de muralhas construidas pela natn­
reza, continuam desde os Aimorés até se encontrarem com
as do Chile, Perú e Granada, Das entranhas d'essas serras
sahem as volumosas aguas, que, cortando os morros e ferti­
lisando as campinas, formam muitos rios.

De Estacio de sá e Menezes. Histo?'icL do Bmsil. Leitura x.

A magestosa bahia do Rio de Janeiro não mereceu a mi­
nima attenção da metropole, que descuidou-se inteiramente
de fortifical-a e ergueL' ahi alguma povoação. Admira, que
Martim Alfonso não lhe désse preferencia para a colonia,
que vinha incumbido de fLmdal',

Do Dr. .Toaqui= Caetano da Silva. L'Dyapoc et l'Amasone, I, 27,
e II, 2245.

No meiado do seculo XVI, sob o commando de Ville­
gaignon, os Francezes tinham occupado a magnifica bahia
do Rio de Janeiro; e da pequena ilha, onde elles se haviam
fortificado, pretendiam estender o seu dominio até á margem
do Prata, impondo logo ao paiz intermediario o nome de
Prança AntaTCtiw.

A bahia do Rio de Janeiro, tão rica em maravilhas,
apresenta um ma.gnifico monumento, na encantadora en­
seada da J UrL'0uba, entre as praias de Carahy e das Frechas,
um tunel natural, conheoido sob o nome indigena de lta­
ptLCa (pedra furada).

Do Tenente Francisco Pereira Dutra. Poesias, Cantico. Ao volta?'
do Rio da Pmta em 1854.

Salve, lerra feliz I ditozas plagas,
lIIontes do patrio Rio, eu te saudo I
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Vou agora matar longas saudades,
D'auzencia terminal' tantos tormentos!

Revêr-te emfim, ó Patria.
Eis da Gavea o gigante preguiçoso,
Na força sem igual mui confiando;
O protector soberbo de teu porto,
O' meu caro Janeiro I abi dormita.
São vagas que se quebram? não, é elle,

É eUe que resona.
Mas que vejo? desperla, se levanta ..•
O' medonho Cyclope I não, não ouzes
A' minha debil nave algum rochedo,
Pão de Assucar enorme, ou Corcovado,
Impiedoso arrojar-verei a morte.
Mas não •.. está tranquillo, eu me asseguro.

A dilatada sombra que projecta
Feia noite arremeda sobre a terra;
Já nas mãos equilibra arco terrivel,
Maior talvez que o iris vaporoso.
Sua aljava é vorage que arrancára

Das entranhas dos mares.
Sobre a fronte depõe alta corôa
Que Boreal-Aurora lhe emprestára.
Seu penetrante olhar divisa prompto
As personagens mesmo de além-mundo;
Abrindo a cava boca, a voz arranca,
Julguei ser tempestade-elIe falIava.
Assustou-se o Atlantico e dos Orgãos
Os fL1Ddamentos todos se abalaram:

((Deixaste o meu Brasil attribulado;
«Vem vêr, mortal mesquinho, como agora
((Em tão rar-ido tempo eUe apparece
((No livro das nações de gloria cheio,

(IE aligero, atrevido
((Sobre as vias se atira elo progresso.
«Estupefacto atten to, e extasiado
((Não deixes ele exaltar o grande genio
((Que a seus vôos preside, qne os dirige.
((Agora que ociosa a tua espada
((Não mais respira a sede elos combales,
((Retoma a abandonada ebul'Dea lYl'a,
«Afina as cordas de ouro, canta, Ó vate I»
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EUe disse; e de novo recoberto
De granitico manto, se Bl'rojára
Sobre o concavo leito, e inda lá dorme,

Só a ti, meu paiz I. tão nobre guarda
Reservára o Destino. Protegido
Por seu braço potente, não hesites,
Corre ligeira á gloria, ó Patria, á gloria I

Viva, viva teu genio!

Dr, Aureliano Candido Tavares Bastos. CaI/'tas do Solital/'io. x,

Vêde a babia formosissima do Rio de Janeiro,que deveria
estar cortada de elegantes steam-boats em todos os sentidos,
como esses beilos vasos da companhia. Ferry. O privi­
lp.gio, como já disse, adormece, e dá-nos por muito favor
essr.s barcas sem asseio todas, e ronceiras algumas, que
sulcam as aguas da esplenclida Guanabara.

Do Dr, Leonel de Alencar. A Sonambula cle ltapuca,

Como é linda a praia do Icarahy em noite de luar! ...
Ali sentei-me sobre uma pedra, e esqueci-me um tempo
perdido na contemplação do quadro admiravel que se abria
diante de mim: o Pão de Assucar ao longe como uma
sentineila nocturna no seu posto; a bahia dourada pelo
luar; as luzes da fortaleza de vigia brilhando como os
olhos de Argos.

De José da Silva Lisbôa, Barão de Cayrú. Bist. dos p?'inc, sw;­
. cessos do Bmsil, Cap. 18. Tomo 1',

:Martim Affo~so aI\corou na paragem, que fica proxima
ao escarpado penedo, que depois se chamou Pão d)Ass'Uca?',
que a principio se intitulou PO?'to de Martim Affonso, e ora
se diz Prraia- Ve?"'TIwllza, Aquella espaçosa e magnifica abra
tinha o nome de Nictheroy, que na lingua dos Tamoios
significa mar-mo?'to.

TOMO );LlV P, n. 42
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Do Chefe de divisão Arthur Silveira da Motta. Revista Ma7'i
tima. N. 3. Oulubro de 1881.

A bahia do Rio de Janeiro é o ponto estrategico mais
importante do nosso littoral, e o mais apropriado a todos os
respeitos para o estabelecimento ele um unico grande arse­
nal para a construcção e armamento de nossos vasos de
guerra.

Do Dr. ;rosá Carlos Rodrigues. Echo Jlme1'icCLnO, 2 de Dezernllro
de 1871.

Traçando extensissima curva, bem como as azas da
aguia marinha librando-se nos altaneiros võos, adormece a
esplendida bahia de Botafogo aos fogos abrazadores do
meio dia, e á noite a um desmaio da lua sobre as suas
aguas limpidas, as anilinas americanas descantam baIxi­
nho no mmmmar da vaga, que se espoja, canções magoadas
de poesia, endeixas molles de um sentimento ideal.

Do Dr. Alexandre ;rosá de Mello Moraes Filho. Hymno á Gua-
nabClll'a. Echo Ame1'icano, 1872. .

Salve I cabocla giganfe I

Que além te avultas do mar I
E em redes de mil florestas
Dormes á luz do luar.
De pé, por sobre collinas,
O' Guanabara, dominas,
Nesses teus thronos de azuL ..
l!l das vagas nos regaços,
O' Iudia, estendes os braços
Para o Cruzeiro do Sul.

Salve I Indiana formosa!
Que tens o mar a teus pés!
E como um cão que te affaga
Vês supplantlldo o Aimorés.
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Tu és do bardo a magia,
De uma harpa santa a harmonia
Vibrada ao esplendor dos céus;
Vêr-te no espaço perdida
É crêr·se n'uma outra vida,
É vêr-se a sombra de Deus.

Do Conselheiro Miguel Maria Lisbôa, (Barão de Japurá). Ro­
mances brasileiros. O pabriwrca da Independencia.

Existe um lago formoso,
Que abrigando cem caudaes
Para encanto dos mortaes
Niclher6 guarda orgulhoso.

Os dois pilares fronteiros,
Que a entrada altivos lhe bordam,
Do grande Alcides recordam
Os trabalhos derradeiros.

Nicther6, aUi descansando,
Seu collossal corpo estende,
E o ceu com seu rosto fende
As tormentas regulando.

D'este lago á borda está
De erguidas torres corôada
A cidade aventurada
Que o ser deve a Mem de Sá.

Ilhas mil, de Amor afago,
Inspirando paz, descanso,
Brotam do regaço manso
D'este fresco e ameno lago.

A qualquer d'ellas pudera
Dos luzos o vate amado
Ter por modelo tornado
Para a ilha de Cythera.

Mas todas vence em primores,
Mais que todas se ergue airosa,
A Paquetá primorosa,
Morada de mil amores.

II

..
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Na Paquetá primorosa
Onàe tristes mas sem tacha
Passam-se os fugazes dias
Do illustre e immortal Andrada.

Do Dr. Francisco Belisario Soares de Souza.Notas de1/11nviajantIJ
bmsilei1'o, J. do Co/nm. 15 de Março 1881.

A bahia do Rio de Janeiro é certamente esplendida de
belleza, quer se considere no seu todo imponente e gracioso,
quer nos seus pormenores, as suas enseadas e ilhas. A
paizagem tem am cunho particular,que nunca vi em outros
lugares. Eu a tinha bem na lembrança e na imaginação
quando, da ilha da Ischia, a antiga Caprea de Tiberio no
golfo de Napoles, contemplava aql1elle admiravel scenario
do mar, da cidade, do campo e das montanhas.

De Theotbnio Meirelles da Silva. Apontamentos pa1'a Cb historia
da 1na1'inha bmsileim.

A familia _real e sua côrte não podiam encontrar azilo
mais seguro, confortavel e aprazível do que a cidade de
S. Sebastião; a esquadra portugl1eza não podia tambem
encontrar melhor, mais vasto e abrigado porto no mundo,
do que a bama do Rio de Janeiro.

Do Senador .Tosé Saturnino da Costa Pereira. Rotei1'o das.
costas do Bmsil.

o porto do Rio de Janeiro recebe navios de todas as
partes do mundo, não só por destino directo, como por
escala de navegação para o Rjo da Prata, portos e ilhas do
Pacifico e continentes da Africa e Asia. Sua posição geo­
grapmca, media entre o Equador e os cabos de Horn e da
Boa-Esperança; a facilidade da entrada e samda em todos
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os ias do anno; s... u. vasto e abrigado ancoradouro, capaz
de c, er as maiores esquadras, dão-lhe uma superioridade
de que não goza, em maior gráo, nenhum porto do mundo.

Do Dr, João Severiano da Fonseca, Viagem ao ?'edo?' do B?'Osil,
Tomo 2°,

Ás 5 horas da manhan enfrentámos com o pico de João
de Leão, digno irmão do Pão d'Assucar, e ás 6 horas e 35
minutos entravamos na formosissima bahia do Guanabara,
onde Ílmdeãmos ás 7 horas em ponto, tendo assim dado volta
redonda á quasi todo o Brasil - de toda a im'ra habi­
tada a ?'egião mais fO?'mosa - na phrase de Southey, o
illustrado e circunspecto historiador,

Do Dr. Alfredo d'Escragnolle Taunay. Cw'ta ao (JJl~tO?'.

A bahia do Rio de Janeiro é, sem contestação, uma das
maravilhas natUl'aes do globo. Sua vastidão, sua moldura
de pittorescas montanhas, a segurança que offerece aos
navegantes, a belleza das immensas praias e enseadas, a
disposição de outeiros que a circumdam vestidos de opulen­
tissima vegetação, a luz vivissima dos tropicos que a
illumina, contrapondo deslumbrantes scintillações a sombras
escUl'issimas, tudo concorre para que aos olhos do homem
extasiado se desemole um dos mais sorprehendedores espe­
ctaculos que n'esta terra se lhe depare.

Tivesse a capital do Imperio em suas construcções
cal' ~ter monumental e verdadeiramente arcbitectonico,
lig l11lo assim mais intimamente a grande obra de Deus á
dos homens, e esta cidade fôra, sem duvida alg.uma, o
'ponto de r maria de quantos sentem n'alma os preciosos
instinctos do artista. . . S



- 334-

Do Dr. Rozendo Muniz Barreto:

SAUDAÇÃO Á BA.HIA DO RIO DE JANEmO

Na terra de Moema, idolatrada terra,
quanto eu era feliz, mirando o céo e o mar I
Mas, de repente, ao brado electJ:ico da guerra,
da Patria pelo amor deixei o patrio lar.

. Os dominios transpuz do genio das procellas,
ao sorrir da bonança em céo fulgente e azol;
e assim nas ondas vi banharem-se as estrellas,
antes de te avistar, brasilica Stambul.

Nos arcanos do mar, aberto o pensamento,
saudades da BalJia em lagrimas guardei.
Quando pensava em terra ás magoas dar alento,
Guanabara gentil, comligo me encontrei.

Em leito immenso de espumas
ao romper d'alva dormias
e n'um turbante de brumas
a tua fronte escondias.
E quando apressei-me, ancioso
de ver-Le o talhe formoso,
de tocar-te os lindos pés,
pareceu-me ouvir, distante,
a voz de petreo gigante
a perguntar-me: Quem és? f

Que granito em fórma humana
no decubito dorsal I
Que vista se não engana
ante o vulto colossal!
Temi que se levantasse
e que horrivel se arroj asse,
o gigante sobre mim ..•
mas, quando a aurora mostrou-se,
o monstro petrificou-se
e eu delle sorrindo vim.
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Que panorama estupendo
desenrolou-se a meus olhos I
O dia as nuvens rompendo
e as nuvens orlando abrolhos I
Dir-se-hia que n'essa hora
entre os eilluvios da aurora
na cordilheira e no vaI,
por mirifica harmonia.
o céo na terra se abria
á luz do sol tropical.

Que pittorescas montanhas!
que hospitaleira cidade
do oceano cont.ra as sanhas
contra o horror da tempestade!
Que painel bem moldurado I

Que templo no Corcovado
para erguer-se a mente aos Céos I
Aqui naturaes fulgores,
além humanos lavores,
e em tudo o poder de Deus I

Guanabara, a historia escuta
de sobrehumanos prodigioso
l~ôste a cauza de uma luta
de que vejo indo. vestigios.
Ê cada um d'estes montes,
um bando de mast.odontes
que disputaram-te em vão,
e hoje, pelo Infinito
reduzidos a granito,
bem servem de protecção.

Que benefica mudança
d'aquelles montes em pedras I
D'elles houveste a pujança
e d'elles á sombra medras.
E quando invasora armada,
contando com franca entrada,
tente de ti se apossar,
hão de as quilhas altaneiras
perder·se em torno ás barreiras
com que Deus te quiz guardar.
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Mostra ao mundo quanto vales,
que a natureza te abriga
da indigencia contra os males,
contra a arrogancia inimiga.
Maravilha americana,
belleza de que se ufana
a terra de Santa Cruz,
brilha em tuas alegrias,
que ofl'uscar-te as louçanias
só cabe á divina luz.

FIM.
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